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Cinep atrai indústrias 
para evitar exportação 

O Governo do Estado, através da 
:tp, tstá desenvolvendo o Programa 
~-'unção de Indúslrias Manufeturei­
~de Produtos de Couro, que objetiva 

~

r paro a Parolbo as indústrias be­
rudoms deste produto, a fim de 
r que o couro produzido no Estado 
~ue sendo exportado para o Rio 
d, do Sul e outnu regiões, depois 

runido. 

~~º~~i~~,~~ iR~~i~,~~N~°foªSut ~ 
1ro de ~torketing Gianni Rivoli e o 

r,s.sor Telmo Tossi, técnico de cou ­
' , taN1 nt e1 do Curtu'me Eeeola de 
• pma Gronde. para manterem con­
to, com indústrias calçadistas de 
!d10 e grande portes em oito municf-

, ::~~lod~~~ e:!i~lÓriorefo~j 
lUtJ que foram contactadas 25 em • 
"!í.U e, em todos elas, houve uma 
m'lção ímedíoto oo programa do 
"mo paraiba no, ao meamo tempo 
que o, empresários reconheceram 

;10 anse10 de criar um parque indus• "I calçadisto no Paraíba é plene­
!:ltt JWtilicado. 

!
~ ~xf ~i~i:~.~o ror ~~=rn8o~~rp: 

possui amploa excedentes de cou• 
ni t curtido que p0r íolta de indú&• 
dt proceaaomento locais, são des• 

h!dos paro o sul do pofa ou exporta­
finndo no Estado apenes 20 por 
Ja produção. A boa qualidade do 

couro, em relação àa e:sigências para 
calçados, o preços relativamente bai ­
xos , a boa disponibilidade de mão.de­
obro experiente no traba lho com o cou­
ro, em todos os níve is; a existência do 
Distrito Industrial de Q:1eimadaa, lo­
calizado a 10 quilõmetro.. de Campina 

~;n~dd~~ Wef~1~r:t!fe"ªC:~~~er; 
Queimadas e finalmente, a tradição 

:~~~heecid!~ d;c!:~n'::°cf):~~~-
LO CA l/ZI\ ÇÁ O 

As indústrias de beneficiamento 

~~ ~uvr:r!ufi~~:,e;:;nªdo ~~fo:~ 
t':!p~~a <ã~e~de peri~~ii~~t~n~d~ 
triai de Queimadas, justamente porae­
rem, os dois municípios, os maiores 
produtores de couro no Estado. 

Diante dos vantageru apresents-

~~5·~Joc~~~i~~ ~~c~doª~:J~~i~on~:~ 
Campina proporciona, bem como, a 
exiatcncia de estruturas rodoviárias, 

~?tr:á!1:;;1 :~~:s~ :::!~:d~~ rr:: 
silciro e estrangeiro, sete empresas de 
'1/ários portes pediram com urgência in­
formações sobre a Paraíba e algumas 
delns anunciaram a intenção de visitar 
o Estodo durante as próximas semanas 
com a mtenção de verí.ficer as condi­
ções de investimento. 

. f 
I - ~ !zj 

.1,l#u,._4o ,,tá dr tal monPCro incorporado d cndo nacional QLW Mm o t amava1. r 
~1pa/mn1tr ,.,r. mio fogl' d ,uo influlntia . O• d,rorodo"' contratado, pela 
º•f,11wa Municipal para t;ior um ombi,ntr prdprio poro o folio dP Momo ~m 
:~P,uoo, ,.,guindo tu dltom r,. i~pirorom-1r ,m "Morron Glatl" ~ nessa /1• 

'rith,ram a DuquP dr Co.xia, dr flaqiu, , bufh. garra/08, comido, r outro, 
\ ria ,,pnonro dr tomar mo11 ol,lfN' o tornauol loboiaro. 

Trem que ia para 
Itabaiana feriu 
5 em Santa Rita 

O trem ia para Itaba iana , o õnibua vinha 
para João Pessoa. Na Estação Tibiri , perto de 
Santa ruta , elea ae cruzaram . Maia por ineapon­
aabilidade do motorista , que não obedeceu a ,ina­
lizaçêo, houve o choque fatal. Cinco dos aeia que 
viajavam no coletivo ficaram feridos. Apenaa o 
motori1ta José Joventivo ficou inteiro, sem a.rra­
nhio. 

O choque foi violento e o ônibus, parcialmen­
te destruído, só não fe riu e até matou mais gente 
porque, aba lroado. foi bater no posto da eata• 
çio. o que evi'tou a destruição de uma bartaca de 
cachOl'?O-quente, ande muitoe bebiam e comiani. 

HPS 
Todo mundo viu tudo. E todos apontam Jo­

ventivo como o responsável pelo acidente . E ele, 
dei.xando feridos no chio e o cano acabado, ainda 
teve tempo de passar em casa para apanhar di­
nheiro e os documentos para empreender melhor e 
com maia facilidades a sua fuga. 

À Polícia foi dito o que aconteceu. Aos feridoe 
foi prestado socorro em Joio Pessoa. De todo,, o 
único que ficou internado no HPS foi Natanael 
Joaquim dos Santos, de 26 anos de idade, residen­
te à Rus Santa Terezinha, 155, em Santa Rila , 
pois recebeu profundos ferimentos na face e ao 
couro cabeloudo. 

Ary Ribeiro vai 
mesmo se filiar ao 
Democrático Social 

O vereador Ary Ribeiro, de Campina Grande. 

~~e&:~:' ,:.~P~ti~V:s ~f:fJ~ coi:~ ~:Sdi~~: 
legenda do ex-MDB, confirmou ontem seu ingree-

~nd?:e~:~ºcoC:~0:i!~ºa?rci~~-;~~ Turi:~-
A atitude de Aiy Ribeiro começa a desenca­

dear novu pers~tivas de adesões a urem toma­
da.a por vereadores da opoeiç!l~ tendo a ,-erea.dora 
Maria Lopes Barbosa como uma das mais apanta­
das para seguir o exemplo do seu colega Ary Ri· 
beiro. 

AS 8A E 
Na cooveraa com o Go,-emador, A,y Ribtiro 

ao responder a pergunta se iria consultar suaa ba­
ses. disse que nllo sena pre<:150 pois a sua decido 
de se filiar ao partido do Go,·emo correspondia A 
\'Ontade dos seus con-eligionàrioe. 

Quando.de s ua candidarura ao Se.nado da Re­
~ública. Ary Ribe iro 10mente em Campina 

e1!r:1o'::I ~:rá ;!i~~!~~~da~o eamP~r:i~ ~era:. 
~;:1Se~~d!e Cade°m~).legenda do PD (P,gina 7 

Brizola diz que 
PTB ressurgirá 
"cheio de razão" 

Ouvido por 6 mil pel90l.s num estádio ttpor• 
tivo do município de Sarandi, o ar. Ulonel Brizola 
di&e, ontem, que o Pl'B r urge para se tranafor• 
mar na maior for('a poUtica da opoaiçilo na. próxi­
mas elei('ões. Disse também o articulador do PTB 

~U:: ~t'!N~i:~.~l~~~-~1:,:~!4'r~~~o~~ 
realizar o seu programa. 

A paJestra foi trans.mitida pela Rádio Farrou­
pilha e depoll de uma homenagem nominal • · 
queles rorreligiorulrioa que pre6umia esth-e m 
ouvindo, falou das exl)t"ri nciu do paus.do e que o 
PT8 ettará aberto para a111milar as no,•11 reaH• 
dadea que o Brasil enf~nti1 lPé~na 7) 

A atuação 
do Fisco 

na Paraíba 
PMDB, PT, PTB e 
PP formam frente 
contra Maluf 

SAo Paulo • &presentant.ea do PMDB PT 
PTB, e PP concluiram na madruã:d.a de onte'm oe 

==d~:~~~ Gro~!t~hJ~ coJ::': Qd! ~; 
cha~am "os mei09 ineacrupulo90S e corruptoe:" 
u_t1hud~ pelo governador Paulo Maluf para ali­
ciar poht1cos para o POS, e a nível nacional pela 
" restawa_çAo da.s ele1çóea diretas. reatituiçto das 
prerrogativas do Congre.uo e contra a aupresdo 
das eleições municipais" . 

J)Ol~%~~;:::~ci::1&:0
::iu;;n~~U:~~ 

ser de.fendidos em comum, para que oe 4 pe.rtidoe 
de opoeiçio atuem como uma fttnte a nível nacio­
naL O ez:,.contro que terminou na madrugada de 
ontem foi tamb~m o primeiro que reuniu noa úJti­
mOI 16 anos opoaitorea do atual regime, como o 
n.-deputado cassado Múio Covas e o ex-ministro 
do TrabaJho do C.Owrno Goulart. sr. Almino 

=:~::r.!~~ ~-~:eii~ :ulic:~te&:: 
,·o SetubaJ e o e.:a:-Oeputado federal Faria Llma. 

Da reunião, rea li zada na residência do verea-

=:z:u!ild~~:~:~ºe~~p=~-~:: 
sentando o PT: 01 pr!feitoe de São Bernardo do Campo, Tito Coita, de Osa.aco, Guaf.ú Piteri e de 
São José doe Campos, Joaquim Bevilacqua~ pelo 
PTB: o n -pre.feito pau1áta.no Ola"º Setubal e o 
ex-deputado federal Faria Lima., articuladore1 do 
PP no E.atado: e o e:i-deputado Má.rioCovu, o e::r.-

E!?~~~t~1ful~~~~;:te~ li~t~~ ;:~t~ 
Romeu insiste em 
dizer que Eilzo 
Matos é travesti 

- Desculpem os leitore, e o po"-o paraibano, 

~: 
1~fi::';u~•J!5 é~ ;;:t::~vd::r~: 

rando de uma vez por todu um t.ra\'eati vestido de 
Dep'utado. 

A declaraçAo é do u -deputado Romeu 

~!ar:~/~foºÍee:::~ wr:~~~~ ~fº=. 
vocado a fazer um confronto do meu passado com 

p:, y::,~.eaan~~:. ~::t s"ttt>e~°:3~ 
deste confronto, mas tenho a certeza que ganharei 
a parada na afe.riçio da.a condutas. tanto na vida 
particular como na pública, tanto oo pua.ado 
como no presente", a•inala o ex-parlamentar. 

Ao analisar o com~rtame.nto de Eilzo Ma• 
tos. di-z Abrantes que "teioseria ae eu tinsae fica­
do contra o ex-governador l\.'&D Bichara e depoil 

:.=-~illhia:te~,~~.ªJ~ :: ~~~,: 
que no floal de stu go\'trno ia trai-lo, como ecoo• 
teceu com o tra,-ad deputado, ao renunciar Corça• 

~~:U ~:~~;,fltico°f~~vi ~tori:C,~~:,~: 
çõo do partido". (P,g 3) 

~t,o Rls A-taUlO 
... '\ w d• lntc · no tt'Gl,v oo 11r tu,,.. do Piollin.. O ,,p,trkWo 
com,ccrcf ,u JJ >acnu. 1c..J htHfD fo, onlf"l'!I /»IV wn p.U,t,co 
qt., lut...- ,» ll'QW~ do Etbo nd ~ 
O<'O~OUtU"'\~ol~MUtW'ISVWln.!"""'11ta.l"°"" 
Óf'lt""" t do r..toR ~ 1b.,1b. S o lnf'WMO, ,w prdn-
rna U1'ta·/nro. f"l:tGl'd Nltr0Ad<1Jcrd,1 ,Vc~w' C::tt ('..,d,n,o) . 

O g ove r nad or 
Tarclsio Burlty não 
admite influência 
par ti dár i a na 
cobrança de imPo•· 
tos e o secretário 
das Finanças , Mar· 
C\18 Ubiratan , não 
permite a rroc h o 
nem asfixia fiscal 
no Estado. Eate é o 
relacionamento que 
existe a t u a lmen te 
na Pa r alba en t re 
Fisco e contri buin­
tes, segundo revela• 
ram anteontem à 
noite o governador e 
o secr e tário em dia­
curso que fizeram 
du r a n te o ja ntar 
pr omovido pelo Go­
verno para homena­
gear os 100 maiores 
c ontr i bu inte• do 
!CM na Paraiba. 
(Páginas 5 do 1• Ca­
derno e 7 do 2'). 

Igreja não 
é contra a 
propriedade 

Botafo~o e 
Treze Jogam 
em Campina 

O Botologo acertou 
ontem a contrataçlo do 
centro-a,•a.ate D•o ao 
Santa Cru, do Recife, 
por empréstimo d• um 
ano. pagando 100 mil 

gf~~~~~~ 
lhio de auu'U'oa e o atle­
ta eh~~• am~ para U· 
ainar contrato com o trico­
lor e iDJda.r 01 treiname.n­
toc. O quarto zagueiro 
AdemiJton foi vendldo 

1r::na1°i!:1oP::.~ • 
1-fo,e à taJde, DO es­

údio Amiãao. em Cam-

~~e 0de~idf!°~~ç! 
~:Onid<>ala:i. õ~~~~!:; 
empatou em l a 1, no ul-

=,,d:c,mi:r:·eidâ!, o !'t! 
disposto a ficar com otrc> 
f6u do ex-mandatário da 
R,~!í:,f,48º Paniibana de 

Em Guarabira, ao 
eat,dio Sllvio R>rto. o ~::b:~ ~.a:O:r;; 

e em MaOllió m> • 

~~~-:~~ 
Reptas Brasil. A , l,m-

g:n:9 ª~~;,ª:: 
tentando • contnltaçlo 
do ,-oJaou Alberto. 
(E,po,t, no 2' C.demo). 



CAPOEIRA 

A mndalidadt dt luta CO• 

nh,ctdfl Por "c-apot,ira" paau 
A d,nom1nar•tt' " lu ta nacio­
nal", to qu, tstaMltc-e o,.,. 
t1 ~ primNro do projeto-de­
lei dt um deput11do p.o1uli11a . 

e t'Xlf!'Ído ptirtl o currícu ­
lo do1 cunOJ dt ,,aduA('ão 
t'm F.duc11('âO F'1!1C8, HUI t"9 · 

ptc1e de luta tocuriOtO~ que 
os atuai, mt111trts dt capoei ra 
têm matricula i;:11r11n1ida noe 
cursos ,iuperiores de Educa­
çiio F'i5ica olicUl,s ou pnrticu­
lartt, indepcndtntemente de 
prt'slaçâo dt n:amt \'Htibu ­
la r, dtsdt' qut possuidores de 
diploma de conc.JuMio de cur­
lO dt J• Grau ou equh·alente . 

A 1dt11 niio t de toda 
dHprUl\'tl, uma ,,u que 
altm dt con5frva r um Nport, 
tlpicamentt' nacion11l, poderá 
.!leT'\'ir de arma de deíl'sa pRn. 

os qut ,·i\'tm nas cidades 
~rendes, aujtitos a todo tipo 
dt ott1quea. Umti boa pem11da 
ate que ajuda em hora de difi . 
cu Idades, dai a aua boa ac-ei ­

.taçã o, 

PREVIDS CIA 

A assistência médica e 
pre \•idenciária no Brasil 
como o grande deM.fio i ação 
de todo!! quan toe !le interff­
sam pela solução dos proble­
mas da saúde humana e pelo 
bem-estar dH coleti"idadet. 

A unfrenidade do cre­
denciamento médico, abran­
gendo inch11ivt a uailtencia 
dtntária completa . é um dos 
principe i! fatore.t neceaún01 
i 10luçio doe problemas net• 
te campo. De meama fo rma , é 
importante a melhoria da1 
tabelai de remuneração do 
INAMPS referentes a "uni• 
dade de serviço,.. reput.ando­
se o trabalho do profissional 
em term01 equitativos. com 
tt:laçâo à medicina liberal. 

O credenciamento pe\o 
!KAMPS do, hoopi141J locali­
zados em cidades coro menos 
de 200 mil habitanttt, desde 
qut atendam àa exigincias 
técnicas e unitá.riu daquele 
Instituto, é outra du reivin ­
dicaçõe, do aetor que defende 
ainda a usiatência médico­
pre"iden ciária ao homem do 
campo nos meam01 moldes 
daquela prestada ao traba­
lhador urbano. 

F inalmente, ehtre 01 
fundamentos bá1ico, de uma 
política pre\idenc:i,ria ade• 
qu.ada às neceuidadee do 
País o atendimento pela rede 
hospitalar privada dos caJot 
obstetnc06. nas meamaa con• 
diçôu em que são u.,i1tid01 
os cuos de emergência, mé­
d1ca.s de pacientee não previ­
denciá rioe, albn de uma u ­
smêncie odontológice que 
nJo te limita apeou a utta­
çlo de dentes. 

O PÂO 

O p,.ço do pão tó au­
m,nt.ou. oo papel. Na reali­
dade não hou\'t nenhum, tl• 
~raçio 001 preQOI em decor­
rinci.a da portaria 8/80, que 
apena.a reguJariz.ou uma ai­
tuaçãod, fato , uma vez que o 
chamado pio comum de 60 
ctDta\'Of ,, n.io eau.va sendo 
rab ricado dude julho de 
1979" 

A poputaçio não est.A pe ­
gando nem um cent.avo a 

m•lt pek; pio, de 011tero para 
ho)t O pio íranc:a O'J de ui , 
de a.in, umo habitual d.a po. 
pulaçào conunua r• a ur \len­
dido a Cr$ 1 a unidade de 50 
rrama• 

A u.NI O ... ........ _., ........ ,. _ ___ ,, 
A UNIÃO 

foi.» .,,4',mM.-bli 

ANISTIA 
FISCAL 

O rPconlwcimPnto dos ,mpresários pa­
raibanos, agrod,cPndo ao gov,mador Tarc(­
sio Burity o apoio emprestado a classe em­
presarial, já P o suficient• para se verificar a 
ntensão dos propósitos que tem o Governo 
do Estado em alcançar seus objetivos. 

Como já se sabe, todos os contribuintes 
•m débito com o Estado, cujo valor atualiza­
do não ultrapasse Cr$ 10 mil, tiv,ram suas 
dfvidas pP.rdoadas, l,,vanda no assinatura do 
decrrto n• 8.365 a pxtinção d, créditos tribu­
tários constitu(dos ou não até o dia 31 d• ou­
tubro dP 1979, d,corrpnt,s do Imposto de 
Circulação de Mncadorias, ICM. 

Quando SP analisa os obj,t,uos do Gover­
no • fundammtal qup se t,nha em mente os 
recursos necpssários paro qup a programação 
sejo de.smvolvida dPntro de um quadro real. 
LP.vando-se Pm conca que o Nordeste conti­
nua a SUJX)rtar uma Pvoluçào proporcional­
mente inferior, com relação ao Sul do pa(s, 
não I por isso que v,m o Governo do Estado 
dewr dp estimulo.r ,m sua área d, ação os 
pequenos Pmpr,sários qu, tambPm são par­
ctlas importantPs para as metas quP SP prt• 
tencu atingir. 

Não SP pode dizer qu, est, decreto dan ­
do anistia fiscal atingp a ma ioria dos contri­
buintes, mas destína. -sP aos pequenos, àqut• 
les que trabalham com dificuldade para 
pr,starrm, com SPU Ps[orço, uma parc,la 'd• 
apoio aos intentos do Governo. 

A observação do presid,nte do Centro 
das Indústrias do Estado da Parafba , indus­
trial Abdias Sá, qu, falando ,m nom, dos 
tmpresários paraibanos, disse ter sido o go­
uerrUJ dor Tarc(sio Burity o único, nos últimos 
anos, que reconhPCPU a importância do con ­
tribuinte para o d,s,nvolvimento do Estado 
e que a classe empresarial ,stá d,cidida a lh e 
pr,stor todo o apoio para que r,alize a admi­
nistraç-áo qUR programou ao assumir o Goúer• 
no, &PruP., não como uma rPssonáncia para 
aqueles de pouca fé, mas, precisamente, aos 
que pod,m através do seu trabalho formar a 
corrPnt, d, solidari,dade para o des,nvolui­
m, nto da Porafba. 

Quando o Governador reconhece que as 
poUticas ,con4m ica, financeira e fiscal do 
Governo FrdPral discriminavam o Nordeste, 
não drixa PIP de dnnonstrar a sua confiança 
dP qu,, o Gov,rno Figueir,do corrija as suas 
falhas • injustiças. 

Associando esta credibilidade do Gover­
nador Tarcf,io Burity ao GouerM F,deral 
com o apoio d,cidido da cio.ase , mpr,sorial d 
aua administração, o r,sultado s,rá o forta/, . 
cimrnto das finanças no que acarretará um 
d,..envoluimento mais tranquilo. para o Pio. ­
no dr GoverM. 

A hom,nogem que prestou o sr. TarcCsio 
Burity aos /00 maior,s contribuint,s do Es­
tado, nada mais foi que um justo reconh,ci­
m•nto prlos muitos que el,,s fizeram, vêm fa ­
z,ndo P farão para quP a Para(ba caminh, 
com preSBa para o futuro. 

O • ind1cat0 da lndú•tril 
de Panificação de S!o f'aulo, 
em reuni&o no RJodt Janeiro, 
na U!\'AB, n.a 1em1n• pü• 

udt , comprometeu -te • 
manter 1naJttradot °' preço, 
do pão atl ur convoc.ado ptJo 
G,\'ftno para nova d11ruuio .• 
Na Pu11ba , a (íac,Jíz.açio te• 
,; que 1er tnrcida com rigor 
p,1, Sunab. 

AOIIIAO • .w. ,.._., ....... 10 ,._ ,.. ...... " INO P, rtna 2 

Sede ao pote 

A nedót iro o Presidente 

~ J~~~~,t~n;~ 
8t1hia que nomeou trés filhoe 
e duH nort1s par11 o seu gabi • 
nctt, com oe "encímentoe de 
6S mil . Antes os fize ra apro• 
\' ftr num inocente concureo 
para contínuos eos promo\'eu 
imed iatamente àquele alto 

:~'~:~::::~~g~dº~~~ i:~~i 
ba,. Nunca, se viu tanta aêde 
ao pote. E na terra do olímpi­
co e explosivo Ruy Barbosa! 
Aosjomaís o impoluto magis ­
trado explicou que o fizera 
porque os candidatos do peito 
são pessoas de valor intelec­
tual. ls90, porém é marmela• 
da . No Brasil inteiro a inteli• 
gência na juventude se gene• 
rallzou, porf:m is.,o não quer 
d izer que se haj a refugiado 
toda ela na estirpe do ilustre 
togado. Alfm do que se o cri• 
tério do minisuo Presidente 
na aferição dos valores cultu. 
rais for igual a? seu critério 
de moralidade pública . todoa 
nós estaremos perdidos. 

De-se, todavia, de barato 
que o tendência do filhismo 
nos órgãos edministtati\'0S da 

juttiça bra ileira nio é novi• 
dade . Quando na tranaiç•o 
de ditadura para a democra• 
eia m Presidentes dos T'ribu• 
na, is assumi rem os cargo, do 
Executivo, o batorier do Su• 
premo, ministro Linharea, 
nomeou, como primeiro ato, 
todoa oa parente,, fouem ou 
não alfabetizadoa, para luga­
ru federai, . E a família não 
era pequena. 

E,tatistica rudimentar 
apuraria na, Secretariu doa 
pretórios nacionais a margem 
duns 40% de parentes doe 
componente, deaaes colegia• 
dos. O que em porte é huma­
no. Ele.a não dispõem du va­
gas no Executivo e outrora ae 
acanhavam. Estabele~ra◄e 
a~ um pro"e!50 híbrido de 
aproveitamento duns e ou­
tros. A cada nomeação dum 
consangulnto magi9tratural 
no aerviço leigo correspondia 
outra do indicado pelo Govu. 
na dor, ou a.lgufm por ele, no 
met ie r forense. 

Tranquila barganha, que 
sal\'ava as aparências, mae 
acabou desaparecendo com a 
desenvoltura empregatícia 
d08 modemoa tempos. 

Na Paraíba fiúramo1 
parte da comissão de desem-

ba.rgadores autora do projeto 
de revisão do Regimento ln• 
temo. Nêle cintilava dilposi• 
tivo e.1.preuo proibindo a no­
meaçio de parentes em qual• 
quer grau doe pretorea para 
cargos na Secretaria , 

Penitencia.mo-nos de ba· 
ver concordado com tl emen• 
da aupresaiva do interdito. 
Ela partiu dos colegae Si• 
meão Cananéia e Almlr Fon• 
sêca. Ma, o fizemoe em face 
da inconstitucionalidade da 
vedação face ao preceito da 
magne carta'{uegarantea to­
d08 os bra..siletr01 o aceno am 
cargos públicos. 

TamWm na época não 
previa mos o advento das got• 
tossa 8S5eS!IOrial e oontratoe 
CLT. Apeno já no Estodo" 
implantara a perenidade da, 
nomeações interino, fulmi• 
nadas no regimen do dec. -lei 
n• 200, que dJ a pinta no as­
sunto, dentro da República 
Wl itá ria que nos rege. E • o 
que é de lamentar • aaimos do 
Tribunal , por aposentadoria 
com pulsória , sem receber a 
"nossa" quota ... 

• Osias Gomes 

A Seleção sem taça 
O rad iozinho de p il ha 

com que o General 
Emilio Gar-rastazu Médici 
ouvia as paru das do Flamen­
go e da eleçâo Brasileira de­
veria continuar a transmitir 
apenas jogos de futebol e ja­
mais noticias de greves HtU• 
danlls ou trabalhistas. 

Com aquela imagem de 
bom velhinho que os bra.silei­
ros pas,aram quatro anos 
vendo nos jornais, na, revis­
tas e na televisão, quase con ­
quistou o P0"º todo, apesar 
do Al -5 que aplicava aos ad­
versârios como quem concede 
fér1&s a íunc1oná rios bem 
aplicadQ~. 

Era um velho simpático 
e raras pea.soas percebiam 
quanto ha\li.a de ditatoriAI per 
t rá s daquela simpatia . 
Recusou-se o nssma r o livro 
do Partido Democrático So­
crnl, encabeçado pelo General 
João Figueiredo, entre outros 
motivos, po rque o programa 
do PDS inclui a co-gestão en­
tre alguns de .•eus princlpioa 
btisicos 

B passive i que o Flamen­
go conlinue o ter nele um tOr• 
~dor ilustre, moa o povão 
que be rra nos eatádiot com 08 

gols de Zico, Tit.a, C1'udio 
Adão, e com o baile de distri• 
buiçào do bola comandado 
por Carpegiani deve ficar a 
vida inteira comprando in­
gressos para que os clube1 
preferidos auina lem boas 
rendas. 

Carlos Chagas comenta 
que com a recU!a do GeneraJ 
Médici em U!inar o livro do 
PDS ficou claro que ele não 
concorda com a abertura que 
poderia ter iniciado em 1972 
quando u condições gerais do 
país eram ou tras. 

A co-gest.ão das empre­
aas por pane doe trabalhado• 
res vem de 'Leão xm·e nade 
tem a>m a posição dos biapot 
e arcebi!pos de hoje, bem 
mais á eaquerdo dessa pro­
posta . A não concordância do 
ex-presidente com os princi­
pias do PDS dá a Figueiredo 
uma posição de vanguarda e 
um lugar na história que não 
aouberam seus antecessores 
bproveitar, excet.o Geisel. 

O Flamengo continuar, 
a jogar. A Seleção, por incrí ­
ve l que pareço, se saiu bem 
sem a aberturo , em 1970. Em 
1974 e na Copa seguinte, já 
parecia contaminada da tri.s• 
teia brasileira e do que acon-

teceria depois, não por causa 
de Geieel nem do novo realia­
mo instalado no Planalto. 

Na Copa de 82 o técnico 
será outro e outro o Presiden• 
te, mas a realidade, não re­
sultante da abertUra e sim 
doe fecbamentoa anteriora 
ainda terá cicatrize• profun. 
da.s. Ganharemos ou não? Se 
não perdermos a, copa• ae-­
guintee, se não r.rouxumos me­
dalhas das Olimp!adaa de 
Moscou ao menos JX)deremoa 
remonta.r às causas de nouo 
fraco desempenho esportivo, 
sem ce.nsura e medo de re­
pres.são. 

• A, liberdade de imprenaa 
é uma realidade, uma reaJi­
dade inclusive mais ousada 
que a que ae esperava. Os de­
bates polfticos não implicam 
mais em cassação dos debate. 
dores e os partidoa já n4o são 
apenas dois . Queiram ou não 
os adversários de Figueiredo, 
foi ele quem empurrou o ba r­
co há quini.e anoa enca lha­
do, há quinze anos sem ir 
nem vir às praias do aeu dea• 
tino. 

• Nathanael Alue• 

Marcas da guerra 
E um muro de beco, U­

mido e maltratado, 
onde os moleque, rabiscam 
suaa imoralidade1 , Desses 
que se encontram em toda• 81 

cídadea, cheios de traço• fei­
to• com pontal de pedraa , co­
municando termos pesadoa. 
Bem perto dele , encontro 
uma velha com um ceato car• 
regado de esmolas. Quer di­
zer, pensei que íouem esmo• 
las. Na verdade, é uma italia ­
na ainda embaraçada no por­
tuguêa e vendendo miça.ngH 
é prestação. Vai de porta em 
porta ofertoendo aua merca• 
doria . 

mente, reconheceu sua utra­
vagincia e 88 desculpou de 
sua atitude demasiada . 

Não adiantaria eu puxar 
por uplicaçl1o, pois o portu• 
gués congelado em expreuõea 
aprendidaa para comunica• 
çAo rápida não daria pua ti­
rar a curiosidade do gesto 
i neeperedo. A inda aem 
rean imar-me a caminhar, vi 
alguns rortes de tecido, duu 
bolsas e enfeitei atiradoe eo 
chio. E, dela ae desprenden­
do vagaroeo um olhar de re • 
cordaçlo pa.ro o muro 1tmi­
deatruldo. 

Mas , quando a vi, ela fi . Ficou a filar o muro com 
ca ra parada ,unto ao muro in- 01 olhos creac1!ntes. Sua ob­
f ame. como 88 estiveue reeor- aeWo aumentou até um má­
dando alguma esqu1sitice . Ao rimo que term inou num dee• 
ver-me aproximar , largou o maio. Corri com alguna clr­
ceast.o e apf1IOU minhaa pH&a· cu.mtantes, procu1amo1 refa ., 
d&A em 1ua direção com um z.tr à velha a volt.a deaeu lní· 
alto• Parei, afinal ia caml- , mo. Enqu8Jlto íuo, um rapaz 

· me dine que a.e tratava de 
nhando natyralmente como Donu Quínó, italiana vinda 

qualquer caminhante an6n i• para d como única sobtevi ­
mo da cidade, aenhor da rua vente de toda familia masea• 

pública. Imaginei que cru ­

tendo com a velha que ainda 

l'\I nto aabia ter italiana , 

nada demaia foa.ee acontecer, 

capaz, incluaive, de motivar 

uma crónica de jornal. Feht. -

crada pelaa unhas da Segun• 
da Cue,ra. Coitada , morava 
em Jaruaribe e, Loda

0

hora , ae 
deixava na llulAo de que o fi. 
lho ,egreasaria do combate. 
Contaram-me que ficava no 
nonto do Onibua, de mio em 

aba, alegrando-se com cada 
coletivo, pensando ser aquela 
a vez do reencontro. 

E o muro?Por Que o mu­
ro? Aquele re8to de amurad·, 
talvez. simbolizasse na menu­
rompida pela obsnaAo po1 
uma espera inútil algum ee­
combro de guerra . Por isao, 
Dona Quinó olhava daquela 
maneira esqu.iaita pnra o te• 

canto do beco, sem dar conta 
dos desenhos e da i palavra, 
fe iu gravadas pelo1 mole­
ques, 

Se me pedirem para CO• 

nhecer Dona Quinó e mostrar 
o local do acontecimento aqW 
narrado, deaconheço t udo, 
potque faz. tanto tempo, em­
bora pareça haver eido pre­
senciado on tem ou mesmo 
hoje. Ma~ria de crônica que 
a lembrança carrega como 
destroços levado• na.a corren • 
tezaa das palavra, escrita, . 

Fica o muro e a vontade dt1 
velha Quinó em eentir o calor 
doe braços do filho partido 
como tantos paro uma luta 
sem retomo ... 

eJoré Leito Guerra 

• Do Leitor 
SR. EDITOR 

Joio PeHoa, t de (e"9relN .. 1• 

Pnudo amlso 
Jorulllta Fernando Melo: 

GRUPO DA VARZEA 

A prooóslto du matfriat duw 
pmumlvtl re.ponubilld,dt ~ 

Ü:~.,n~b~~!u;!: ,;t, tos~ 
:°.:=,cr:t,~1~:,:!ê:~ f'° para dmuba, Grupo d.l vmu~ !er;':·~;rn~e compelido. 14 

No final da tarda~ODt.rm,,IO 

~~leid:o:~:: !'~~ := 
:i:1:~!!itº,;-~~ ~'=: 
=: t'u:c'~~~~~ 
rmtaurante "O Ehte'º dou ~ 
doa rNW-ralS e al,uu at.adu.u ~ 
cu lados ao POS eao PPB.(IIIQdoft. 
ram abordadM biunte» d, atlW!da­
de polllka paraibana. 

De ac0rdo com o MU rtlaio. b­
nun diacutldH aberumeflte o.e 

: r:an:m~~ :'t'm1i:o'&: 
dual Provilórú do PDS. partkv.!u. 
mrn1e de sua pretidjncia, e dt tlti-

~!tf~~u':o;.~~::~~= 
paçjo maior doa comentáriot I fiu. 

~t~,i~:'a :ar!:'tlade=:; 

:~de~~~S:. tuv•:a.:.: 
~f!:u!i!:!º.~ê',;~· 

CNuouim, adia.nt.ou·mt "Xi_ 
11em muita convicçio, t \Trda.dt. • 
uistlnde de reclamaç68 dtcamp11-
nheiroe de Partido cont11 oCoflm­
dor 'T'ardlio Burity, Cace o apgioqm 
estaria dando àquele pupo. 

AD que t:1tt>U bem lembrl,:iQ, 
ralou-me o prttudo amip, IOÔrl' • 
reveia('Õnqueaobretail .. imt.attt.r 
í0n11m fel taa. apóa o 1tferido ~ 

:t'!t~tmo~r:;:!~d:: e;·• 
pua d iZll!r•me qua lh"tra dodeprta. 
do Ra.malho Leite uma ,VMO cais 
correta do ocorrido. 

lnd.apdo por \'Ori a raptito dt 

hs':j ~ p~::nm~::..~ 
eaeencontroecuminicoe, máD 
de, pelo debate duc:ODlnlldo dei,. 
m.111 da K"Onomia ínuma do~ 

:,~~~a:.i::rJ 
~ Émdo"::mad11! ;~:i,,. 
oi ponto, que teriam tido 1boldadcl 

:ue:i/r°,u:'t t~':,ti: 
de e.mu.la(Ao de a.J,un1 poUticm C111 
d.ilpute da liderança de aúdtal tlâ­
torait nu di,~nu rqwtldo~ 

~~i=:t~ 
de dttmLOra do p:icl:er ~ 
aqLlfle.que11eopõtmac»MUt~ 
e intem!õffdema.ndoecooqv.i,t,dt 
po,ti(Õa. Aliuru deJ,t., mduaift, • 
alla.rn aoa pr6pri01 ,ch-m.itb • 
quem contemplam com bttlfllMI dt 
tode naturua , na ànaia ~ af=... 
~m prntlgio e lideran(I pneu• 
Governo, com ucriíldo dt luil • · 
~ion4rioeedo, inttraaa putícU• 

Aludindo• porlitipaJii,dtro-

::::o';u'"s!':t°,~ ~=-
odm inillretÍ\'OI do Eltedo, mtnó> 

: :~~ctm
1
:itafa~1,tm::.:t t 

n uéncle maior junto 10 Eua,1i,,J. 
l-:J.11mpll fiq ue1 que o dr Luit Sta> 
&eado, apontado como inttabrv 6, 
p u po, aofreu combfttealt1ffl1,tkodr 
mUmel"OII co~li,ion6riot e•~• 
ter ,Ido uma escolha abtolvll!llt::t 
peuoal do tr.Tnrcl1io Burity, tn=l­
nou Mndo afaacado da S«mW dt 

~~o.n;!!u1t!:1h o. iu:;1: :! 
teetáv11I pmtlrio polir.iro. oo.i­
uma Sec:reuu ia tida e hlvida «cf 
tkniu, wrn nenhum, at111(.io o, 

um~md::~~d:tJ!': ~ 
te.riam ,Ido re ltu, aind. oo muxt>· 

ê:!0rn:~o~ºc!1tt.'~:=rr: ~(; 
aeu.. lniml,io, e c:ontenadoffl te• 
mam rm col\l.ideti-lo intttnnit Ó> 

~~ ~~;:: ptbtC::'WJ!lc~ 
l'Od..-.deoe ldaedal9-45.tinhfiu=i 
aituaçio de merecido daiaqu,, pt 
e6 c,r.lo U'JO que onipa tolllO pe:i 

=■:Jªti'ifio~:,~1:'t. ~: 
~~C:d:"!ni:~(:1r.,ci'~ 
ln(&o, 

aobreC:.'" pr':idl~c~.~~uro~ 
:!~rin;,:, ~:~~1~'c!l.wa!t 
ria do aprtcUl(io no Amblto ptrd­
cü rio, com• prevallind a detCIQHIUO 
e.ou. 111 companheirot que obtdl\.""O 

8~~:;,ª"I~':af:lvtq~:d:mT:: 
lmpo1!(6m a manobu.a da butldl.'lf# 
multo • p lo do airtot polllltot f 
que 1M o vai ~ ruolvu 111d1, 
..crific:ando-lMI lrruiedl1vt l1t1enU • 
futuro da IICfftnls(io 1n1;.,ri1W o 
pNYt:ito do1 ad,'trúriof. 

Nada alt!m dillO cocwrrwi «a 
vocf, ,ncu caro Frmando, t!lllillha:> 
do, portanto, qu, m• tenham Áll 
a tribuld111 •firmaç-óet d, q\lt "'■u• 
moa prlll lc:ament• •em nlllh ~ 
Govttno". q1te ••o u Cu to. Pt■i11 
Pilho ~"" oprimido num, S«mar,1 
aem maior e.ap,....,.o", "ctu• ort 

1:~~~z::. :!11~'":n.~::. 
nal, quci "quem lffll f~• htkirit' ..... 

No a111,Mwiu de qut \uai 1a,i1 
püblico Ga 11\IIUI ntlartelo11111tf. 
m vio•lheum rordla l •bniç,:a, 

mrlNAN I)() Mll.\i.~RZ 

N. 11.. - o tleput• Jo r,.r11111illt 
Mll1ne.t ICllll 1odoo dlrtl1odtlllf',I 
da-luraçOe• rela..• • jol'1lall!Ut. 
Jlur INlO, n ca o dhu pelo d t itl1 .. 

--
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iomeu insiste em ver Eilzo como travesti 
razureik diz que 
ueiroz não falou 

atrofiado" , explica que 
" 011 minhas posições po­
/ítica11 junto a05 honra -

n nome do PMDB 

• Niio sou homem 
de história do diese-que• 
d lHe. Niio provoque i 
ninguém poro não ser 
provocado. Encontrova­
me no recesao do meu 
la r, cuidando doa afaze­
res de minha proílssdo 
quondo íu i chamodo a 
te rrei ro po r um pa rcei ro 
de t ro vesti atrevido, 
useiro e vozeiro em ocu­
aa.ções levianas. 

aeate confronto, maa te­
nho a ce rteza que ga­
nhare i a parada na ofe­
riçõo doa condu tos, tan­
to na vida particular 
como na pública, tanto 
no p o!.58do como no pre­
sente. A mora l é um 
procedimento que orna 
a personalidade do ho­
mem noseu oonvívioao­
cial, por ser ela pa rte da 
fi losofia que tro t.a doa 
cos tu mes, d everes e 
modo de proceder dos 
homena para com 08 ou-

de parceiro de travesti . 
nõo Jhe fiz nenhuma 
ncuaação QO rat.a poi11 o 
mesmo mcl'l'CU'I aer ro­
tulado como o próprio 
travesti . pelo maneire 
de como ge apresentou 
de público no Boite, 
Luar, no Bairro do Es. 
tnçAo, em Sousa, dan­
çando despido com o 
seu xodó. mais conheci­
do no zona meretrida por 
"Xoxodo", cujo foto foi 

~~o~e!E:;1: se;::· 
Ivan Bichara e Tarcfllio 
Burity, têm aido du 
maia coerente9 pois fi­
quei onde sempre eati• 
ve. não abandonando o 
partido o que ajudei • 
funda r e me!imo cassado 
sempre fui ouvido nas 
suas deciaõea, indepen­
dentemente de posí~et 
ou de cargos, enLrando 
no Palácio sempre pela 
porta da frente porque 
não tenho segunda.s in­
tenções'". 

O aecreulrio do PMDB, Mazureik Moreia, ao 

d1~·Q~!r~:. edi~~v~~= ~'~l~e~~rr::nf:ed~~ 
em nome do partido quando achou o PP, 

rme declaração da imprensa, um partido de 
1to". •' 
. Sublimiarmente, levando a 11ua entrevista , 
1di que o correligionário não ae referi u aos 

~;:::ie:p1:aeõ:t:::~.~?:,:ed::;;i~o~ 

Esta foi a reação do 
ex-deputado Romeu 
Abran tes ao responder 
recentes acuN1çôes do 
deputado Eilzo Ma toa. 
" Infelizmente, continuo 
Ro meu - o homem 
pUblico, mesmo cônscio' 
de suas respansooilida­
dea, U veza tem queee 
troca r com cert.09 cafe., 
jestes metidos a cavalo-. 
,do-cão, pM) que 08 me• 
nos avisados não acei. 
tem como verdadeiro o 
q ue di zem d e ai os 
pobres de esplrito e des­
pidos de moral. Descul­
pem os leitores e o povo 
paraibano, pela Jingua­
gel'fl , mas sou obrigad~ 

~oh~~~af~~ :á~~!t~~: 

REAÇÃO 

~ o ex.de putado Waldir Lima 888inalou que 

:i~t~~~iemJo ~ P~~.~~J~~b;:qu~ ~~ 
1ceu ao MOB até oe último, dias de vida do 
lo". 
uanto a ser chamado de par tido de bon• 
, , Waldi r reaponsabiliza o ar. Paulo Maluf 
,refere negociar com bancos oficiais, haja 

tros ho mens, repreaen­
tando as leis do honesti­
dade e do pudor, não ae 
compro , não ae troca, 
nem se )02a com, ela 
para um , desabafo de 
quem não a paaaui . O 
que significa dizer : 11e 
quero ocusar e mora l de 
alguém, tenho que citar 

::s ~ unec d t~e~ Ínf:& 

aOH que assistiam es­
ta rrecidos tamanha des­
compostura . O mesmo 
nõo pode dizer de mim 
o deputado travesti, 
poro tonto, dou-lhe a 
pleno liberdade de vas­
culhar a minha vida 
particula r para que seja 
comparado. moralmen ­
te, com a sua". 

. Procuro ainda o 
deputado leviano auto 
se prtmO\'er quando diz 

~~e p~r~;si;::ªi~~ 
veja dos seus êxitos. 
Esta sup09LS inveja de 
que fala o macabro de­
putado não faz part.<. de 
meu feitio, mesmo ~r­
que os seus atos publi ­
cos ou particulares não 

~e ~o;,c!â~.COÊ p::~!CU~8re::: :u~a: 
rn1uei roa, oté o p&ll)<lg tem no seu preai-

i~ã!S:ª pi~~&ià:~ ~a: :e~mae~ti3~~is~ 
!l deo PP ser'um partido- doe banqueiros''. 

·ic6 terá um 
ito avançado do 
nco do Brasil 
deputado Francisco Pere ira , vice• 

nte da Assembléia Legislativa, recebeu co­
do do presidente do Banco do Brasil, ar. 

~o <tJ!;;;Ça~~ ~~eJ;d~~~~'raÍda~~:f::~ 
financeira para a cidade de Jericó, aitua­
lto Sertão paraibano. 

ih:n~~~ r;,r :!! : : 
minho, desmaecarondo 
de uma vez por todas 
um travesti ves tido de 
Deputado". 

CONFRONTO 

. Fui convocado a 
fazer um confron to do 
meu passado com o seu 
passado, da minha hon• 
ra com a suo honra. Pos-

~ lt::do1~s'ífbe~:3! 

pessoa se tome um amo­
ral perante a sociedade, 
do contrário, sere i sim­
plesmente um leviano, 
um deturpador da ver­
dade, um semeador. de 
ve neno, um linguarudo 
contumaz. 

Explica ainda Ro­
meu Abra n tes q u e 
"quando disse na minha 

ri~~a q~: ::Wu~~a d:n::: 
deputado cassado que 
me foi dado pejora t iva­
mente pelo deputado 
saudosis ta muito me 
honrava, por não ter 
sido cassado por corru ­
çõo ou subversão e o in­
t itulei, benignamente, 

VIDA POLITICA 

Depois de fazer um 
retrospecto sobre sua 
vida polltica, onde Ro­
meu Ab rantes relate 
todo o seu esforço em 
go lgo r posições, junta­
mente com sua familia 
no Assembléia, Prefei ­
tu ra e Câmara Munici ­
pal , não acontecendo 
segundo ele, com o de­
putado Eiho Matos 
"que vem se elegendo 
graças ao apoio do seu 
respeitáve l Deputado 
Federa1

1 
e. na hora que 

deixar ae rezar pe la ca r­
ti lha daq uele ilustre De­
pu tado, cai par terra 
apodrecido, como íruto 

1arlamenta r estadual, que ae encontra no 
e!de O!I primeiros diaa do receaeo parJa. 
e que aó retomará com o reinício doa tra ­
~gislativoa, foi o au tor do pedido para ina­
do Posto Avançado, visando atendimen­
t>prietários e agricul tores daque la regido. 

A têncio vai para o PP e 
quer continuar oposição 

INTERESSE 

comunicado ende reçado ao de putado 
, Pereira, o ar Oswaldo Collin diaae ter o 
teresse em regularizar a inatalaçAo do 
ançado, objetivando assistir aos agricul­
:nunicipio de Jericó, sem que haja prejuf. 
essas pessoas em decorrência do desloca­
lf8 c,utraa cidades no sentido da efetiva­
ansações comerciais. 

telefone, Francisco Perei ra expreS&Ou a 
ação de ta- o seu oedido assegurado junto 
ente do Banco do Bruil e ainda maia a 
ia que será dada a todos os agricultorea e 
daquela região. 

o cidadão acima de 

4ualquer suspeita 
Fe rna ndo Me lo 

pPr1onasPm c,ntro l do romancf' Oa 
~eia, J,an Vargf'an , obro maior d, 
Ffu8!), traduz um ,nmp lo pouco co• 
o, iiias atuou. a 1,r,nidad, no, 6t'l.ll 
a u1rtudf' df' ,ua, at itudf'I , o com• 
PntO ,,mprf' coPTPntf' na., uiciuitu.-
1Jida. 
nbrando ,sta figura m orcan tf>, m r 
, m,mdna a Pf'S/100 do d, putado 

WandPTIP)', homPm a quf'm , aprf'n -
'ror no, pri mriros instan lP., QUE> o co­
n abril do ano passado, _qua.ndo do ini-
1P.u mandato parlamf'n tar. 
p/pnário da Anmlbllia, ,t, tinha o 

v cPrto ao lado dos df'putado1 Adon is 
Louriual Ca,tono, A trncio,o no dt­

. do 1Pasào p/Pndria. jamais f!"rdio o 
11 di,curso, P sua int,ruençao tinha 

;u.~í/';,!~[:~~:· ,ereno, r, flex.iuo , 
,undo P1condia•SP, paro muitos, 
ltura flumtf' conquilfada J)f'lo P1for-
1adrusadas d, mpditaçôPI " r1tudo1 
rt"IPnta acima dP qua lqui'r swptita 
~P.cimrnto dr todos quP priuam do 
tluio. Conh,cprAtPnc10,Pm ou.uir dr 
fUa filosofia , o, ,,u, , n ,inamPnto,, é 
•brr uma taça dP uinho lf'm ,,n cir o 

r, no mCJmtrito rm qu.r o., partido, 
pPlo criuo da rpformulação, A tPn cio 
a.,,. dt>n tro do suo linha dp co,fln . 
1 UPZ quf' não d,ixo o partido de Opo• 
lo qual foi Plf'ltO, mas apPna1 uai ao 
da '"" povo, df' Pombal, mlfdanc}o 

fp 11gla, não mudando dP pnnc(p10. 
olltico não sr pntencf', ,ua vonta dt> 
, ao pauo quf' o Pscolhr porqUf' nPIP 
~ntào I prl'ci,o rpapritar, não 0$ qua­
l, AtPncio Wondwley poi, tla1 t1tdo 

'"f,-7,-~~.1:Pu:~ jPiªD,~~~º·,::J'a ~:::. 
1UI' tPm um l1omrm como Plf'. Se a,-
:º/!,fuN'b~:1~td!~·~!º~t:7adf ,:C~n:: 
mas d1• um rplot:1onomrnta amigo, 

~:"~f i~r;:;:";,;;;;~d~•~~;~d~ 
mr /Pua ao Pncontro da uf'rdadf'. 

I 

- Espero que o pro- o PP está se conati tu in-
grama do PP tenha, no do com uma boo mar• 

~=~á~ee:e~i:tci!~Í:ta~ rom MÍle ~ ~~~if:xn;ü~ 

hoi~e;:e d':n~i:~~ cê:. ~ ~udef! ari: "J! ra ; ~: 
Coso cont rário eu dei.x.a, ·" ·auJta r aa bases, refletir, 
rei o partido, pensar muito examina r 

A afirmação é do o quadro poHtico sobre a 
deputado Atêncio Wan- acei tação ou não do elei-
derley, no momento em torado com quem man-
que explicava a sua to• tém maiores contatos. 
modo de posição com a Aténcio não afas ta q_ue 
reformulação partidá- f.oi o deputado Cameuo 

~~0DiJ!ix~~3~e :::ooeJ: ~ r;'ª~:r~u~ s1P."~•:nU:s 
gens do ex-MOS, " pois senti 9ue meus am igos e 
esta é uma colocação er- correligionários não ao-
rade que se quer da r. mente me apoiarem 
Extinto o l\tIDB, cada co mo man ifes tara m 
um ficaria com liberda- vande entusiasmo". 
de de opção. Do MDB - Então, ex plica 
fundiu-se doia partidos, Atêncio, posso afinnar 

~adoctÍ~~ ~Jim~~~: ~u~Hdad~~' ~.Mr,; 
e o outro pe lo senador esui integrada na pers-

J~~f:Jtnist~edi:• m~: ~:~:fJ~ ~;~il~: r~a n~~ 
autênticos, homem de out ros mu nicípios da 
um passado dos ma is -zona, como Pa ulista e 
honrados oo longo de Lago!l há unanimidade, 
todo a sua vida públi- como ainda bastante re-
co " . forçada pel05 dissiden-

Depois de dizer que tes da ex-Arena . 

MESMOS AM IGOS 

Atêncio disse não 
se n ti r saudades dos 
amigos de bancada do 
seu ex•partido, .. porq ue 
na ,•erdade oontinuo um 
deputado deoposição. A 
minha afetividade com 
José Fernandes, Paulo 
Gadelha e todos os de­
mais companheiros da 
bancada na Assembléia 
continuo a mesma, to­
dos cont inuem com a 

~nd~a ~;!ii~V.~º e pro-

Apesar de ser um 
deputa do estreante, 
Aténcio Wonderley con­
quistou logo cedo a sim• 
i:etia e admiração de to­
dos os com ponentes da 
Assembléia e chegaram 
mesmo a aplaudir a sua 
escolha, pela imprensa , 
como um dos melhores 
~arlamencares do ano. 

ci~~n:.do
1
~:~ A:!"· 

cientista . pois além de 
médico, ét«iq,,> e histo­
riador. 

Situação do agricultor é 
desesperadora, diz Maia 
. • Coma único espe­

ra.nça voltada pa ra u.m 
inverno promissor, o 
aert.anejo atr& \""eSS& uma 
grave si tuação 90cial. 
Os pogomentos dos tra­
bolhodorcs ru rai11 são 
fei tos com atrasos irri­
tantes e nllo correspon~ 
dem mais às necessida­
des rurícolaa. Em abril 
de 1979, ºqua ndo ficou 
deliberado polo Minis­
tério do Interior.Sudene 
que o salário foase pago 
na base de Cr$ 1.512,00, 
08 gêneros alimentlcioa 
podiam ser adquiridos 
faci lmente a preços ra­
i.oá\'eis. Para citar ape­
nas um exemplo, o fei­
jão maco588r ero \'endi­
do a 10 cruzoil'08 e hoje 
nas feiras livreti custo 35 
cruzeiros, chegando a 40 
cruzeiros nas men."tlt1rim. 
E o salário dos homena 
do cumpo não teve alte• 
mç1'\o. 

A declaração é do 
deputado Arnerico Maia 
que aaainala ui1tir 
muita gente passando 
rornc, •·ciuo nt\o ocor­
rn m chu,·ns co piosus 
neste més, aa cidades 

poderão ser invadidas 
por ondaa de famintos 
em bu,c:s de alimenta• 
ção". 

Segundo o parla• 
mentor, os cidades da 
região de Ca tolé do Ro­
cha e até diveraas partes 

,tml n"c,> Maio 

dos ionoa ru rais estão 
sofrendo o gru\'e proble­
ma do falta de água po­
uivel, havendo alguns 
carros•pipas da Sudeno, 
insuficicntl\S pa ra um 
abastecimento razoável . 

• Exi.te.m cresce.n­
tes preocupaçõe:s em ha­
ver um colt\p30 tocai no 
fornecimento do égua, 
(lspecialmente cm Ca to­
lé do Rocha , onde os po-

ç0t1 diminuem a vasão. 
objeto de reclamações 
do Prefeito e apelos ao 
Oo,-e m o do Estado paru 
que tome pro,•idências 
satisfatóriu. 

Américo Maia de­
clarou que percorreu O! 

oito munídpios de sua 
atuação politica - Coto­
lê do Rocha, Brejo do 
Cruz, Richo dos Cava ­
los, Jericó, Bom uces­
so, Brejo dos Santos. 
&io Bento e Belém do 
Brejo do Cruz e ainda 
outros do região do mé­
dio Piranhas, como 
Paulillta , Pombal, e La ­
goa, encontrando gran­
de receptividade na or­
ganiznçilo de Corui:1sões 
proviS1.>rias do Pari ido 
Populnr. 

.(presentando um 
quadro demonstrativo 
da · existência de lido­
ranças em sun região, 
Ameriro r-ttua demons• 
tra que "o Partido Po­
pular conseg\11ra ex­
pressi\'a maioria no Se,r­
tiio o ainda lendo em 
visrn a sensível inclina­
çüo das massa:1 para a 
oposição·· 

~~:1!:::m ian:[j: p3b,j. 
ca de qualquer homem 
de bem do nosso Esta• 
do. 

E finaliza Romeu 
Abrantes dizendo ser 
um homem livre em to­
dos os sentidos, "sem 
protetor, sem patrão, 
sem guia e sem eaoora , 
muito diferente do de ­
putado travesti. Acho 
que a minha história em 
todos os terrenos está 
melhormente contada e 
por isso é só. por hoje" 

PMDB jovem 
será lançado 
terça-feira 

Será lançado na 
próxima terça-feira, U 
20 horas, na sede da As­
sociação Paraibana de 
imprensa • APl, à rua 
Visconde de Pelotaa. 
149, o Setor Jovem do 
Pi',,IDB de João Pessoe. 

Uma Comissão de 
joven.s oposicionista., já 
está promovendo dis­
cussões e articulando a 
ju,•entude para a re-

~:;~ç~lf~i~~ Aore;_ 
missão responsã,-el con­
,-oca todos os OP?5icio­
, istas. em especial a ju­
ventude, para pan..ici­
parem deste ato e se in ­
tegrarem ao Setor Jo. 
vem do Pr--IDB. 

O lançamento con-

:ffi~~e/ 1ors:~J,8 J;,~ 
d!~ i:;::g~n!.ªJ:; 
t!nfê~lamentares do 

Caetano quer 
a volta dois 
canceleiros 

A \ 'O)ta dos cargos 
de "canceleiros". em 
substitu.icão aos atuais 
serventes das ooletoriu 
do interior será defendi. 
da pelo deputado Louri­
\'&I Caetano. quando do 
reinicio das atividades 
parlamentares. 

- Os atuo.i serven­
tes lotados nas coleto­
rias do interior do Esta­
do faz.em o papel ante­
riormente exercido pe­
los canc-e lt'liros, figura 

~~~ct:iª10~:u~:ssro:: 
Acontece que o cence­
leiro e uma figura obri­
gat rit1 , necessãria me3-
mo ao lx>ru funciona­
mento de um Posto Fis­
cal de cancela, motivo 
porque de\"'e voltar, com 
n'.'muneração em t~po 
integral . fazl:'ndo justiça 
ao trabalho que e.nr­
C't'm aquelet! funciona-

"°"· 
Disse o parlamen­

t.u que fará um apelo ao 
Secn'.'tario das Finan­
ças. "homem enah-el às 
1.'0i.sas e fat06 de sua 
Pasta , e. C'8.so não seja 
atendido, apN.>Senta.re.i 
Projeto de U'i regula­
mentando uma função 
e:.quec1da na no,11 no­
menc:lotura funcional . 

abertura 

TA B A J ARA 

A Rádw To bojara tPm ucarocurizado por prr11-
t,gulr pramoçV"• com mú,ico• ,. compo1itorr,1 porou­
bonoa ,.m ,,.rol, apm di.atinçÕf'I. S,m Wuar f'm conta 
qu,. um ou outro faço ou n.do faça ,ucra.MJ no m,rco.do 
n.aci.onal dP di,coa. fdlntico proc,dimn1to trm to­
mado C'Om artuta• d,. foro.. 

Ma,, o To bojara 16 não prratigi.a ainda mai, ri• 
1a., promoçõn porqu, ai.guru dr $f"UI rf'lpDflalfuru 
ruio forn,cPm wb.,(dio, ,u{icimu,. &z..ta•frira ptU­

,1oda. o., a,u., disc~,Pckeya ficaram a.nu.ncwndo ,:, prf'­
l"!nça dP Elba Ramalho, rm gu r,ui.dio, oo uiCJo, 
para o progrom~õo dp ontm, A produção lc cal do 
show d, Elba auumiu o compromiuo dt> ~u<JJ o can­
tora. Allm d, não cumprir.,. fazrndo com q1u a rd­
dio anuncüu,,. a mtrPuilto com a.ntf'cipoção 04 pro­
duto"• não dnom a mMor «lt ufaçà.o d di.J ?çáo da 
Tabajara. CompromPtnzdo o cr,dito da ,,miuoro 
junto o .,ua larga faiuJ dr audiinâa. 

Não I por conta dr trTP•pon.,abilida.dr, como 
,..,,a qu, a Tabajaro d,izard di' prr•tigi.ar r,pf'tdC'u• 
/()s realizado, na culadr. Motwo ru>nhum a faria pro­
Cf'dPr aulm. No ,ntanto, como fomos m/c rmado•. o 
tPnt/.Pncia dP ,uo. dirrção, o partir d, ogo ro, I dP s6 
a.uumir compromÚS<n drut' glnf'ro f'm trrrncn for• 
mau ,. quando houvrr um crrdrn ciam.rn to paro wo 
aufi.c.iPntP. 

A ironia I qu, a TabaJara I jU4tam 1nu a ,m,..,. 
soro qu, ocupa grarnJ, ,.tpaça dr programação ro­
dando o, di&cos d, Elba Ramalho" Cdt .a dr França. 
p or f':tPmp/JJ. ... 
CRAQUE - Pode até pancer humor n.er,-o. ma.a o 
fato i que: algum.tu P'l••ocu Já e•câ.o coruükran.do 
lxutan.te m onótono o Jogo polltico parai.bano, tra.-­
vado prin.cipalmen.te entre opo•iclnnüta..a e o go­
vern.ad.or Tarcúü, B urity. Em pouco e.~o d.e 
tempo. cu vitória.a d,,e Burity t êm •ido tanUU e t ão 
fr eq uentH que qu.,and,o H f ala em novo e.mbate o 
placard Já pod,,e ser até antecipado. Alaga.mar, 
DNOCS, Porto d.e Ca.bed,,elo, n va.zÍ<Jm.ento da ez. 
di.Hid.ência arenüta e, agor a ma.la recenttmente, 
a nomeação do p rofeuor Milto n Paiva para a Rei­
tori.a da UFPb •do ep l..ódio• lembrado~ para ju ­
ti/icar atue ~ que a torcido pode n acodUln4r a 
.aber • mpre anlecipa.d,a.mente o ganJuJ.dtJr. d.,i . 
m.úwin.do a.a,im a u pecta.tivo • a pru enço no 
campo da Luta.. Bu.rity oem de.rnon., tra.ndo u r wn 
vencedor e a cada: jogo reuel.a.ndo-ff u.m era.que 
até meamo diaputando com ve tera.noa da área po. 
liticO-

NEGA TUDO . O depuu,do f,deral Anwnio Gomn, 
coordenador da bancada federal paraibana no Coo. 
greuo. nega que tenha havido um incidente entre 
ele e o ar. Marcelo Figueiredo, um doe U5ff80~s da 
Comunicação Social. Segundo o p.arl.a.menta.r. ele 
a.ao esteve: . no sábado pa..ssado. em Areia Vermelha 
durante um baile de: carnaval, nem travou o di.tloK'> 
citado em duas mlunas poUticas da imprenu locaJ . 

w\l\:!E"'l'T A VEL • Para o de putado An.tonJo M .•· 
riz, em entreVUta o.atem publicada pelo jornal •u• 
sociado, º a inte rferência manlf'eata do gove:n ,H • 
dor Burity oo cuo da reitoria foi lamentávt!l". 
Não precisa ae te.r melhor disoeruimento par a se 
en tender , em toda a sua exteo.d.o, a decepç.i o , !OD • 

(euada do parlamentar sou.e.iae. Aft.a.a.l. fo l la• 
meot4.vd para o marlz:ismo. para o bumben limo 
e para ou troe ilmo1. boje ligados a emprua, • pri. 
vadu • que o governador Buri ty tenha COllNt {Uido 
levar o pro(es10r Milton Paiva à Reitoria. J JU&J· 
mente lallUllltável, e a1 , nona opinião, ê q ue te­
nham merc~ boatos e: come:moraçõe-• &nteciJ Jadu. 
espoato ao corutrangimento um re.1pe:iUv, ,J pro­
(euor como é o cuo do sr. h ~era.Jdo Lucea .a que. 
d.ado como reitor em manchetes. fo co• e e umpri• 
me.ntos, ni o ,•iu au a •~ome.açioº. ttlia ti r a um 
encontro de Bu:rit;y com o pre&iden t.e fi.cl 1it.lredo. 
Os pollticoa que t.eo.ta..ram usar o nome do 1.r. lve-­
r aldo Lucena como um (ator de de11ut11 para o 
prestigio polltico•admini.strati,•o do 111.1,v eroa.dor 
Bu:rity é que th·eram u.ma atitude lamaut4,·el ••. ... 
SINCERIDA DE • Ao Ministro Ernán1 S. tyro nun, 
Cft se negou a ainceridade com que fala , e tt-t-ja onde 
e1ti\·er. Voz tonitrosnte, por ,·tz.es irre,-en mtt-. Sécy­
ro consegue ao falar. em qualquer reunii o. ce.nuali­
ur u stençõese tomar..se:oCflluodascon,·erM.çõe&. 
Diz o que quer, como quer. se.m import ar-se com o 
que: pensem os circunstantea. Dai porq\. te um elogio 
seu ganha força expresah-a, principahut.mte quando 
compe.rado com a pa.rcimórua com qui , o distribui. 
Por isso, vale tramcnwe.r aqw um seu depoimento 
ijlmal O Ncne, edição de ontem). aob.re o governador 
Burity: ·• En, Brasilia tenho Ilido testei nunba do oeu 
esforço junto a todos os órgãos federai• no sentido de 
defender com o má.xi.mo ,i.gor oa inU.ffl:l!eS: da p 8 • 

raiba; eu mesmo jâ o acompanhei a , âriÕs Min.iati­
rios . No que dil respeito à polltica, toe los os governa­
dores estão encontrando dificu\daêtea re:.sulta.nces 
mesmo da abertura, po.rque um.a coit.a era ser ,ove.r­
nador como eu fui , com o AJ.s. imp1 -enM fechada, e 
outra ê, de.ntro de uma abtttura. em. que a imprema 
está livre. oa deputados por sua ,·u , -om muito maia 
poga.i.bilidade de movimenta('Ao. Eles nAo tlm a.a 
mes.mas facilidades qut' eu ~ ouu ot th-emo., ante-­
riormente, m.u eu ,-ejo ,emprc • mo lhor mspiração e 
ot melhott1 propó&it01 em rudo • tue o go,•unador 
9.izii;y faz no u:rreno poliáco" 



Ex:posição procura 
mo1strar com fotos 
fun'.dação da UFPb 

Eno.1ntra-R- a d1 po9ição do publ100 desde as 
pr1mtiru horas dt ant~•Ontem . na Antiga f"arulda ­
dt dt D1r~1to. uma Expo!ição f"otográíica mostran• 
do O!' 25 ano11 dr fundação da l"mvtrt1dade Frdtral 
da Paraib11. em homtnaJtm ao M"U Jub1lru de Prata. 

Alta\·.!! das foto,rafiu. oa \·1s.11antH tudo uma 
noção da adm1nutra5Jo dos setr ff'ltorts que por ali 
Ja passariu:, r o t1pinto tmpremdrdor de todos elPS, 
drf.dt do p11mru•'f'I, Dumer\'al Tnizuearo Mendes au~ 
o atual 

A Expo!>l('AO ficara na Antiga FaC'uldade de Di­
reito att" prox1ma terça-feira, quando serti tran_fe . 
nda para a c1dadt de Areia .Esta mesma Exposição 
JI e tevt no "ampus universitário em Joáo Pessoa e 
no Hotel Tambau 

l 'm dos a5ptttos mais importantes da mostra 
enoontra.se na partf' em que retrata as primeiras 
unidades que passaram o coruti tu ir a Uni\'en1idode , 
sendo sem :i0mbra de du\·idas o marco fundamental 
para a 5UB federahzaçio. 

:-.:a exposição os espeC'tadorH obse rvarão foto-

Fo:~:1~0~:s\·Ô~:e~':fi'fri~::7on~i~~:efcr~~:rn; 
de 1955 a novembro de 1956); Jo~ Aménco de Al­
meida tdeiembro d, 1956 a março dt 1957): JoAo 
Toxano Gonçahes de '.\1 edeiros (abril de 195i e 
ebril de 19601. ~tàno Moacvr Porto (outubro de 1961 
a abril de 19&1 1; G.1ilardo 'Martins Alves (agosto de 
196-1 a Junho de 19i01 . Humbert0Carne1ro da Cunha 

~:,~r:~ª• ~:l~a~~~ed~t~~~u8e~:~~~3 d~er!~!~,:O ~t~ 
U\a da\a 

Prática Forense 
Es,udante de D1re1to da ün1 ,·er11dade Federal 

~::3::t~ittn:~t~~ ~~~fdeªP~ºt~~ ~:~n:!eri~:: 
ram entt •onttm a ull1ma pro,·a do periodo oomple­
mentar A pro\'ti foram ministradai pelo professor 
Joio AJ!\uer que contou com e colaboração de dois 
Htudantr1 mor'lllore1. A ma.fone dos l6tudant.eS que 
panmpa do Curso de Ferias sàoconcluinte& do Cur• 
so dt D1rt1to da l"FPb e caso nAo exuttSSt eue siste­
ma adotado pela lns11tu1çio atrasariam em um se­
me tre a ~ua saida da um,·ersidade 

As provas de onttom. trataram de a uni.OI refe­
rente as d1SC1phnas Praucas l e 11. onde o -estudan• 

~ ~r t;;b'r:~~~1,ª~!~:111:riJT:/ proce1so e resol-

Ônibus não 
respeitam 
horários 

Os moradores do con­
Junto UI telo Branco con• 
tutuam a !Ofret com O! 
mau servi('OS de transpõr· 
te rolet l\'Oi. 

>\ em presa R. 8 

~;l~~~~ue1:imªt!!~ r~: 
tambêm para os conjuntos 
Ju~ Americo e Ernesto 
C',e1!,(>I não dis1ribui corre• 
1amen1e os ,·ticu las, colo• 
C'Bndo mais ônibus nM 1, . 
nhas do J ose Américo e 
GeiSE'I. prejudicando os 
moradores do Cutelo 

~~nn~~Ji~t> ~~ dd:s,:;~: 
hora por um ônibus. 

Se~undo o "r. Ge raldo 
Gomes Pen•ira, morador 
do Castelo Bronco Ili. e 
que se tncon1ra,·a na ma• 
nhã de ontem tspenmdo ô­
n I bus pa r a o cen• 
1rn. o caso está sério e ro­
menrn,·a irritado . " Já 
pu!-..,1ram ires ",José Amé­
riN. e dois Geisel e ne ­
nhum do Ca!stelo. Assim e 
demaio;'· 

A comerciário Berna­
dete ~ontos. to mbem resi ­
dente no con,unlo e qúe se 

~~~iã1
om;:r;C'idadª~:S~'I'. 

to". aqui p.t1ra a genteche­
,:ar a tem po ao 1rabalho, 
cem de sa ir de casa no mi­
mmo com uma hora de an­
tecedência" 

TROCO 
Quant o ao \' elho 

problema de t roco. agora é 
mo1:- ~m\-e. pois os cobra­
dore, ricom com nada me­
nus de que um cruzeiro, 
..emprt' com o alt>Jtação de­
ntiv ter ctinheiro miúdo. o 
~ue \'em se romondo uma 
ron!.tontt" .-Ho a dia e um 
obui.:o ar, ·ll..1lso do posse• 
~c1ro. 

ATUALIZE-SE 
Liuros, revistas e publicações jur(dicas 

que podem ser encontradas no Departa• 

mento de Vendas de A UNIÁO 

~ viste Trunntral de J un1prcdlnci1 Vol 15 .•............ . )50,0J 
IVv1ste Tnmnir■ I dr J un, pruôfncia Vol. 88-J. ..•.......... 200,00 
llev1sta Tr1mnt r&I dt Juriaprudffld 1 Vol. 88•ll ............ .. 15,00 
1 ~vista Tn mHlra.l de Juruprudfr.cia Vol. 88.IlJ... . • ....... 200,00 
F,~VLI LI Trimestral de J urisprudiocia Vo l. 89-l. ., . . .. .. , ..... 150,00 
E'mentário de Jwisprudmcia do T .F.R. Yol. L •... , .. •....... 150,00 
E: ment.á nc de Jwaprudlnc,a do T .F.R. VoJ. 0 . . .......•....•. b0,00 
E m,ntáriu d• Juruprudtnci.t do T.f .R Vol. 1D .............. 150,~ 
Contt1tu1ç60 Federal . . . . . . . . . . • . . . . . . . . .. , . • . . . ... 60. 
Rt v11t.t Arqu1v0& do Min iet.tno d• Juatiç• n• 16J. ..•........ 100,00 
Rt v11te do ~ribona l Pitdual de Re CW'IO\P, n• 62.,, . , , ... , . . . 150,00 
Nova Política Saianal. . . . . . . . . . ................... 10,00 

~;~:~.E?;· Ânu'.~· .. ::: :':: :: :: ::: < :-:: : : : : . : : : : : : :!g~ 
f"othrt.o do An tt:proieto qut & cuJAmrnl.l • M1crofilmegem .... . 10,00 
Rr v, n a Tóp1c1 d! J uri,prudf nda . . . ..... , ......... . ... . ... 100,CO 
R.t v11t.e Hittóna do Ou-eito NadonaJ .............. . ,1 • • ••••• • 100,<D 
Colt\: lto d.t.e l,,ia Vol 1 . . . , .. . , . , . . ... , . .. .. , , .. , .... , . ,30,00 
Vlle\•kl dat Lu, Vol. U. . ................ , .... . ... , . JOS,00 
Lt1 d o lnqu1hn■ to • . • .• .•• .• .• . , ••. . ..••• . •.• • • 10,00 

~~~~:°i:.f•C~ T. _. ......... .... . ,, . •··········:•~~•~ 
t 1.bt• Soc1«dac1t por Açõtt: . .. : : : : : :: :: : :: : . : : : : : : : : : : : : : . : .ao:co 
Lc~ Õ,~:::i•M~·cill;,tu ra· N1Ól~ ·1···· · · · · · · ·' · · · ·' · · : . ·f~•: 
~ :::s~~ .'Ji'nl::!~~n~~ ·.: ·:· :: ::::::·: ::::~:::: :::::::::: ::~:~ 
Rt1 uJaJ Drnt.lÇàO d, Lei 4, An11tia, . , , ••••• . , •• , . ., •• ., • ., •••••• 10,00 
Manual dt Aptopnaç&o C.Ooúbil ........... ,. .. ., .... , .... ,. 1(,0,00 
R,Jim tr1 1<> d, Cu,,-, (Panlb1I ............................... 60,fXI 

D,partllm , nto d, V Pndaa d, A I TN/Á O • Rua: J orio ,' nrQrim. 

n• 31l4 • Cmtro. Fon,: 221 -1463. Procuror Pinhliro. 

Conselho concede a Kay 
título destaque do ano 
O Con~clho ~ndonnl de i\1ulhe­

r~ do Brnsil concedeu e parntbann 
Kny Frnnce o tí1ulo •·Dcs.tnque do 
Ano'". na art'a de ceµortes em home­
nn.,:cm n sua 1>roeU1 de n1raveMnr o 
c11 n11I do l\fonchR. 

Kny recebeu o diplomo das nui.08 
do KQ\'ernndor do Ceará V1rgllio TR­
\'Om, cm re rimõnin rcnlizodn no dia 
1 cm F'ortalczo, e foi re?Sn ltodn no dis­
cur.!O do governador como "orgulho 
pnra o mulher nordestino e brmulei ­
ra" . 

Considerado um fato inédito no 
Bm il uma jc)\'em de 15 anos receber 
101 homcnn~em . Koy foi al"o de re-

porltlJfClll cm Fortn le1.a . pcl08 co nnis 
dl' l<'lcvi!lllo c r/\dio. 

Os cu~1os do vínJtem do nndodore 
e SClJ..!; 1>0L ficarnrn por contn do C:0-
vcrno do Estado e foi hóepcde em For­
tolezo d<1 senador O~íris Pontes, um­
do l<u,· e n íomllio 1>ennonecido na 
ca pim! Ccurcnse qua tro d ias. 

cn, 1~~~id~.~~~11
do ~~~~'f ~is::~~~ 

ern rom alegrio que " prcstomos esta 
homenogem M "Dez Mulheres do 
Ano de 1979·· que trabalharam pelo 
integração de mulher no proceuo de 
desenvolvimento sócio-PoHtico­
('conõmico do pais". 

CNMB quer promover a integração 
da mulher no progresso do país 

Ho 1re1.e anos, o Conselho 
Nncional d(' ~1ulheres do Brasil 
,·('m hornenagenado perSOnolida­
dt>s femininas, que at ravés do 
trabalho reahz.ado. em suas re1• 
pecti,·as áreas de atividades, te• 
nham BJudado a promo\·er a mte­
~rB(~O do mulher no descm'Olvi­
mr nto do pais 

Raras sõo as jovens que con­
seguem receber a nosso homena­
J:em, e evidentemen1e, com o pro. 

~~:ºC:~~r:~Je~~ ~~ie::O~n:~:~ 
do Conselho. de reverenciar a 

:.~~~~~~\~:~ª!~se;;:~~bo~ 
nita e elegante. 

DesejoriamO! .,,,estar nossa 
homenagem anualmente, a OU· 
1 ro! ,ovens como o n08Ja KA Y 
FRA,i\l'CE. de 15.anos de idade, 
mwto sucesso porem, raramente OQ!i 

surge alguém COOlO essa nadado­
ra paroibana que em aoosto de 
19i9. tornou-se a primeira nada­
doro a troves~r o conal da Man­
" ho. em onte horas e trmto e três 
IOIOU tOS. 

Durante dois anos, KA Y, 
treinou diariamente o médio de 
!:lO qutlôme1ros por semana , 7 

dns c:~s. ,{l~ri~ªÉ.!~:r;~eno e 
~loria Lenk. nos&1 homenageada 
e n terC'eirn a receber o reconheci• 
mento dn mulher brnsileira pelo 

dnra~s:x~ e~i~tl n~t:;:~r°~C:'gs: 
l'OllTf::S . 

Alfabetização já atinge 
1 milhão de paraibanos 

O Mobral Já alfabe1izou quase J 
milhtio de J)('SSOBS acima de 15 anos 
de idade. nn Paraiba A1ualmeme, o 
nre-tio mnn1ém convênio com JiO mu• 

~~~!P~~~ ~ df~e2~i9!~l~~o9,!uf2~1fÍr~~ 
quentando ,alas de aulas na Capital. 

eia d::~:~r~i° P:::is~dRti~~j~;n~ 
frequência nos sa las de aulns atm

1

ge 
ma15 de iO por cento, tanto em João 
P('sso., como na zona rural, e os pas­
tos e:-tão instalados no periferia, à 
noite. em gru pos escola res . Em João 
Pessoa hó 61 postos . 

Os bn irros onde há ma ior fre­
~uênc1n de adultos são Mandocoru , 

:.1fris/1!
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te>•r~ lli! .d~jê~d~sp:~:~ 
ma de olfabe1izo(âo, o ôrgôo mantém 
o qe eduC'OÇÕo integr,1da, que equivale 

~ºu~~irt~~:!vdee ~'~d:.'~~:~: ªJ:s~fnº; 
oo~ habit an tes do 1ona rural , e consto 
de noções de higiene e programas 
profis:-ionoliiantei, . 

No interior do Estado, ··o Mobral 
reune umo s~rt<' de atividades, que 

vão de-sde o a lfa l>e1iwção aos serviços 

~r~ b:~';~;:c;,~;·ti~~~~':féc:<le' :~~=: 
ma de autodidat ismo que é um posto 
pura efeito de consulta para os que Jé 
cunduiram n alfabetização'·, comen­
tou o Francisco Ramalho, 

PRODAC 

do ~~~!r iP:1~:é:e~~r~~~'::'!: 
problemas que atingem as comunida­
des e tem como finalidade resoh-C- los 
C(.nno 1>0rln -voz dos autoridades com­
l>l'le1H es. O ~lobral esté responsáve l 
oinda pelos programas de nlfobetizo. 
(ÕO ntrovés de televisão e o Projeto 
~lmerva, transmilido pelo rádio. 

Os cursos de alfobet1zaÇ:ào tem 
duração de cinco meses, com duas ho­
ros diórans de nulas . " O mlnimo que 
ex11,!'.1,nos do aluno de alfobet1zaçõo é 
que ...uiba assina r seus nomes e ler 
monchetes de jornais", conclu iu 
Fmncasco Hamolho 

Receita traça diretriz 
para Imposto de Renda 

gac,~" d!rot~~ita te~d·!~!r ·r:a1?:1~á 
reunuio com os dir1gentts dos estabe­
lecimentos bancarios da Capital , 
parn troçar diretnzes do programa do 
lmpoisto de Ilendo Pessoa Física edis­
cu tir sobre a quantidade mínima de 
banca rios que ficarão enca rregados 

t:!..!•vjd:a~~i~~J~Toi~le~:rJoão 
A partir do segu nda quinzena de 

fevereiro, o DRF eo ~úcleoda Escola 
Fazendário (;'JESAF) promoverão em 
todo o Estado 06 curt0s de fo rmação 
dt receptores e monuores, relac1ona ­
d01 com u Programa Imposto de Ren­
da de 1980. 

PESSOA FlS ICA 

O tun:.o de formação de monito• 

~~e~~~(âh:~~i~~~e";:c~~t;~
1fud!~-so':~ 

clarações de Rend imentos • Pe5508 
Fisica . O curso será ministrado aos 
servidores da própria Delegacia, ban• 
cá rios, encarregados de setores pes­
soal e financeiro de entidades públi • 
cos ou pm•adas, e ou tras pes,oos que 
possam atuar como multiplicadores 

j~s
1
?!~irá~:Sº~d~t~d:~nºc~~~~~ 

exer~c~o~rso de formaçã·o de recepto­
res tem como finalidade capacitar os 

~=Ôi;~fa~~~:,S d~cílc~di:;~ett!~=~~~ 
ré minist rado a bancários e funcioná • 
rios íazendános, alocados em ativida­
des de recepção desses formulónos e 
cadastramento de p('s.&oas fisicoa 

· As emprtaas e demais ent1dndee 
interes.o;adns já podem encaminha r ao 
ór.;ti o dn Receita FcderaJ localizado à 
Praça Hio Bronco o pedido de inscri­
çiio dr,s seus candidatos. 

Filme sobre o carnaval de 
Areia Vermelha é visto 
O filme aoore ,1 Carnaval de 

Areia Vermelha roa m~trado onttffl, âs 
1:J hura•. no,ornnl l foJe. d8 HedeGlo­
bo. O filme foi realitado domingo úl • 
umo ptJr uma equipe do Cio!),), em 
corto•. t:'.,m duraf "'' de v,nte rninuu. 

O Curnava de Areia Vennelha , 
rHl11.ad,, domingo, foi <1 22 reoliz.ado 
vfü.111hn<"nte, no. 1mmcm:,e onf,t, or-

~:~:;~1~~~:1
1
1

1

:c. ;~~~i::rn~
0
d~'ott!: 

d,,, otrnve, d<' wus organÍ!mOt turl1• 
UCOI. 

Sindicato examina 
se demitidos são 
do quadro social 

"O Sind icato doti Motorista11 de Tt1NJ>Ort«s1 
leti vos do JoAo Pessoa somente paderit tom•!.~ 
posiçõo concreto sobre a demiss4o do, eete m~ 
w, da Empresa Canail dcpoia que estiver con!rie 
de que eles pertencem ao quadro de auociadar," 1 

o que dia.se ontem o sr. Luiz Barbosa da Silva.~ 
den te da entidade . Tão logo aeja procurado, ci.l 
mondo que são sócios e 1abcdor da, cauu1 \'trft&( 
das suas demissões, aquele órgãoencaminharti ~ 
ó Justiço, se for o coso. 

Luiz cu lpou à domi18'0 reinante entre •e~ 
leva r o Sindicato a n4o tomar uma p01içlohtl&t9 
soa. Explicou que no época em que 01 motorw&a 
solveram parar suu ati vidoded, há aljtUmat 
nas, nenhum procurou o Sind icato. "fiZCTam, 
conte própria • disse •, e o reaultado eatj 11 i. P.a. 
sendo demitidos". 

O presidente do Uldicato estranhou qut II ft 

presu estivessem demit indo funcion'ri<Mlfrt'\iut 
disse que somente estava tomando con~ 
atrovéa da imprensa. 

Damásio garante 
que ministro vai 
acelerar projetos 

O prefeito Damáaio Franca telefonou onltcu 
Brasiha ao secretário de Comunicação Social da Pt 
feitura , sr. Luas Otávio Amorim, paracomunlcarqi 
o m1rustro dos Transportes, EliSe\l Rtzende, pr0!:l 
teu acelerar os projetos desta prefeitura. quej•u, 
contram na capital brasileira. 

A promessa foi feita apóa uma reunião prttdi 
pelo ministro, com os ;,refeitos das c:a pitaiJnloa 
tropolitanas, como Natal , Maceió, Aractjú, caj 
p_rojetoe amda não ettào sendo submetidos, a •rt 
c1a(':êo pelo ministério dos transpart.e.s. O ar. E& 
Retende fará \i sita , a partir de março i1 ttftno 
capitais em loco assinará a aprovação dot p.,,jtta 

Oa p,Õjetos que foram apresentado, poc S 
prefeitura foram . segundo informou o sr. LuisOoJ 
vio, Justamente aqueles que mais visam o int.tm 
da coletividade. como os ónibus elétricos. llW li 
burbanos e ainda o aumento das frotas dos 
óleo d iesel. 

ARVORES 
. .. Adiantou ainda , o sr Lu1s Otávio Amorim qa. 
1mc10 dot trabalhos paro a retirada do cal d.u arq 
ret1, co~o , ugeriu o paisagista e arquiteto Burle ~!r 
será feno por oc1tsiào do reteimo do becretíriodt A 
viços UrbanO! da Prefeitura, sr. José Ricardo l\ict 

i~~ se O:~~~~r}!~!.rasllia JWltamen~ rom op 

Guiomar lança na 
API seu livro que 
fala de estrelas 

" MU!1ca de Estrelas" é o titulo do lhTO ~ 
ontem, às 9 horas na sede do Associação Puaibc 
de lmprensa•API , pela poelisa e cronista pmi~ 
Guiomar Travessos Chianca, sendo o seu se 
vro de poesias Já lançado no mercado. 

Guiomar Chianca é paraibano de Areit t 11t 
deme há 10 onos em Braailio, onde f'.SCte\'U UIHj 
nicas oo jornal Correio Brasiliense e ainda~ IQCUÍ 
jornal bi-mestrn l Voz do Poesrn, de Sdo Paulo tf 
Século. de Areia . Pa ra 1?la, "Músicas de E!Utl 
nasceu como um sonho. embalado na u~ 
numa manhã de maio e tronsformou•se num,. • 
que me chamnva muito além , sobre u 'P15 f 
Tambaú. e toda uma inspara(':ão conjunta aoi:I 
céu e estrelas". 

A apresentação oficia l do livro foi íeita ptloJÍ 
na lista Luís Fernando da Silva. Ainda estu·&0 li': 
sentes no lançamento out'tos mtelectuaia da c,p:tf 
componente, da Acodemia Paraibana de Pofs:1! 
presidente da API, jornohua Severino Ramc,,._. 
de fiKUro r nomes como desembargador Aurt~J 
Albuquerque , médico Jacinto Medeiros e ouual 

Fename já vendeu 
100 mil cadernos 
mas estoque acaba 

O p0&to do Feno me localizado na Rodri~• 
Aquino, sob a coorde nação do Ministério dr f.djf 
çõo e Cultura e11tâ com seu movimento de ventWi 
livros e material escolar praticamente parado, p'.!j 
ter esgotado o estoque de 100 mil caderno, nol~ 
mos d ioa. 

Segundo a \-endedoro, lv?nete Bo.rreto, o 11>­
mento propriamente di to será depois do e1m11·~ 
como precauçAo o posto disporá de maia de no 
codcmos paro ate nder o a lunado ptl50l"n5t A~ 

~:~:
0
b~.:!~~: ~:"Jo~o 1,~~:!,a~~bedr:J::í:01,-I 

de 300 mil. 
No posto. os pre(':OS de cod!'rnos , atlascadtf.i 

de conogrefiti , compassos o mo terial de desenho1 
tam quose 100 por cento men01 que naa li\-nrW 
cidade . uma caixa de lápis colorido, que cwu P 

postoCr$17. em livrariudocentrocu1ta Crf l};llf 
caderno de desenho médiocust.a Cr$ 7,00 n• t·,n1~ 
err. out.rO local Cr$ 25; um atina cujoprtço t CJJ 
no oo mérdo local custa Cr$ 200: um compwoqUI' 
CrS 27. no centro do cidade custa Crt & 

Material didático ndo '° vendido no potm. ' 
mente obra , de consu lta. ~ a procura m1i11n1t: 
tem 11ido por cede.m oa CUJOS pacotet co nttndtl 
codcm<Mt coi tam 32 cruzei roa e deiu um ctdtlfl 
110r :u,0 cruze1rôtl • Pnrn (\"Onett' o púbHro ~ui1r~1

. 

quando voi C'Ompra r matrriel 1Hmdo illll" •• d•­
monos privdegindae, tnlvez por fa lta dt fil:'_~1 

m('nto, cobra muito dn vendedor "ponto r 1·1r,;.,., 
comrnta elu 



A, tJNIM> e Joio Pe11oa , domln ,o 10 de fevereiro de 1~ 

Bui-ity não quer política no Fisco 
~:

0;:~:.::r. ~~rc:i~.~:11e º.!º~.':: ~~ 
lb■, dai porque tem determinado ao1 ,er vi­
, do FJ,oo o cumprimento da Lei tem diltln• 
11tre part1d,r101 e nio partJdúlo, do Go vcr• 

, reyeJaç4o foi feita no dltcuno que ele fiz 
ntem A noite no reataurante panor4mJoo do 

:o ~1it~d1:' ~~~oC:~ ª~;: t':n1:~:::a~ 
maloret contrf't.ulntet do ICM na Parafba. 
a Integra, é o eegulnte o dl1cur10 do iover• 

u nõo poderia 
faltar a eeta 
Ceata . Creio 
que este jan­
tar, com a pre-

dos 100 maiores 
buintes do noe.so 

!e~
8
o PJ'!t~faªfo,º 

várias aigni!ica ­
Em primeiro Ju ­
óe estamoa, Go­
:fo Estado, diante 
) empresários que 
entam pra t ica-

a metade doa 
•uinte.s da Para f­
! eslão aqui pre­

es ta presença 

;iJ'a~~c~:~~~h~~ 
Governo nada 

:atá íozendo de 
justiça de reco­
de público os 100 
!rios, as 100 em­
~ue são o, maio­
:xmsáveis, d iga-
1im, pela quase 
do nosso desen­
nto. São os se-
1omens de capa -

empresários, 
de realização, 

que de fato con­
na sua própria 
ide de contri ­
-a o desen volvi­
:lo Estado. E 
itão presentes 

::[:~':'aí~·~: 
i pre, nõo só a 

como o Nor­
nosso Pa is. Eu 

:onvicção mui­
de que. no ver­
jesenvolvimen­
iO País. deve-se 
Jmente ri ini­
a ri icu la r 
TI tem .sido o 
,tôria, detife a 
11 cotonização 
~s dias . Como 
,c r~o F'rei re, fo i 
part icu la r que 

se deveu a construção 
deste Pa ís. O Estado e o 
Governo entram apenaa 
com atividades supleti • 
vas. apenas como um 
agente tue tenta man ter 

~s diJ!~: io~~~ ~~~~ 
Lrutorat do nosso pro­
g-resso. No Ve rdade, é a 
tn iciot iva particula r, é o 
capacidade de cada um, 
que tem fe ito deste País 

u;;_nj~ª;~e~=~~do~ 
do Nordeste sai desta 
regiõo e mantém con­
toct01J com empresários 
do Sul , poro que aqui 
venham investir, qua n­
do visi to M regiões ma is 
dese nvolvi d os deste 
Pois, confirmo o tese de 

i~~lo~
1
~~af:Suiºi n~ci!fi~ 

S~te: :~'.c~~té ~ ~::i:~ 
mais desenvolvida deste 
Pois, é o que é, graças à 
in ic1 ot1va particular 
Portanto, aos senhores o 
Po is deve o seu destn­
vo lvimento, dtve o seu 
progresso. Os senhores 
consequentemente. ofe­
recem ao Governo os 
meios indispensá\'eis 
po ro os serviços de que 
todo o população neces, 
sita . 

€ com a mais since ­
ro !!.tl lisfo çiio que nós, 

~~ep~u,!i~~sp~~~:~~ 
hoje reuni-los aquj nes­
ta festa de confreterni ­
zoçõo, o que demonstro 
também umo outro li­
('ÔO do bom re laciona­
mento que existe entre 
Governo e contribuintes 
no Estado. Este bom re­
loc1onomen to t indis­
penso \·el para que cada 
um se s:ntn sat isfeito 
em poder contribuir, 
pois quem está contri -

humdo mau, é exa la• 
men te aque le que , com 

h;~r~ºrofr~~n~jº~ al!.mô 
ind,cc do suo contri bui ­
çtio é,; retroto fiel does­
fo rço de codo um dos se­
nhores. O hom reJocio­
nomcn to, o c lima de 
cordiolidnde, de respei ­
to mú tuo, cada um 
cumprindo o seu dever, 
en tre o Fisco, entre o 
~todo e o cont ribuinte, 
é ind i11pen1óveJ poro 
que possamos atingi r os 
objcti\·os de desenvolvi ­
mento de progresso a 
que todos nós visamos. 

Muito bem falou o 
sccret..ário Marcus Ubi ­
roton, mostrando que, 
dentro dos nossas dire­
tr i 1.es , nós estamo8 
conscientes de que paro 
se conset'uir os recursos 
neéessán os, não é abso­
lutamente preciso fa ze r­
se o a rrocho fisca l. J a . 
ma is. É: precisoa imples­
mente o cumprimento 
de leg islação, que é 
obri gação ele todos eo­
vernnntcs e govemodoe. 
d!!nlro de um clima de 
cordinlidode, de com­
prcensrlo e de ajusto ­
m e n t o n os n ossos 
problem as e difi culda ­
des regionais . 

Creio que este é o 
sen t ido maior. e lição 
maior deste , encontro. 
Os oradores que no, pre­
ced e r a m coloca r a m 
muito bem o situação. 
nõo só da administração 
pUblica . mas também 
do nosso progreuo e dos 
nossos empresá rios . 
Nós temos dificuldades, 
sim, porque estamos si­
tua dos numa região 
brasi leira que, apesar de 
todos os t:sfo rços até 
o~ra realizados, encon­
tro dificu ldades tremer, . 
das. O sent ido de nosso 
lu to junto aos orga nis­
mos reg1ona1s. j unto â 

~i~1:;.~ e }u:1e~ ;;: /:}; 
mostra r cla ra men te que 
cstns d1 fi culdodes n05• 
::-as não resul ta m de 
problemas chmát1cos. 
porque ho pa íses e re­
gr6es do mundo onde o 
clima a inda é muito 
mo1s difícil do aue o 
nosso e, no entanto pelo 

e.!lfo rço, pelo cn f)B cidade 
empreendedora, pe lo 
1ccnolo,l!'.1a , conseguiram 
vonccr essas dificulda ­
des e se tomaram re,ciões 
oltruncnte produúva.s. 
Que ro apenas relembrar 
o exemplo de Israel, 
onde o povo soube, niio 
por um milag-rc, mo11 
pelo C!I ÍOrço, pela inteli ­
J{é ncio e pelo tecnologia , 
transforma r o deserto 
no terra da promiwo 
que é hoje. 

Nós aqu i do Nor­
de1tc temos dificulda ­
des que não resu ltam 

~~6,~:~"~:s ::sd: 
que tenho ét'i to sempre 
rcsull8m principalmen ­
te dos políticas econô­
mico, fin anceira e fisca l 
que ainda existem no 
País . Ev identemente 
nós não Podemos e nem 
o Governo Federal pade 
corrigir em pouco tempo 
erros que se acumulam 
hti vó nos épocas. desde 
o sécu lo pruu1ado. Sabe­
mos que o café, por um 
ocidente histórico e geo­
grá fi co tornou-se a prin­
cipa l fon te de divisa do 
Pais e que por um tro­
pismo natu ra l, como o 
café ero o nosso princi ­
pal fonte de divisa , toda 
a polít ico do Governo 
Federa l, desde então • .se 
voltou naturalmen te 

~or;,:;~~!;ri~ rjgõ:!ré 
e. o pa rt ir da i o Nordes­
te foi esquecido durante 

: f~~~m!°.re~~{~d: 
desse mecanismo de po­
lít icn . que devem ser 
mod ific ados . M uito 
bem disseram os orado­
res de que nos precede­
ram , afirmando que há 
um problema político 
entes do problema eco-

~ôe~!:do0No1~~~:.°1H~ 
rea lmente um problema 
de poll ticn, no seu senti­
do mais alto • não estou 
aqui me refe rindo à po­
lítico part idária, de par­
tido A e pa rtido 8 - mas 
política de desen,-oJvi ­
mcn to. Nõs sa bemos 
que o posicionamento 
políu co do Nordeste 
de\'e ser cada vez mais 
f'n fa t izndo por aqueles 

que .sào reAponsávei., pe­
lO!II des t inos de nQ."t30 de ­
aenvo lvirnl'n to, não só 
01! poli t ico,i, c1ue esUlo 
engoJados cm partidoa, 
m os també m todoa 
aqueles que têm lide­
renç11. como 09 .senho­
res, que tém liderwia1 
no meio empresa ria l. 
Nóe devemos mos trar e 
devemos cada vei ma is 
conscient izar OI poderes 
públicos federa is de que 
se o Nordes te a inda con~ 
tinuo nesse descompas­
so com o desen volv i­
mento nacional , isto re-

sulrn p rin ci palme nte 
dos políticas existentes, 
política fi nancei ra , poli , 
tica fisca l, polhica eco-

~õ~j~~J:,e ::v:e~tr:; 
~:r ~~º~!~~:~JiçõS: 
de desen volv imen to. 

d: S
8
~d: feõ~ d~ .. !~~,: 

anteriormente e que , 
por is to galga ram a po­
si ção que t em hoje . 
Quando nós faJamos nos 
empresá rios do • ardes­
te , falam os naque les 
aqui nascidos e naque­
les que paro aqui vie­
ram trazendo a contn­
bu içõo do sue inteligên­
cia , do seu esforço e da 
suo experiéncio , aMm 
do seu capita l. a rrisca n­
do os seus empreend i­
mentos e sentmdo na 
pele , de perto, que n68 
não estamos tendo a in­
da as mesma condições 
que as ou tras regiões já 
t iveram . Mos tenho 
certeza de que isso nos 
poucos irá sendo modifi ­
cado e quando o Nor­
des te con egu ir Hsas 
mes mas condições de 

desenvolvimento. que Já 
foram ofere cidas a ou­
t rn11 regiões, temo11 a 
convicção de que esta 
rc,ião 11erá mais uma 
vez , comprovadamente, 
umo re(Cnio pe rfe ita ­
mente v1áveJ do ponto 
de vi11 ta eco nôm ico . 
E11te e o sentido da no,­
"'° lu ta . porque achamos 
que este é o n08S0 deve r 
e a n ()g.8 obrigação. T e­
mos co nfia n ça sobre­
tudo h~ senho te& ho, 
mens de rea lizações, 

d~Sa~:!: i~.ãºe~ r: ::: ; 
conservad oras . ma11 
cJ055e9 inovadoru. Eu 
me lembro muito bem 
com que uJo u Univer­
,idades da Alemanha 
procura m for ma r ho­
mens que at ravés de 
suas empresas irão ofe ­
recer em pregos . Ho­
mens e.xatamente como 
os senhores que, se não 

(;~~!:~dac1~º i : df~\~ 
ca. estão na grande Uni­
versidade, que é a Uni­
ve rsidade da vida de 
cada um. Aos senhores 
porta nto. a nossa in teira 
confiança. a grande ale­
gria de estann~ aqui 

~:;:~~~â~t~f:1: 
senhores representam 
47. r"c de todo o IC~I do 
Estado de toda a fonte 
principal de riqueza que 
e aqu i arrecadada. :--:a 
ve rdade, são os senhores 
os maiores responsáveis 
pelo nouo desen \'olvi ­
mento. 

Eu quero agradecer 
de perto e sensibiliudo 
as palavru a mun d1n• 
gidas, pelos represen­
tantes dos empresarios 
de J oão Pessoa . d e 
Campina Grande e do 
an terior. pela su.a gene­
rosidade Eu as rece bo 
como estímulo ao meu 
deve r de Govemadc:. 

~~~fr,:\r:!= t"b~: 
s°:r:t!J~daiuiirn!': 
ças. que nos mell!'ce o 
maior respeito, peJa ca­
pacidade de realização e 
pela seriedad e adminis­
t ra t h ,o. l::;u pro cu r o 
sempre d iscuti r co m 
M arc us bi rata n e 

t ron~mlllr a todoeo11 ho­
mem do f il§CO da Pirai• 
bo que nad a é ma11 fácil 
do que cumpnr o seu 
deve r Determino aos 
servidores que não oolo­
que"n poHt íca pert.idá• 
ria denuo do éxercicio 
1 o d e ve r . ~ue é a 
oobrança doa 1mpo1tos. 
Digo que cumprem rigo­
l"08amente a ~ i. se;a 
com part1dári01 ou oom 
não port1dári011 Todos 
nós tem O!I o deve r cívico 
de cu mpri r com a., nos­
sas obrigações. Eat.e 11 11-

tema de andependi ncia 
em relação a política 
porw,a. procursmoo d,o­
de . . primei,oo dia,, do 
nc:e,0Covemo 1mprimu à 
Secretaria du f inan­
ça.s, e uvem08 a 10rte de 
escolher Marc,u Ub1.ra­
t.an pa ro dirigi r 08 seus 
de1t inos, Juntamente 
com toda a equipe que 
ele formou e todm 

d~Fí:0 ~:d~i. ~~ 
ro pa ra benizar também 
os que fa zem a Revista 
do Fü,co. cuja. dificuldade 
naior é o sua periodu:1-

dade. Mas esta pe ­
riod 1c1dade tem sido re­
hg1osamente respeitada 
e. assim. os •n . empre­
sános e tod05 aqueles 
que se preocupam e se 
interes.sam pelos proble ­
mas econõm ieos do E:5-
tado. tem na Revista do 
f'11co 1nformaçõe, atu• ­
hzadu. Com o decreto 
que nós assinamos hoje . 
nós procuramos uingir 
.obrecudo o pequeno 
oontribuinte O decreto 
não foi destinado aoe se­
nhOf"e:!;. mas11.m aos que 
constituem a outra me­
ta de que concnbu1 

1re~hg !~z/de~us:°~ 
um ato pequeno. mas 
importante para moa­
trar. ma lJ uma vez. Q. Ul­
tettMe ql.k! nos tem 
em relaçã,:, a cada con­
t ribwnte do Estado por 
menor que ele seja . Aos 
senhores portanto, nos­
sos agradecimenr o.s, 
n 05!4S bomenageo.J e a 
ce,rteza que cerno, con ­
fia nça noa nnhores , 

~:d~ cad~~~~j~ 
progresso da Parsiba , 

dando apoill a empre­
.a~. forta lecendo o n08WJ 
BEP. q ue é um dos pul ­
mões 1m portan te1 que 

oxigenam o nOMa vida 
eco nó mi c a . wemo11 
umo Pa ra ibo m a 1,, r 

:-:oe tem08 como obJet1-
vo principal. an te" de 
dei •armo" o Go"~m o. 
do r um salto qua litativo 
nocapiud do BEP 'le11-
~ dez mese de Co\~ r­
no. podemos Jà apre&en • 
ter !eldt')S al tamente po­
s1t1vM S õ. enMo tra­
mos o capita l do BEP 
com apena.s 75 ri1Jhôetl 
de cruzeiros e. em de-z 
mues. J& o elevamos 
para 2'25 milhõn de ('nJ • 

zeuo, Esperam°' que 
ate '> r róumo ano pos­
sa m~ atin ji\'.1r 09 . 
milhões d e capital do 
BEP A Mlm, o BEP vai 

::1'i"°~!~:::~n~i l"~~ 
sa polít ica econômtC8 • 
fin anceira d e 8J>')10 ao 
empr~ n o oara 1bnRo. 
para que ele ~ . com 
menos on~ com 
menores pro blema.s, 
com menores preocupa ­
ções. enoonlrar no Bon ­
co do Estado o am 120 
~rto. aq uele que \ "8 1 

apoiá-lo na.5 ~ua• lni c1a ­
U\'8 .S. pol.5 Ja CO!Dpro-.-a ­
ram a sua capacidade 
de rea.Jização. .-\ cada 
um do.s senhote! a mi ­
nha mensagem de con-
11ança a mensagem de: 

~c:,i::i :/::1:a~~& 
Paraíba Aqw ~tá pre­
sente o vice-e:o,-em ador 
Clóv1s Bezerra que e, dJ . 

i~:::rt~~ei t:~dr~ 
~~u~li.°::t!'t~~d~ 
e tncen tivando a nossa 
equi pe. Aqw estão aJ . 
guns do-; secretán . to­
d~ os ~cretan~ da o­
res e0ll'IOlll.lCa. e 06 serioo. 
re1o sabem que tem um 
Go,~ m o Que 3e preocu. 
pa exclusrvameou com 
o be-m da Porwôa. com 
o bem da n coletl\"1-
da de. com o bem do 
nOMo E.sr.ado. do ':'-"or­
des.te do nos,s,o Pa:~. 
.Mu ito obnpdo a rodos. 

~biratan não permite arrocho fiscal 
:retário d&1 Finança, , Marcus Ublratan 
•erel ra,Pronunciou o seguinte diacurso: ~t'::1/ ~~:: C:~':,1~ª~:; 

qu, moi, ,te du1aearam em . 
todt11 a, ~ •UC'!t do E, tado, ,m 
nllUC'fUI de rttolhim,nlo d, 
IC~I. m111. 1ambt'm, o (O\'tr 
nador do ü 11do , .... au1orida ­
dn n taduou1 ligada, à , ,ca 
,conómica, o qu t mescn1ibili ~ 
a..,u e lt\'OIJ•ffl t 1111poinre m í­
c11111va, tão bem acolhída , do 
mu mo modo. peloa mt'1oa ,m , 
prt'llll ria1, . 

100 m11iOl"t'I l'fflPtl'a&I C'Of'ltn • 
bu1nte1. ou t.8' , dr todo o 
ICM do Et1ado. 

, mpl"t'l'.11 t pan,dpa('io de 
2,7.-,: .a. Pa totcll» ,m pl'ffUe 
part idpoçio de 1,9(. : 5.Sow• 
CIOS l'm prHu e pardc,paçj o 
de 1,6" : 6. Areia CIO! nnprt• 

co m reco lhi men to d, Cri 
15.-IOO JiO; 3• ~ ,uio. L'lin• 
Santa Mana, com u.m recolJu. 
mt n lO dl' Crf 27.ãJ,3.592: 4' 
& ,n iio. W•po. com um r~ 
lhlmmto d, Crf 3.257,SM: 5• 

cada \·e1 o ,.laC'ion&ml'n to 
í1SCO<antn buuut, bwc.ando 

:=d::J~t-.1, ~ 
la.nco da Rreet t.1 ., da On:pesa 
do E,1ado, num.a prnl&C'âo d t 
conu.. que • tod· • ~ bd u 
acompanhar o que t' arncaaa 
do• t'm que I! aphcado 11 \•a lar 
da &T'r'tUda<'io d tnbuLOit 
f!IUldu.a~ 

, uaumu I Srctt• 
11n 11 du F'in11n , 
:u. l pfl'Hl' l•ffll' 
i m of'l,'.1m l211r, d, 
'o rma ,l1temd t i, 
:1, u,n 1t'n '1('0 d, 
r mfo nnllÇÓH IK• 
•l11bor;1du • AUJ• • 
~n·,~•cm dt' b.1t 
,~ de dtt111W. 
,t opo,o. t lmpot 
drc1..:,.,.. m111 M • 

ualqut r ad mint.• 

a le\·on1 11nt'nl0!< 
o. ín, a li, t lJ,.'t'm , 

' il:~Í n:::~~~: 
t \ nn11m,n10 " 
im do u,tt> lc,o. 
·ado n11tural du 
,.,. N.~, niltrio 
1,,CUlf, QUt' tm 
rnt' , lo, lll Ol)IOll l• 

-uJJl)'I t'C1'.lnômie01 
' <Nll d l\'N WOI UIII · 
,, numa mttm • n \" riM ddadtt, 
n pelo valnr glo­
rK'fl lh1mt'nlot ,. 

m, no dnuHice , 

C',i o, um11 ape rent, pe,rdo de 
1JOe.1('iio n-l111tm11 

Ex1,lica-w, porém. que- o 
crh,rlo 11tlo1adC1 dttorrt' do 
pri>prin cri lil rio do rtt0lhi , 
n1t'nto, dti nrrttadoçio, por 
,..1.b,l..-c1m, 1110 m1eri10, 

Co m rc- laçio 11 1950, n S, ­
crt' lnrio v11f ct>1 n plemen11 r 
NU dau1firA('io com um• 
ou1rn. a).'f\JJ)l1ndo °' va noa C'lt • 
t11btlt'r1mt'n10, dr uma mn • 
ffl,11 OQt:DnlUl ('ÕO OU ICnlpo t'CO­
numko Tr:'f' mot. tnlio, eo 
l,1dn d o clll .. ilic11çiio ora ap re 
M'nlftdll , adCK di\"t'n<'llgl\JJ)OI 
h1t'tMquiuidt.111 pc, lo volumt' do 
ICM nmi lhido. 

0.:- \u 11 iuda , 1eh,ttctt que 
njo fo i romp;u11do o \•1lor do 
ICM rtt0lhidt1 ao UE JJ aob a 
forma dr 1n« m h-o fi1ca l, 11 
; 1m o \'a lor do ICM , re1,v1 
mrnte rccd11d11 Jlol' lo l l"fOuru 
do 1-:~tado 

o~ ttfl1orrs d11 " He,.. [11 11 
00 t' !iw:o" h . .,,·a n111r11m a ld(,111. 
da tnll'C')fa doect rtifict1d011 dt 
clauificaçio d~ 100 m11ores 
ron1tibu1n1,.. d, ICM no tur­
cldo de t9'i9 A i0lenid11tlo 1,. 
r1t1 nlndn o ml ri to dt tl'uni r, 

Cabt', •qui, íaz.er h~u01 
romt'n tanOI tub l't' a l,un1 u ­
ptcto, da d auificaçi o. 

Pnmem), do pon10 dt' ,•il• 
li d 11 port ,cipaçio. por ,am -
1110. da~ d1 \'t't'1'11 rqriõea Ílt · 

;::,;. ~: :..~1C::l.;i:;:tr.7:~ ; 
tt m ~ d~• ,::J:~: t~:::;ur~ 
11C'1pa da 111111 da• 100 m• 10tN1 
tm prna, m n1ribuínlt'-' dt 
ICM ,m 1979, rom f>2 empre­
ao• ou N t • btl« 1mtnt01 , . no ~:,~' :11~,:~~~~ r=~h1ts~1: 
n,s•. de todo o ICM do 1-:.111. ­
Ju 

A :!• Htiriao fucal, rom 
M'dt' ,m Gunro bira , ÍIKUta na 
l,nni::em com 3,mprffnt, pa r­
lidpando rom 3,9'"', do valor 
101al do IC~I recolhido prlu 

Gr111'tta ~~Jio fi~~f~~ 
ua na h11,111 da, 100 com 24 
emprHaa, qoe fl'colh 11ra m , 
11 '!", do ICM IOlff l, ou 23, 4<;, 
do l mpo110 pa~ pttlu 100 
ffl ll lO tt'I , 

Mont"~-~~~~- C:;:;:'e;.: o~ = fã i •re~ h~~~tando 
A 5• Rf-l(ijo, com 1«1e ,m 

PalOI, ÍH -N pl'Ht'ntt com 8 
em prnu. rtpl't'Wn1ando 4, I'i, 
do I M 101111 rtt0lhido, ou 
8.6'", do JCM d111 100 ma lorft.. 

l'o r fi m , a 6• futiio , coro 
ttde e m Sou"4, apart'>Ct' com 9 ,m pn'-.U, fl' P l"t ll'Oland o 2.9t; 
do !CM rrcolh1do ou 6'l do 
ICM PAK" prla• 100cl1Nifica­a., 

Outro compatall\'I>, por 

~:"tn e ~f.,~i~:o •t'~~~(i~:Ct!i 
11rr t' C' ad11d o pe lo E1 tad o 
ro1111 trll •H • ll'JUinte d i1tri, 
buicM· 

1, João P.MOO ~ 9 t'ffl • 

pruu t p11r11c ,p 1çio d• 
~"0.7'<. 2 Campin• Grande 
c/.!4 enipn"MI e parucipaçio 
d t 8,0'1; 3 . S.nta Ri t 11 ~ 

c.~ri:~~:!~~;!' · :. 
t1c1pa('io de 1.4' • 8. São rr.. . 
mtdt c..Ot , m pre!N , JMnlCÍ• 
J)llçào dt' 1,J•• : 9. $a~ c,1)2 

~~f.~ô. Rio 'iC:i~~1z° ~,:~ 
P n":SAS , part1ripa('ão de t ,2-

0a, l'H!Antts 1(1() rt.110-
rn,. , m numt ro d, 16. • dt.t· 
1ribu1tiopor mun1cl1>Kle .nfe 
nor a t',. 

Pur at1\•idadt', tem<» • H· 
j:Ulnlt pon1cipaçio re l.1ll\'• 
cot1e•de-açucor, rom 10 em , 
Pf'ffll'- 7. 'l' do IC:0.1 total r,­
colhido: l'e iculo-. com t6 ,m­
PlffA.'-. 6. i"" do ICM ; o(,:odào. 
com i.t , mpreua, 6.6 do 
ICM, c1 tn ,•11to. com 3 empre­
..._ 4,:?'" do l('M , bto luda.i, 
rom 6 cmprua,. 3. l 'i- do 
ICM : 4 10 outro, t mprwu 21 
do com,rc10. com 10. 1 do 
ICM e :,H d.a ind1U1ri1, com 
10,8· , do ICM. 

O, ma10C"t'at'<1r1 tnbu1n1e.. 
por re,:iio, foram 1• ~giio.. 
Cirn,por, c,.un r«o!hlmento 
dt' Crt •• .ô7 1.ôS.I: 1:4 R_!fido. 

111 dt' Ter,doa Rio Tinto. 

~ ~;8S6~º&e ~a, i~ .mAD~~ 
C• dclha lnniioa 1 C1• .• com cr, 11 ;-;..;1'-60, 

F'umdo tt1tffp dol «r• 
11f1C-- de ci.a.úicaçi o .. 
IW m.uorrt mlPrfto.U contn• 
buantN de IC~I do E:.t!ldo ffll 
1979, qum> p rea1ar um.a bo­
mt'fta,nn • N6&1 tmpl't'll,U l' • 
todo,; OI (\)ntr1bwnttt parai , 
banot Como a«' rttufo da.,, 
J.'ma nC'a.>. honr11-ffll' paruc1-
par dttta hom,n• lr"ffl. dei.1,t' 
rtt0nhtt1mento do E:.t.ado ac. 
nnp~rt1.• que, m, todot o. 
qwidr•n l~ do E.lado. ot'tre­
« m a Para ib.A o mdhor d, 
•ua, ,rwtw'-. d, HU t rabalho. 
dl' 1u• cap11c1dadt t de I N N • 
plruo pubhco. 

'l'llm b..'m como !'ttrttano 
da• P111An\·IL1. 1in10- m, prrfel• 
ta.m~ce . , ..,ntadt'f'nlre oem ­
Pff,WlfVdO paraibano., qlil' t 
lff lf' munha dt nunha pl"ll'I> 

';,P!~~~ !:!\-.~cl~/ l::~~ 
1endin1,nto e col•bora("lioccm 
• ela....-, bUlalndo m.elhonr 

m.i hndo • rttd1('ão d• \ 't'~ 

pnxewoe tupt,..do. de arro, 
cho ou üliua fbc• I. ttt1 bon1 
ontnlando o Í t.KO • cobrar 

~:n. t~·IMl~ ~ u~ o= 
um c.c.t.ào • m&ll, ~ um 
latâo I meno., aprrfe1coando 
• lltwlacio l'nbuu.na. e-cm 
• f'd ,oi o do 00\'I> •w«m. a pro. 
, ado ptloa rtortllMDt.anl eJ do 
pu\-0, apoe dettkM'•da ,labora • 
ç,io • nfrt l l «'nlCO e '1CNUUlt.a 
ao. onnap,1uorci c.de~a.­
do comercio, da lndr.utna e da 
Ap,.cultu ,_ 

Tudo tffl ho ~,to. llN&I 
Ulf'Olt'. DO knudO dt coam 
buir pa.N o íorulecuzun10 do 
BEP apn n a dt 1n,"et t tm tn 
toJ dr q lllt' o Eludo cblM 
J».nl aa,korar o <MMOvut,VDffltO 
~ d. Piiraiba 

A1nd• Naio prov • de 
•PrttO ~ eru prtNlladJ. __.. 
N ntnbuuu N e ao povo d a PI 
~iba em ,:11r"1, • s«retana 
Pub4c-,a,\oJMo.~. o bo -

Curnptt--at resuJt•r dt 
eul ,. pAltA'. IMI lado da df'C.a,J 
\a cuncnbw,cs.o do •uu,reii.a 
nado. o eú..--ço do tiM-o n.a 1). 
tencào do,. ,,_.,Jllld,» d, , «u-r 
ncio. :-Oj o t t.a~,,r -1,:um N<'t.> 

~ r t ~m•r aqui ra .. 
lhor dt'N'mPf"llOO d<, f..., du-

Rt-t.a •ll)t' P>I r.m n 
p,-..r o melht.it qraóf'C, 
nwrn oac.. ..-11borei,.,11,A,ern 
prti.lnol t'(,ffl i-. ~cJ.&ia me 
C"OnÇalu l.> e a, au wm:Ladft 
io,,trnamtntA aq1,11 ~ 

1.-. • rm ~pr~.al. w ~ rno 

Sr V, e--n.ad<"lt' l St.1.n 
h de quf'ffl ~ •&mplN eu 
Nt-rJ.a$ d1retr1.ie.p(M.ll.c-&11 
.,,.., tra('iu p.r-., uupnn11r rw­
H \f N ~ lkl P,""1 de n,,lf 
M ltmt. t .._, CN'M:'f:nte brai -­
tar d, u P."'"' 

t """ paro d.-t,,, '1.l -1, o &,odu. , .. '\l ifW"'ld.J .. .., 

,...-., ~ P"OC'-N'l<l 1 , . ,tor • po;rol,,rlurto d~ 

.bdias contra a 
·ansferência de 
~lhas empresas 

Nü ..-n, dutuno, o 11Kiu,1nol A bdio, S o PJl'~· 
tou 1m111 hoo1o!nOJ,'t'm a Rl'L'o to do 1-'i.,ro, rm nomt' 
du "'"P" ',o riodo pora,bono, "qu, ffC'flb(, rito /tito 
romo 14,na homt'rw,vm dl" "unot1 111 do Go1Yrno 
do F:•todv oo tmpr,-rwdo p,:JraiNlno oqu1 t't'P"f'· 
M'n todo po, /()) duwona, yw "'"" mom,n10 ff' · 
,,,...,..,uom t udv o ,-mpn-.anodv do fbra fbo " 

lh :rndo 41u r o (;Ol•·, nodor podt t1p,.•rar m uuo 
mau do "'"P"',onodo. o ,ndu•tfl4I A bdio, .SO ofv • 
m ou ~ufo /oito d 1-1po1t(ÕU 04I.J tmptTJJÓru» pa,u 
qµdor ov <iu, ,•r11advr no arduo to ,..../11 dr dt,tn t-ol· 
t 'l"r II f.'•tadü ronlondo opu11u com OJ rtt'Uno. qu., 
o /'a,uib.J d1,p,'j<" . P,.Vql.Ot' ,•f tc;/71lll ('IJlll"C'll('ldO& QIU' 

.i• 11du p,uNrormo, d..-at,u 0 /1 ,, 1J 11u.uu E,todo 
'""' ' " ,,.,u, -,iyu,•1•4- 1.1/,•Nn•. d 1•01,tro /ormo ndo 
atm;11r..,,111, c•.'d mt t.i (I dmh,•1ro do G,,,..,rno Ft • 
d,•tulrmua,,,·urtu rriold.JpõJro tobrva.,dr,p,.•l/0-1 

q 11<' Jaz , r 1/UOndu • •bro tfl', opl,codc, tm rtr16h 
YIII' , ,J,' l\'C.lfl l\'(1irr1t• muli rup1d1>. Ut,> I" IIOI rt!• 

~,,W, J., ,1. ,. Sul t:ntd,,, 11,fo p,>,ltmv, Nl)t'rnr por 

l'••I'• /\'tu f a<> • p,:J,U li 11•-"W J1Hn 1ftl"lf'l'lfU. (Ir, 

/10 111 1• .\',,rd.-.t,• to ihu d.JJ.J hJtUnbt;1(Ôi> vidu pt11• 

"H••I ,~l'U u ,·.u1.t,. /1JorJi,., P''"JH'fUO\do da rn,olu­
,J J, -61, ,..,.. ,• ,ru..i o w p.,Ut11.i 1/Uf' d1, r rvn1t10 o 
\ ',,rJr• lo 

l t m bn indo yw , 11roço.s oo apoio da r,prr, 
.. ,ma\'âO puüt,co do Nordelttt qul' o adm uu.,1tN("Qo 
dt" 6' ronJC"~UC' ,xrmon<c,ir no podtt Abdia., SJ 
lhlM" qur nlronho q""· "em rontroport ido a tUf' 

.-..1imulo 'I opou,, ndo ttllM H lffl1 bl'od11 11,rm o 
d o t.lt p(Jlilh'O n em o l'mpn-M,twJ/ " " P"C'W()nOJ' o 
Go~·l"m o Ft df' I\J I p,.lN N N l"tu1r ~lo ~ trlOt u,n 
prqu.-no OC'l\' , c1mu ~ rttW'IOlll' di'ttutado, oo 
i\'ordl'Ut' qu .. pud,·ut "t'ptYll(rl. tor U"'I Cl•hClffl,,l'llO 

l'(cr11.•o ,.,,o/ p,J ro o rt!p,i> 

do tudo u ,w,;,o a,x,io paro qw o ,,,nado, / \v­
,ú10 8wi.1., p,:1,,t.$J dt11tr11'o lu,. rwJrUQ E.8todo • tk­
c~l'l>Cl Abdw.. & ~ .-o ~ d),o, 
..,.,wJ.,,, 7brrl•.t.J 81U1t\. d,::clldo qtJ '"/tu 11«.,._JiJ 

o ilt.J"4wr fi~oJo, noe ,noi., d uau.'Olud o q1.o, 
""JCl. p ,U,1 t NfflJ'Ol tU df" llorz~ r-Nlmtlttt' ~ 
('-!pode CO M li Utl.4t;'<iO d,J At.rcib.J • dupo,Moe- o 
dt"<ft t»l• .-, tod.>. ~ u/urço, para ~ l'Y'C'UPt'N· 
\&:l f'U<J'IJQ ,..,,m1nol"1ttlU Of.fttf'TtGl10f Jb.l't'Of 

o, cn11Y ut'itd 4...kpr,Jrlln 

O QN>-oJ•""'" Jo t IN ~- l'td..str-..JI do fb 
"U(bo dt/,rnd 111".J.J 11 }Ortak'C1M 1'flfo do BEi 
(l.)"1,1 ...,-,.-do """" pod. p,o,oto.i, .,.,. ,,d.,.,..._ o.~ .. ..,,rir 

«un,' ••u.. d~ E'-liW• •ttt.!Adi~ d.> _,,...roicd .r 
Tb~, 11"1 &.f'lt:\, o t1Utaklç-J<1 dt 11 "10 ~11e1a do 
BOI\N, ~ l'ol'\Plrld G"Olldf a 'IÍ.-el d dJ-C'u.1r,a 
paro l;W' PJ...O -:i:J '-'"' ili.1llll 1201 ~b 

_.,mp,yJOrw.t 11drntt' dn Cr11tro do, /ndil, tn'a, do l'o -
1utrK1l A odio, .~ 11/)"/ou oo ,ot~rnodor 
luru, paro yur não 1Htm110 o 1n.,lolo('do 
•• "'"P"''°"º ' " 110 fbnu'bo , or,umrn• 
t rt.u Of)l ' ntl) prt't'll t /1,•m tlf'O('O r I UO 
lad t ,, m i, ,tu 111 / l •,10, a, nwqu11w..- n Ol.'O.t 

114 "º" mulf,u rmp,-•.-,, do Si,i l ycu u m 
• ri<-1 N,.fdr.tr op,rno• l l'UfU{ctfTm moqu1-
oi,•1u, t' qlw " o d 11 110 dl' 1ndu, r,wl11oçdo 
, ,. •' tam1m'1., y 11 r {I ro rtl{IJ dwnlr du co 
nf1a • 

•/, , d, l 'r,-..1dtri1t do C,"p / 0 1 /,i/o duro 11 , 

'lv,rn , M,.~m u{o'n •c1d o oo.t /(l i'"'"º""' 
u,. d, /f º,\f , ,., 19 i 9' (IC'/,1 0 U1t"IO dü 
•i n · ,tau n mtr / ',1.1 1111\i,,ucv. 111111'\Vll t.., 

NJ<, m, Jmu" MJU o l'IOll,,IO c"t'1rvt1, 11to. 

,\ /,-d 1mw, o m1M"t14. tJ d ,.-l'W'tnmo dt l'k.>UiJ r,1"10. 
do ,...,'" l:.'cl<Jdo o/tlffloo o P,..,,td1111tt do 01'p,. 
,u,v-,cwuo11do \/UI' ·•ott ;isoro o con11n,rnt, p,:Jrl.J• 
'"º''ª' •. 1'1"pll"ll(lf'1'JI pt'rmOrlf'<\'111 lnlf'11Jl1 , ·i.­

n.1Jn 0 ,t./tUQ(\ÍO do i\'ord,•t tt , t ul qw.,l O /JOl'\"M O F'I! , 
J..,,,/ 

' f:a«J rn ,n,do "C'IYlo umo uuudo ,w Bro,d 
H.-11•:U yu,,, h.1 um t:,u tmo ,w Bro~/, 110 ,Vunü ,u, 
JH,v,, c.,pnJo •'11.tn 11 • lo~cmpr.'Nnol. Et,tlJ Cl,)fl.t• 
t1ruldo dr çrondc:o cuo r , w udo. U .-"1p,N,onado 
r,,w1-.J d,l Q/JIJIO diJ ,naqu1n.J od,nuu,c,,1111-a do 
,: uu ,,11 11 11 1·1c., •1· r r,o en, on om •• u• 
41 u'I p,.•n.1111,n "1-1<' u GotvrM p,.Jdtt Pf'l'•CU1Jv do 
oJ\110 ""'p,nonot, , . na A:11uibo, o Co"·mo ,,ro 
QJ'IOJan,,/Q o (l'flp,nt..ano.do, flOf UtO'l'H .. dup,>,ro . 

l. b lfOtan, IW,11 F\nan(.U. G<raldo .\lr" aroi,• do 
l 'I.Jnr)tlMtlllO w ,\ f@rttlo L •1, do Autuona Eco-

ew d t.Uf' <.l"l' o qur pn:1,•J.ta ,,r (ri tu poro o d.-, 
.... 11 ,vl, lfftt'll(Q " " &tadu ·, qu,r O GoL,,mo OC'f'UI' 
li roI.Jt,,;,i,, h'li<I dd, ('Tlp,'\'tt.ln oa. \ 'IJI H"f Q."1~ C'Ol'I· 

11tfl)f tia 11r«u,Ja de d t J)GGIJ r IMp,.lStoa. pwqu.110 
tk ... ,;o f,.rtn.J p,.tdtl'f'tt1.:» pi-o/7\0I. , o d,,,..1tvokt • 
-'"<n to J, ,.t" íJJi.> ,. .-..so t o u JU-."O (wmulo dt (U. 

.a>,"n l\l!t ,t"fnw.> O-' lll lillQS f"'I~ & prtti.lO ~l.o.t (t 

v.i, ... mo n/ll'IU l t o c.a...-npcnha ck COMpnl.) ,,o f,b . 

ruib.a t P"''O ai> <l'-• # /Q"1 rontro todo.• cun,t,uro­
ra,potu1bon.J.t pa.l\l 1Un~ obru.,. .-, ('\)IU('l ffltitf 

d, 11u.- ~ "'• nr, C'0"1 l'l<)bOf ~ propno1 

p.,d l't1 • Pf'\)'"'-JH' r o dt"H"UUln1"1m.tO da ~f'OI• 

b.i ..,,. r.-r,1tic le«r ur10 ~t"n.J,·d,:, o 1t1'1~l d t C,o • 

li• "" ., .-,:d .. , di.p to. o IYl-pond .. , 

a .obritc("Q,, d<J (:0.: maJv l"Oo"'I.ICIC'FIU• IJ- ,do 

"" qu, \ Q 'Ili PCll'O i~ p>d11-i 'ft,•!,.. r o llpu&., para 
w.,ua, 111,•,.._~d,, ~'1/a ti. 1, o vidur114l W 
dtlMQUIJ.iq'"" o r ,a ..._. rip~l otiHn.. o 
d~ pttnh.Jt'OI 'IN(VJ", dl>tic,u r,ud.,,T;Uri,LJ 

&.,,~ 110&Jt".-e""rú1Ç~d , S ,rd.,u .,. "' " 
~ a qw o nuuo t; t f""tiiKt ti""I u.J" _.,. .._ 

tt'nltl"U üd..,. J., \ >rd,,-t< o,. ... :., ,;.,,, '"UJ tU/,rtd, 
o.probtl-"JtrU \ .rd~ , ,1 f"'lfJl'f"oC!".;;,<i, rUU 

dl#PV•t <1 11/hr "'""•f'l' I UJO ,u,Jl\,U,,D.!;»/'O,,;...­

\ ' ~u•,o CV "-"n,,<I "I ... t' ,._,oz pullfC'l'.)l'lo.;. ''l(r.!O 
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Chuvas podem prejudicar transportadoras 

1 
Se as chuva8 continuarem no sul, 08 

Professores 
não são da 
associação 

RESULTADO DO SORTEIO 
DO DIA 09/02/80 

• 01 profcuoiu lrlinio 
Ribeiro e Maria du Dores Li­
melra niio ptrtenttm a01 qua ­
dro. ct. AMociaç-io do Magi1-
lério Públicodo E1tadoda f'I . 
,.,ba e nio Ntio eutoriiadc:. 
pela Diretoria a in(orm1r 
tobrequutõetaalariaisemul• 
to mtnot IOb"-' deta de reu­
nlóo de pftl(euoru e 1u reali­
ud1 na ude da A.\f PEP • de­
clarou o PtHldente de tntide­
de, pro( Jot4i Ptreira de AJ ­
meid1 

Valendo o talão N910 referente ao 

mês de Fevereiro Elcl,,receu oinda que nJo 
têm fundamento u notai que 
lrUnlo Ribe iro e htaria da, 
D.>m Umel111 divulgaram em 
O None e no Oi6rioda Borbo• 
rema tobre o Eneont.ro Nacio­
nal de Prolewores, diundo 
que • Oele11ç-io da P1Níb1 
rm e, .. 111, ficou HTn Ullt• 
linda da Diretoria d1 AM · 
PEP. " 0, ptolt:UOffl Jo~ 
femandu. mrmbro da Oire. 
tori■ , e Jollé Ponte■, ae ho■pe • 
daram no ~•mo aloj&mento 
da Dtle1açio para dar toda 
Ulit tinci• IC:. dem1ll profu-
10ra··. &cfft«ntou o Prffí. 
dtn~ ct. A.\fPEP, que cfu. tt:r 
conaeiu ido 1lojuuento com o 
Deputado Wilton Brap, al&n 
doa vinte prtvittcL 

Plano de Promocional Autorizado Pelp 

Mini•t.érlo da Fazenda Aut. n• 01/658 

I• \ •· - - l...__ _____ --1 

-·~--- ---­_,. _ .. ..,_..,J. _ 

"'' /· ·-
,.1 - /---- -~-... ~ _r::a_ _,_ __ u __ .,_,,_ .. _ _ 

!·---:- -- _.___--.---

Estado da Paralba 
SECRETARIA DA 
ADMINISTRAÇÃO 

Diretoria Assistente de Material 
COMISSÃO DE LICITAÇôES 
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS 

N•OOl/80 
AVISO 

Eata~ . ~tr~vc:~:.~dÔi~~~'!: 
de Matt.riaJ, leva ao conhecimento de quiem 

Õ~Tr'f:~-e~u~ tt.9SO~m~dadi;t = ~~:=J'º M Equipa.mtnto1 t Material 

2 • O. "'",....doo pod,iio obt<r o f.di . 

:~~!~r~!~~J,~~~ 
Centro Ad.mmiat.rativo do Govt·mo do Eata­
do, blooo 3 • ., andar, o• to Capital, oo boii• 
no oorm1l d, "'pedioot, du 08:00 u 12:00 e 
14:00 u 18:00 boru dot diu ~t<il 

Jo&o PeMOa. em 01 de íevm iro dt 1.980 
/Maooel Galdino f"tlbo) º'"''°' do O.pi<>, C. de Mat<rial 

CONTABILISTAS 

O o.,-,t.-11 Clllh111J do SINDICATO DOS CON 
TABIUSTAS NO ESTADO DA PARAIBA prumo-rer,. ao 
p,Uimo dia li de fcvcrdru, DO SENAC, o prirndru de uma 
Wcric-dc: CURSOSPRAflCOSESPECIAIS1 

"CORREÇÃO MONETARIA 

DO BAI.ANÇO" 

.. Apmi,d.,. Fa.uodo .. ludo tobft a r:o1tfri1 com equipe e 
p«ilJiuda com d rioc c,,m.M rc-aliudol. cm RedJc, com 
~absolll!O. 

1Afo,IU(iia , ~ DO Siodlcatu cb Conu,bifüw. 6 
Rua Pa4rt~t1ra, 56 l4u~. Foac:: 222.00.81 - J. Pt~•PB. 
FORNECEREMOS CERTIFICADOS AOS PARTl□PA"' · 
TE5 TUI-I npcrial1 para tiodkaliudot TURMA LJMI· 
TA.DA OLTIMAS VACAS 

Se as chuvM continuarem caindo nH eatradaa. 
do Sul do pai• podenlo cauMr térioe prejuft01 h 
tran,portadorH ptl.18ibanaa oom o retardamento da 
chegada du mercadorias. Mas, até o momento, u 
interdiçõea naa eatredoe baianaa nAo eet4o preocu­
pando oe carreteiroe porque 1omente houve ca101 de 
pareliMtçt\o nas eatradaa 001 Municfpi01 de Jequi~ e 
Planalto-DA onde ribanceiru caíram 10bre o aafalto 
em maia de um quilómetro. 

O motorilta pauliata Antônio Martina da Silva, 
que chegou em João Pesaoo na noite de anteontem, 
contou que p8880U um dia e meio parado num trecho 
depois do Município de Jequié em companhia de co• 
legu que vmha!n de SAo Paul(! para o Recife e outraa 

cidade.a nordestin,111 Anltinlo Martin.a disee. ainda, 
que pretende voltar é Capital peuli1ta tl:o logo faça a 
entrega du mercadorias que trouxe para a Ttanapor­
tadora Marejó e enconue a carga de retomo. ' llo 
pretende, como oe demaia amigos que estavam eata­
cionados no lago da EstaçAo Rodovitria, permane­
cerem aqui até que a aituaçlo normalize. 

Outro trecho que está em ait'uação prec:Aria é no 
Município de Vitória da Conqui,ta (BA) onde uma 
J)Onte teve seus alicerces arrancadoe e boa parte do 
ufalto coberto por uma ribanceira que caiu. A pu­
Mgem está sendo feita por uma faixa da eatrada. 

PREOCUPAÇÁO 
A maior pffilcupaçio para aa donos daa lrana• 

portadoras está no fato de terem alguns motoristu 
viajando e rulo estAo recebendo nem meamo notícia. 
Como é o C850 da Tranl!J)Ortadora Paraibana que 
tem um ca.minhoneiro que aaiu de SIio Paulo delde o 
dia doia último e até o momento nao chegou. Nor­
malmente oma viagem dura três ou quatro diea. 

Estudioso diz que 
interdição de rua 
só causa prejuízo 

PEDRO GOMES 

MEDICO PSIQUIATRA E 

CLINICO GERAL 

A V. SENADOR JOÂO LIRA , 697 

JAGUAR/BE FONE: 221-2451 

Convênios com ASPEP e ASSEP 

(Emater) 
Diariamente das 17 ãs 20 horas 

,\ssme A 

Em Patos 
Travessa S01on de Lucena s/n 

Fone 421-2268 

-~~1. .,.,,1 ~ íl ~ ' 
.u\Nm 1 . ~ ! 

o= ~ali- :# ---
~~-JOAO PF.680A • RECIFE 

fl.3'J - 7,:,J - 9,YJ - 11.~ - 13.00 - 16,00 - 16,00 
KECI f'E - JOÃO P'E880A 

&.30 11,00 • 11.:n - 13,30 - 16,3) - 19,30 
JOAO PF.BSOA - IOUATO 

13.:J'J - 22.3:) V1,1 C. O,anck - Pa\tA - Pqmb&J - Soo u • C.Ju.iraa 
~'10 Rodov1'm F'oDt 221 -4'768 

A FARMÁCIA CERTA NAS HORAS 
INCERTAS 

PRONTO ATENDIMENn> 

ME/:,~ª 
ll&.'1111%, ■ IJA YUOOtUIC DII PD.O'ÍU. Df - fONS, Dl•MM 
ra&AII• &UA VIICOND&

0

DI 1'1rl.O'r.U., UI - fOffa, IIJ -19tl 

::,; i~oc~,!,-,,: ~~t::.. 
,Ili T.v&aiOA, ~ QNTIIAL - &U4 l i Da N~ 1 

NOTÍCIAS 
MILITARES 

l,lo.{o,I dr 0/lwir, 

UM CADÁVER SEM IMPORTANCIA 

Dez anoe ae paNaram, deede que lol et, 

~i~,() %~~~n: ~~•d~=~:o =~ 
Dez anoe &e passaram e "Negto" - o rJ). 

dado do 1• Batalhão de Policia do l;x!rdto,do 
Rfo, cuja morte é descrita, nlo uei,tiu o Na~ 
daquele ano de 1979, e a Meada 4ot 1nm1Q 
que ae iniciava. 

Dez anoe depoi1, para a infelicidade dt 
todoe nós bra.1ile1ro1, vem a falece.r, apól UI 

ri~,~~:oi~d~c~Ílvea~ sao Paulo, o q,ere. 
Sobre o infausto epi,ódio, armou,a aia 

verdadeiro estrondo publicitário em que to­
maram parte esquerdistas de todoe OI mati­
zes, sequio10S pela e:rploraçio do rato ~ 

~%"':!~: oº!:~~h~edi:d~l!e~r:!'l ~ 
ta de cluaea" para a implantação da "diudu, 
re do proletanado"com a conaequente tomt­
da do poder 

Ehu dos a ntos, o soldados, e S&n!o 
Diu da Silva, o oper4rio, foram bu.mildq 
brasileiros. Sobre o primeiro, após a11 !DON 
heróica, eouco se comentou - era um aoldam 
do Ezéroto, cumprindo o aeu de .. -er, lutando 
pela m.anutenç4o da ordem pública ... A m­
peito do segundo, que participava de um pi. 

~u!~tr:'-'á!taciu~u!:~!:!l~c~°ci,~ei(~i! ':, 
mentavelmente o acontecido é bem ruente)_ 

MM, analise, caro leitor, este comownte 
artigo, que julgamos oportuno para OI diu 
atuais. E tire suas próh,riu ooncluaõtt. 8 dt 

tt:ft8E1° S~N'/5" ~~· (QUE.\IA) 
.. NEGÃO tinha 21 anoo e era bruiltú,, 

i~::cit: e~a~~e~ilc~~~~O~~C:.t 
Ponta Grossa , Paraná, aem pre\."!r que 1tt1 

nomo ª:~"do ~'i'd!do "'EU:. nd~~t:m~ 
treinado pare combater organ1zaçdea 1Ub\tr­
aivaa - foi autopsiado no Instituto M~dicoW-

~:a'::.1ô8/:;;::.d~IW~::~f~~~~:~ 
graduados, velaram durante toda a noit.e de 
ontem, o corpo do soldado, que íoi enviado 
6 horas, em avião do Correio Aéreo Nacio~ 
para a cidade de Ponta Grossa, no ParanL 

~:d:i:i::=ma~Nlê1A<fJ~h~ º2f :n~~i:1: 
brasileiro. 

Detena, de integrantes da Polkil do 
Exército e_articiparam do cortejo íúnebrt, do 
Hospital Central do Exército até o Aerop:,no 
do Galeio. 

Quando o corpo do soldado eetav1 ,e:odo 
velado na Capela do HCE, seus co~penhtutf 
demonstravam revolta. Eliaa dos St.ntot a1 
!l)uito estimado na Policia do Exército, oodl 
mgressou no dia 15 de ma.io de 1967. Eu int.t­
grava o grupo do PIC - Pelotão de lo\utip­
ções Criminais - que ~ trefoadNtara mmb.1-
~ ~!:°~ªrr!:iit;.eraivaa. GÃO tulhl 

Um olicia.l da PM lamentou muito amor· 
te de Eliaa, ótimo 10ldado e homem de muit.1 
coragem, 

to ro~
1
!ª!j~d::b~t~~e~ P!:t~-!~:: 

veraao, tendo pa.rtjcipação impartanu à 

!'::~ai:!d~~vê9h~~feçs,lb
1~~kee ~a~~ 

reeljzadaa para apurar asalutoe a bari«- 61 
Guanabara. 

- Ele a6 teve um erro e eate lhe íoi r1at 
deixou o peito desguarnecido quando o tt!I 

E}j;!d~~if~~ºu° :~~f.j~to j!, treea p'!::UM; 
pela _sua coragem. Acho também que a fuma· 

~i:id~~ ~rªf.~~d~
0
co1::r:'-~aaiu;rtfu'C 

e 86 notou a presença do homem qua.ndoltf" 
bey o tiro - disse o oficial. 

cont.r~
8 !~~:1

!!efh~,P~~itr:8:m~n'::! 
reaistlncia c&'.ica de Eliaa doe Santos. Afuma· 

rid'::, :~t~~~~e=~b~e:i: ee foí9::J:n:: 
~aj~ tl1a~ ~n;,uuzi~ 1~J!i°:~~~~: 
para evitar um aangramento maior. Momuj 
no hospital , noa braçoa do Tenente Duque~ 

tradG :é~j:1r~sia c:r;:·autopaiou º COll" 
nlo conseguiu localizar a bala. Admilou4 
por que o aoldado DIio morreu in1taa1'..ntt­
mente, apesar do ferimento ser mortal, O'lD" 
forme o laudo: 

" Ferimento penetrante no tóru e a~ 

:~r:·in~~!~r:asi~~ NÉ°dtê{ ~2i ~=s 
era bruile1ro.· 

Meu caro 'Elisa doa antoe, soldado m.\ 

~~r!~~~o n1~• ~a bc;'~N!{!,el:;:;,: 
nem gente . Para eesee que levantam II w,J 
vozes contro o torturo eomente quando a df· 
sumonidade atinge os de seu lado, vocf, Elial 
dos Santos, pracinha humilde, mlo era mab 
do que um preto, um rebutalho, um bruilt~ 
ro, um inimigo - que eatova do outro lado. 

Poro nóa, entrotnnto, você é um bra,v. 
um democrata, um autêntico, que lutou t 
morreu por umo Pátrio que elea, os antibrui· 
leiros querem inutilmente destruir. Voii1 ,t 
se ch~maaae Guevara , :x Marig~ela ou C111• 
íuergoa - eeria uma cançlio. Maa, como tt 
chomovo o peno• Elioa doe Sontoa e era 1old•· 

~1~:é~:e~~
8
s ~c:~~~4t:c~ :!! t:~::::cf:.'! 

cadáver do NEGÃO. em letra, nem mlWH. ~rl'b\Cj.f º• o inimigo que caiu,' ~ bra,llelro 

Poro nós, poru o Pátria, C\IJO lnteJ!fdadl 
vo~ ajudou o montar com o ICU 11crifldo; a 
aeu oomo eatá eecrlto entre OI herói• deu~ 
~erro ■urdo , suja e tem glória. Voc6, IB· 
GÃO oro umo port lculo deste p0\'0 em nom• 
de q~cm olca cmic11mcnte detfraldararn a ,u, 
bandei ra rubro de ódio" . ('l'ranacrito de "t.,. 
tr1111 ,.m M,.,,.h,." de ,-,.,,m hm/79) 
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TB ressurge com o povo ''cheio de razão'' 

s,lo Horizonte • 
de 400 estudante, 

.-cfo o pafe, reunidoe 
na abertura da 

reuníâo do Coneg 
~ho Nacional de 
'dade1 Gerai, ds 

. acabaram por 
ar o Partido doa 

adores como o de 
prtíeréncia, me amo 
ouvirem os apelos e 
tu do Partido Po. . •~=:a f:~':e~~:u; 

partido Trabalhista 
· anunciadas 

deputado Genivaldo 
tnho. 
O, utudantes , re­

~ptantes de cerca de 
ll!ludades, após pro­
~mentos do senador 
,:io Henrique San-
~ um dos coordenado­
,., PI', e de depoi­
:ll! de metalúrgu:os 
_. ,o Partido, $'Íta­
, tm coro "abaixo a 
ii.Lr8 e vive o PT". A 
r,:iulação partidária e 
ifinição da classe es­
ptil sobre os novos 
iii,9 é um dos temas 
dpais da reunião do 

1~o_pnmmc, dia 13, 
~dantes discutirão 

~!ª~fa~0ro::s p~~: 
~A primeira envolve 
eio a uma das agre­
~es em fonnação -
? uma divisão entre 
lBeo PT, o primeiro 

~~~ ru~ ~dê~;~ 
~·~t:,mdoº :t~~~=; 
!s.r, a outra é de defi-
11>hre a não fi liação 
Ujuer dos partidos. 
tkestudantes aplau­
l um metalúrgico de 
&rizonte que defi-
110vemo dos traba-

:t::~d~ ~u:ofo; 
.enador Henrique 
llo que cla8.9 ificou a 

da UNE em.. 1979 
1 • maior vitória po­
, do ano no pais . 

cretário 
hamado 
ladrão 
ltaceiô - Jomal is-

~ :1i~r:cif: t~rd~; 
~~.~~~fN!~ 
tão em suo casa te­
~ que venho a ser 
1 depois aue escre-
• minou um artigo 
emanário " Desa• 
~ue circula no sá­
, chamando o Se• 
rio de Segurança, 
José de Azevedo 
rtl, de " bandido, 
~e mafioso, jurita• 

~~ o ~:t~~t~â~ 
r de Mello

1 
a quem 

! de praticar cor­
~.&. 

~l!ítas, 29 anos de 
i, advogado e cor­
lldente do jornal 
Ido de São Paulo", 

~a:8 f>Msaf:: 
'IQue da Sílvp fez 
:i o Cel. Amaral , 
~o.o de receber 
f.O mil, por mês, de 
~o do "jogo-do-

~~r~:fo~r v~~:! 
~"fle-armos e ga-

ld~~~d~ ~!tc~Ío! 
~ parente, por só 
~ftr carros da mor­
t"rolet. 
ttal>Ois de fo zer es-

~~::i:~~~::·d~ 
._ e )1 se 1 auspeita 

~i~:~8~1:t 
~~ disse que o Se­
~_ de Se2uronco 
~• atll que pro­
~ rontrário da de-
1 íei~ pelo cabo 
·~t que o prefeito 
~ ndo Co llo r de 
"'-~corrupto, até 
~ , m provosse o 
1 ~t da acusação 
~~ vereador Bra­~/ et, •eu lldcr nu 
~ l, Que renunciou 

"'
1
' temer uma rc: 

\~ COn trn o prct1i­
~o Sindicato, que 

~ h~~ ~hvil~°p~Í:~ 

Mário Andrea:za 

Levantamento esclarece 
necessidades dos índios 
Porto Alegre . Depois de percor­

rer durante dois meses os sete postos 
indígenas do Estado, que reúnem a 
população de cinco mil ind lC>&, uma 
equipe de técnicos - médicos, sanita­
ristas, psicólogos, assistent.es sociais, 
professores e agrônomos - coordenada 
pe la Secretaria do Trabalho e Ação 
Social , concluiu o levantamento de 
toda:; e das reivindicações dos índios, 
que vão desde t rator para as lavoures 
coletivos a escoJas com cursos com ­
pletos de primeiro grau onde seja mi­
nistrado a llngua• kaingnng ou Guarani. 

O levantamento foi feito através 
de protocolo assinado, em dezembro, 
entre o Min istério do Interior e o go­
verno estadual , sendo que esta sema• 
na , o secretário Augusto Trein levará 
ao ministro Mário Andreazzo o 
projeto.piloto paro atendimento das 
necessidades das comunidades indf• 
genas nos setores de saúde, habita ­
ção, vestuário, agricultura . Para exe­
cução do projeto é necessário um re­
passe de Cr$ 400 milhões. 

No Rio Grande do Sul há sete 
postos ind ígenas sob a jurisdição da 
Funai, distribufdc,3 em seis municl­
pios e que ocupam uma área t ot..1. l de 
50 mil 680 hectares. O ma ior tolào é o 
guarita, com mais de dois m il índios e 
que se estende pe los municípios de 
T enente Portela (a 439 qunõmetros 
da capitlll) , Miraguai (a 448quilõroe­
tros da capital), Redentora (a 433) , e 
Herval ( a 389) ocupando Zl mil 183 
hectares. 

Durante dois meses , a equipe 
coordenada pe la Secretaria do Traba ­
lho e Ação Socia l perco rreu os postos, 
consultando os índios, para fazer o le ­
vantamento de sua situação e de s uas 
principais necessidades, com o objati­
vo de ela borar um projeto destinado a 
amparar as comunidades ind ígenas, 
porém, respeitando seus hábi tos e 
cos tumes. 

Na parte da agricultura, as soli­
citações foram para envio de tratores 
para as lavouras colet ivas, mudas de 
árvores, principalmente de pinheiro e 
erva-mate para o reflores tame nto de 
suo área , de bois pera atre lar aos ara­
dos e sementes para o _plantio de amen­
doim e mandioca, também pediram 
abelha para a produção de mel e ca ­
beças de gado, bem como galinhas e 
porcos. Os 309 índ ios da reserva de 
Inhancorá, no municipio de Santo 
Augusto, (a 488 quilõmetroa da capi ­
tal) foram os únicos a pedir instru­
mentos musicais, como pandeiro, vio• 
Ião, gaita e bumbo. 

Um dos objetivos principa is do 
t ra balho coordenado pela Secretaria 
do Traba lho e Ação Social é a valori ­
zação da cultura ind ígena , através da 
prese rvação de seus hábitos, costu­
mes e idiomas kaingang e Çuwani. 
Corno as esco las próximas as reservas 
apenas até a q ua rta série tem monitoi 
bi lingue.JndV'l orientado pela F\.lnai 
para ensinar o portugués e o guaran i 
ou ka ingang•, os índios solicitaram 
que este ensino se;a estendido até a 
oitavo série. 
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Porto Alegre • "Vencido, m.u ndo pelo voto, 
rnaa ai m pela fo rça, pela violência , pe la opre384o 
e pele d itadura ", o PTB, segundo seu articula­
dor, sr. Leonel Briwla, reMurge " cheio de rado" 
para realizar o BeU programa , " aqWlo que ele 
queria fazer, porque aquele era o verdadeiro ca­
minho de ema ncipacão do nOMO povo". 

Em pa lest ra , re t ransmitida pela Rddio Far­
roupilha , o ex-Governador gaúcho falou pua 
uma platéia estimada em 6 mil peMOa a, reunida 
no estádio e!lportivo do município de Sara.nd i, 
onde o ar. Leonel Brizola , como Governador pro­
moveu a primeira experiência de reforma agrá ­
ria , desapropriando uma fazenda e d istri buindo 
aua área entre a gricuJtore!J &em terra . 

Após prHtar homenagem nomina l a vários 
correligioná rios e àque les deste e de ou tro& E.e:te­
dos que presumia estarem ouvindo, o er. Leonel 
Brizola di86e que o ~ reaeurge para se t ra.ns• 
formar na ma ior fo rça política da oposição, naa 
próximas eleições. 

Embora fiel 808 seus princípios, o PTB res­
swge renovado, um partido novo, porque "reuni­
mos todas as nossas experiências e analisando e 
recolhendo do JD"lWl) ttrl> o ~ ele teve de bom, 
de posi t ivo e procuramos compreender o fu turo e 
assimilar as novas realidades". 

Segundo a interpretação do articulador do 
PTB, o Brasil é hoje uma nação que tem ânsia 
por transfo rmações e o Partido Trabalhista res­
surge "com carradas de razão". 

· lmplantaram esse re gime J)Orque d iziam 
que estávamos errados. lmplantara m ell!e regi­
me, diziam, para sal var a democracia e fiz.eram 
15 anos de ditadura . Derrubaram o nosso Gover­
no, governaram diecri cionariamente, fizeram o 
que quisera~~ tinham, enfim , companhe iros e 
o:mpenheiz:as.. a faca e o queijo na mão e fracas­
saram rotundamen te frente às necessidades e 
aos direitos do povo brasileiro. 

p 
r 

Leonel Briz.ala 

Presença de Ackel 
na Justiça ajudou 
adesões ao PDS 

Belo Horizon te - Depois de meses de inde,ci. 
stlo, o vice•Go,•emado r de Minas., sr. João Mar­
ques, e o deputado Bias For tes, pessedistas orto• 
doxos, divu lgaram ontem nota oficial comunica• 
do sua opção pelo PDS e admitindo que a esco• 
lha do sr. Ibrahim Abi-Ackel para o Ministério 
da Just iça foi decish•e para que o grupo mineiro 
do ex-PSD aderi&Se ao Partido do Go,-emo. 

Na nota oficial , o vice-Go,..emador e o ()e . 
putado afirmam que ntlo aâo torcedores do pró 
ou do cont ra e que aderiam ao PDS " fiéis ao 
compromisso de caminharmos longe de pro,"Oca• 
Nes, de mi ragens ou de pressões que não as dos 
argumcntoo éticos e objeLh'Os; diteW ainda que o 
manifesto programático do PDS surge como 
"coníié,.,el atestado d08 novos caminhos que o 
Governo pretende palmilhar" . 

Salientam que passarem as Ultimas sema• 
na:i uvnlio.ndo qua l de,-e ria ser seu posiciona­
mento dentro do no,'O quadro partidário. convie~ 
tos da import.ãncio que tem para o Brasil e para 
Mina:i tanto o partido que se µt\,W a apoiar o 
Gon•rno, quanto oe partidos de oposição". 

"Ntto como torc,edoree do pró ou do oonua , 
e:t mesas das convefS.'lçõee e da análise franca; 
depois de medirmos o akance doe principioa e 
dt1s marcM d<' cada partido: depois de pararmos. 
reíletirru08, indagarmos: depois das ne~s..-.áriae 
consultas t\s ba!K's ele icorois, .a!ltindo a tffilidade 
do pa.{s e as aspiraçóes e nect"ss.idades do povo: 
dl'1tp0jando-n01 dt> interl'S:6e pes80al ou angula­
do: fiéis "º l'ompromisso do çaminhannoa 
longe daa provocações. de nurage.ns ou de pre:1-
Ws que nao 8lf d08 argument06 éticos e obje ti• 
vos Mtamos, agora , noo defim ndo." 

CARLOS 
CHAGAS 

o r casu1smo 
persiste 

Bresílü • O. meam01, .wnJ.o atta~ do IU~b'J , com tod.1 

out.a-u coro r1, /aç.io .oa prediudoe, potl o caait■mo, ape■ar d4I 
tudo, ..toda p,1aatía por ai. mal, maJJ'O, u,J,;ei m.ait aJquebn ° 
do. portai a.ind.capudecam inhadu lonpaou ~ pn,.. 

fundu. 
Atotaoncntot1t'NUlt.1do■ inepiveüoorumoda a.btrtun 

democritiea, bou inteaçdft tvidu1u. e upecutivu olu'Di.tu 
• tudo• crfl!ita eo iovemo Flruriredo, politlca.mente, mu, oo 
~ vfrao da medalha . a i Ntio ■lguna do■ e-rro1 f vfaoa d. ■e.m • 

pr., ou melhor, daqueltt ■uperdimen.tkln&d09 • partir de 1964. 
Na ~ fo rma putid úia, na reorpniuç.io da t.,eoda pemi .. 
ta, no ealencUrio eleitoral, 1 veotw e hipóte.H em ~Ul'IO. note, 
• • pu■Jelammte ao que oprimem de poaio.o, o 1:1tt.m0 ca• 
auitmo de todo■ OI anoa anterio1-, ~ t , tim,1.0, a J)ffv.Uncia. 
ao menoa I ptut:n("a do inlff'MM m-, do e:i:ped.el'lte. do fili­
crama canbetuv em mu.itu dH 1ua, etapa, t'YOlutJ,.u. 

NJ promo~r a reforma doa partido. o GoYUDO pntendeu 
eninlJUU a figura já ,equtad1 do bipa.rtidAriln>O, qo■ nada 
mõ ~prewnt.ev-. a ajo aer obnpr a 1odedade a te m.■.nilH• 

tara>ntra ou a C.vor. En tátim, inchah ... ■uprimir .... ID&lll • 

queamo, pocj cada vtt mai1 OI .-oto■ apareciam t'Onln. 1 alNO 

oJ.o ,-a1. por mquanto, cuuilmo algum. m.a1. ■e qw,,en!m, in. 

te li(ttlci■ , O problema aup na 1eq~ocia. porqur. ao forçar a 
utioç,o da Arma e do M0B1 o Palácio do Planalto m()l;L"UU 

que preundia. 1peau. ,mplodir 01 Nua advus.â rio.. 
fwfi,trou-te , aJêm do aui-pntt'UI fm6meno polida, de u 
maioria diuoh-erem u minoriu, um cuut■mo i.J:ldW'arçá-.,.I; 
o partido do Go,-emo oJ.o poclena ci.i\;dir ... , quem q\11111!:Me 
apoiar OII detmtcrff do poder teria da p■ffll&Dttl!.t ao mumo e 
n plotivo reduto de ..emprt. apeaar do oome trocado, de Att.na 

pan PDS. e de promiNoru ou 1WPreendffltn bpl'Ct,ltivu 
doutrináriu. Pntica.menc. M btÇOU a diviuo do MDB em 
trh COfftOtu., a,m tatlmub oficia.à \'ela.doa • ~~ a 
fundaçio do Partido Papulu , de opo■,:çj,o modrnd.a. a do 
PTB. de Leonel emota, Quandopoode,.,-eilcolfflltN~Da­
w . pon!m, p~tende:,rnu:n retOlnr dh<t,rJbciu eataduait 
atnvá da CVÇ.io de duu lttmdu ~ apoio ao p:u&deote Fi­
pindo, o rtat.ltado !o, o ,-.io Cormal. de dma pan b&u:o. • a 
obri&atDriedade de OI a,ntririoa da todu u boru p■ nc.antCR• 
rem no mumo apri.ro. De Jarbu P...aruibo a Alacul ~uDb. 

no Pari. de Viriilio T.vora a C4ar C..ô. ao Qara, de !.Audo 
Nau! a PaWO Maluf. em Sio Paulo, e UIUZI por c!ianu. em 
quaX' todo■ OI Elt.adoa, ÍOt'Ç'ou· ■e • coo,wfocia ct. ,-rupo1 an , 
ta~nico,,, .tnf':S:J:IO ao ~pio d■ lólíca e do, objeu,.w doutn• 
náriot que d~,.riam upl'Uil ir OI oo~ par.ido■• 

Vem o trabalho de 11Ttgi.m.entaçjc) de fotçu d,, cada u ma 
du q?ftDLIÇÓft em formação, f , ■PKU dt lrequfflteia duelo■ 

de mmp.tfDcia • llltehpllna (como íot o C&IO e!, acunuçto 
de lbn.him Abi-Acbl para 1ubltitwr Pluâ:uo Portella no .\ti. 
niatêrio da Juatiça ). Tambkn o casulamo M tCfflJI viah ·e l A 
premiu& oficial. fica mwto claro ■,:ora. era cooquiatar para o 
PDS. por todo■ 01 mriot, a cworia 1b1oh1ta du ba.ac.adu na 
Câmara Federal f oo St:oado. IU deotlnna boj■, DII unprena■.• 

do PMDB, do PP e do PTB. «irutituem um C.t.o q~ o.lo podt­
&e.r irnorado, poil falam de a.üoameoro. p~ e, coa!orm. 
o.wnadorTancr-edoNe,-ea.atêd1elUU11'9dudeconupç&opor 
p&t\e do Govuno, junto 101 meu» poUtico■,. :\11-.mo te dando o 
de,conto d, emõciooalid■ de do■ lidtnit o~atu. mwto■ 

frustrado■ em IUU ul)KUtivu. at,un, fato■ nio podem w r 
iç.ondot. como o cancelamento da c.atricula de wn dtpL~do 
que tJ'\I. auM1 a F..cola Superior dt Cuc-rra, ■penu pol'q\W 

preferiu o PP ■o POS. Sah-o pl'O\-a em. conttanc, o ctMl».moae 
etta~I~ DaM operaçlo. apes&: da :uçio do '.\11.Datro, da 
Juniç1, •ado ptt(crh·el a.,uardar a di,.'Wpçlo d. u.ma líata 

de epuódioe conctttoa. que o deputado Tb.a~ Ra:::oalbo· di• 
,-ulpra boje. 

M• a ladail\b.a n.Ao pua. pott ca■ui&mo 01.mbel ,e oot. 
llll poaturl oficial d.i111i. do caleodino e1t-ito~ Jª fu.ado. 
Com babilidadf, lhTa-M o Go,·uno do oou.. dt- propõr o.i fo:. 
çar o adLUM-Dto du e~,ç6,ei muruopaà de.(• ano. dKido. 
allu, que Ja ■e eacoau.,-a uxnada deade ólll tuop011, e.m q\le 
M.ârio He nrique S.imon1tt1.,.. Mlrl i.atro do Pla.M~mento, ou. 
atl! me.mo, aotn. quando. DO bo,o do pacotr I» abnl de 1977, 
o tcoual Go!bef)' do Couto e ~Jva, uclwu um no,1,-0 utlJO na 
<.Ulaituiçio. o t\13, ~ que o,, mandam. dot p..--efe1-
tc:,a e ,..e.re&d,o.ra aleitot em SO umam a dUl'l("6o da ape_ou dou 
&nOL par• Pr0S>0"0"1Dal' a tUnddt.")O• 1-m S:? e-~ aque?e 
aoo o acL.amento ■e colocava, amch qu. pOI' etapa. Ot um 
modo ,enJ, todoa rt~m a pNml(a~ da mandato■• mu, 
dt'lt.a ,-ei. até que aliu.n- mochw at"'t.nJ.,,.a apre-.otam.. a 
come,ç:ar pelo fauu tempo. e» lto\'01 p&ttM»I,. mroarram em 
o1Januaç6o, proctMD) duc:i\'Ol..-er uaten-, t rabalho admuu1-
ltatl\'O e poli tm>. td.llputar e!e~. par. tcdoa. •ria co.aU.• 
pf'Od.uttGU Para wdos~ s,o. porque para o PDS, a topa e-a.a­
ra, no met ~ c,auu d. &liC\am•n«-. du a op.ictçto. ou. de 
compoliNN nonn11L ~iunc:1.., tbrahtm Ab.t~A~ktl, a lt-~oda 
oli.d al ao::•b:>u fü:ao& met.mo mwto tbrte, n.l->u cb,•idiu., r.en 

m .. ona na C!man • n.> - Melo, e. maia 1mpocunte no «.o 
1.leitoral. ~iri chNtono. oo■ quauo aul mwudpq do 
p,a.la.O.O.t-Nd.utr, ■ati,'trtno. ■i.1ç,.-. riumm....n-e.C'Om 
o ~ -uno eWiendo atnda maa prde1t.oa • ,'ffNOOrN d.:, qu■ oa 
bo,;. disp:»to. em toeu apeio. E quem di,• nio WJ' .,.. dado, 
atê maia ®queod&obri.pr oC'on(T'eMO • u fol'\'up;,Ut1cua 
UIUmU'Cm. ae quilattm , oa anus de mtd.1d u unpopula.rH. o 
l'Np,;,°"''el pela pt.r~b\·• de mtia•\"Olta~ N-.d&•tJ. re l\'\. 
do,, ,-ale t■ J»tir. mu 11t u ele•~ mun.iC\P'UI acabarem w, 

tulinndo, quem gara.ot• qua nio lttf, mllu1do i-ra ~ mait 
um cuultmo, ó~ o Go"' mo al)N\-.i\ar o pe.riodo nf'Jatho de 
form&\llo doa pa.rtuio■ de opoaiçto pua forçar quedu -.inda 

Cll.ll()l'al D&t n:!ptt!M'nta!,VOt &d\'1'.:Úneo1"' Adiar ele1~Nnltl• 

tuci;.)na\meot.e m&Kad&t • •mpN O:Kft.\'f:I, upn.m• um mal 
ou f'k'\l.Ddt alcuma tatmçlo mahOON, mu. u~-.çto. .i rwça, 

1.ambi1hn COi\Íirmar • promo\·er cle1c,._'e• pod• r,ser u icr,Mm.,. 

Cario• Chagas 



Trem choca-se com ônibus em Santa 
Rita e cinco pessoas ficam feridas 

Cinco reridos, com esco­
riações generalizadas e fratu­
ms em diven,ns partes do cor­
po. foi o sa ldo d<' um acidente 
ocorrido on tem , às 11 ,3': '-1, no 
c ruumento de getnçà ... de 
T 1biri -Sontn Rita , quondo o 
trem CSC72, pertencente o 
Hcdc Ferroviil rio Nocional, 
que !e dirigio de João Pessoa o 
hnbamna chocou-se com um Ô· 

nibus dn cmprcsn Irmãos Uni­
dos, de propriedndc do s r. Mo­
noel Feitosa de Limn, linha 
Várzea Nova - Santa Rita, que 
condu zia na ocosiiioscis passa­
geiros com itinerário o estaca­
pital. 

Segundo olgumos teste• 

munhns do fato, o motivo prin­

cipal do ocidente foi o impru­

dência do motorista José Jo­
ventino, conhecido pelo apcli • 

do de "F\irão'', que além de 

conduzir o veiculo em oito ve­

locidode nã o obedeceu o sinal 

de parndo. "Furão", foi o Ullico 
passageiro do ônibus a não so• 

frer nenhum ferimento, tendo 

cm seguida tomado rumo igno• 
rodo , antes, porém, passou na 

sua residência onde pegou di• 

nheiro e documentos . 

As mesmas testemunha5i 
asseguram ainda , que o sinis• 
tro não foi em maiores propor• 
çôes devido a existência de um 
posto de ferro da Rede Ferro­
viário , que evitou que o Cl'libus 
desse mais de duas capotadas e 
fosse no encontro de uma bar­
raco de cachorro quente, onde 
hn via vá rias pessoas. 

Em consequência do aci ­
dente deram entrada. no Hos• 
pi tal de Pronto Socorro desta 

aip1tal , José Paulo da Silva, 23 
anos, re sidente na Rua do 
Campo, Santa Rita , com feri-

Ribeiro da ilvo, 33 en09, re5j . 

dente na Run da Al~gria, 309, 
Santa Rito ; com feriment08 na 
cabeço: Mira Dnlva de Brito, 
11 anos, regidcntc nn Rua San­
ta Júlia, 101 , Vánea Nova , 
com escoriações pelo corpo; Iri­
naldo Antônio do Silvo (cobra­
dor do J!'ibus), 15 an08, resi­
dente na Rua Francisco !'ito 
da Silvo, 338, Conjunto 
Esperanço-Santa Rita com 
suspeita de fraturas na porna 
direita e hematomas na cabeça 
e Not.anoel Joaquim dos San­
tos, 25 anos, residente à Rua 
Santa Terezinha, 155, Santa 
Rita , que recebeu profundos 
ferimentos no face e no couro 
cabeludo, e se encontra em es­
tado grave, sendo o único a fi ­
cnr internado no nosocõmio de 
urgência . 

Após tomar conhecimento 
do ocidente a mãe do cobrador, 
sra. Maria Alice de Conceição, 

que sofre do oornção teve uma 
ameaça de uma parada cardía­

co, sendo socorrido por fami­
liares que o levaram para o 

Hospital de Santo Rita , onde 

recebeu os primeiros socorros, 

e após tomar alguns calmantes 
fioou internada por algumas 
horas no local onde recebeu o 
notícia de que o seu filho esta­
va passando bem. 

O proprietário da empre­
sa, sr. Manoel Feitosa ao la­
mentar o ocidente, mostrava­
se conformado tendo em vista 
que não houve nenhuma víti­

ma fatal. Mas não escondia a 
sua preocupação face aos pre­
julzos que vão em torno de 300 
mil cruzeiros, pois o ônibus 
não ter é mais condições de cir­
cular devido torção nc- chll8!3:9 

O coletivo ficeu parcialmente destrnido no choque mentos na rej?lão nasal ; Josh e no carroceria. 

IPE terá 
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Maestro vem participar 
do Festival de Areia 

O maestro e compositor José Si-

~~eÓ~i~~::1r~~ti~.~fde~.ªcfa~~~~= 
de Areia. onde regerá a Orque&tre de 
Cãmara do Estado da Paraíba. no 
concerto dá solenidade de abertura do 
certame, a primeiro de março, em que 
o Go\·ernador Tarcisio Burity usará 
da pala na e o crítico e poeta Lédo l vo 
proferira p:i.lestra sôbre José Lins do 
Rego, p1nrono do Festh·al. 

Especialmente convidado pelo 
propno Go\'emador Tarcísio Burity, 

·t~rpa~~:t; F!~j~ªrJ:;j;: :: Ct!: 
do a chegar ã Paraíba, em cuja capi• 
tal pennaneceni na &emana 9.ue ante• 
cede o certame, com a finalidade de 
erwuar a OCEP que, em Areia , exe• 
cotara aua, propria.1 peças. 

Paraibano, natural de Princesa 
Isabel, e tido como um dos maiorea 
ncimh. da música brasileiro, José Si-

l~~ drn~cis:,~e~~çr~~~vs~~~ 
tana G1selda Na..,arro Outra em asse­
gurar a presença de paraibanos de 
~rande expre&Sâo. redicadoa fo ra do 
Estado. ~ esse ,enudo ê que , ao lado 
do fundadll r da Orquestra Sinfônica 
Bruile.ra e auior da música do filme 
·•Q Peis de São Saruê" de Vladimir 
Ce rvalho, também aqui estarão o 
compo&1tor ~1Drcus Vinicius, de João 
PeMOa mu radicado em São PauJo, o 
m°'1cologo Reginaldo Carvalho, de 
Cuarabira com atuação no Piaui, o 
cnttro ltterario João da Penha, radí• 
cadci no RIO de Janeiro, e o contata 
Edilbtno Coutinho, para1bano de 
Bananeiras. e hoje com larga atuação 
no eixo Rto-Belo Horizont.e. 

Alé m de reger a Orqueaua de Cê• 

mara do Estado da Paraíba , na sole­
nidade que iniciará o Festival de 
Areia . a primeiro de março, José S i­
queira também intervirá no curso de 

;,~!~~~~>t~:~::!;,!: i~~et:n~ 
(coordenador do curso), Marcus Vini­
cius, Carlos Galvão e Regi.naldo Car­
valho , tendo como debatedores os 
musicistas Gera rdo Parente, Rosinete 
Ferrer, Nelson e Célia Matias , Sa­
muel Júnior, Ca rlos Anisio Andrade, 
Domingos de Azevedo Ribeiro, Antô­
nio Carlos e Usa Nasueira, todos de 
João Pessoa e Campma Grande. 

O curso de mUSica já está sendo 
um dos mais procurados do Quinto 
Festival de Areia, ao lado dos de tea­
tro, anes plásticas, literatura e folclo-

"· 
AUMENTO DE INSCRJÇOES 

As inscrições para o Quinto Fes. 
lival de Are ia cresceram substancio l­
m enle à sema na que passou , 
aproximando-se das cinquenta . O 
maior número provém da cidade de 
Areia oom catorze, seguindo-se João 
Pessoa, Cajazeiras, Sousa, Sapé, Ita ­
baiana e Mana(ra . 

O número de inscritos de João 
Pessoa, todavia , deverá crescer muit.0 
na próxjma semana, mediante a utili­
iaçirl das bol1u cedidas pela UFPB, 
Banoo do Estado da Paraíba, Detran, 
SETRASS. E,ooia Técnica Federal, 
Jornal A União, CINEP e PBTUR. 

ções E;rac:mcr~n:tocF~~~i~arsd~n~ 
oomeçarâosegunda-fe1ra com a profa. 
Tereza Mada lena , na Secretaria de 
Educação e CulLura do Município. 

Saelpa vai eletrificar 
mais 352 propriedades 

A Sul;Pa daré mlcio a eletrifica­
ção dt mai, 352 propriedadea rurai1 
locahzadaa na, diverau regiõeti d0 
Ett.edo, dentro de •1;>roxirnadamente 
lnnta d1aa, 1egundo informou na ma­
nhã de on~ru, o engenheiro Ednaldo 
l !:i\'ateai de Albuquerque, prea1dente 
da Emprtaa Ele acreM:entou que usa 

:,,ª1,fi:~:;~~a ~;:r~~: f.~g:~.· q~: 
previ e energ::izeção de 1.500 proprie-

~~e~rr;~~fi~: s:~~~cida~e~Ulr 
Afirmou o Presidente da concH-

Centro será 
inauf{urado 
no dia 4 

O Centro Artesanal 
da Paraíba seré inaugu­
rado no próximo dia 4 
de março, no encerra­
mento do 1" Encontro 
de Secretários do Tra­
balho e Ação Social do 
Nordeste, em solenida­
de que contará com as 
presenças do Governa• 
dor Tarcisio Burity e do 
Ministro Murillo Mace­
do, do Trobalho; confir­
mou ontem o deputado 
Edme Tavares, titular 
da Secretaria do Traba­
lho e Serviços Sociais, 
do Governo Estadual. 
Ele adiantou que o local 
do Centro Artesanal já 
foi definido, devendo 
funcionar em um prédio 
estilo colonial, si tuado 
no in icio do Ru a Duque 
de Cuias, bem no cen­
tro de João Pessoa, com 
amplos instoloçôes, 
poro atender a sua fina• 
hdade. 

A implantação do 
Centro Art.esonal da Pa­
raíba, disse o Secretário 
Edme Taveres, se cons• 
tltui em maia um be­
neficio destinado ao ar­
tesão paraibano, e o sua 
implantação se tomou 
possível com o decisivo 
apoio recebido do Go. 
vemador Tarcfsio Buri­
ty, do Minis u o Murillo 
Macedo e do dr. Carlos 
José Magalhães Melo, 
Coordenador do Progra­
ma Nocional de Deeen• 
volvimcnto do Artesa­
nato, Esse Cenuo, que 
terá o orient..açiio doa 
t.écnioos da Secretario 
do Trabalho, fornecerá 
os insumos necessários a 
produção dos orteaãos 

f~:i~~~l~s~~~1i~an:uº~ 
aquisição, olém de pro­
mover, divulga r e CO· 

merclali1.e r os produtos 
ortcsanois por eles pro­
duzidoa. Deisa forma, 
pretende-ac mcentivar 
ainda mais o desenvol ­
vimento do artesanato 
no Paralba. 

Programa destina 
um milhão para 
888istir o menor 

Maia de uma dezena de instituições porticula.res 
beneficentes doa menores carente•, situadoa em di• 
versos municfpios do Eetodo, eerão contemplados 
com o doação de recursoa no montante supenor a 1 

ci!'r:i ~ee~:;:id~'°&!~~!dtºEs~fo~mo AMiatAln-

dcpu~~ it3~1:ªf!~.:S~ªa~~~u~~ jg ~~bnlho1
~ 

Serviços Sociais, que acrescentou que o entrega doa 
cheques res1;>ectivoa o cada uma dos e11tidadea, serd 
levedo a efo1to na próximo terço•feíra , As 14,30 h, no 
Lar do Menor "Domingos Sávio", localiiado t\ Ave• 
nida D. Pedro II, em .João Pessoa, cm solenidade pre-

êid idÂc~~~e~~~rn;~~~~~iºJ;!~tfta vares que 
ew doação se enq uadro dentro da política 80claJ do 
govt!rnO Burity, que procuro envidar todos os esfor­
ço& no sentido de ampliar o sua ajudo oos menores 
carentes paraibanos, As institu ições /oarticulorea be-

~h~~ª~:8F8/t~!!,sefo1t1:i:M~~u~~1~11~º~:; 
Centro Social do Ta mbor, CamJ?lna Grandei Aa&0-
ciaç4o Paraibano de Asaistênc10 Social (APAS), 

f{:':o ~~a~C:c~~ 8ê:~p1;,°etºê~·n~:~eQL~~~h~ 
Educacional ~o Menor, João Pe8808; Creche Dozi. 

:i~~ J!~~urc~!i~~~~ni::saSntl~ ~~~i~ e~~~: 
na Grande; Creche Leopoldina Gonçalves Ribeiro, 
Sousa: e Instituto Bom Pastor, João Pe880o. Na 
~rtunidede, será feito o entre~ de uma Kombi 
Sá~~-agem para o uso do Lar do enor " Domingos 

Título de Cidadão 
Benemérito será 
entregue a Osias 

A Assembléia Legislativo do Estado concederá o 
título de " cidadão benemérito do Paraíba" ao pro­
fessor e jurista Osias Gomes, através de lei especial 
que obteve o voto unânime de todos os trinta e t.rêa 
parlamentares e já 88.Dcionada pelo Governador Bu• 
rity, A proposição foi do deputado Lourivol Caetano 
que justificando a homenagem diase no seu requeri• 
men•o tratar-se "de uma velha dívida da Paraíba 
com um dos seus maiores filhos" . 

Oaias Gomes, um doa mais respeitados nomes 
do direito na Paraíba tem todo uma vida dedicada à 
advocacia e ao jornalismo tendo também se oonsa• 
grado no magistério superior através do qual, pelos 
1eus quase vinte anos de cátedra, quer no dire ito ci-

~a1,' ;~i;:~~ ~~:~:~~td~\ºro°f~s:reEr:é~ J:i~: 
culdode de Direito e Professor Honoris Causa da 
U.F.Pb. Membro de diversas instituições culturais 

~=e ~
8
:~::Ceerê~

0
ci!:,

8
d!::!:, j:a~!:~~~~o~~e~~: 

meros livros e ploquetea publicadas deatocando-se o 

::du:i ~= ~~~::r~:e:~~;;~ERTOR" , prêmio 
Entre outros cargos ocupados em sessenta anos 

de vida pública foi diretor de " A UNIÃO", Se·cretá­
rio de Estado várias vezes, desembargador e presi­
dente do TRE. Na "União começou ooe 16 anos como 
rtpórter e aos 27 chegou é direção do jornal, na época 
revolucionária de 1930. Privou e priva da intimidade 
de grandes figuras como José Américo, A.Mis Cha­
teaubriand, Ruy Carneiro, Alcides Carneiro, Tancre­
do Neves, Negrão de Lima, Juo.rez Távora , João Pes­
soa, Antenor Navarro etc. Como professor educou 
uma \'erdadeira geração de alunos no saber jurídico 
que boje possui projeção nácional como Thrdsio Bu­
rity, Dorgival Terceiro Neto, Wilson Braga, e Ronal ­
do Cunha Lima etc. 

Supletiuo 
atinge mais 
municípios 

Visando oferecer ltle 
lhores c;ondiç6es a01 eitu 
dantes residentes tni , 
reas precárias, o DtpaJtt 
mento de &sino Supleü 
vo, ela Secretaria de Edu 
cação e Cultu ra do E&tt 
do, resolveu oolocar 1?11.ii 
três cidades no calrndf, 
rio dos exames. Aa cldt. 
des escol hidas íoran: 
Princesa Isabel, (lalolj 
do Rocha e Monteiro 
onde os inscrições para~ 
próximos examee 1ert1 
iniciadas na próxima lti 
mono. 

Com o criação do. 
Exames Supletivoa ne,. 
tos cidtldee, os eatudari. 
tes destas regiões nio 
mais precisarão se dealo, 
car pare outros cent:?Qa 1 
fim de coôcluir o ~l'lc 
secundarista e !Obe paq 
nove o número de mu. 
nic{pios _que contará arn 
o Ensino Supletivo. 

As outras cídadtt 
são: João Pesaoa, G\llfl. 
bira, Campina Grande, 
Patos, Cajozciras, ItaP>­
rongo que vem atendendo 
ao contingente estudantil 
desde do iQlplantaçiodo 
Supletivo no Paraíba. 

Cagepa faz 
tomada para 
a adutora 

A companhia de A. 
gua e Esgotos da Panf. 
ba, CAGEPA, n,alizo, 
em sua agência centnl, 
situada no Rua Felicill)I) 
Cirne, S/N , no bairro dt 
Jaguoribe apuração ds 
Tomado de Preços p.m 

aquisição de Tubos~ 
PVC e ferro fundido, 
lnexôes e r.ças espe · 
dl!itinDdal a execução 
uma linha adutora parao 
sistema de ebutecim,11-
to dJ água do cidade dt 
!'leu. 

Ta I providência 
encontra•se no diagnósti­
co técnico realizado p:r 
!1,quela empresa, visan&> 
dotar e comunidad@ dl 
Picuf de um adequa&:, 
sistema abastecedor ~& 
égua, e que compreeodl 
também aumentodep 

duçào de água a~,.,~dl 
uma nova coptaçao, u • 
Lensão do rede de dil · 
bu1ção e o a\lllatto da 1~ 
goção. 

GOVERNO DA PARA1BA 
GABINETE DO GOVERNADOR 

NOTA 

O Governador do Estado, tendo 

tadt~i:d~:isçttt!:l~s: re~ ~:~~; 
Mota contra o jornalista Carioa Al­
berto Alves de Oliveira, SUpf:rinten• 
dente de ComWlicação Social do Es­
tado e porta•voz oficial do C,ovemo, 
e contra o próprio Governador , 

e~!1l:Cª~S: r~d:0: rii21ª .. ~dt1~: 
mento", tem a esclarecer o seguinte: 

1. Não procedem as denúncias 
feitas pelo ar. Ed ivaldo Fernandes 
Mota oont?D, osr. Carlos Roberto Al­
ves de Oliveira . O Contrato firmado 
enoe e Secretaria da Educação e 
Cultura e o Editora Acouê , no Go­
verno an terior, foi ob~to de audita· 

~on~::za: ~~:l ~:~~i!,c~j! 
conclusão foi a seguinte: 

" Por tudo que está exposto, e à 
visto dos elementos que nos foram 
apresentados paro exome, conclui­
mos pele inex1stênciã de irregulari ­
dades, no que se refere ooe &ervi~a 
executados pele páíica de A União 
Cia. F.dítora, na 1mpresa4o de 9 edi• 
çõea para a Editora Acauê Lt<le ." 
(Fia. 4 do relatório do auditor \Val­
demar Soares Ribeiro, agente fiscal 
mat. 44 .610-6); 

2. Das 9 (nove) edi~es contro ­
tadas pelo &:litora Acouã com a A 
Unido Cio. Editora, apenas 2 (duas) 
resultam do convênio firmado entro 
e Secretario da Educoç4o e Cultura 
e a Editora AcauA. As 7 (sete) res­
tante& foram de inteiro responsabili­
dade financeiro da Editoro Acaud. 

3. A regcis4o do conlroto ontre a 

~f.di~:~a : cee~tfitfe~~oed~~~~r30: 

~f:1re~ci':'n~ren~u~~•aJ~:!: 1uºh~'::! 
controlada. Na atual adminlstro ­
çAo, não foi controlado nenhum ser­
viço entre o F.ditora " Acoud" e o A 
União Cio . F.clitora; 

4. O sr. Carlos RobertoAh-ead, 
Oliveira foi nomeado superinun· 
dente de Comunicação Social por 
ter o Governador reconhecido &eUI 
méritos profiss1onrus e considerâ-lO 
merecedor de sua confiança. O Go­
vernador man~m o reconhecimen· 
to e o confaançaj 

õ. Antes de assumir o cario 
poro o qual foi nomeado, osr. Carltf 
Roberto Alves de Oliveira informou 
ao Governador a relação dOB lt\l.l 
bens móveis e imóveis, incluai \t • 
relação doa empresas 4e que faz par· 
te, como proprietário ou sócio, nto 

!:~idi~~n~~:1!ªt~~ ~~ 
dera , ao seu modo, " indícios deenri· 
quecimento ilícito" ; 

6. Não é verdadeira e vers!odt 
que o porta.voz oficial do Go\'tf1\0 
tenha atirado lama (sic) no deputa· 
do federal Antonio Marques da S~­
va Mariz , a menos ~ue assim ~, 
considerada uma arguição de nstu· 
reza polltica feita pelo Go,-cmo • 
propósito de ocu88ções formuladat. 
em oportunidade anterior, pelo ,e.(t· 
rid0 f.88°1r~~d~ EstedQ da Parai· 
bu não acusou prejuízo financeiro de 
65 milhões de cruzeiros em seu b,· 
lanço referente oo exerclcio de 1979, 
conforme já esclareceu osr. Secretá· 
rio doa Finanças, Marcus UblrataP 
Guedes Pereira , desmentindo infor·, 
:~~~ ~°i~rb:.~: pelo jernol "(Ã)r· 

8. ~ deplorável a linKlJIBtltl 
ut.ilizoda pelo er. Ediveldo Fem•r 
des Mota em suas dcclareçõet \t,; 
cu lodos pelo jornal " 0 MomtntO · 
primeiro por serem deatituld11 dt 
fundamento, e segundo J)Or ~uc-e· 
rem no nlvel do ineulto, da le\1andJ~ 
de e do desrespeit-0 àa normu m• 
pn môrioe da ética polltica, nlo 11le· 
recendo, por lallO, credibilidade. 

Jodo Pessoa, 08 de fe,-e.rciro de i9t(I 



SEGUNDO CADERNO 

João Pessoa , domingo 10 de fevereiro de 1980 

Botafogo contrata Dão ao Santa do 
Recife para vestir • a camisa nove 
o Botofogo desistiu de contratar o centro-

1, &11le Revélia do Botafogo do ruo de Janeiro, pois 
~Ulti ma hora , o técnico Paulo Amoral disse que o 
~ ta esteva em seus planos paro a Taça de Ouro. 
~ nto ao ponta -direito Gilberto ainda n4o existe 
~a definido. Mesmo assim o tetra-campeào já con­
~10., um ouiconte pare vestir a camisa nove no Co­
;,a srosil. 

Trata-se do centro-avante Dão, do Santa Cru z 
;, Recife . Dão foi adquirido por empréatimo de 1 
p,. pelo qual o Botafogo pagou 100 mil cruzeiros. 
•11favia, para contratar o Jogador defin it.t vamente, 
~ de pagar ao tricolor pernambucano 1 milhão de 
--JZeiros pelo passe do atleta . O jogador se apresento 

nhã . 
A informação foi prestada ontem pelo Diretor 

Departamento de Futebol • Aldro Grisi, que ta­
ronfirmou a venda dó quarto-zaguei ro Ademil­

por 100 mil cruzei ros pera e Tuna Luso do Porá. 

O Diretor de Futebol Aldro Criai , e propósito 
declarações do goleiro Noriva l, disse que havia 

;1ado tudo com o goleiro, pois foi dele a decisão 
deixar o Botafogo. Procurou a diretoria e pediu 

1a'S rescind ir o contrato. Tudo ficou acertado em 
de 31 mil cruzeiros. Acontece no entanto, que 

·vai deve 16 mil cruzeiros de passagens e não 

onório fala das 
etrizes aos 

~bitros da FPF 
O Diretor do Departamento de Arbitras da Fe ­

r1raçào Paraibana de Futebol , Benedito Honório, 
:s!izou ontem pela manhã na sede da mentora · 
emiào rom os á rbitros • momento em que foram 
~n1adas as diretrizes dentro do pleno de t rans­
lrmação na ent idade futebolística . 

Juracy Pedro Gor.1e3, presidente ela FPF · disse 
p1t no jogo de qumta.-feU'a entre Botofogo e Ferro­
fino do Rerife , não descontou as bc.,laa utilizados 
apgo. Outrossim, explicou que todo mundo está 
tbtndo da s1tueçilo do Federação Paraibana de Fu­
tbol, sem dinheiro, falida : 

"As criticas que estão fazendo é tota lmente sem 
biamento, sobretudo cobrando promessas, quan­
à ainda estou de entrada na Federação. Se falam 
t:o em deapesa.s. porque não d1zem que no Tor­
(a Gtmval Menezes foi dispensado os 10 por cento 
Uu descontoram uma taxa acima de 5 mi l cruzei ­
fl. referente a hospedagem Agora, de quem, essa 
nptdagcm '") 

Legislação 
Esportiva 

La,rson d, Alm,ida 

r,m~ f:{,:';s~; ::1:,:;, 5Ómob~::~';:rin:f'~i 
I ,sclarPCPr ,. dPsprrcar o intprpss, ppla f!. 
iulaf!º11/t:~i;:~!ntP, hd uma 1gnorônc1a 

~ft:d;ªBt!1~,~sº 3:~1~t/:i~"~~r"1::~ 
1 O Vg1slaçõo DPsportiua. No Pntato, co'!1 a 

11.·ol"cõofutPbolfstica dP nosso país, muitos 
Jluistas dP N'nomP • Dr. Evaristo df' Morais 
Filho.D,- João L ) nl Filho • Va"? f\,r,y • pas,,· 
ra,rz a'" intprpssar por PStf' dirf'1to. OUf' f'm­
boro ainda f'm br1onár10 f'stá ô 'Tl f'rf'Cf'r as 
1JC,ncõPs dos Pstud1osas 

Com o ; criaçÕf's dos Tribunoi:i dP Jus ti­
fo Drs~rtWa "µria rPlaçào que f'xiste df'S· 

: t~·~1
°Jrõ~,,1om ,:,;~r::,~s :0

el~1~t~ct~~ 
110 assunto a:;.suniam o d P1',sa dP atlptas ou 
C/úb,s, pois com coruza, s6 prf'julzos podrm 
11du1r paro quPm tem intf'rPSSf' d Sf'r julgado. 
1'a/vn rssr fator tf'nha sido dP importância 

P?J::~ 'i?O:r~·rt/% a~~~~J::~~:od!a~j~;a !!~ 
~~=rtiu~~rriculum dP DirPito ci / .('i!i3laçõo 

Ho,r tf'mo,, não sompntf' DrcN'tO•Ú1 , 

i0:·,t:d~dP ~~~g;:.~~rC:.'1,!;~so:s~b;~:~:~ 
i'h,,ntcirio 1rPmos abordar aspt'Ctos da U'i 

1 d J(Wodor dr /utPbol, quP cprtampntf' irá 

;:f:~:d;~:~i; n~:~~'dZª~:;:tto'?J,~: 

1 

{•rir,,, dr órgão dPsportwos. o atlrta pro/is­
~/,, padpr d1sc1plinar; conrro ro dt> Pnt· 

"IO dP1partiuo no Dirí'ito BrasilPiro. 
Ili) FinafmrntP, qu""•mot dt•ixar claro, qu" 

1 ri 1•0 lntPnção ao assumir à rPspousabilido -
1 /d"jto coluna, nào /ou tra , srnào, pro-:uror 

l 
,:; •Isa, à, "''• d,srwriuas, dando auim, 
~•~:,~~~''JZ,r~•'.' f:t:°:°hr;;,':, qu" lutam 

~bt;:~~'';J'yf1. f-~~~,i~"~~:; 2~~~s.f.l1 Hr -

Dão, é o mais novo reforço d-O Botafogo. Tricowres decükm /u,je a Taca GenivalMenezes 

Hoje tem clássico no Amigão. ~ 
decisão da Taça Genival Menezes 

Botafogo e Treze deci ­
dem hoJC ã larde ãs 16 horas 
no estad10 Amigão, a Taça 
Genivol Menezes iniciada 
no ulumo domingo em João 
Pessoa. Se houver novo em­
pole, a partida serâ decidi­
do e111 penalidades mâxi­
mas pora que se conheça o 
vencedor do trofêu . Pele ri­
volidnde ent re os duas equi ­
pes espero-se uma arrecada­
ção superior a cosa dos 400 
mil cruzeiros. 

No Boiafogo, o treina ­
dor Caiçara pretende fazer 
algumas alterações, pois 
gostou muito do rendimento 
de Soares diante do Ferro­
viário, no segundo tempo 
quando deu uma nove mo­
vimentação oo ataque do te• 
l rn campeão: Outro que 
pode iniciar o partida é o 
meio campo Nélson. pois o 
técnico quer dá mais veloci­
dade neste setor. 

Jálber de Ca rvalho está 
muito confiante em uma vi­
tória diante do Botafogo. 
.:apesor de reconhecer que e 
partida será muito d ifícil. 
mas com o apoio da torcida 
que certamente deverá 
prestigiar a decisão, temos 
certeza que conquistaremoe 
a Taço Genival ~lenezes. As 
duns equipes deverão ser 

definidas minutos entes de 
partido. uma vez que aguar­
dam a revisão médica . No Treze. o treinador 

Evilásio está ameaçado. Magno está conri.ante. Treze qlU!r a Taça 

Campinense e 
Regatas jogam 
amUJtosamente 

O Campincnsc enfrento hoJC és 16 
horas no estádio do CRB, em Mace ió o 
Clube de Regatas Brasil, no primeiro 
amistoso entre os duas equipes, já que o 
se1wndo está confirmado para a próxima 
qua rta -feira em Campino Grande no 
Am1gdo. U clube carlola dcverâ estar se­
guindo ô8 prmeirus horas de hoJC para a 
capital olnj::oono 

Edésio Lei tão comandou na manhtl 
de ontem uma recreação ea ro todos os 
jogadores e 86 definirâ o lime, minutos 
antes do inicio do par1ida, uma ,•ez que 
v01 esperar pelo revis.tlo médica. O trei­
nador interino do Campinense está mui ­
to confiante numa boa exibição dn equi ­
pe, dinnie dos nlu.:oonos e espe ro conse­
t,.•ui r um bom re:iu ltado pnrn o torcido 
rubro-neg ro . 

enro~tr:c~~~ll•l;~l'ptt~f ~~;011
R~l~,ue Jtsc1S: 

sex1a-fe1ro, trotando dos nO\'OS reforços 
poro o Compinense, garanuu que ama­
nhã quando r(.•tomar de MaC't'1ó m\ di­
\'U lgor os nov0& reforços do rubro-neg-ro 
para c:-1ta tl'mporada, como também rc ­
solveró. l'm dl'finitivo fl situa~1lo do trei ­
nador que vem irrÍlt\ndo muito o torl'C· 
dor dn equipe cn rtolo , 

Amentel começa 
amanhã trabalho 
no Auto Esporte 

Heroldo Navarro confirmou para ama• 
nhil a apresentação do treinador Eduardo Pi­
mentel 1;10 novo plantel do Auto Esporte. O 
presidente automobilista disse que apenas he ­
\'erã uma palestra axn cs 00\"08 jogadores e 

~~d:Cti:/:fvi~r~t~:ª:O~o n~~t)é~~}~!i 
dCls treinamenlos. 

Edu~:don?i!~;~~ide,~;x~irc1:r ~ ~::hnaig~ 
ô fre nte da e(\Uipe do Auto Esporte, no estádto 
HCrder Hennque quando Juntamente com o 

~!,~\fu~ªi1~0
~. ~%cose~tid: h!:~i:t~~~ b:!~~1: 

para movimPntor o pes.soal. Haroldo disse que 
pretende re-a liz.ar um amistoso logo apóa o co r-

~~~'.~!· ~~~~~~~d~~i nfat~~~i~t.a~:i~~~brn~t~.
08 

Segundo o presidente do Auto Espqne, 
conunua aumentando nsustadcnunente o nu­
mero de associados, numa pro\'a de que(, pes­
soal estti acreditando no clube. " Estou muito 
s,nisfeito com esso procura , poia isto só tende 
11 enbrrandecer mais aindt1 o dube e, temos 
ce rteza de que est<' o.no serti de glória para a 
l'quipe e ogortt <'speromos que a torcida tam­
bóm d~ o suo parce lo de colaboração lotando o 
estádio nos tofr()@ do .-\uto". concluiu Heroldo. 

Guarabira 
enfrenta 
Nacional 

Guarab1r.J . (Sucursa.1) 
- Guarab1ra e :,.;acional de 
Cabedelo jogam amistosa• 
mente hoje e tarde no está­
dio Sílvio Porto, num bom 
espelaculo para o torcedor 
gusrabiren:..e. O .)Ogo vem 
sendo encerado com gran­

de expectati,.·a pela torcida 
local. um3 ,·ez que o Es­
pantalho do Brejo, ,·em de 
dois excelentes resultados 
dionte do Botafogo (laOJ e 

do Treze O a l i. 

Este amistoso servirá 
para as duas equipes, 
como preparação ao Tor­
neio lncenti-..'O. que depois 
da frustrada Taça de Bron­
ze. esse ano deverá ser bem 
lucrativo para os clubes. O 
Nacional de,·erá estar se­
guindo esta manhã pare 
Guarabira . Os dirigentes 
guarabirenses ,,io tentar 
trazer para aquele cidade 
um grande clube do :-for. 
deste, os entendimentoe já 

estão sendo mantidos e nas 

próximas horas estan!o CÜ· 

vulgando o nome do clube. 

Raposa pode 
contratar 
um volante 

O presidente do Cam-

~;~~"7~. J:sd:nac:'~~à e& 
se:<ta-fetra, onde foi parti­
cipa r de uma resta e ao 

:~~:~acáeomdo ~~~:,.~ 
lante Al~rto. d.:> Centro 
Sporti,'O Aloi,.'Oano. apro­
,-eitando o (Ullistoso a ,,r 

~~:~!ªji c~~t ~e k~!: 
tns Bra:1il. Aurino pode 
também acertar a tranaa­
dio ,·om o treinador. 

Segundo informou s 
Gazeta 85poru,·a de Ala­
go.ts • o Treze p,.xl<'ra ron­
tratar o me11)-.("a.mpo Luiz 
Carlos. do CSA • uma vez 
que o otlrtn nã pretende 
rontmuar "" clube a.lagoa• 
no. 

O, dm~ntes do Galo 
não l.'Onfirmuram a contra­
tação e d1fidhnente pode­
m ser concreuwda. uma 
wi qu<' o ah·\•negro conta 
,•om ,·11riC1S .ioiodores de 

:~i.~•o:~wi: ~~~:s%~. 'l~: 
la, Jeiro !\lftndon~a e Da­
da , que atua também na 
ponta•direlta e no roman­
do do ataque 

JOGADA 

NACIONAL 

Corintians 
Com um •impln empate 

hoje n.o Morumbi., d.lante do 
Ponte Pre ta no terceiro Jogo 
pela dec&llão d-O Campeonato 
Pauli•ta de 19, o C-Orln.ti.an • 
•CJ.lfrar-ae-ó campeão e•ta.d.ua.l., 
uma uez que Já •amou tré• pon,. 
toa contra um da Ponte. Zé Ma­
ria deue {lc.ar de fora d.a parti­
da, en.trando em ,eu lugar.Luú 
Cláudio. No tinw ~ Cam púuu 
a n.ouldade é o ret orno de Van,. 
derley, enquanto Dicá ainda 8 
dú uld.a do treinador Zé Duarte. 

Vasco 
O Vuco "'Oltou a insatir na 

j~~ri:~~:~':ate~~~~e~ ~ 
cüe. O clube pernambucano re-

~p~~a':ac:t!. (/~ 
gente d'.> Vuoo vai tenUll nova 
compoeiçAo, colocando um JOg&• 
dor, que poderá ser Gaúcho na 
transa.ç4o. uma vez que o jogador 

~~o cf~be dJ:e~omj~:ri~-

Fluminense 
Os • jogadores Pintinho e 

Clêber do tricolor carioca. po­
dem ser afastados do clube por 
problem.u indisciplinarei. 01 
atletas presta.ra.m declarações 
que só volta.riam e jogar depois 
que o Fluminense re0ovar 01 
seus_ contrato, . O Flu.mineoae 
que já se encontra no Brasil , 
teve um grande prejuizo com 
esta e:s: cu.rsào pois o clube dei­
xou de rea.liza.r mais quatro jo­
g09 a 12 . mil dôlares cada ~ 
além de perder a oportunidade 
de ganhar um torue\o interna~ 
cional . 

Flamengo 
gran::~~J~!8de C~::j~!;, 
para o jogo emist-050 de ho,e, 
diante do ~•Ji..Jto em Cuiabá. O JO• 
gador não panicipou dos dois úJ-

~:ci!~f.°spo~~e~~J ;:.,rei:a~ 
::Smanbr1~ l1io3e~riz~e~ 
onde na capital mineira vai en­
frentar o Atlético ~·lineiro. 

Botafogo 
O presidente do Botalogo. 

Charles Bore.r disse que o ata~ 
cante Dé tó sai.rã do clube. se o 
seu passe for negociado e des­
men tiu que o atleta tiveste • ido 
emprestado ao Bangu. Sesun.do 
o preódml,, havia duo, hip6cas. 
uma seria a venda do jogador 
pa.Ml o Esporte do Recife e a ou­
tra o e mpréstimo ao tia., ban­
guen.se, ele deixou claro que a 
mais viável eria a transação 
com o time pernambucano. 
Desta maneira o centroa"~ante 
d~·, -conti.nu.a.r no alvi-negro. 

Júlio César 
Júlio Cesa.r será o ~de 

desfalque do F1amengo. na Copa 
Brasil. O ponta esquerda fo1 exa-

fic~:t:n~i~-ou~r~td1:1~1!!~ Â 
contu5ào do joga.dor do n.,.bro­
negro aconteceu no último do-

=~:dt'fe ~:S º~~:~~~ 
1!r ~'O~~t ~~:~~~"ir:s e:~ 
time da Gá\'H. 

Juvenis 
O 11 Campeonato Bra&ile.i• 

ro de Juvenis , prossegue hoje 
na Fonte Nov11 , com o jogo decl· 

~::i:~~a 8a~To9 prt:088!: 
jogo em Sã.o Paulo, os paulistas 
,•e.nee.ram os baia.nos e na parti• 
da de hoje necessitam a-pen.as 
de um empate para ir a final. 

~:n:erseJ~e \~d~:~ ~ 
uma diferenç.u de dois gola. 

Merica 
O A.mé.rica \'endeu ao E.apor­

te Clube do Recife, o passe do 
meio C'8ropista Merica, por 2.250 

:~e~;~~:-a°:>!i_nr::ue:a: ~~~ 
diatamente um jogador subat1tu• 
to para o lugar de l\lerica . 

Mi10MMl195i 



CINEMA 

O Terror da.a Profundua.. 

FILMES DO DIA 
O TERROR DAS PROFUNDEZAS - Um 

detet ive da Polícia de Be,wly Hilla i chamado 
para de-1wendar o brutal assassinato de um mi. 
ljonário em sua luxuou mando. Thn'llftr 
dirigido por Virgínia Stone e est.rtlado por 
Stfphen Boyd, Rozey Grier e David Saad. Em 
COrH e censura 16 anoe. No Tambe\l (14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m). 

A GRANDE AVENTURA DO ZORRO -
Sem maiore11 referencia.a. No Tambáu (14 ha e 
I6b.s) . 

A CA A DO AMORES PROIBIDOS -
Dramn erótico realiudo na ltâlia e estrelado 
por Orne!Ja Mutti . Sem maiores referências 
cp.ianto a equipe técuca. EJencô e enredo. Fm a>­
rea e cenaura 18 a.noe. l o Municipal (J.4h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m). 

MADAME CLAUDE - Claude Berger • 
uma dama mllteriosa que supre discretamente 
belu moças para clivenir altas personalidades. 
Drama erótico realizado pelo diretor de Ema­
nuf'llf' e HutoirP D'O, Jwl Jaeckin. Com Fran­
çoise Fabian. Murray Head e Oayle Haandon. 
Em coreaece.nau.ra 18an015. No Plaza (14h30m, 
16b3(lm, 18h30m • 20h30m). 

ZEL.~DOR DE CO IDOMlNlO , Como­
dia mexicana dirigida por Miguel Delgado eea­
trelada por Cantinflas. Em cores e cenl\11'8 li­
,.,._ No Plau (l ◄ h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30ml. 

CINDERE\..O TRAPALHÃO - ComMia 
bruileira e11u~l,P,.4',;>eloe Trapalhões, Renato 
Aragão, Oedé Santana, Zacariu e Mussum. 
Em core, e ctntura fü'Tt . No Rex (l4h30m , 
16h30m , J8h30m e 20h30m). 

PRÓXIMAS 

ATRAÇÕES 
O DESTINO DO POSEIDO - Um doa 

maiores hitoe de bilheteria do chamado 
Cineme-Cetáatroíe. Produç.io americana ba­
aeeda no livro bom6nima, dirigida por Ronald 
Neame. Com Gene Hackama.n , Roddy McDo­
wall e Shelley Winten. Em cores e ceosu.ra 14 
an01. A &eguir no Tambeú. 

LARA:-;JA MECANICA • Primeiro r.Jme 
re.aliz.ado por Stanley Kubrick depoi1 de 2f.XJJ : 
Uma Odiufia no ~•pato Produção ingleae ba­
aeade oo livro de Anthooy Burgeu, pa110u 
muitot anot interditado pela cen1ura bruileira 
e foi liberada em 78 com a Abenura . Em corei 
e tm1wa 18 &nOI. Bre"" no Cinema de A.tu do 
TambaU. 

ESPOSAME.'>TE - Drama ambienuido 
no interior da Ití.lia, no inicio do akulo: OI con­
ffitoa de um casaJ, ele mercador de vinhol, 10-

c:ialista. et. uma limplu dona de cau. Filme 
de Marro \'icario muito elogiado pe.l.a critica 
especia.liz.a.de . Com ~arcello Mutroiaooi e 
Laura Aotootlli. Em core. e censura 18 aDOI. 

Breve no Municioal . 

O PLA;s"ET A DOS MACACOS - Filme de 
ficção que deu origem à ahie. Oireçio de 
Franbk Schaffner Charlton Heatoo é o princi• 
paJ nome do elenco. Em cores e cen1ura 14 
aDOI. Breve no Pina. 

Eventua11 alterações nos programa.a do da 
i.nt..eira responaabilidade da companhia eVbi­
dora. 

EACLES 

ooro ~rr:k~;.rolr~u~ 
grupos conseguimrn chegar 
no t'norme sucesso do ,•en­
dH d08 mom11 ros ti8~rodos 
dr dnnt~. Mn11 o que dizer 
de um 1::ru1>0 d<' rock que 
lendo lonçodo sou primeiro 
disco t'm 19i2, coleciona 
hoje • J)Or ocn~liio do lnnça­
mcnlo do sei imo LP - a in ­
vej1h1'i quon1idadc de 1ci.9 
discos dt' ouro, um de plali• 
na<' um de pl1uina dupln, e 
qut' nesu.• Thf' Lo11ç Run já 

~~~°:0
dt°~ilhi~~~~Jfdo?

0 

Esst é coso do Ena:lcs. 
Um cnSCI Unico. Pois tudo 

~t~~~~s~i~:~~~~11ã~ 
mnnlcndo sempre o estilo 
ngrndlwcl e en,-olvcntc que 

~r;~c~cã!Z:C o ,~~~i~ ~: ;:,: 
te/ Californio. Ll•in ' Eye8, 
Tank1ng lt To Thr Lim,t e 
tMtas outras que deixaram 
aqui mesmo entre nós a 
marco registrado d06 Ea­
gles? 

~t~ ~~upie~!. C:msu~J~~~: 
Em 74 gravam On Tht Bor-

:;;,{~~':'om1:~ ~~!~~ ªk':: 
gle . Este é o primeiro LP 
produzido por Bill Szymc­
zyk. que nJ)('snr do impro­
nu nciável sobrenome pro• 

r,~~o d~s ~1~:ic~: d!:t~
1d1~: 

oo. &•I o{ My Loue é indi ­
ca.do _para o cobiçado prê­
mio Grammy e g-onha logo 
após outro prCm10 de com• 
positorea da BMI, associa­
ção arrecadadora de direi toe 
nutomis O novo LP Onc o/ 
The,,.. Nig11u uluopaS84 a 
morca d1> milhão em umo 
semana, ao ser lrmçado em 
junho de 75. Po r esso época, 
n lci,t:ondo estar "cansado do 
rnnrns viage ns", Bernie 
Lcndon deixa o grupo, sen­
do substituido por Joe 
Walsh, figura já bem conhe­
cido no meio por seu desem­
penho com o grupo Jamet 
Gans e um bem sucedido 
começo de ca rre ira 110!0. En­
quanto Toke lt To The Li­
n11t • uma dos faixas do últi-

~~i~ i~;:1e:ªcfu!r~::o~~ 
em formo de compacto sim-

Tudo começou em 
1971 . quondo o empresário 
da cantora Lindo Ronstodt , 
John Boylon, fonnou umo 
bando para arog\onhé-lo 

~;rdacf/~~~°!abo~~-m~~I 

:~~=~,;~~ &;la~ ?ou~~u: 
Eagles A esse tempo, com 

~~('~~%JtºGí!~· r::; 
(teclados, çu1tarra, \'0Ca1s). 
Rondy Me1sner (baixo, vo­
ca11) e Bcmie Leodon (gui. 
tarra e vocais). No mesmo 
ano eles assinam contrato 

~~ :e A7l~!i s:~0frb~: jd; 
estréia. o Eagles, produzi­
do em L<>ndres por Glyn 
Johns. O sucesso é ,mecha­
to. e no ano seguinte eles 
lançam De,espcrado. Os 
shows e temporodo.s, inclu-

~Í:i~i:-SJ~~~~: d~°,~ 
o 75, Eagles - Their Greo­
test Hits, que acoba como 
um dos únicos três LPs do 

~~:~~
8
di;~°fe~~~in: ifn: 

do antes do lançamento. 
Vendagens desse quila • 

te tomem-se coisa comum 
pnra os Eagles. Hotel Cali­
fornia, lançado e m de ­
zembro de 76 alcança o 
mesmo resultado. Hoje, esse 

t~á de~ia~~e~dida:.i-
Em 1977 é a vez dobai­

:ost.a Randy Mei11ner 
retira r-se do grupo, alegan­
do taro bém excesso de tra ­
balho. Seu substituto é Ti-

mothy 8 . Scbmit, ex ­
baix ista e voca lista do Po­
ço, gru1>0 de bostante suces­
so junto a uma certa cama ­
da de público. Eles part.em 
para uma série de apre8en­
tações internacionais. Para 
encurtar a h1atória, que tem 
maia sucessos do que se 
podecontor , em fevereiro de 
78, eles ganham o Grammy 
para melhor disco do ano 
(Hotel Colifomia) e melhor, 
arral\.)O vocal (New Kid in 
Tonw) Com aeia discos de 
Platina ventlendo um total 
de um milhão de cópioa por 

:1mêsri';s í:n~ek'::. ª pensar 

ra Joo \Va l1h continue 1ua 
elogiada e bem sucedido 
correi ro solo, ele amdo atua 
e grava com os Eogles. A li-

~~::;do. ~~a~~~i~~ ªJ; 
antiguidade num grupo 
nnde todo, pensam e tocam 
juntos - é exercida pela du­
pla Henley & Frey, rema­
nescente& d0& tempos de 
acompanhantes de Linda 

~~~~Ji~en& ~:%ia~) 
formava em Detroit a dupla 

~;gJõ~s11outh!~laj~:f~~ 

SHOW 

A formação atunl dos 
Eagles é de Quinteto. Embo-

da frequente parceiro d0& 
Eagles) . A dupla desfez-se 
depolS de gravar um disco 
para a Amos Recoreis. 

Com voz e violão há beleza pura 
Sexta-feira à noite, Tadeu 

Mathias inaugurou um e~poço 
para a apresentação deespet,culos 
musicais: a boite Chykas, em 
Tambaú. A expenência foi bem su­
cedido, apesar da.s dificuldades en­
frentadas por causa da ausência de 
uma aparelhagem de som . Aliás, 
este show - que tem o nome de um 
íre\'O de Moraes Moreira, Reuoado 
- deixa bem claro que não é pru­
dente apresentar espetáculos mu-
11ca1s a base do acústico: dificil­
mente o anist.a não terâ problemas 
com o platéia. 

O que é RPooada1 Sobretuao, 
um espetáculo simples e bonito. 
Tadeu não precLSa de muita coiaa 
para rtaltzar um show onde sedes­
taquem exuberância e t.alento. Voz 
e violão resoh·em . 

Com efeito, Reuoada é um re­
cital oom uma hora de duração que 
tx.ibe- um Tadeu/cantor surpreen­
dente, muito seguro - e muito 
aperfeiçoado nesse, mesea de bota-

lho passados em Braarlia e no Rio 
oo lado de Ivan Sa.ntose do pe rcus­
sionista Firmino . e um Todeu/vio­
lonista equilibrado. Mas é o canLo 
merno o grarde deitaiue doite &ha,.: 
Tadeu M0Lh1as aprendeu a lição 
do baiano João Gilberto, como 
Caetano Veloao e Gal Costa. O pra­
zer de contar tem sido total em to­
das as suas performances, da mesa 
de bar ao palco. E Reuoado ~ uma 
oportun1dode absolutamente grati ­
ficante que o público peuoeo.ae 
tem de ouvir Tadeu cant.a.r m'uito, 
principalmente can tar. 

O show apresenta um ~pertó­
no variado, com música do próprio 
Tadeu, de Ivan Santos, Alceu Va­
lença, Geraldo AzC\-edo, U Rama­
lho, Moraes Moreira . De LiurtAue 
e Dia Branco, de Bodocong6 a Re­
uoada , muitos momentos precioeos 
do que poderíamos chamar de 
conto omoro,o (aproveiLando o 
nome de um di&CO de Joao Gilberto 
e a expreuão que Caetano usou 

para caracteriur um doa aeua 
shows). 

Nõoae pode esquece r também 
a desconuação do espetáculo: Re­
uoada ae caracteriza por uma vnn• 
de movimentação. Tadeu aprovei­
ta todos os espaoos, contando e to­
cando no chão. ou numa mesa, ou 
num bnnco; em pé, andondo em 
direção a diveraOI pontoa da pla­
téia 

RECADO------------
ELBA RAMALHO - Hoje é noi­

te, na área livre da Escola Piollin, a 
cantora p,.ra1bana Elbo Ramalho fa­
rá ,ua &egunda e últuna apreaentaçAo 
em Joio Pe!IOO A ellréia do espetá­
culo da inl.érpret.e de Não Sonho Maia 
foi ontem á noit.e. Elba está se apre­

aent.ando com acompenhoment.o de 

cinco instrumenustu ( piano, boixo, 

bateria, percuaaâo e 1Bnfona). em et• 

petáculo que inclui, entre ou11a1, to• 
du a, canções do aeu <li100 lançado 

pela CB . Ot1 ingreaaoa eudo â venda 

por oit.ent..e cruz.eiroe eo ahow tem ini­

cio h 21 horu. 

MARIO LACO • Nae hvrariaa o 
livro Mo.rw.,cm o do H,,6,co Empr~­
godWIQ d• &nJ,f, de Mério 1.411'), 

em lançamcmLo da Ed itora .CiVJliza­
çAo Bruileira O livro é apre.e-ntado 
como " pica.rtAco e can9qulu1mo, fru -

lo de aua vivência cu ltura l urbo no , 
como homem de rádio e TV, desde a 
lendária Rádio Nacional à Globo 
atual , e de, quase mftioo, incorrigível 
boémio, i nfluência est.a já presente 
cm toda sua obra anterior. Ette1&bo­
roeo romance, o primeiro que escreve, 
est.4 dettinodo a marcar êpoco na lite­
ratura bruíleira. 

MATIAS FLORES - EsUI cm 
cartH no Teatro Lima Penante (loco• 

lizado é Rua da.a Trinchciroa) o ooca 
A NoitP d,. Matia , FlorP1, de Morco8 

Tavarta. O espetáculo é dirigido por 
f'emando Teia.eira e tem no elenco 

Ednaldo do EgyplO, 'audlia Men­
donça , Ubiratan de A11l1, Cliiemt. 

Asai, O1valdo 1'rava680I, )'ora Fer• 

nando Teu,eiro , trata-ae " de uma 
peça extraord inária . Eu meamo sacri ­
fiquei uma peça minha, premiada 

num concurso, para montllr o obro de 
Marcos Tavares". A NoitP dP Matiaa 
Flores está em certaz oté aexto-fetra, 
com 11es11Ões às 20h30m 

l.J\MPIAÇO - A partir do dio 23, 
ae rli apresentado no Teatro Lime Pe­
nante o espetáculo Lamp1aço, RPi do 
Cangão, de Joeó Bezerro Filho, Lom ­
pioço ficará oito dio1 em carl.01 e de­
pois será atra çAo no FeeLivol de Areia . 

BYE, BYE, BRASIL- Embora a 
Embrofilme esteja enunciando que 

/Jy,, 8yf', Bra,il, o novo filme de Co­
d Diegue1, terá lançamento naciona l 

tex.ib1çAo em muitH capitais, aimul­

taneamente), na eegunda-feira de 
carnaval. nAo há ainda maioree iníor­

moç.Oea eobre o circuito. Em Joto Pea~ 
10a, por eiemplo, o filme nlio ser~ 
lançado no dia 18, e nem nu primel­
raa 1emanaa eeguinlee. 

·cláu4io Mano 

Há gente nova 
no horárw 

global das 6 
Novn l tá1i11, uma ~quenacld.dulO 

quiltiml!tn>1 de Porto Alegre. rtttbe d1111 
novM monidoru: Ollvla (Nhu M1rii) • 
fl'rida (Elizabolh Hanman), que n11ohui 
ae mudar pare 1,. onde Olfvia acrita OCUI• 
vite do doutor Bcllinl (Kleber Orablt) ptn 
lrabelhar na matemldade local Com luo. 
entraram novo. peraonagena mi OIMi ot 
I..JriM thJ Campo, novela du 6 na Rtde Clo­
bo'7'E'Tãuffl parte da açio detenffividli t:z1 

Nova IUilia: CenO\~Ya , uma italianultpt, 
interpretada por Nair Bf,llo, que vai acdhtr 
u duas vlajantn. Seu, do!J 61hot, A.atolllt, 

1a e Bruno. MIO vlvidoa por Sunoa• Car,-. 
lho e Fábio Ma11imo. Al&n dovtg,rio da ô­
dade, padre Gi11romo. interpretado porJQ, 
me Barceloi, e um polhlcovividopot~Urio 
Po limt no. Todat III cena• que ae puaam a::i 

Nova llá lta ttio re11ll:uidt11 ouma ddadect­
noicrtlric:11 criada por Paulo Dunlop, COl'll,, 

truldn em Cuamiba , AJgravaç&tcomtÇt­
ram terça,feira pauada. 

Com~aram na aemana puaac:11 a, pri­
meiru reun iõea do Siatema Globo de SbOIII 
para OI humorlllu:01, a partir de mlf\'O, A 
equipe de O, Tropolhfln ,e encont~ pan 
traçar os pnmtirot planoa para o propu.1 
eatt ano, que dh~nli dedicar um ttpiCD 
ma.,or pera quadros dntinadoe U c:rllÇM. 
Plan,f4 da. llomtn1 reuniu1uaequiptpe::a 
ditcutir o prokfll,m.a. mat OI primrirc» ftM. 
roa somen1e de,~rio ser enlffJU('I 6 proi:b. 
cio drpoi, do C.ma,•al, quando c«ntf&.!I 
a,gnwa~es. ChicoCirytambtmdntl'irt, 
co~ar IUIII fl'll,VIIÇÕel apóio periodocu, 
n.avalet<O. mu Clico Anbio 1' cwmu m­
miio com sua equipe para oitllciod•ta .. 

Oin-w Borboleta ae,, julpdo ptl, 
mon, de 1t.U1 mulher, duldnf•. Eut r,11 
mnvunenta Sucupira , NJ)K.ialmtnte pt!t 
chep,da 6 c:ldade de um lmpocU.lllt ld,o. 
gado - doutor T,dto Motco •. qutdtfflll»­
ra o rt.i • con,ktera ene JUlpmfflto o tftl 

"c:anu, docit.nl'" , a deapedida d01 lribut.u. 
Eate i o fio condutor da açJo de 0.Jw,t. 
mtnio df' Ofr('tu &rbo~ta, de Diu Co-. 
epiltidio de O &m Amado, que foi ~• 
qu1nta•fe1ra pauada . Ao a.do d. ~ 
J)el'IOnagen, fixoa da lfl'le da Globo- OdlP 
co (P.ulo Cracrndo), Dirceu Borbo.let11E­
miliano Queuo:r.), Dotoltia {ld1 Goma\ 
Judi~ia (Dirce Miahacdo). ZuJeiu (ta,. 
ber Macedo), Ntco f'ledrrira (Carl01 F.du&t­
do Dolabellal, Lulu Gou,-.ia (1Al1eroLuif\ 
Chie. Bandeira (Iara Coma) • o Yi.pN 
IRosério Ptóü) • at.io no elenco r,tc& 
Pft'ltt • Juan Daniel, respe,ctivamer1u1\,a, 
Medrado e Dom ~tu.o, penon-,em qa1 

apartterio ffll divenu hat6riu. ~ dei 
convidadoa t1pe<M1i1, como MJrio .Ulp 
(dOUtOf T,alO), \\'elllnstoo Bolelho !pro. 
motor) e Poulo •·ortea (juizl. 

J, come,ç-aram a ..,,, produúdot (Jcet 
com u hial6riudaal!'IC'.:0Wdeeamba •le!ll 
pnnc1pai, destaques, que 1trioealbid0t Dat 
inttrvaloa do dulilre du eacolu do Primtiro 
Crupo(RaodeJaneito), nodomlnJodtur• 
naval, pe,111 Rede Globo. Tambfto mtiowo· 
do aeltcionada.t tomadu d01 deúil• cb 
•noa anltriore1, para que o ttlC'llptttMkr 
poua comparar u: apr8tnlaç6m dü NCO­
la, no pauado e oeall' ano, ,unto com OtC'O­
mentaNtu c:onv1dadoa para a tranam\Nio 
Uma equipe coordenada por M111rlri1 
Schermon e.16 preparando par1 l.r ao u, n,, 
Qunrt.n , F'eua de Cinuaa, um e,pe,c:111 rom a 
entrega do, E1t11ndarte1 de Ou ro, ofrredde1 
l)C!lo jomol "O Globo" aoa melhOftt dou,, 
naval. 

Uma duúhimaac:enHdt MorronG!t­
r / arri um boile de umt.vol re.liudo nu== 
bu(é O saldo 6 Dlugado, dwanltl o ptriod~ 
dr com&\•al, pnra uma anim•d• ft1ta, C\lll 
uma ~urna orqut-1tn, onde •ll'(?ri■ 6 o 
tom dominante A (Tll,-aç,\o {(tt 1n1...aau111, 
com a part1cipa('io de mlW de 60 PfllO"' 
C.om 1111lda de um do. gar('Onl do buff, tt­
nl contratado outro port. 1ubatltuUo. F..u 
1eni a partlc1paçiío d~ Má.rioOoran ooült.l· 
mo capiptulu de Afart'Orl Glocl. 

Ruth de Sou.ao 
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SELEÇÃO CRITERIOSA 
Ambições do 
Quintanilha -~Ciellade 

IVONJ\LDO 
COQQEA 

Matinal 

Unificação 
maçônica 
• Os maçons de Joà.., Pessoa 
estAo pensondo em se fundi­
rem em uíno só lojo. A idéia 
\'em encontrando excelente 

d,cr~~~;~d~dtaeu ~eu Afe~~~ 
Soares, Venerãvel da Loja 
Branca Dias. 

• A fusão, para Lauro, só ua­
rá proveitos pare os membros 

: c:soe!~~~t~~~ád~~~: 
do amanhã (20h) no Palacete 
da Branca Dias. 

Esquema de 
trabalho 
• Todos OB detalhei 
que nortearão a com­
ponha que uiaa levar 
Carneiro Braga à co­
modoria do late Clube 
da Para{ba, serão dia­
cutidoa amanhã du­
rante a reunião que o 
grupo da 1ituaçào 
marcou para Os 8 da 
noite na sede do Beua. 

• Durante o encontro 
também acrão distri• 

::á~a::: J:;a!c;:J;':í:. 
to, ao Co nselho, bem 
como 1uaa promoçõe,. 

Jards Makalé 
na "Piollin'; 
• Depois de Elba Ramalho, 
que f0.2 hoje a úhima apre• 
sentaçào do seu espetáculo 

t':~ d,li~t°:Ja":u~:"!:~1! 
vai ser mostrado o ahow 
Jards Mokall Pm O,n(s) f'TtO, 
numa promoção da Jagua• 
r ibe Produções. 

• Esse espetáculo de Maka• 
lé reinicia os atividades da 
Jaguaribe. Os ingr e1101 
para o d.ia 15 custarão 70 

.cruzeiros. 

• Herculano Quintenilha ir­
rad.ia um magnetiamo muito 
grande, exercendo sempre 
forte iníluência aobre u pe1-
waa que o cercam . A partir 
desse persona gem , J anete 
Clair con1tru i 81 t ramas e 1i• 
tuaçõea de "O Aalro", que ae­
ré exibido, em compacto, 
amanhã, é.a 21h, dentro de 
FP.at iual 16 Ano, da Globo. 
• A apresentaç6o desse pro­
grama s.erA fe ita pelo astro 
Tony Ramos. O compacto 
mostrará a ambição de Her­
culano (Chico Cuooo) . 

WALM!R Ara\ljo, irrente do 
Bradàco, e Rómulo Gomn de 
Lima , d• C1l11 E00n6mica, 
inttira m • cMpa de Lui& 
Llm• eomo c1nd1d1 to11 11 m n• 
aelheiroe do late. 

POUCAS m etes dltpd,e • dJ . 
retori.a do Cabo 0.-aaco o. 
aeua quatro crude• baJJe. 
de Cuneval. O auce110 n. 
nancelro da feita J• Hl4. 1•· 
ruUdo. 

KAT IA e Ma rco1 So ut o 
Maior. ele Su~rintmdmte 
da Sudepar, nlo brinca m cu ­
oa\·al ette ano. Preferem ficar 
com OI filhol dCIClnçllndO em 
Cambo mha . 

INSfITlfrO Sio Jo~ vai 
ínatalar 1HnH naa enlJ'1du 
do Ca bo Branco e do A1tririe. 
o. foU5et ao PUMrtm do­
'W!tl'I contribuir com u obru 
do Ho1pltal Padre Ze. 

CABERÃ a Jotê do Patrodnio 
de Oliveira Um, indicar um 

:: &::irJ311~'::~,d~ ti; 
Lima 110 ConlC! lhoi late Clu­
be. ... 
PODERA aer em ma~ vl.n • 
dow-o o lançamento do livro 
" Flora do Caminho' ' , da 
profestora Maria Dronuado 
Machado, Um• cole~da 
de ucelenlet ~•IH, 

LIONS Clube de Jo&o PtllCM 
Centro rellne-ae terça-íelfa no 

t~!'VI~~ 5:i,ª~ ~~ 
qutr todoe oa companh~ 
pruente, . 

tmITOR Falclo elU a1ora 
~ m malt tempo para -e de­
dicar ao bom jornaU.mo 41ue 
fu e ao " crapó" . O am1p 
Af4 ■posC'DlOU·H no TRE •pó• 30 ano, de tn.b&l.ho. 

EMBORA íaJem que tio lria. 
aomen~ em apena• doú, can • didotot • comodoria do late oa 
U10C:iadoa do clube ,im te fi . 
undo. Sio ela: Carneiro e 
Lui&. 

SOCOS do Cabo Bnnco 
nlo devem debar para a úl­
tima hora ,u11 provldtnciu 
para a troca du lduUd&des 
,oclait, Só ... im evite.rio 01 
abol'T'tC:lmentoa. 

RÁPIDAS ALLIETE Lina Azevedo, diretora do 
Centro de Educação para o Trabalho 
do Instituto de Previdência do Eotado 

do Poraiba, aniversoriou ontem . Ma, foi na aexta-íeira , _que ela 
recebeu homenagens doa aeua colegu .•·• •• ESPORTE Espeta• 
cular de boje focaliza um dos maiorea at leta.a de todo, oe tempos, 

~a~1
Ô(1!~fa~~~de~910.\~~ª1928~e• e~~ ESft~• t mºélia 

!º~ :s~~:~:r°wº M~~~o. d~m~n~ ·it°w!t~: ~\~,:e~ 
mesmo dispasto a entrar oa batalha euceasória pela presidência 
do Cabo Branco, fo rmando num esquema de oposição, • • • CI­
NEMA Especial de hoje1 na Globo, às 22h15~,.._ mootrará " Morte 
no Rua", com Brodfora DiUman. • • • Ol1.UEM Terceira do 
Carmo mostra boje (19 e 21h) a_ ~ç_a "SupHcio de Frei Caneca" 
na Igreja do Carmo. • • • MINUTO Olímpico de amanbi na TV 
Globo moetrar.d. Komelia F.nder e Roland Matbea casados e 
campeões olímpicos. • • • HOJE o úJtimo show de Elba Rama­
lho na Piollin. 

~ 

LYC lA E CARNEJRO BRAGA, CANDIDATO A COMODORO 00 IATE 

• • 
Um bom informativo 

• Se você quer saber o que es• 
tó acontecendo em Lodo o Es• 
tado é só ligar a Rádio Tabaja ­
ra no meio-dia. Nesse horá rio 
cnlrn no o.r o Jornal E~tadual, 
um informativo de meia hora 
feito em circuito com emisso­
ras do interior, nos meldes do 
que a Rádio Nacional faz com 
seu º Jor nal Nacional", às 7 
da manhã. 

• No circuito estão as rádio, 

Es pinharu (Pato.a) e Alto Pi• 
ranhas (Cajaz.eiras). Breve es• 
tarào entrando uma emissora 
de Campina Grande, uma de 
Sousa e a de Guarabira. O J or­
nal Estadual vem tendo exce­
lente repercussão no interio r , 
a juJgar pelos comentário, de 
gente de lã que vêm • ·capital, 
e, mesmo estando d.iltante da 
teninha, sabe o que e ■ tá acon­
tecendo nela através do infor­
mativo da Tabajara. 

Ht.LK> FONTES E APARECDA LEn'E. NA ARE.A 00 EUl'E 

••• 
Grande expectativa 

• A atriz Tere::.a Raquel foi 
uma que maia agitou o lança­
mento do (Urne ''A Volta doFi-

LJ;,:j:::dJ:~ie:0 (~'f:=:ti. 
onde aparece ao lado de Hel­
ber Ro.ngel. Dilmo Lóe, e da 
cantora-atriz Marlen e. Jqo 
/oi ontem, quando da senão 
e.peciat realizada na A ssocia• 
ção Bra.aileira de lmpren.$a, 
no Rio, numa promoção do 
Sindicato do, J ornalia ta ,. 

:la. At:ii:a.ei:~:r;;, 'fjuf::; 
diretor de fotografia RoLand 
Hen.z ie participaram de wn debate com a platéia. A upec,., 
tatiua em e.orno de '"A Volto do 
Filho Pródigo .. era (e con.ti• 
nua aendo) mu(to ~ . já 
que o film e foi premia.do com 
m enç-ão upeci.ol de cn·tica, no 
Festi val da Gri cia, • f repre­
,enta.Afe do Bra.u M Fe,tiuoJ 
de Cinema de Berlim. 

• 0 1 jovena "' invadem" boi t 
11 sede da AMOCiaçào dos S et ·­
vidores da Ca ixa Econõmic, t . 
E tém um just ificável moti, ,o 
para ta l proced imento: a 
agremiação vai promover , a 
partir da,.s 10 horas. uma rr 1a ­
t inal carnavalesca. 

• O clube vai exerce·r u m cer­
to ri gor em aua portaria. Ou­
rante a festa sed aort eada 

Q~~ ~é1:~t~ ãa~ t~k{',: 

Almoço 
• O indu,tri.al Se, ,eri­
no M a ro/a , um do• 
mal, atuan..t H i nt• ­
grante, do l ioM ( 'lub« 
J<xÜJ Pu , oa. C. ntro, 
re,olveu reunir Jfami­
liaru e compan}. utiro• 
" leôe, ", hoje. e111 ,ua 
reaidéncla na Pa zen.da 
"&.genJw do M f 1io". 

• Ao meio-dú • aeró 
•er uído um a lmoco 
para com em.orOJ,. o OJtÍ • uencírio de •u a º d.a ­
madora " ú t. rfân ia , 
ocorri.de quiluta-feiro 
pa.a1ada. 

Carna-vai 
• Uma das mais tradiciona is 
festas pré-carna\ aJescas aerá 
rea li zada na noia! da próxim.a 
sena-íti ra , dois dias antes do 
inicio oficiaJ do •Camaval-80. 
l'rata-ce da prév La " O Carna­
val Começa no Ln.e", aconte­
cimento ma.fo r daquele dia . 

• Durante tode. e!ta semana. 
a secretaria do late Clube da 
Paraíba estará atendrndo ac. 
associadot Mh reservas daa 
mesa.a. que custarão ape.nu 
mil cruz.eirot. 

Sociólogo 
• O Ministro da E"lu· 
cação va.i comemorar 
oficlaJmente, a 15 de 
março, os 80 a.nos de 
id ade do sociólogo Gil · 
berto Fnyre. 
• Alé m da programa­
ção a se.r cumprida na­
quele d ia , durao_te 
todo o ano de 1980. o 
Minilté rio da Educa­
ção e Cultura promo­
verá outru home.na• 
gens em todo o Pais ao 
autor de "Cua Gran­
de e Senzala " , A Pa• 
ralha tamb~m et tã ÍD· 
cluida no e:sq~ma. 

Dinamismo 
• O lnati tuto de Previdência 
do Estado da Paraíba já caiu 
em campo para dar inicio 
imedia to ao plano das 50 mil 

~ ~ oo~vd;115\Siº a!'ã!~ 
des e na illtima semana seu 
Superintendente Ada iltoo 
Coelho da Costa este,~e pelo 
interior contac-tando com va­
rias prefe itos. 

• Os entendimentos manti­
dos tiveram como ob,etÍ\"O a 
aqw.siçio de terrenos para 
conatruç,Ao de e.asas. 

(f>(r~ $' J ~JJ . 
SÚNllll■RCADO 

MOVELARIA 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS 

e o E L Comêrc,o Organlzaç4o de Esdvas Ltda. 

PREÇOS EXCEPCIONAIS EM GROSSO 
PRODL'TOS DE I• QUALIDADE 

ECONOMIA CERTA 
ESTOOI.JE RENOVADO 
ATENDIMENTO EXCELENTE 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
MOOERNAS E VERSÃTEIS 

armários copa-cozinha 
TUDO PUO MENOR PREÇO OA PRAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVELARIA 

rua 13 de maio 198 .centro 
FONE 221-3712 

Coei 

CHARQUE•ARROZ•FEfJÃO 

SABÃO • ÓLEO • AÇÚCAR 
Estivas cm Gcr2l 

ECONOMIA CERTA 
SUPRIMENTO GARANTIDO 



HÁ 50 ANOS 

N,, dia 10 de fevereiro de 1930 
A UNIÃO publicou 

O AonsamPnto do GolJf'rna 

O CO'\·• !fflO do &r.11do acaba de ord'-nar ao co• 
mandante e. la Fo rça Publica que reduz.a oe deataca ­
mmtoe no I nterior. fuendo a ma ior conce.ntração 
J)()Mfvel de ,oraçu nesta capital. 

Não aon 101 partidftlioe da maahorca. 

da,-,t~8!J>a~ ~ qtU: é8!~</,:t!Y:I::;: :.r=:: 
na de enf'tgi a de que tem dado mott.ra l".lD toda a 
aua historia , mormente nesta phase de incit:aç&o 

::~l!~~l.~I~ ~~~:s!:~ ~:~:~iei~~c:~~ 
:~~:: X?,\:ç:tíbc~f.'!°~d~ª:nfi~~~:!: 
luç.Ao pacifica do probl,ma da auccessão. 

ttr d~~~~!°!,~~e a resiate.ncia ainda ee póde fa . 

Mas im m to quer di~er que nos deixemos im-

~~fticrrer ~~~~li~: a~~~a1::~ee~: J~;;:.i;:~~ 
pai1, procurando annular pela violência e pelo ter­
ror os novos rum,'8 de aua vida conatitucional, para 
\·erdade e maior prestigio daa inati tu içõet. 

mas ~a;~ S!°í:t~U::'::~~bJ:f:n~re:1 d1:/e~: 
der os DOYOS diroito.s, custe o que que cuatar. 

Para eue fim t que noe appa.relhamos, em hora 

~mm~~tu~~x!:1~i~~iºd~ª;/:f.~~:d:~C:~ 
parabybano. 

PART/L•O DEMOCRA TICO 

Recebemos. com pedido de publicação a &e• 
gui.nte not.a : 

" Reuniu bonte1n o Directorio Centnl do Parti­
do Democrático, C(i.•m o compa.recimento doe are. 
Octadlio de Albuquerque , Joe~ de Souia Maciel, 

t:~.'¼~r:º;~~l!i~!efa~:~.z ~viºJf~ 
de Andrade e Firmino Soara. 

Presentes as comunicações doa directorioe lo­
caes, verificou~e que u:doe elles, em &eaa6et D • 
traordinarias. rt110lveram indicar o nome do dr. Oc• 
taa1io de Albuquerque para a deputaçio federal , 
naa tleiçõea de l • de me.rço. 

O Dlt(!ctorio Cenua l, por unanimidade de vo. 
toa, homologou a deciaêo doe directorios locaes e 

~u~~di~~~t~~- 'ô~cll~'d: Albu~~::, 
p~}~~n~: ta::~od~~~~~cfo8:.ª representar o 

Chf'go_ Ho;P ao Sanhauá o Hidro-Auião 
"Pyn,j6" da "Syndict Condor" 

do S~a~.º:: ~~· ~~JZJ., ~e .. sin1:u~~ 
Condor'' que inaugurou a Linha do norte da Re. 
pública. 

A descida far-se-á ás 6,45, devendo a partida 
6er depois: das 7 bqraa. 

O referido apparelho levará daqui correspc:m• 
dencia e puaagelfOI. 

CURIOSIDADES 
••• 

RECEITAS CULINÁRIAS 

E.'IROI..A.DO DE CARNE - ln,rtd~nc,,: 1/l 
quilo de ce.rne de vaca (chi de dentro), 2 ovoe cozi. 
d01 (para o recheio), l colher de cebola batidinha, l 
colher de tempero verde (cebolinha e aa.Laa) , J ovo 
aú, 1 oolber de farinha de trigo . 

Modo d, foz"· Depois da carne moída na má­
quina , mutu.ra -ae rudo e estende-se sobre uma folha 
de paptl im permeável ou num mármore . Colocam -se 
os doil ovoa cotid.01 e envolvt -ae como ae f066e ro• 
ca.mbole. Poh·ilbo-&e toda a carne com fa.riDba de tri­
go. Regue com óleo. Vai ao fo rno quente durante 30a 
3S minutot . Oepoi1 de a1eado,de1ligue o fo rno e põe­
e,e , enquanto o meamo e.tiver quente, uma colher de 
óleo. 

BAUS DE LEITE - lnsrl'di#ni,,: 1/2 xlcara de 
chá de mtl , 2 xlce.ras de cbá de açll.car, 3 colherei de 
10pa de manteiga , l lata de leite conden.sado. 

ModiJ d,. four Mi.ature todo. oe íngred ientet e 
\e~ ao forno et! ficar em ponto de ba.la . Pua,e ma.o­
t.tica num prato ou no aármon e deiu ea!ri.a r Corte 
em tuu e pe.ue por açúcar re.finado. 

••• 
RECEITAS 

CHA QUEJ,.'TE - Inv,d~n,,.. Uma zlcan de 
chA de ásUo: um .. qwnho d• chi preto; um dlice de 
ru m; ume colher de 1obmne11 de açücar, uma rode. 
la de llrnlo. 

Modo d, faz,r Oeiu a água fe rver • 
ponha neta o aaquiM o, de chá. Tampe a pane~ • 
deixe em infus4o r,or 6 mIDUtol. Miatut! o rum e l llVJ 
imediatamente em xlcara de porcelo.na ou oer6mlca . 
Ponha na i:ícara uma rodela de Jimtlo. 

A.UNIAO• ..... ,._, _ _.. .. " .. -.. .. a• PÃO"'• 4 

1-MOR 

HOROSCOPANCO 
AR.tES - Se você nft&ceu &abre eate signo 

~Je ~~da~ºé~tí~tª~';: ~a~•~t:!1!{;,~~~i~J; 
na cabecinha . 

TOURO • Todo cuidado é pouco. EatAo fa . 
zendo boicote com aua carne. Oa marcianos pro­
metem invadir n Turra cm poucos din a. Ndo perco 
o cinem11 de Arte. 

GEMEOS · Muito cuidado com oe gatoa par­
doa que aparecem à noite. Oa rios que correm em 
aua \'ida , não &ão 01 mesmos de antes. Cuidado 

com cl.NCtd~.sÊsulo pesquisando com bomba 
de cobalto . Talvez tenha cura. Tenha fé na Tábua iiS:le~ Dcua que 89 coi888 n resolverão com faci • 

LEÃO - Voe~ precisa M? definir a.ntes que al­
guém lhe defina peloa jornais. Nada de fazer le­
vantes das tropas n1astu1 contm, os EEUU. Lute 
para obter o que não quer. 

VffiCEM - Esse aeu caso tem cura . 
LIBRA - Procure aeua documentos perdidos. 

Não eticonda o jogo pois ele será televisado. Cui­
de maia um pouco de sua aparência que não es-

tá enlsCô~~iro~~~~ sino é easa mesma. Não 

::;;;:d~e~~~d~~~ J:d:~:~ «fn°~~aº!~uf~~J: 

desse sA~f~Fuo -Essa onça que você está crian• 
do não fará nem o ginásio. Procure domeaticá•la 

atra~PR1~Qt{N~·oV~a~;:, !e~:!cfpft.f::· u 
precipitações. Seja menorlarecittado do contrá-

rio ~~ÜÁIUÔ~i~~~~~ ;<f:in~o~:: s;:z~ ~~k 
de de seu meio de vide ou mesmo vida do me io. A.a 

pessop~Jh: t ' c:C,~5!~h~:~~~u desafino 
amor, saiba que i.sao em mim provoca imensa dor. 
Nada de pei:1:es nadando. SeJa homem. 

f 
A rllfl álllio ,n,oia dar troboUwo à ún~ do/°""°', 
""'º INIIÚpc de l ,MOR, oprowUondo o IJ• do o.no pa.ag. 
do, c-omprow , uo "'od,,rna "'°"fo.dorG. (otolítodorG. ,,.... 
tlOdon,. impreHoro. c-o,n o finolldolu «,pcc(fko d.t ddo dor 
trobolho, como /d dlu,"'°'• b,,,n como M unorlmir uclw, 
,W'lmt"'' MUO coluna. o rolo mol. li"'OHO de botro 
cÀaln4· • XAPAUXITADOR. O H6fl/lda, MENESTRELJ. 
iANTÉ. • o r,rc-eiro CHAP/XAP. 

CARTAS DA SEMANA 
de c:!:ucci°Z~d~~; ~1~~s~d~~ ~:b:~;r f~~~ 
um mo~, que é pa.ra verae melhorava a ait':)ação 
precária de minha familia . Três anoa depcua, ou 
melhor, dois (desculpe, eu ~tou confuao), ao che­
gar em casa oonstato que mmho mulh_er teve um 
filho, e que este eatá com um ano de idade. Que 

devo~ser ~~~~;:i~i:· essa tua mulher., 
uma santa. Concebeu aozinia . Evitou qu~ tu ll· 
vessea um Lraballulo danado, fez tudo sozinha, e 
tu inda te queixas? Tu és me~mo um ingrato! Ba­
tiza esse filho, homem! Mata sofre quem gan~e 
salário mínimo! 

Senhor Anc:o Mdr;i~•: Disseram-me que o !e• 
nhor tudo aabia e tudo via . Por obsequio, 

~:r~~b·:~?M~~Í:~uminado: porque oa 

RESP . Sei direito não, dona Mana , mu 
acho que é por causa do bronze fraco com que aêo 
fabricados. Agora me diga uma coiaa: prá 9ue da• 
nado a senhora quer aaber de uma beateuo dea­... • 

Caro Anc:o • Leio i~~ dia sua coluna e che­
guei a uma concludo: o senhor é o último baluar-

\xJi9 s~";J'ffi'g' .. ~~~';· JOÃO HENRIQUE 
RESP .. O senhor deve ter errado de coluna 

senhor João Henrique doa Santoa . 

e 
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AEIPOSTAI 

Anco Mareio 

DEU NO JORNAL: 

OFERTAS DE EMPREGO 
RAPAZ - Moça de 26 anos, já dobrando o 

Cabo da Má Esperança, necessita de rapaz para 
fins afins. Favor não se apresentar quem estiver 
aem condução. Tratar pelo telefone 227-5435. de­
pois de zero hora. 

CASEIRO - Familie de milionários pobres 
necessita urgentemente de dinheiro para voltar a 
as.sumir o maia rápido possível a sua oondiçio de 
milionário, pois vocês hão de convir que é '"dose", 

!lre:~vfa~~e':i~:!átrx: ffe!:a:i ~567~i~ 
NOTA: Coloca.moa o titulo de ' 'ceaeiro" pro num 
dar muita bandeira~ 

CACHORRO- Família que late e morde, ne­
cessita de um cachorro que não lata nel}l morda , 
com a finalidade de dar o bom exemplo aos 
membros do família. Se o cachorro fo r um '1fo1: 
terrier" ou meamo um "fox trot" , melhor ainda . 

.... 

C- O r~ d.e "M'lAor "'fot"JfWU' MNN tll..dMo. Wl,. 
eor., o prodMÇdo do /-MOR, ocobo dt odqlWV •- ,no. 
d.uno a.vlào,Ulho, ou. , obrellOCllldo cu c~, mWI do"°''° 
Bra..U, encomrord {Grfo • uo. 10 mat,rtol po.,v. nouoa coLM· 
NW domUlico.t.. No foto, o t.lto do SàQ F'roMt.co, ,uima 
porte 0"41 Ni• N CGmM com o (lnollda.tú de octunpor; hu• 
mor rlll/J ; owlro ~Uo. .. 

HORIZONTAIS: 

1 - Escol: 11••::i 6 - AYo semetha11t, a:i aveslrut. 
(pi.) 10 - Vc11lur,:, 12 - Paral50 IOffHI, HQl:"11º e 8 1· 
bila. 13 - Co,po omtialaamooo pe1G1 anllgo:a ecJpcloL 
1<1 - S1on10 Garcia. 1101 15 - AntH de Cl11lo. 10 -
Orla dn terra gt'ralmente coti,or1, de a1el1 • conll"'"'' 
com 4 mar. 19 - Mar l111e1ior d1 Ash:i 23 - Vog1l1 d • 
p111.,,a cnue 24 - 111 Victor, «111, graY::idora da cfüco1. 
26 - Nome comum • d1YC11u1 &rvo1es po11onc,"IH •• 
lammu dH LegumlnosH 21 - Robórdo do ctlap6w. 29 
- T01"ar ,migo 31 - Aquclo quo anima_ 33 - Dar 111· 
vl01de • · 3!I - Cheio 11/ope. 36 - MPerm11,1•·, om \119tt1. 
31 - Raoical (101r,.) 39 - Ett• IPoP,I 40 - Tran,­
pcrta pa,a ci. 42 - T11oa1no 44 - 1,mao1 811,,,, com­
pos110, 4G - Slmbolo qulmlco do Sõolo 47 - To1no 
liso !10 - Gua,noctr do HH Sl - Poru111agom de 111.1• 
clmen10, !.S - Roltl lYO 11 .ll11ui 56 - Fio, da rosel• 
,., (pi ), 

VEATICA!S: 

'""Ili -

1 - Nome da 10111 ,: 2 - L1bo,11tõrlo E ct,Onlco 
Diesel (elg laJ 3 - lnc;O\u11111 (lom.). 4 - Molhar ,m 11111•. 
ah1111odo • co, orlgt"'' 5 - E1111mo C.,lo,. cenlor 6 -
o• oduu,;~ r - Museu d• A11e MOdern• 1•1Ql1), 6 -
~ • .OIClonel 9 - " Mel", em ltl(llt• 11 - O•ldo mag• 
1'16tlco de leno QUt 1em , p10Pfiod8'1e de •o•lr o 10,,0 
16 - PeQue"' bacia llgad, • cel'\CI o. •scoamento, p••• 
lr,eg,m de vte"sll,01 11 - Pepetlr ,a - C.lr oo,n111 
de CIIIM 20 - R,gldu , durea 21 - Pomp•. esplelldo, 
22 - O.c,1111 o q ue ui• es.c:1,to 25 - Heuu 1'11, atriz 
21 - (7) Ge, ,b,kSi, t,,e1olt1a b,11,r,1,a 30 - IUdOII Oun­
c-. !amou b1.1l.lluria li l•lecld.r 32 - Oua110, om , 101• 
rlstl'IOI 1om11'\C11 33 - A11t1u11, 1ao1ov 1 3S - Su• Altou 
Rui h !gt1) ~e - lal'\QIÚO, lu11oso <1 1 - Norne d• duu 
ptaot11 oe Qu, '° ,,.1, .. hb,11 th.111 43 - P101•u1 com 
que M c11"•0•"' 111m111 o, togu (pi 1 45 - O 11110 c•ll· 
11111 do t\OUO ltl lO lfnl P''"ª""p 41 - 11} lllrta "'~• · 
NH, 11, 1, 48 - Ct1lc111u11,1a b1asllel10 49 - "Pld1•"· 
,m lupi•guera"' ~ - Nome o, mulhe, S2 - Oualqu11 
ou,111upe0e que llt""' de e1iro,010 p11, o "Or•n $4 -
Sair per1', 

f' J:,.: ::;:;~1:.,.~; ~':.,--~!= = :~,~ ~ ::;,:;:; 
- ....... - ~ ... - ,-JJ - t'Jlf - JJ - ,., .... _., .,,1 -

)1' - o~ •tw"h .... "''" - ,,.,,"11.1 - ,, • .,.1 - 111
11 

ARIES 
21 de março a 20 de abril • Na vida,... 
t iment.al surgirão novidades importl!I, 
tea, e você experimentará emoçõa dl. 

fere'ntea. Lute peloa eeua ideeie, e fique certa d. 
que o que eapere , acontecerá , Para preaervua 
bom eat.ado de saúde, é lndfspenaável que v~ 
obaerve aempre a aua dieta . 

TOURO 
21 de abril e 20 de maio • Tertaorteno 
amor, deixe que as coiaaa aconteçlZII 
automaticamente. O dia é favorivd 

para iniciar romance e também para re1lizt, 
um puaeio em companhia de seu amor. Vod 
está precisando de descanso e CÚatrações: ae &ir 
po.aslvel , tire um período de férias, e faça uma 
viagem, 

~MEOS 

21 d_e maio ª. 20 de junho • ~xiate uma 
dúvida relacionado com a ~ida romln. 
tica, que deye ser diS1ipaj:la o quanto 

antes . Evite um romance clandestino, qUt 
acarretaria grandes problemea e aborrecimtn, 
toa. Mesmo que a saúde seja ótima, diminU1 
um pouco o ritmo de suaa atividades . 

CÃNCER 

m. 21 de junho a 21 de julbo - Vod mt'ff. 
sitarâ encerrar-se em ai meama para 
recuperar confiança e evitar atitude. 

dominantes e agressivH. O romance está tm 

boa fase : seja maia compreensiva. Algun1 pe. 
quenoa problemu de aall.de não de\-em aer 11>1> 

tivo de preocupação; tudo ficará reeolvido rom 
facilidade, consulte o médico e aige toda11UU 
indicações. 

LEÃO 

22 de julho a 22 de agoato • A vida 
timental tomará um aspecto bem 
lbor, ~ queat.ão epenu de aabtr 

com tato e inteligência. Não teime oom a 
soa amada a respeito de coiJ.aa sem impo 
cia. F.aforc::e-ee para libertar-se dat idéiu 
tivas e oomprovará que o eeu estado de uplri 
melhorará imedia ta.mente. 

VIRGEM 

A23 de agosto a 22 de &etembro • Podl: 
esperar.zealizações felizea ne vida aen­
timental ; lembre--ee apenas que ,,d 

deve agir com cautela e ntlo repetir em>e. ~ 
cure despistar de um encontro que está ma.ra• 
do. A aaúde está merecendo maior atençio dt 
sua parte , procure fazer as refeições na hora 
certa e não abuse de alimentos muito condi· 
ment.odoa nem das bebidos olcoólicaa. 

LIBRA 

23 de setembro a 22 de outubro . ~t 

ae deixe influenciar pela a palavr11 dt 
peMOos que pretendem dor palpittt 

em sua vido particular . Deverá usar de 1.1\0 

para evitar di scussões com a peaaoa amadi. 
Não Bsaumei a responsabilidade de reali:uuli· 
refas auperiorea às suas forças . 

ESCORPIÃO 

f=q 23 de outubro a 21 de novembro . A pu a de eeu lar depende exclusivomentt df 
voe~ ; confi e no ser querido e procWt! 

agir sempre com inteligência para que a ,idt 
sentimental tome rumo melhor. Planeje b(t 
todaa auaa atividades o fim de realizar t 
sem tensAo nervosa ou cansaço, 

SAGITÁRIO 

22 de novembro a 21 de dezembro . A 
pessoa amada estará meigo e com­
preensiva: o período atuei é muito r,. 

vará vel para todos os assuntoe relaciona&.il 
com o amor. Acautele-se contra oa fal1011 rP. 
gios . Evite frequentar locais desoonhecidotq,JI' 
poderão ser danoaos à sua segurança ffaict.. 

CAPRICORNIO 
2~ de dezembro e 20 de janeiro . Pt~ 
muito bem antee de tomar uma deo· 
são importante . Deverá aer mui toin\t' 

ligente para superar alguns obstáculos qurtlll' 

gi rao neste periodo na vida aentimental. Façte 
posslvel para ver os coisas com um pouco rnail 
de otimismo. AQUÁRIO 

1 de janeiro a 19 de feve.reiro . Fi 
ndecida diante de um convite, ptç• 
ricntaçào de pe880a maia \'elhs q 

vive em seu ambiente . Alguna auuntot do 
aado devem ser esquecidos logo. Mantenha 
pensamento acima de irrileçõee, nAo ptrca 
calma, e o dia terminará sendo bom. 

PEIXES 

20 do feverei ro li 20 de março • Na vidt 
&entíment.ol , procure ter baatante jul 
e siga ucluaivamonte o. ditame.• de 

seu coraç4o e 1uo lntulçlo, que Ntii ótima. HJ 
boaa influên ci&1 neate seto r,• Procure manur • 
calmo e o bom humor cm qunlquerclrain1tjn• 

cisa. 



•
CAIXA ·­n•"' 
LOTERIA ESPORTIVA 

Cart6c1 q(ic nlo concomm de acordo 
eo,n ~ rcl11ório1 doa computadorea {Art. n• 
, Par'srafo I• da Norma Gcra.J do1 C1.mcur• 
.;. de Pr01nó•ico1 E,portivo1). 01 aposta• 
dorU, cujos números dos cartões constam 
d• presente publicaçlo e que nlo tenham 
pdo 1ubstituídos POr outro,. devem soliçi• 
11r, dos respectivos rcvcndedorc, a dcve>­
h,1çio da importância pap. 

Teste 481 

13.00003 0630148 0630169 
0630416 0630683 
0631436 0631491 
0631619 0631620 
0632368 

!3-00006 0886216 0885265 
0885437 0886611 
0686743 0887910 
0888912 0888998 
0889039 

13-00007 0267693 0267698 
0268633 

13-00008 0505839 0506334 
0506358 0506381 
0506462 0506936 

!3-00010 0552637 0564797 
0555077 0555344 
0555597 0557107 

13-00012 0146756 0146830 
0146944 0146959 
0147094 0147469 
0147776 0147867 

~-00014 0038614 0038957 
0039323 0039326 
0039416 

U-00016 a partir de 0010865 
13-10001 1087405 1088028 

1091976 1092436 
13-10007 0532828 
ll-10012 0180320 0180357 

0180371 0180377 
0180526 0180646 
0180826 0181299 

t'0023 0043145 
10027 0004820 0005006 

0005010 
13-10028 OOJI091 0011936 

0012461 

Obs, Esta relação e todu u demais que 
~o pubhcadas ncStc Jornal aos domm~os, a 
111ulo de "Cartões ~uc não concorrem' do 
&fu~as desde o ia. •~terior (db&do) no 
prtd10 da Caiu E,onom1ca Federal sitb na 
~Yen1da Camilo de Holanda n• 100 . Joio 

-· PS . 

Encerrado Seminário de 
Administração no Tambaú 

O Seminário Latino-americano 
sobre Admin istraçúo Universi tá rio foi 
cncc rrodo ontem, às ll h, no So ldo da 
Convenções do Hotel Tomboú, em 90. 
lenidode presidida pelo pró-reitor poro 
Assunt09 Comunitários, lveraldo Ul ­
ceno, representante do reitor Lyneldo 
Cavalcanti. O ato contou ainda com a 

C;ÍJ~c:fJ:~:z, ~~ i:{~~r e:1'tr:i~ 
d~~,:~!0b~jh~~ifej[~fe;1!:·lf~Í~e~~i~~: 
~! :~r:~~,'1i.;:íd~b~\':1~~~::1niâ!~ 
de do encontro. 

"Acredito que o reitor Lyna1do 

~:f~~-s:e:,:ád~m~âg8~~ra~;el~ 
proporcionando-lhes meios para deba­
ter esse importantíssimo tema que é a 
administração universitária . Esse se­
minário teve a felicidade ainda de con­
tnr com poucos e bons representantes 
de outros poises latino-americanos. 
Foi , sem dúvida, uma semana profícua 
que mostrou trabalhos excelentes. A 
verdade é que , com este estudo, a Uni­
versidade brasileira vem cumprindo o 

~~i/~tsºe~i Ç~!lt cultura deste 

Ao término dos trabalhos, o pro­
fessor Ivcraldo Lucena disse que, para 
ele, o quem cabia executar o programa 
de extensão da UFPb, revela-se " pro­
íundomente gratificante" concluir um 
Seminário do porte daquele que se rea­
lizo desde a última segunda-feira em 
João Pessoa. "Pedimos que ele fosse 
realizado num momento em que a pró-

B~ivec~rJ~e q~~dº~:'s~ª tfr~r:1i~~t!!it~ 
das experiências e dos grandes idéias 
aqui relotadas. Pelo que pude colher 
junto a minha equipe e em conversa 
com muitos dos participantes, ae dis­
cussões em torno de!!!e tema deverão 
se perpetuar, numa prova de que esee 
encontro abriu cominhos ainda não 
muil;O explorados pelas instituições, 
port1culormente pela Universidade 
brasileira" , completou. 

DESENVOl VIMENTO 
TECNOlÓGICO 

O Seminário contou, no seu últi-

Pa0ul~it:O~S:o ~~:s:~oi~e ~~=~ 
volvimento Tecnológico e a Universi­
dade Brasileira - Tendências Atuais. 
Gomes, diretor da Coordenação dos 
Programes de Pós-Graduação da Uni­
versiclade Federal do Rio de Janeiro, 
baseou sue conferência em trabalho 
elaborado juntamente com seu colega 
do Coope, Paulo Mattos de Lemos. 

Gomes deu um enfoque especial à 
crii,e energético e ao crescimento de­
mocráti co do pai,. Segundo ele, tanto 
um como o outro Leriam sido dois dOl' 
principais fatores do desajuste sócio­
econômico por que pa888 a 'grande 

do~iN!:sec1a~u
0:tº~ ,~g,~~~!ü:J::;: 

sidode vive um proceuo pennenente 
de discu913ão e análise, onde todo, os 
pontos, por meno.s ineiJniíicantee que re~: leb~ct~e~;~::

1
~fus~d:.bjeto 

O conferencista, tanto em suo ex­
posição como nos debates, procurou 
analisar o poaição da Universidade 
brasileira no desenvolvimento tecnoló­
gico nacional, discutindo ainda com os 
participante& tendências e novoe mo­
delos de geração de tecnologia e de fo r­
mação de recursos humanos para essa 
área . Gomes ofereceu ainda um bre­
ve histórico sobre a educa5,ão no pa íe, 
desde 1772, quando a familia real por­
tuguesa trouxe poro o Brasi l o jardim 
botânico e o observatório astronómico. 
Defendeu · ainda uma filosoíia báeica 
para a Universidade, que ee refere ao 
emprego de técnicoa em regime de 
tempo integral e dedicação exclusiva. 

CAOI A 
BALEIA 

. Dez:itro ~ pro~eção ,ocia1 do 
Semmár10, foi realizado, na noite de 
ante-ontem, um debate sobre a pesca 
da baleia, com a ex ibição de filmes e 
exposição fotográfica . Os trabalhos fo­
ram abe rtos com uma exposição do 
professo r Moacyr Madruga , do 
NDIHR, coordenador de umo pesquisa 
sobre o assunto, realizada Junto ao 
principal centro pesqueiro, em Costi­
nho, no litoral paraibano. 

Participaram dos debates o almi­
rante fbsen Câmara, do Estado Maior 
dos .F<!rças_ Armadas. e Ruth lnngard 

~~1s~~p~J!~· ~':idÓ~}:sa ddoCaMfi~: 
Ambiente. Comparece ram, a inda 
membros da Copesbra - Cia. Norte d~ 
Brasil, subsidiária da Nipon Heizokk 
de Tóquio, Japão, empresa responsá: 
vel pela pesca da baleia em Costinha. 

As discussões chegaram a alcan­
çar o que se pode chamar de "alta tem ­
peratura". ConfiJUrou-se, logo de iní• 
cio, dois lados dLStintos, com as auto­
ridades convidadas postando-se total-

:e:~ r~~'!;~~~t:Su~n=~~ 
argumentando em contrário. Ruth 
Christie, próximo ao encerramento, 
leu um trecho de um telegrama do ge. 
neral Golbery do Coul-0 e Silva, colo­
cando um apelo em favor da baleia. 

Associações 
de docentes 
em debates 

O aparecimento de 
a1u1oc ioçõe9 docentes no 
universidad e broeileira 
e s uo co rffcterização 
como um novo e ma!A 
forte Lipo de repre!enta ­
Lividade do claMe foi 
um dos pontos aborda ­
dos nos debate! de on­
tem que sucederam as 
conferências do Semi­
nário Latinoamericano 

ü !{:cra1isri!~~~ªf/o~el 
Tembaú. A questão foi 

~~:d':dRu~,8 r:;:t 
autor da proposta de 
uma viM.o organiutcio­
nal da universidade e 
não de a visão, como fez 
questão de frisar, ao re­
parar o equívoco da pro• 
gramação do encontro, 
ao informar o tema que 
iria expor. 

Solicitado a se posi­
cionar ante e atuação 
daa associações docen­
tee . Wyak concordou 
que sua representação é 
mais que le,rftima, reu­
nindo e refletindo em 
boa medido as 83pira­
çôes da classe dos pro­
fessores . 

Outros assuntos 
abordad08 nos debates 
foram o planejamento e 
a dificuldade de serem 
depurados 08 conceitoe 
dos sistemas capitalista 
e s~ia_lis ta . Sobre o pri­
meiro item, um dos par­
ticipantes criticou o ca. 
·ráter de futurismo com 
que, frequentemente , 

j:~:~~~-m~:~s~~ne~ 
necessidade de que esse 
processo seja encarado 
mais como um elemento 
participativo. 

Ajude 
a 

combater 
o 

cincer 

P4dna 5 

Cam_pus VI sediaLl'á 
em Sousa mais u1m 
núcleo alimentar 

O ca mpua VI da Univeraidade Federal da Para(. 

~ª~ia~1
~"a'í!di,:m ~~Jt=:n:! da~~'ti~i~: 

eegundo determinaç!o do reitor Lynaldo Cavalcanti 
que autorizou a equipe do Núcleo de Procesaameoto e 
Peaquiga em .\Jimentos (Nuppa) e a Coordenação do 
campus a promoverem a.a ge1tõea neue eentido. A uni-

4:~:ói;;~md~~dú~! !':J:~~9~ u:!e~~-de 

profe~cx:'v1i:~ttd! tu~ªNcf~,';' e eE~b/;;:,P~: 
driguea, informaram ontem que já fo ra m mantidos oe 
conta toe com a Diretoria Regional do Dnoc:a, em Reci ­
fe e com o peS908I de Sdo Gonçalo, acertando-se a ce1-
Mo de algun1 laboratóri09 de apaio eo setor. No terre­
no do campus, de 120 hectare,, doado pela Prefeitura 
MunícipaJ da Sousa, aenlo inatalada, u uainaa de fru­
ra., lecticinicê e tieeaKh equipameotoe incliapensáveis 
à8 at·ividades de pe5quiu e proceMBmento do novo 
CW-00. 

O reitor LynaJdo autoriz.ou ta.mWm a contrata. ­
çjo do peuoeJ técnico e administrativo, visando mn­
aolidar 09 trabaJhoa de implantação do Núcleo de Ali-

de~~~·à E!1f:~~ e ~~~tefi:~~~ri:!~ ~~l~f~d~ 
témicoe de nlvel superior e médio, com experiência 
comprovada na é.zea de a.limentoa. A maioria dea&e 
peaaoal foi _preparado pelo próprio Nuppa, enquanto 
alguna reahzaram &eua eatudo1 em outraa Univeraü:ia­
des bruileiru . 

. Par!) marcar o início da implantação do Núcleo, a 
Un1vera1dade ofe recerá é comunidade local um cuno 
10bre Cuidadoe e!l!enciaj, com 09 Altmentoe. Essa, 
atividades te.rio início na próxima terça-feira com 
aulas ministrada.a por profeuore• vinculadoe ao'Nup­
pa. Os intereuadoe de\--erto procurar a Coordenaç!o 
do Campus, na aede da Faculdade de Direito nesta 
segunda -feira. ' 

UFPb vai instalar 
módulo de pescado 
nesta terça-feira 

Cu~pr:indo mais um~ etapa de seu program.a de 
trarWerenc1a de tecnolº'1a aoe produto·res de baixa 
ren~. a Univeraidade Federal da Paralba, porá em 

~:d~~~~o8 
cfor%~!:1e~aq~-~e~~~: 

mel!to de Ali.mentol (Nuppa) no municipio de Bo­
queirão. 

O módulo concretiza 01 objeti'-"O& do oonvê:nio fir­
mado entre a Universidade e o Instituto Nacic,nal de 
Alimentação e Nutrição (lnan). oom apoio da 11unda-

~:p<;!_AÕ::rd~nid~~ d~ 'N~~e!1.si1En~~~dri~ 
ri1~· ~~~;!ç~e: m~:=m~~~=•r:t: ~(h 
fábrica de gelo. Acrescentou que , além do aceMO ao 
gelo, os pest.;adorea de Boqueirão teri.o toda a uaiatên• 
cia técruca do ~uppa e a.sugurada a compra do pesca• 
do a preços compatfreia com o mercado. 

O MAIOR LANCE DE SORTE 
DA TORCIDA PARAIBANA~cRÁ-TIS~ 

MAIS DE 10 MILHÕES EM PRÊMIOS SEM SORTEIO 
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Merur,r teve cabeça 
esm<lrgada pelos 
pneus do caminhão 

Pa\.OI (/\ U 'IÃO) • O m,nor Jo•o Bati•ta doe 
Sant08 Mtd1•irot, dt 13 ano1 de idade, filho de Alci ­
no Medtaf'OI e de n,ninha doe San toe MNieiroe rt­
~idtnte A run do Mt"10. 59, no b" irro da Liberdade, 
nesta cidade tt ,·t 11ua ca~ça ee.magada pelos pneu, 
lr81t"ll'Ofl dt um caminhAo, na rua Jolio Leite, no 
me,mn ba1m•. por ,-olt" do meio dia de ontem. 

O ca rro~ d, propriedade de Geraldo Marac,Jé 
Part'nlf', t na O<'a!iih mi a:nduzid:, pio tlN liiho Wan­
denbu'l? dt 1i1 Meracejé Parente, residente a rua 
JO&l G,nu1no, 42, t..a.mWm no mumo bairro. O aci­
drntt aconteceu quando o menor 110 tentar aubir 
pel• lattral do '"kulo, ttromrou eendo colhido pe-
101 pnw, traz.ciroa. O_ rnot«isl4 fl'6tOO A , tfti.ma o 
de,-ado eocorro . Portaria jl. foi ba1uda para apurar o 
fato. atra,-t', de lnqufrito Policial. 

P0t outro lado, uta Drlegacia de Policia , at.ra ­
v~ do wu deltJ;ado Major Edoaldo Ta,•a.re1 Rufino, 
remtieu ao .. crtt4no de S~ça, doit revólw.re, 
aprttndidOfl n~t.a cidade t.m pc,dtr de Sebutilo 
Guedta da 11\'a e António Ftmando da Sil\•a. Ele, 
nAo p0Mu1am porte de arma e aomtnte o.Ao foram 
aucuad01 Pm ila,rtante por contra\'ençlo, porqut a 
patrulha pohdal que procedeu o dtl&lln&mento nlo 
arrolou a• t<'ltemunhas da míraçlo. 

Tiro no pescoço mata 
garoto em Mamanguape 

Mam1rnguape, (A UNIÁO) . Com um tiro no 
,oetroço, ÍOl llNA&ai nado anteontem, por \"Olta du 19 
horH , J05t Belita.rdo, de llpenll..!I 10 an01, teeidente 
no !lítio l.sf:O. em Mamanguape. O criminoeo, jA de ­
tido. foi Se,·erino Jorge, de 19 an01, também rui ­
d,,nte no aít10. 

Quando a polícia esteve no local para apura r oe 
fa toa, tirou Aabendo que Bel iurdo (oi morto porque 
havia pregado um 5usto em Se\'trino. Eete reagiu sa­
car ,do um tt\'6lver calibre 38 e dhipara ndo uma úni­
ca •;et. mdo a bala alojar--ae no peacoço da criança. 
JCN5( i Bchzardo era filho de ebastilo Belitardo, mo­
rador do titio. O inquérito policial, jê in1taurado, 
dt\"t'fé aer remetido ê Jwtiça na próxima semana. 

T,-abalhador embriagado 
mwrre na casa da irmã 

Pm01 J. A União)- Ju\'enal Gomes de Uma, na• 
tureJ a e Poc,nhos. casado, trabalhador braçal, resi­
dente no bairro du Placas, nesta cidade, foi encon­
trado ff\ono na wde de 1e1La-feira na residência de 
sua irm à situada â rua Felit.a.rdo Le ite , i77. 

Ele . que te dava ao vicio de embriaguêa, chegou 
embriag,,do em cua por \·o\t.a do meio dia e logo 
opól deitou•" puo dormU. Maia tarde aua irml ao 
te:ni.ar detpertA-lo verificou que ele estava morto. A 
poHcia cc,mpareoeu ao local para a.a providência, de 
pra.x.e. lol:O apól liberou o corpo para aepu.Jtamento. 

Por outro lado, Aderbal de Aretljo Tomú de 21 
anoe de idade. solttuo, filho de Cícero Tomás de 
Onh-10 e de Raimunda Gomes de Souu, reaidente na 
vila C1valcante. nesta Cidade. foi p~to por haver 
pro,-ocado distúrbios em sua re.aidê.ncia . Aderbal, 
que Ji i condenado nesta Com111ce por contraven­
ção. conu. com murneras entradu no udrei desta 
Drlegaci.a , t agora aguardará o cumprimento da 
pena tra.ncafindo 

Assine A UNIÃO 

Em Patos 
Travessa Soton de Lucena. s/n 

Fone. 421 -2268 

Hospital não 
tem data de 
inauguração 

Cato!~ do Rocha (A 
União) • M famniu de Ca ­
tol~ do Rocha jj estão ca.n• 
sad,-s de l'l!lpera.r a data da 
inauguraçio do novo Hos­
pital Regional. e: que tão 
ignoradoe os moLivoa que 
faitm com que não aconte• 
ça t sta inaugufflção, uma 
vet que já estlloence.rradoe 
os traba lhoe de connrução 
do refl'rido prédio. 

F.nquanto iYO o Hoe­
pital \""elho e1tA com aua1 
pimas ce.fflldu, ficando a 
cidadt lt'm nem um aten­
dimento no que concerne 
ao ai1tema mkfü.-o hospita­
lar. M famUiu p0bre. de 
Catolé do Rocha f!Olicitam 
aos poderes públicoe para 
toma.rem providénci8!1 ur­
gt.ntea e inaugurarem o h01-
pital 'o mais rápido pouf. 
\'et 

Ca50 contrário u fa• 
mHias desta cidade terão 
que ,e deslocar para oe 
maiores cent.tos em bll$C8 
de soluções para os aew 
problemna de saúde, e aen• 
do que , num caso de ur• 
gêncio , mu itoe catoleenaes 
poderão perderem auas vi ­
d&1 à falta de um atendi ­
mento hospitalar. 

Moradores 
reclamam 
iluminação 

Catolé do Rocha (A 
Umão) • 01 moradoree da 
rua Duque de Caxiaa em 
Catolé do Rocha, ' pedem 
providénciu ao prefeito 
Manoel Abraptea Nobre, 
para que procure ver e ao­
lucionar o problema o 
quanto antea poul ve l 
mMdondo colocar ilumi• 
nação elétrica naquela á­
rea. A Duque de Caxi8!1 é 
de fato a rua maia nova de 
Catolé maa que já podia 
ter enetgia, uma vn que 
ali residem muitu (aml• 
lias e que vivem a enfren­
tar 'este sério problema. 

Além de familias na . 
quela rua ainda existem 
profe110res e alunos que 
encontram dificuldades 
em ir a01 colégios, pois te­
mem agressões de margi­
n au que ger«lm ente 
aproveitam-se do escuro 
para a prática do mal . Ho­
mens e mulheres da vida 
faz.em da rua etcUra ~ 
verdadeiro esJ)etáculo o 
que se oonnitui uma seve­
ra ameaça 81 familias ca­
tolttnses. que esperam o 
reconhecimento do prefei­
to para solução do proble­
;na 

A ntonio Pedro, chefe d.o IZ• Circtrcn 

Antonio Pedro dá 
nova imagem à 12v. 
Cinetran de Sousa 

Sousa (A J]nião) - O Chefe da 12• CirPtron. er. 
Ailtonio Pedró da Silvo, vem conseguindo dar uma 
nova imagem ao órgdo, pois ossew primeiros puaoa 
na chefia , foram no aeniido de moratitar o trânsito 
de no888 cidade, que esiava completamente abando­
nado. 

term~fg 3id:;uu:Ji•Gi1t~tnri~e1:i't:~~f~~fl: 
cou o credenciamento do médico César Gadelha Ca ­
mardo para o trabalho de exame de sanidade flsica e 
mental dos motoristas, que até ent4o tinham que se 

~~!~ºg~~-º 01r~~~~ ~~~:fuci:d~~vj~~:e:~ 
contra exercendo 81 atividades para as quais foi con­
tratado. 

Conseguiu junto ao comando do Polícia Militar 
da Parafbo, doi s policiais para o serviço de fiacaliza. 
ç_Ao naa ruas. Com o trabalho desses dois p01icieia, a 
Cinitran de Sousa jé conseguiu deaobstruir grande 

~e~te d~l~~nr~s ~~i~:~~~•cfo~!u':~~6n'!~:1ntod~8;,!: 
curando d iminuir o velocidade dos veículos. 

Prefeitura compra 
10 caçambas para 
limpeza da cidade 

QuMdo de sua recente eatada em Recüe, onde 
esteve a trato de assunto, ligados diretamente• 1ua 
administração, o prefeito Francisco Matiat Rolim, 
efetuou a compra de moderna frota para a limpeza 
públita do municipio que dirige , cona.iatindo em 10 
caçambas estacionárias, que ae.rfio 1ocaliiadu noa 
ponto!I estratégicos da cidade, mais precisamente 
onde hé acúmulo de lixo. 

O prefeito Francisco Matia• Ro lim, aaaegurou 
que a partir do momento que a municipalidade rece. 
ber o equipamento adquirido na capita] pernambu. 
cana , e colocar em atividade, o setor de Umpeia 
pública , irá pedir a colaboração de toda e p0pulação 
cajaieirense, no sentido de n4o maia acumular lii:o e 
outros detritos em qualquer p0nto da cidade, uma 
vez que vai ter a caçamba para te r colocado todo o 
lixo das an.é.rias cajaieirense!. 

A admunslraçào Franciaoo Mauu Rolim efe. 
tuou ainda em Recife, a compra de um caminhão 
com guincho. 

AUNIM>. J ... ....... -· lO .. , .......... ,.. P, .... 

Câmara de Patos inicia 
seu período legislativo 

no \li~~ dia(~~~~~~~~~ 
1980 da c,mara Municipal de Patos. 
A Solenidade le\-e início àa 19:30, ee 
prolongando ati àa 21:30, sendo preai­
dida pelo seu titular Vereador Cl'u­
dio Barreto, compareceram à reuniio 
nove vereadoree, faltando apenaa a 
presença do parlamentar minm Nes­
tor de Alco ntara Gondim . Foi uma 
sessão muito movimentado onde v&. 
rio., \'e teadores deram entradas de 
muitoe requerimentoe e projetoe de 
Lei . 

O vereador Vigolvino lopet ~ 
SantoB um dO!I primeiros a UIIJ'O, 
crofone da casa Juvenal lAcio~ 
Souia a dois Requerirnentoa wtaa 
profundo, pesar pelo falecimento 
,JOvem Manuel Alves Moreira e doS 
Ant-0nio Pereira Souaa. Poil 1m 
gozavam de grandes preatlgioa oa 
ciedade local . Aindaovertador! 
vino Lopes deu enLrada a um pro 
Lei em que concede o titulOl de C 

:t:d~~::a àd~E3u~3:ri,~ 
Rei", 

Parlamentares instalam 
o PP no V ale do Piancó 

Cajaz.eiras - (A União) - Os de­
putados federai,, An tônio Carneiro 
Arnaud e António Marque& da Silva 
Mariz. viajaram ao Vale do Piancó, 
moa precisamente ao munidpio de 
Conceição onde foram inatalar o Par­
tido Popular. Os dois parlamentares 
jA visitaram vários municipioeorgan i• 
z.ando a estrutura part1d,ria. Em 
Conceição manth.-eram contatos com 

'::jt:l: r:~i~~~:r:~e: t~~ 
de Santa Fé. 

Os parlame:nta.res: Arnaud e Ma~ 

~~sd~:ra:u!u:~•atx~ ~~~v:~ 
brejo, oa região do Cariri. no Qmma. 
tau, naa várias regiões do sertão, en• 

!i~~=•.eact!!~~ .-Cnua~l~e~~:. 
mos nos desdobrados neasa1 visitas" 
ac.re11centou Marii. ' 

Ainda esta semana, oe doia depu­
tados sertanejos estarão visitando oe 
municlpioa de Catoli do Rocha, São 
Bento e no final da semana estarão na 
região do Curimatau. 

gove;;~~~;~~cl:~s~i~~~d~ 
este teria dito que o partido do go­
verno Sf"ria o mai, forte no estado, o 
sr. Antõmo Marii disae que não era 
bem assim : "isso ele já dii a muito 
tempo; diiia oas eleiçoes de 78, anun­
ciava uma vitória esmagadora do seu 
partido nas eleições de aenador, e o 
resultado foi o que se viu . E curi010 
alióa como os gove rnadores tão tenta• 
dos pela ilusão do poder: como ,e dei• 

xom faacinar pelo poder e ver · 
~cn1 e, como ver m1.rt1gen1, a real' 

~~e~~~~~~'J:~~~~ºu:u' ~ 
:fei~:'aci~ª 1!sfot1~Ímm:~~~~ 
trem que a Paraíba é um estado~ 
aic1oni.ata . DHquetroeleiçõeama_J!lii 

:~::n~~~~~vt~~ ~: ts;r:,.• 
realidade, esse é um fato, eue é 

dadooº~!~i~~do Antonio Mariz 
tua entrevi1ta admitiu uma pouft!I: 
junção entre os partidoa PP e PMIE. 
Disse que os doi.a partidos ae idratifiJ 
cam por um programa de oposi~l 

~~i~~ed~r~º;id::rd~ . .:.i:t, 
:r:bJ!º a:Go~~o :n~:ra~ j 
possibilidade existe, não se dixuti, 
ram candidaturas, não ee esta~l«rl 
qualquer compromisso prévio, p:r 
isao eu acredito que sub~1.iatt 
dência à formação dessa frente, a it• 
mação de uma. aliança do Partido 
pular e do PMDB. 

Por outro lado, o deputado C&t 
neiro Amaud, disse que ele e o dte9i 
tado Mariz estão formando o Ptrtl 
Popular e, como as coisas estiodd 
rendo "eu tenho e convicção de que 
PP será um partido muito forte, P:'f· 
que ele trai umo mensagem op011 · 

~i~~[)(!~~'fd~et~ ~!di~ttJ:: 
putar 9.uaJquer eleição majoritária 
estado' . 

Prefeito de Cajazeiras 
em possa novo secretário 

Cajazeiras (A União) - Em ato 
simplet, o prefeito Franci1co Matias 
Rolim emp0450u, quarta-feira, o ar. 
Heraldo Maciel Braga no cargo de ee­
cretArio da Administração da Prefei­
tura . 

Compareceram à aolenidade o 
che íe de Gabinete, Joai Hildemar Pi• 
re, e o secretário do Planejamento, 
Marcoa Pereira, entre outroe assesso­
res da administração. 

Ao ser entre~iatado, o bacharel 
Heraldo Maciel Braga informou que 
não deixará a a.asessoria jutfdica da 
municipalidade, m8!1 acumulará este 
cargo, juntamente com a pasta da ad• 
ministração, atendendo ao convite 

que lhe foi formulado pelo p 
prefeito. 

Ele assumiu em lugar dou. T 
ciano Grangeiro, designado ptn ô 
gu a agêncJa do lpep ~m C.JW. 

VIACEM 

Por outro lado, o 1ecretáriodt dt­
sen,-olvimento urbano e rural d, 
feitura de Cajazeiraa , Dedl . 
ra1s, viajo ré nos próximos dits ptff l 
capital pernambucana a fim detrt 
de assuntos hgadoe diretamt11tt i 
pasta que dmge. 

Na agenda cona ta ainda uq · · 
çâo de materiais destinado i limpt:t 
público 

O eh,/,. do rvcutivo Cajo..Um>f&.S(' 
na oportu.nidadP, acrnc,ncou 91.M a 
contribuição a ,,.r d.oda p,la f'dilidad,-, 
11'.rd da lf'(Utnt.l' man,ira: 

radl.ali.l ta.. AL&ú,io Araújo e &IUeu­
•on Fro.nco. 

A dPcoração do Sou,a Jd,ol Club, 

c!:,,;:rv:~::r p:~:,~~h:,~.~~~ir::. 
CaJazN<U IA UN!ÂOJ • ''O m r­

lJIOI" t'amaval da "ti.ão", I o qu, pro­
m,t, ,,otuar ? dub, Primeiro de 
!\1 a)o, dr ro cuiad,, 1,gu.ndo d,claro-

~::O!w ::~'::i~;á:•· J:" /1g':::::O 
Amaro m no Fre\"O paro animar o• 
bo1f,, 1 mottnl• 

fJ pr,11dPntf' do club, . Hugo flD . 
dr11u~ dr.,• 5anto,, fn 9u,,tõo d, /n• 
ror qw, qu,m quu,r bnncar e, rn,thor 
carnat·ol d, Ca1ozr1NJ1 ,..,, ano dru, 
odqumr JO 1uo m,.o no Primeiro de 
~1 AJ'J. (;li m,amo comprar um 1nd1U1• 

~u:,r::u~~!,º,.··~~ri~~:O"Í 
M:,10 I (J W<"o.l crrto poro a f,Aw mo­m,,.,.., 

A m, o ,,cão tPndo v,nd1da1 O(J 
pr, ço d,. 2 mil c:rtJ.z,,ro, paro rufo ,6cw 
r um nul rruuarot paro OI IÔCI06 qu, 
l'ftlL,.,.,.m •m d10 com o c:lub, O uid1 -
t..idual ,u.,ta IW cru.r:111,0• O •6c1.Q 91.M 
,..tu.•, •m dt>bll J d,u,rd •" dmgv à 
T,1110urano d~ club~ ~ wtocortm 

;:!~ºJ~ :o ':':t~~d::::~::~~'1,~ 
t l'J(J rarnaiatr .. c(Ui 

la;tw·va. (A UNIAfJJ Abordado 
P· •lo rrpf.lrtap,rn .,Jbr, a cnaçdo da F, . 
d, •ro(a·'-' Carl"la i º'""º ,m ta1auvcu. o 
p, rf,w1 Fran cuco Mat1tU Rut,m du., 
11u ,. , , , , b,u CQm 1/rand, mrtuia,mo 
tu, ,m, 1at1ta qu, po,t1u do dtporlD 
m1 ntfJ dr /{ádw JorfUJlumrJ do Rádw 
A// (J /Vf.Jnl10., utq fX1'Ql.tf' criado ,.t.a 
,nt tdad, o f,Jlt,; mrJml'lca 80flhard no 
r11 'O , ~1 ,,, hrJrtzlJntr• ru, ,,..,.ro do l'a. 
~N H1,/1m 

A f+Pj,itura niuord com "'l"tro 

j6{:t~':oº ::•/:/'d~"~°:t'//n~" t::::I:~ 
/re.n,,. da do_curn,niaç-ão o pr6prio Pf?· 
/P..i to FraMuco Matun Rolim , amdo 

~':-:Ua'{;~,. déo ~1:1r:., ~:t";aJ:. 
,idJncu: dP Jo,I Hiici,.mar Pire,, j6 r'1• 
c,bpu todo a documt'ntaçào do rPgi• tro 
,m corWno 

va, :on::~!~Ja~o~~t~u~~dl, 
do.comauol no Jornal 0/lcUll do Mu­
,uc:{pio, ,. po,11u,lmmtf" do Eito.do No 
tocont, a part,. /inanc,üa , diu, o 
mandatdrio CQJazrirf'n.ar, qu, con[or-

:iJ:::C;°~Í~::~l~r:~r:u;1:~ 
dP 6() rnl cruz,iro• para o, f,.,t,jo, do 
comouo.J ,rn Co1oz,va,, 1Pndo QU(' mr­
tatú d,110 9uontia, /01 ,ntrPgu, ontf'm 
a F, d,.roçoo Comaual,,ca t a outro 
part, d,u,..rd ,,.r ,ntr,gu., pró:t1mo d abl'rturo do cornauol. 

Fmol1 iando wa• d.Pclora ç6f', o rP• 
f!.Ortorm o pr,frtto Fro.ncuco Matia , 
Rolim a1,im u ,:xprruou ,obr, a no.s60 
F,d,roç/Jo Cornauol,.ca. acho qtU>, 
criadc "''º f'nttdadP, " quando"'° ti ­
llf' r com P"'Onabdad, 1urld1co, tia po. 
b.rd &l'r r ,conh,c1'1o como d, utllidad, 

1::1:::.°: a1:::,/d~. ~~,~=:"J':'J::::t 
Ütodual, ,te. IR> tal forma, qu, ru 

~ ~";p:,.t'::t~''~t ~~ ;=;'~!~ 
,m muito ,,.m Slím bNJ dP dúuid'a, rw 
'lf:::" carnaual na t,rra do Padr, fw. 

Carnaval 
no 

Interior 

Pato, (A UNIÂOJ. Foi inidado 
.ezta.(eira, na 1ede do antigo Cine 
A.tdorodo, o Terceiro Fearival de 
Mú,ico., Camauolucoa, numa Pro ­
moção da Prefeitura Municipal, 
ar rouú da Secretario de Educação 
do Munkipio e Rádio Espinharaa de 
Poro,, ,ob o coordenação do Rodio• 
ll1to A luC.io Araujo. 

O referido (e,tiual conta com 
grande número de participante., 
apreaentando diver,a, compo,içõe, 
referente, oo carnaval de 1980. Na 
pri~lro elimin.a tória , foram opre­
,entada. sctecompo11içõe1, ,en.do e,­
colh ida opena, quatro paro o temi­
final que aconteceu ontem, quando /o• 
ram claHl(icada. mal• quatro com• 
pa.i.çõe• paru a /i.n.al. 

A fin.aU.uim.a •erd ne.re domin • 
JIO, quan.do a• (a 1Jori ta• do púbtlco 
.erào 01widcu pela cominào jul11a ­
doru, </U-O, dc1Jl!.rd e1colher a• cinco 

:!!~:~:: ::1;1;;;~f:~: ::;~;:;"eC,: 
dinheiro <t troféu•. A mua Julgadorc. 

11:i::~id:;;1:rutºZJ~~ ~':~'::/:, 
l~naldo 'J'orr(I, l'crnando•, :Svcrera ­
rl.u de t:du caçuo Murlo11 c Cét1ar /Jc ­
t11rra. "mprc•úrio l!Alil•un n anla• e 

~. ,,:,1 ousa~ 
Sou.a (A UNlÂ OJ · O, a,n/wrr, 

Francisco Com,., Sarm'1ntO r Fronci.,. 
co Al1JP1 Cardoao, pr'1sidtmtr , dintor 
1oc1al do Souao ldrol Clu b'11 rr1p,cti­
uame.ntr., baixaram portOl'tO ll'gulll­
mr.ntondo o carnouol noqu,l,1odaUcio 

~;,:i,~,~~b:n;.:n~ª'~tur:tr::::. 'd'tu~ 
16, 17. /8 ,. 19, com in{cio p_rpui&tf>! ~=: o//18~ 79,'°c~m~~t(';::'damJ:::::: 
rol . 

O• pN'çO.J arrâo 01 1Pguinu,: Me ­
'º' paro .1dc101 - primPva fila • CrS 
3 000,00. S,gunda , tPrcp1ra fita,: CrS 
2 800,00 ViaitontPI Cr$ 3.5()(),00 ln ­
dwiduau: Hom,n.a CrS 300,00. Mulhl' ­
rP8 CrS /00,00 V1.11 tantP1 hom,n.a: 
CrS 350,00. S,nhoro,, 1,nhor1Co1· CrS ,so.oo. 
não .~:z/;:;j,::J':'t~~':. :::i1;::::;~: 
do com o omb1,ntr aoc1al. A or~u,,rra :=~~ ~0C/:u1,r:;~,:

0 
d~da::,~~ro ª~r:~ 

Tra1aru:, 

Somrnt, t Prdo ac,.,o ao clubP, ,6-

~=d':o :tc'â~":i,ª2 ~:~d:;; n%':!~~: 
'""ª ,ucial. Oa uiaitant PI tPrdo OCP&so, 
d,,,dv t/UP apr11 t1P11tado1 por um 11dc10 
dPuidamPnti' qullP com o u,,ouraria, 

~~~:d~ "!~~::ro;;:d~;,t:;;~~ •rca~n~ 
cargo do Juizado dP MPnorra do co­
marca dp Sowa, o quPm Pard a(f'to o 
auunro. € proibido pular conduiir1du 
garro/a,, copu11, c1Jjarru1 ou IJOJl'lOI quf' 
ponham rm ri11co a 111t1•11r1dadf• /,'81Co 
dfltJ dPmoia (ol.tí,•11. 

m iga, contando_ com a portic1poçãodo1 

!!';~°:is~~s Jjr:J:;,.~~~• s~~;:f.'',t~";;:~~ 
ra l'>íiriol do carnaual d, Sousa .,ró /ti · 
te, ,10 dia /6, àa l 7 hora,, com um dfl/i• 

~/:o/r~~;!n:1n::-• Mo°:it ~i%d~; 
todos o, bloco, dr camouol in.tcrito, paro participOMm da {,,to mome,ca 
nl'I frl,.nl ClubP. 

;;: Itabaiãnâ' 
l labaiana (A UNJAOJ . O...,.. 

n.ovol Já tradicionalmente conhtcido 
p ela •ua animação, l taba.ian.o ,e 
prepara pa.ra r eceber, e.te on.o, p,,lo 
m cno, o dobro do• ultitantu de ou­
tra, cidade. e aré de outro, E,tado, 

!":~:;~ :~~!iª,t!~~";:!!ea:=. 
uai, •ob um climo de completa nor• 

malig~dtotiõci itabaiancnn, nrõo 

:~p:';:;.~1,."3;~eC:,';~fai;!~,:,!t ; 
parando na guaria-feira de cima, 
apó, à• /O horoa, porque atê t1ra 
hora o "Bloco do Bacalhau" ainda 
dc,{ilará pela• rua, da -::1'dtuh, • n• 
cerrando o, fc•tejo, morna.coe, como 
Já faz tradiciona lmente todo, 01 

ano"No clube, o folião terá alnda 
mai, tra11qulliclade e c,paço paro 
brlm;or o carnaval. Em ,uo nouo H • 
de, 1lluada à margem da PB-.51, qul• 
tómetro J, o ltobaiona Clubê o(ert• 
ccrd c, te ano ao• Hui ,ócio, e convl• 
dado• tocai opraziuel, oon tflado,, á­
rea para e, tacionamonto d• llflCII· 
1011, 8 0gurança , cumadidcid•, 1otdo 

~~:~1 ~~~;;!r,d~• 5~1/':i:,~.~u"::J':o~ 
doe. 



~bdias pede 
111e gerente 
~ja âiretor 

O Diretor da CON­
'1-;Cia Nordeatina da 
~ empresário Ab­
,-sd, reivindicou, an­
_,. tem, na presença do 

~

ernador q'arc ieio 
·o• e uma agência 

Mi metroe_olitana do 
,"' do Eatado, em 
,
1
a, pina Gr a nde , 

~ tando que o J eren-

t~~f~:.~ide Di~ 
' ,. Esse seu entendi-
~to porte do princ[­
~\ segundo explice­
~dele, de que o Ban-
1;, ~tado é, ~o plano 
ic,ómtco, o ómco cen-
1 das decisões econõ­
tf.! _de peso, no Esta­
,ha.J& vtsto que a sede 
1dh-ersos Bancos que 
:J.ID na Paraíba estão 
1 autras cidades. 

Na oportunidade, 
;tle em J?l~árip e l(!-

~ ~~~~~d~~º Tat;: 
iD Burity nos reivin­
tfÓtS pelo Nordeste, 
iDlando-o de "verda­
rolíder" entre os Go­
~dor do Nordeste, 
1 \'isto o sua dinã mi-
4tividade no Conse­
da SUDENE. 

01presário 
.preocupa 
iro "status" 
O empresá rio cam­
,nse Raimundo Lira, 
discu rsar, anteon ­
. no janta r de bome­
im ofe recido pe lo 
unador Tarcísio 
:t)' e pela Secretaria 
Finanças nos 100 
ires contribuintes 
~tado, exortou o 
imo do Estado a se 
rupar com a conso­
;ão e permanência 
natus" de Cam pina 
idt, como maior ci­
:doNorte e Nordes­
, Brasil. 
Argumentou, no 
doo.trso, que Cam­
Grande já vê . em 

Cl5 setores da econo­
stndo ~uplantada 

cidade de Feira de 
:ana, na Bahia, o 
JX)de a vir prejudi­
iOOreroaneira a eco­
ti paraibana. 
Es.plicou Raimun­
ira que a posição de 
pina Grande é o 
torna singul,ar o 
ira ma eco nôm i• 
> &lado da Paralbe, 
Campino· Grande, 
ltndo uma cidade 
1t,rior, é equivalen• 
capital, funcionan­
tê oomo uma espé­
' bolsão ou ontepa-
1 problemas sociais 
':;_ variar para 

Ari Ribeiro fica 
no PDS mas ganha 
emprego na Cehap 

O vereador Ary Ri beiro, eleito pelo ex-MDB 
confirmou, ontem, o seu ingreMO .no fu turo PDS . 

~::~dao S~m~~~~;n~:id~ (;E}l~p~ u~~áPo~~ ; 
Eataduo! '3:' Habitação Popular, em Campina Oran­
do, oaaim que fo r publicada a sua nomcaçdo. Essa 
decisão foi resultado de suo converso com o Gover­
nador Tarclsío Burity, na tarde da última sexto­
feira, quando o chefe do Executivo Estadual fêz-lhe 
essas propostas. 

O Sr. Ary Ribeiro foi o João Pe880a a convite do 
próprio Governador, que através de telefonema, eoli­
citou a sua presença em Jodo Pe8500. 

Demonstrando completa autonomia com rela­
ção aos lideres do Partido do qua l fez parte e pelo 
qual foi eleito, - o ex-MDB - o Sr. Ary Ribeiro ao ou­
vir a pergun ta do Govemador se iria consultar ae ba­
ses polltica& de Campina Grande , deu-lhe reapoa ta 
negativa e confirmou de pronto a BUO decia4o de ee 
juntar ao Partido governista. 

Apesar di sso, ainda não se sabe, nem o próprio 
Ary Ribeiro formulou qualquer consideração sobre 
possível candidatura a algum cargo elet ivo, aqui em 
Campina Grande, pelo PDS, sabe-se, porém, qúe o 
peso eleitora l conseguido p:>r aquele vereador quan­
do da sua candidatura à Sena tória Federal , somente 
na cidade, ou seja, 26 mil votos, ndo será de todo 
descartado quando de uma análise sobre os maia 
prováveis candidatos d Prefeitura de Campino 
Grande, fa to nem sempre salientado pelos dirigen tes 
~o opcsicionismo local. 

OUTRAS ADESOES 

A atitude de Ary Ribeiro começa I a desenca­
dear novas düvidas quanto a outros posições parti­
dárias a serem tomadas por vereadores e Hderes do 
ex-MDB, aqui em Campina Grande, prevendo-se, 
inclusive, mais algu mas adesões, já dadas como 
"parcialmente certas". 

serva~:ª ;,~fti~8 
~xd::r~fad~!:Sd ~r:e~aºJ~ 

Lo pes Barbosa, considerada uma " figura omieaa ", 
nos quadros da oposição, quando se t ra ta de criticaa 
maia veementes d administração do Município. 
Além disso , aquela vereadora é vista , constantemen- · 
te, nas rodas govem igtas municipais, e ooneiderads 
como o membro dn Câmarade Vereadores de Campi­
no, mais "bem relacionada naa Secreta rias do Muni­
clpio. 

Mos, os ru mores de adesões vão além das figu. 
roa consideradas moderadas e se estendem aos cha­
mados "autênticos" e da bancada oposicionista na 
Cámara. ~ o caso do vereador Lindaci Medeiros, 
que, sem nenhuma razão aparente, vem sendo apon­
tado pela imprensa serrana como um outro ativo edil 
compinenae que se passarâ para os ladoa do situacio­
nismo. 

O próprio vereador Mário Ara\tjo, que encontra, 
se em Paulo Afonso, em rep:>uso, e que ao ter conhe­
cimento do fa to disse estar surpreendido com tal ati­
tude, também estd na list.a fonnãde para aa adesões 
ao PDS. O Sr. Má.rio Araújo, que é atualmente, llder 
da bancada do futuro PMDB, tem mantidocontatoa 
os mais chegados com o prefeito Enivaldo Ribeiro, 
ap0ntando, segundo rumores na cidade , inclusive, 
nomes para auxiliarem na administração do Sr. Eni­
valdo Ribeiro e tendo este acolhido j é diversos no­
mes que compõem o quadro técnico-auxiliar da &li­
lidade . 

O posiciona mento tomado por Ary Ribei.00 pode 
vir a ser, o inicio de outros adesões significa tivas ao 
PDS, conquistadas pelo Governo Estadua l, no senti­
do de dirigir qualquer dúvida sobre a vitória daquele 
Partido quando da eleição para a Prefe itu ra de Cam­
pina Grandê. 

As adesões desses vereadores e mais outras pes­
.soas com influência no eleitorado municipal que car­
reiam para a.oposição, tem, segundo a lguns a eatra­
tigie de não permiti r que o Sr. Ronaldo Cunha Li­
ma., considerado Por muitos, como a maior fo rça 
eleitoreira quando de um pleito municipal como o 
que p0derá vi r a ocon er ainda este ano, venha a se 
tornar o nome mais certo para ganhar a Prefeitura 
da "~inha da Borborema". 

PMDB Jovem faz· debate 
sobre a prisão cautelar 

"E preciso que ee lute pela melho­
ria doa condições de vida da maioria da 

~:: fo~~~~c~,:;:. ~u~c:Oa~a~~ 
emprego ao homem do cidade. 'Sue se­
jam pagos soláríos dignos aos policiais, 
inclusive como forma de combater o 
suborno, que foz do oporc lho po/icinl 
uma ormo conLra as camadas mais 
Pobres da nossa população, e um ins­
trumento nas mãos dos orivile.l{iados". 

Essa foi o conclusão chegada pefo· 
PMDB jovem, cm nota lida , ante• 
ontem, na Semana de Debates Sobre 
Prisão Caute lar. promovida pela Asso­
ciação de Advogados de Cam pina 
Grande, após fazer extensa análise das 
cau8lls do criminalidade e do arbltrio 
policia l, pronunciando-se totalmente 
contrá rio à institucionalização do Pri­
são Cautelar, que considerou como 

"clara tentativa de obstacular as con­
quistas democrâticos do povo brasilei­
ro". 

"Juntando a suo voz a de todos es-

di!!e~°t~~t~~iJ~zd: P~~~ ~eu~!f:r: 
'a J uventude Democrática de Campina 
Grande (Setor Jovem do PMDB,), 
vem, de público, expressa r sua repu lsa 
n e.sso ameaça de institucionalização 
do pri são arbi trá ria, antiga ilegalidade 
pohciol conhecida como prisão para 
averiguação" . 

Mais odiante, interrogando pelas 
razões que levam o Estado a querer 
institucionalizar um tipo de "arbítrio" 
j á existente, a nota que define o posi­
cionamento do Setor Jovem do futuro 
PMDB assim define a legolitação da 
prisão cautelar: 

''No momento em que ae denun­
ciou os crimes cometidos pela repres­
são contra seus adversários políticos e 
em que a imprensa divulga aa violên-

~º~tin;,ici::ii:ef:::,;caa!ªs;o.ntz 1:so~ 
uma cortina-de-fumaça sor,: as ve rJa . 
deiras cau8lls da violência e da crimi-

nolidade. Não ba.stossem aa torturaa fi. 
sicos praticadas e dentro das delega . 
cia,a, o assassinato puro e simples de 

:;:rfc~::}i ~~~~:~:çu~~!a~~~ie°:~ 
Campino Grande); não bastasse a 
otuoçã'> impume do Esquadrão da 
Morte sob os uUlta4•gr<muu dSIJ autrÍ• 
dades a nível federal , estadual e muJU-

f/c'ia\~;~~~~~ :n~~a~:~~'Z:; 
um ins t rumento de arbítrio a ser uudo 
contra a maioria explorada de DOM8 
população". 

" Isola-se n questão do marginali­
dade do contexto social que a envoJve. 
tratando-a como deauio de comporta-

;~:l~i~~~e:"c~~~ ~~%~0
r~'t 

zes do questão da violência, resultante 
da misé ria a que estão 11ubmetidas as 
mais amplas parcel88 da 00588 popula­
ção, das cidades e dos campos. Esse 
sistema explorador perde-se no emara ­
nhado dos suas próprias contradições" . 

Continua â nota , afirmando que 
"o pader, que a serviço do latifúndio 
expulsa cam poneses das su88 te ras , 
obrigando-os o partir rumo as cidades, 
é o mesmo que, agora a serviço da espe• 
culação, os desaloja das . favelas que 
const roem paro aongo, e o mesmo que 

~!r~a~~l~sPoic:u~i~~?ee~i~: 
marquises dos ediflcios das cidades 
para onde foram tangidos". 

"Tem também a mesma raiz • 
afirma ainda - o assassinato de meno­
res delinquentes que assassinaram , e a 
violência de fiscais da Prefeitura Mu­
nicipal ao agredirem crianço que ven­
diam frutas no centro da cidade, como 
aconteceu recentemente em Campina 
Grande. O Poder que anuncie 35 mil 
crianças s em escola em nossa cidade, e, 
em última análise, o mesmo que vai 
persegui- los como trombadinha4 e 
amanhã como marginw". 

Campinense é favorável 
à idéia de pernambucano 

O Presidente do Clube dos Direto­
res Lojistas de Campina Grande, sr. 
Manoel Valença, mostrou-se favorável 
à campanha que os empresários per­
nambucanos estão desenvolvendo em 
defesa do Nordeste, segundo a qual, es­
tão iniciando a elaboração de um docu­
mento amplo, enfocando os principais 
entraves ao desenvolvimento da re­
gião, para ser entregue oo Governo Fe­
deral. 

caç:ce:~~ êeôt td~ a~~:?e~es:,br::~: 
ferido campan ha , da qual só tomou co­
nhecimento pe la imprensa, destacou 
Manoel Valença fue está pron to a 80· 

;:1ft~:ff~~\os~j~ºei5~r~;/d~?.~= ~ ~ 
rou, ressaltando que campan ha desta 
natureza, somente iucros traiá à região 
nordestina. 

- Tem que se elaborar um bom 
trabalho - disse o presidente do CDL ­
e nôo se limitar a um documento, mas 
um dossiê que mostre todos os subsi-

~~oasli:; ªo ~~er;:, c,;;;:;,n~i~~~;~!
1 da~ 

gião nordestina, que ca rreia recursos 
para o Sul e, não vem recebendo 
qualquer beneficio o seu desenvolvi• 
mento. 

POUTICOS 
Ao justificar sua fê no traba lho 

tecnicamente elaborado, frisou Ma­
noel Valença que o políticos nordesti­
nos de um modo ge ral, têm se ~reocu-

~~~ ';J~esaco'!: rt!:• :~~~ 
quax. s:empre os O,POs:icionisw q ue são 

:~t:~.0 ~r::e~~c:::~~0:C~ 
em suas reivindicações a fe \'ot da re­
gião. O Governo parece que não 08 
atendem ; por isso eu acred1to mais na 
fo rça empreendida pelos pa rlamenta­
res do Governo" . acrescentou. 

exist~~:~:~:rodà'oc~::oãf'e~~~ 
rei, entre o Nordeste e o Sul. o presi­
dente do CDL explicou que isso não é 
de agora . "Sempre foi assim e conti­
nuará sendo; desde que uma campa­
nha como esta reconquiste de prestÍgio 
do Nordeste, não fique só nas páginas 
de jornais" , asseverou, no mesmo tem­
po em frisou precisar a região, de um 
trotamento diferenciado para eliminar 
suas diferenças sociais com relação ao 
Sul do Pais , que tudo sempre recebeu 
do Nordeste, enquanto a nossa região 
nade leva em t roca . 

l:XPkESSO GUARABffiENSE 

INFORMA HORÁRIOS LABORATôRIO DE 
~ALISES CLINICAS 

- DO -

VIA ÇÃO 
BR ASfLIA 

DR. VALDn1NO GREGORIO DE 
ANDRADE 

VIA ÇÃO MAR'\NATA LTDA. 

Dez hClrá~os diariamente, ligando o lito­
ral ao a lto SerUlo Paraibano . ô nibus no,·os 
e confortth-eis , 

SA{DA . 
ó:lXl hs . Sousu 
$:OOhs, Ca.1azei ros 
11 :00 hs . Patos 
1 i ·O0 hs . Uirnúna 
:.'O:ao hs Coinzeiras. 

EM' ritório: Rua João Pessoa , 81 . l-"one 
~21-3012 · r Gmnde. 

Carn~c'tn : Rua Adauto de Carva lhc-. 95 
Fone 2'2 1-4986 & ye ux. 

DI 1\ 111 Ai\t ENT E 
r.,10, ')ju Pd\,,110 

'>.11d.1, ii O) 111 CIO f' lh l~ ) h(\td., 

•\~t"Ol f' ,\ 1(1t \ 1nho 
t ,(J{ _. ,.., J.tod\>V +, lr h l 

l l.c 1\ (, t on€" ..& : 1 ~1-lh 

l'JI O~ · Pb 

CASA PARA AL\JG AR 
Aluga-se uma casa localiz:ada à rua Manoel 
Paulino JUnior n• 268. Tambauz.inho. pri • 
meira parale.la a Epitácio Pl!uoa, local 
nobre, contendo ufa quartos. duas salas, co­
zinha. terraço em L. dependéncia oompleta 
de empregada, rom telefone: 
Aluguel Cr$ 8.500,00. Tratar com Etiênio 
pelo telefone 224-5657 ou 221. 1220, ou na 
Av. Goiás l648. 

Habitue seu rtlho 

a ler jornal 

Anistia exaltada 
pelo inspetor da 
3P Região Fiscal 

Página 7 

O in.spetor fiscal , Gilvand.ro SaUea, d11 :l- !"'..egido 
Fiecal. de Campina Grande, afirmou qu.. .1 nteon • 
tem, ao aninarem o Decreto n• 8 .366, que conoede 
anistia fi1CBI a pequenas empresa11, o govell}ador 
Tarcleio Burity e o Secretário E! tadual das Fín.an­
çu, Marcos Ubiratan, deram o grande pasao que vai 
beneficiar um grande elenco de contribuintes de 
ICM na Paraíba. 

Na fntegra, fo i o seguinte o Decreto o• 8.365: 
- Ficam e:s:tintos os créditoe tributários COMti­

tuldos ou mio até 31 de outubro de 1979, deoorrentee 
do lmpoeto de CircuJaçáo de Mercadorias . ICM , 
cujo valor atuaJizado não ultrapa.sse a importd.ncia 
de Cr$ 10.000,00 (dez miJ cruzeiroa). 

• O beneficio de que trata eete artigo independe 
de requerimento e alcança o contribuinte seja qual 
for a fase em que se enoontre o re!pecti vo proceMO. 

• O beneficio abrange, também, o SBldo de pro­
ceuos parcelados. 

. Para os efeito5 deste Decreto coruiidera -ae cré­
dito tributário o somatório dos valores atualizadoe 
do imposto e da multe, bem como dos acréscimoe le­
gais. 

- Compete à Secretaria das Finanças, relativa­
mente aos créditos tributárioe de que trate o art. 1•: 

- impedir a expediçã:> de "autos de infração" por 
diferenças oU infrações ocoriidas até 31 de outubro 
de 1979, bem como arquivar oe proce!809 em trami­
taçilo na esfera administrativa ; 

- cmx:é'w a inscrição na divida ativa , comuni­
cando est.e ato à Procuradoria da Fazenda. 

· Os proceMOB em fase de execução judicial serdo 
extinto8 a requerimento do representante da Fazen­
da Publica em Juízo. 

- O dispost.o neste Decreto nAo implicará em 
restituição ou compensação de parcelas jé reoolhl­
das. 

- O Secretário das Finanças poderá bai.xar nor 
mas que se fizerem necessárias 8 execução deste [)e . 
ereto. 

SES! promove novo 
curso de- esportes 
em quatro meses 

Nu.ma promoção do Servíço Social da lndWltria 
. SESI • será realindo a partir do dia 25 de fev~iro . 
prolongando.se até o dia 20 de )unho do conenU: 
ano, no Centro de Atividades Aprigio Velloeo, em 
Campina Grande, maia um cu.rso de Iniciação Es­
portiva, constando de natação, ginást icas rítmica e 
de solo, voley e basquete. 
~ inscriçóe., estão abertas desde o dia sete de 

janeiro e com encen-ameoto previsto para o dia oito 
de fe,.·ereiro , das 7 às 11 hora., e das 13 às 17, devendo 
as aulu serem ministradas por profEtssores do pró­
prio SES!. 
~ aulas de natação serão ministradas pelo pro­

Cesaor Jod.o Jorge de Paci Tejo e Fernando Tejo, uti­
lizando a própria piscina do Centro de Atividades, 
em Campina Grande, devendo os demais prof"80-­
res: Ormezinda de Sousa Lima Rego, giná.stica rit ­
mice . Renato Rego Barros Ne to. Voley . Paulo Cé­
sar, basquete. e Francisco das Cb.agas Barbosa, gi ­
nás tica de solo, também se utilizarem das depen­
dências daquele Centro de Atividades para a e:r.ecu­
ção de suas a~-

Como a procura para inscrições foi das maia po­
siti\•as, espera-se que o Curso de lnicisção Esporti­
va, este ano. JX.)588 alcançar o sucesso dos anoe ante­
riores. 

ÁLEXA:SDRE c. DE Lv . A 

FREIRE 

ADVOCACL.s 

CO:"/Sl "LTORIA eJPRE ' ARIAL 

Rua Duque oe Ca xuu . 137 Sala 103 • f one 
:!"li 1 9 

AVISO 

COMPANHIA USINA SÃO JOÃO 

AVISO AOS ACIONISTAS 

A Cotnpant\ia Uaina S.o Joto c:omu nu:a Q\M N ez, . 
C'ODlnun ,à dupoaiçlo doa IC!n borot ac:1onisua, na w:de 
a>cial, frta En.E'(!nho C•ntnl. O:H UI.ICIPIO de Sa.n~u. 
l\Nt l' F.atado, o r.latóno <b tdmm~tnçio.obN ot. rw,. 

rócioa toC:Íait • prinapaia, (au» ada11nbtntwo, , • cópia 
da• dl'monttnçõe, finan ~ íru • demal.t d,xu~ntQllo 
rt.ferc-ntH ao H udc10 t-ocecndo. 



De contraste 
em contraste, 

Controvertido, polémico, irreuerente bataU..,. 
dor, humoriata, um artirta completo. E o rápido 
porfil de Jard• Mali.olé, ,;iue eotará cantando • to­
cando na próxima ,exta•feira, à, ZI hora,, no tea, 
Iro ao ar /iure da Piollin (antigo Cológlo &tadual 
do Róger). O e,petdculo que ele traz para o público 
pcBSoense é Jards Ma kall em Con (s) erto reunindo 
composições de sua autoria, Moreira da Silva, Joti 
Cario• Capinam, Lupirc{nio Rodrigue•, Nel,on 
Cauaquinho, Geraldo Azeuedo, Pixinguinha, To,n 
Jobim e outros. Maia : adaptações de poema, de Vi­
niciu• de Moroi, e Bertold Brecht. O• ingre••o11e­
rào vendido• na Pioliin no dia do eBpetdcuio, ao 
preço único de Cr$ 70,00. O espetdculo de Mall.aU 
marca o reinício das atividades da Jaguaribe Pro, 
duções, trazendo artiatas do eixo Rio-São Paul<,, 

Makalé faz 
sua síntese 

Repertório 

do 
show 

Makalé e Luiz Gonzaga: um encontro hi•tórico_ 

P ARA definir com 
precisão a contro­
ver tida figu ra de 

Jards Makalé, só mesmo 
o titulo do último LP 
que ele gravou, quando 
ainda na etiqueta Som 
Li,· re : Contrastes . 
Atualmen te, Makalé 
prepara disco na CBS. 

Que ele. nestes doze 
ou treze anos de estrada. 
não tem feito se.não mu­
dar . chocar. ounçar a 
platéia brasileira . E , 
mais recentemente, suas 
preocupações artísticas 
se amp!iam. e ei-lo tra ­
,·estido de ator de cine­
ma ou de líder da cate­
goria , em defesa dos di­
reitos autorais. Chegou a 
ir ao Palacio do Planal­
to, quando apresentou 
ao mimstro Golbery do 
Couto e ilva um projeto 
cultural para li benação 
da música brasileira do 
contrôle das multinacio­
na is. na época - há pou­
co tempo - de lançamen­
to. em LP. de sua produ­
ção O Banquete dos 
Mendigos 

Tranquilo (e agita­
do/. como sempre, .\1a ­
kalé não se livrou da am­
bígua imagem de artista 
maldito (e marrnal) : 

- F'oi um rotulo im­
beciaJ que as fábricas in­
ventaram para vender 
,meus discos ... 

O EXEMPLO 

DE M&DICI 

At é idos de 1968, 
Maka lé entoava compo­
sições amenas, s uave­
mente arranJadas. Logo 
em seguida, uma explo­
são, provocada não se 
sabe por que (ta lvez pe­
los fluidos do, então, ano 
do macaco) , e o cantor 
invade o palco do Mara­
canâzinho vestido com 
uma agressiva bata 
branca . Nessa noite, ele 
vuou um monstro {.,,ada 
sagrado) da MPB. inter­
pretando Gotha!" City, 
música que serviu para 
s1tuá-Jo à margem de 
qualquer tendência. 

Nem sambista, nem 
tropicalista , nem rockei­
ro. Makalé veio atraves­
sando estes anos em fai­
xa própria, tarefa difi­
cil para quem quer enca ­
rar a barra do mercado. 
Isto é, sem medo e sem 
eóncessôes, ele nu nca 
Leve colher-de-chá junto 
às gravadoras e emisso­
ras de rádio/1\•. Daí , a 
necessidade de botar 
para fora seu esquizofrê­
nico talento. Assim , ele 
fez um brilhante papel, 
de cego cantador, no fil ­
me Amuleto de Ogum, 
dirigido por 1élson Pe­
teira dos Santos. Um -
pouco antes , Ma kalé 
lançera um disco que 
não fez o mePor sucesso 
comercial. em hora coo-

densasse sua rica visão djl 
arte musical. OLP leva­
va o titulo de Aprender a 
Nadar, contendo exube­
ran tes interprê t a ções 
das músicas E Dai? e 
Mambo da CantarPira. 

Mas, obviamente, o titu• 
lo não fez a cabeça de 
nenhu m desavisado con­
su midor, e Ma kalé con­
tinuou à margem ... 

Foi antes de um dos 
Projetos P ixinguinha 
que ele acertou na mos­
ca Isto é, deoois de tan• 
tas tentativas, Makalé 
se inspira no velho sam ­
bista Mo reira da Silva 
(com quem participou 
do Festival 79, da Rede 
Tupi, com Tira os Ócu­
los P Recolhe o Homem e 
toma-o como modelo. O 
público adorou , e está 
prestigiando. Makalé dá 
o recado: 

- Não vejo nada de 
errado em se inspirar num 
trabalho tão importante 
quanto o de Moreira da 
Silva Seu humor. seu 
histrionismo, tem muito 
a ver com meu trabalho 
de compositor e a tor. 

Adoto, conscientemente, 
todas as correntes e ten ­
dências de uma arte tão 
rica qua n to a MPB . 
Digo o mesmo com rela ­
ção a Ismael S"ilva. 

J. VARA CRIMINAL / Moreira da S ilvo e Ribeiro Cunho 
Z. OLIIA O PADILHA / Ferreiro Gome,, Br un,o Gome, e Moreira da Silva 
J. A CERTEI NO MILHAR / WU.on Botia to e Geraldo Pereiro 

1: i tJJ!#.g '!Jll~1t:a"lJ'íJ·Gº."l'ô':.~~"º 
6. RESPOSTA DO AMIGO 'rflíso I Maria Nazaré Maroto 
7. ANJO EXTERMINA DO / Jortú Mokoli e Wolly Soilormoon 
S. O CRIME I Mokolé e Jo,é Cario, Capinam 
9. MEU AMOR ME AGARRA & GEME & TREME & CHORA & MA TA / Mokolé e Jo,é 
Cario, Capinam 
/O. QUEM HÁ DE DIZER / Lupü,cínio Rodrig1U11 
JJ . LUTO / Nal,on Cavaquinho 
12. PRINCf P/0 DO PRAZER / Mokoti 
13. LINGUA DE MOS QUITO / dom fnio público 
IJ. ORORA ANALFAIJETA I Gordurinho e Borbo,o do Silvo 
JS. RELÓGIO DO CUCO / B oro /do Lobo e Milton de Oliveira 
16. LET'S PLA Y THAT / Mokoté e Torquato Neto 
17. LA MENTO / Pi.xinguinha e VimCiua de Moral, 
18. IV AVE I Tom Jobim 
/9. POEMA DA ROSA / Mokolé e B erto/d Brechl 
20. O MAIS-QUE-PERFEITO I Mokaü • Viníciiu de Moro u, 
ZI. S IM OU NÁO / Geraldo Mo urão 
22. CASCA DE OVO I Mokoli e J oaé Cario, Capinam 
23. CA RINHOSO I Pi%inguinh~ e J oão de Barro 

MORENGUEIRA ~ 
JÃTEM SUCESSOR? . !~ ~ 

lnvcntor do samba de breque. úhimo malandro carioc:a. jj' 
Moreimda Silva é um ucmploúnieo na MPB. Aos 7S ~ ' ~ 

anos. ele continua absoluto no gênero - e nio k ,! . 
pode dlur que isso aconttee por falta de seguidores. ·, 

É que o samba de breque exige mais que talento. é uma _. · 
música de ritmo cinematográfico e de tempo teatral. , (í · . 

Ou seja. mtoar o anto16gico Na Subida do Morro não / .._ ~ ' J 

é pra ~quu um. Por isso mesmo. Moreita adotou • .~ l ... 
Jards Macalé como "'aluno e suce5sor", pois ambos são ~ . ~__: 
parecidos s,tlo menos nn plcardin de palco. Em fm.s do u ;~:\ 

ano passado, entrevistado pelo jornal Opinião, o I j · ~ '· ~ • 
populnr Morengucira tll'.plica\ia: .. Quem criou o samba de. : .. - ~ 

breque fui c-u, c-m 1936. Um samba compktamente parado · 
para falar. Brc-que é uma palavra Inglesa que manda 1 • •• 

parar. O .. stop" nê? lnclush·c. o violonista, no fim de i ~ .. ~ 
umshow,assimbrincando, cudlssc: .. Po.u..masqucqlle · f XI} 

b:::;±~o~~::~~=t;:~:1::~~~:1~1;: :r . ;( ·· 
, conversa. é pela prünciro vez". Esse é o breque". -! 

Ora, um partido que prega 
o retomo a plenitude democráti­
ca e conta com a adesão do ex ­
Presidente Médici ou está pre­
gando em falso ou não encontrou 
a real pessoa dJ> antigo presiden­
te. 

clono do jornal, não tivesse um 
t.oatào nas ações da empresa . 

o comandante pedindo o efeito 
contrário, ou seja, que o pau· 
emudecesse as vi times e a im­
prensa. 

mente tomado". Bastava um 8J · 
reganho para suprimi r o jorna­
lista independente e o cidadão 
livre. 

GONZAGA RODRIGUES Recordo muito bem quando 
ele apareceu numa das sacadas 
de Brasília , cabeceando a bola 
que os tri-eampeões de futebol 
lhe t rouxeram do México. A feli­
cidade que se irradiou do seu 
rosto e dos seus olhos de esme­
ralda fez-me esquecer totalmen ­
te a proibição que a redação aca ­
bara de receber para não divul­
gar a entrevista de um bispo lá 
do remoto Rio Grande. Fez -me 
esquecer, também a petuláncia 
de um comandante de Policia 
que entrara de riúna e ordem 
unida como se -João Calmon, o 

Sai do meu birõ, fui até a 
gerência , e pergun tei qual a par­
ticipação acipnána da poderoso 
autoridade dentro da empresa, 
da Jiyre empresa ! Eu não com­
preendia como João Calmon me 
pagaase, pagasse o papel e de­
mais implementos, e um sujeiW 
de fora viesse dar as ordens. 

Era difíci l a noite em que 
não aparecessem nas redações os 
duendes que o regime cria ra 
para afugentar o frági l espírito 
da restante liberdade. 

Is to era o que corria por bsi• 
xo, na int imidade ,dos estúdios e 
das redações. Por cima, pregado 
em todas as repartições oficiais, 
com a tranquilidade de potén­
: ia livre e autodeterminoda, . e 
efígie presidencial do milagre. Excelente propaganda para 

o PDS em formação a noticia de 
que o g>neral Médici recuaou-se 
e euin&r aue filiação por não 
concordar com o programa do 
parudo. 

Da, duas, uma: ou a propos­
ta do partido é auténuca ou não 
será autêntica a recu88 do ex­
Presidente, que aas1m agir11J 
para ensaia r um golpe publicitt­
rio de grande impacto visando a 
legitimar o ideário olic1al. 

- ão é para publicar! 
Nada contra os costumes ou 

contra a intangibilidade dos ob­
jetivos nacionais permanentes. 

O que me proibiam era a publi ­
cação de qualquer noticia de es­
pancamento praticado pela po­
liclB O jornal querendo ajudar o 
co rporeç4o , exorcisondo-a 
publicamente desses pecados, • 

Eram rígidos, inabordáveis, 
e com um simples monossíla bo 
suprimiam vinte séculos de li­
berdade civil inuti lmente con­
quistada. 

E eu me lembmva de Mário 
Moacyr Porto, contraditado ago­
ra pelo história cruenta de José 
Honório Rodril(Ues· "Um país 
em que tudo lhe foi dodo, nado 
conquistado, do lndependõncia 
à República, tudo lhe será focil-

Nunca, em regime algum, a 
imprensa foi tão mort ificada e o 
país mais desinformado. 

Agora, recusando-se e ncei• 
t.or um programo que admite a 
imprenso livre â democracia 
pleno , faça-se pelo menos uma 
concessão ao ex-Presidente: a de 
ter sido sincero, e correto com 
ele mesmo, dando um exemplo 
que muitos dos seus iguais, por 
interesse e conveniência, reaistCJI' 
em imitar 
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1 procure HABITS 1 
1 . para morar bem ~ 
• • • • • • 
=································-················································· 

PLANEJA, CONSTRÓI E VENDE 

t Pagamento de 
todas as despesas 
junto a financeira. 

t Casas em locais 
de rápida 
valorização. 

• Você escolhe a 
financeira e paga 
pela tabela PRICE 
Deduzindo 15% 
do valor das 
prestações. 

CRISTO 
(próximo a Canaã) 
Casas prontas para morar. 
com trê qua rto-. uite, sala de visita . 
sala de jantar. copa-cozinha. 
-iependéncias completas para 
empregada e ~arage. 

Com preços de CrS 950.000. 
cr· 1. .ooo. 
Cr$ 1.200. . 

CENTRO 
vende•se uma rasa na rua 
D10 110 Velho. 30 
Próximo a lagoa com 
Trê$ snlns. três Terraços 
-1 quartos. e outras 
dependéndas. 

Sei" tndo para residência -
Climc:t - C'onsuhóno - Escritorio 

PLANEJA, CONSTROIE 
VENDE 

Praça da Independência, 18 - Fone: 221-4959 e 222-0096 - João Pessoa. CRECI 240 



LOTEAMENTO 

~ 

□11 

JARDIM LlJNA 

AVNdO• Jf1M, PNN,a, dolaiaa• IU de l'effftlN .. •-

o ... 

Projeto do arquiteto Amaro Muniz Castro, 

EM SANTA RITA 
A UNICA POUPANÇA 
GARAl'f ITDA POR 
ESCRITURA 

A VALORIZAÇÃO DE MAIS FUTURO DE JOÃO PESSOA A 
50 9 KM DO CENTRO · COM TODA I NFRA·ESTRUTURA 
- A AREA M AIS ELEVADA 60 M ACIMA DO NIVEL 00 
MAR · FINANCIAMENTO A TE 48 MESE 

OS MAGNlílCOS LOTES DE FERNANDO 
SANTIAGO li, SÃO O MELHOR INVES­
TIM ENTO PARA ASSEGURAR o ruTURO 
DA SUA FAMI LI A 

MAIS UM EMPREENDIMENTO: 
INFORMES E VENDAS NO LOCAL 
PLANTÃO AOS sABADOS ! OOMINGOS 

CRECI 009 

CASTELO BRANCO 

C..U c/J qlal • u l1 ÚJUC&. bl.nheiro aod • I, 
corinhll , toda murada ~ço• 350,000,00 (C.. 
01031 Troca-w por i.emno ou cano. 

~• <:i':~ci":W:':: :si::-p~ ) ~.: 
1tf Ortnnbro. T roc:1 ,ae ffll lttffDO, 1uton16wl 
ou cau de menor velo, P~ Crt 300.000,00 ,e. 00(9) 

JARDIM 13 OE MAIO 
c .. a c/4 q101., 2 ul1111, cotlnha, banheiro, 

lavanderia murada P~ Cri 450.000,00 
(C. 00i9) 

JAROrn.f APOLO 

0.1m1 rea,d,nc-11 em ah"t:nana edif1tada 
em lt'rttnO Pfflpno, lo<:aliuçio de boa valori.u­Y:0-~.W· luz e conduçio i porta. ~Cri 

TERRENOS 

LOT EMIENTO BOA VISTA 

Ex~lente U.mno mtdJndo 12 ., 30. P~ 
C rS 50 000,00 

BE SA 

. 
" -;; 

e. .. c/1 qiot , tmaco. 2 talu. connba JAGUA RJ BE 
◄ tc-mno, em (lluna locafüeçio da p.rllit 

do &ua, mNliOOO 12 x 30 cada. Preço: Crf 
120.000. rupttt1vam1ntt 

~.:.~~m:.•~~wrviço.ll,e•· 
BAIRRO 00S EST AOOS 

VILLAGE Jacumã 
Esu, é o IATE CLUBE JACUMÃ, a ser oonstruldo na belíssi ma praia 

turisu a de .Jacumà um dos poucos lugares onde a inda existe apenas na t u­
reza e hó poucos qwl:imt'lrui de João Pessoa , onde você pode encontrar d1-
lertnte-. mt10~ de cntrP. t.emment.o como Salã o de Jogos, Piscina , Bar, 8o1 -
te , He,tau ra nte, Sau na Masculi no e Feminina . 1Plny-Gmund. Área de La ­
zer Marinas. incluindo e pra ia de éguas caJma.s e t ransparen tes ou mesmc tLfr1~t:' limp,dos" a,u ,s de um rio existente nas proximidades do IATF 

Adqu .. , st 1ulo de Sóc10- Fund odor e us ufrua de.de j/J, das de licias 
dtslt rcct. , n~ ede pr,,vH,brUl JÓ em fu ncionamento contando com o ree­
ta urnnLt 

lnc'"\"'raç/lo, C'.,o nstruçilo e Vendas de VlLLAí' "' - Empreendimen-
1.os lm~h , tá roos Ltdu H VtSoondc de Pelota a. 83 - , antro. FD N E : 221 • 
9877 

TAMllAO 
Tem no em N• e&lç•d&. d■gu-. lu11 ttle­

!OM mtdindo 12 x 2◄. 1111 6c.iru locallu çio. 
Troca ... íanhta-w, eetuda--. propo.ta. (Tt 

' E:u"lllnll lln-c no c/(NtlU"U , medindo 10 
1: 24, be.m locahud• P~ fO; Cr1 200.COO,OO. 

:2d.l~';'C'lr.!~-t: OOf,()~ta-ae o p,egamtnlO 

MANAlRA 
3 temrKW no lo t.1am1nt0 Mo,ad1 Nobrt, 1 

medindo 13 a 31 Pl"l(O! Cr1 320.C00,00 1 2 me­
dindo 11 '"' :k, pttt0. C ri 770,000.CO. 

ERNESTO GElSE:L 

Ten-cno mNf1ndo 12 1: J7 no lo tMmenu, 
V, la Ol1mpiu, pnbnno ao Emato Gel..!, lote 
◄ q 87. H«l1nl1 locah1~io. c/tocb OI ltlf · 
lhor1m1nt.ot pub!K-1)ti. faciln.ado trn 36 mfltt, 
P~çu. Cr1 1-15. ,00 (1'1 00$ 1) 

CON DE 

Ttrr""º plano, mtdindo 12 1 l:>, pró11mo• 
ttt radti P~- CrS 50.000, (Te o:'.>66) 

RJO TINTO 

Eni1nho e/área de 30 H1 ., c/c1,1,1, eurrtl. 
ffllcM1ra, áJU•, lu1, ctrcado. rio, 2 a l1mbiqurt 
c-/capk1dadt p/400 h lrOI por d11 PIY(O: 1 mi• 
lh.io 

GRANJA EM SA....,,.A RITA 

t-; , ce~nll an• p{J: ra,ua. e/d lu,, ltl"Tfl pl•· 
n1, Pf(l11mo a I n at:ho de""' mintral. Ôhmo 
p/pl11n1a("iod1 abac:ui. c1na -M-l(ucu, ia. i a 

thc1ra 1nhlme. bom ""'° • pródmo il utra• 
da, • ◄(I mmut• de Jo..o Pu aoa ~ : Cr1 
• 000 

Gr~n,- na loc.ahdade de CUlA, próu mo aO 
Eme.tu ~-1. e/◄ Ha.., tot.ahntnte pia.a,, 
e/,._ ... p/eaw,ro, í,u~ 11aa divenu , ttrada pa, 
H C"t"k-nt~rr•nJU 



TEM O ThIOVEL CERTO NO LOCAL DESEJADO--CRECI 009 
CASAS PARA VENDER 

MA AfRA - Disµomos de excelente 
residência localizada na ruo Monteiro do 
Franco, contendo amplo terraço &0cial, 
duna solas, dois quartos internos, uma óti­
ma suite, WC social copo cozinha, dep. ~:,1~~r 1 -~~~~~~º• área de serviços, 

MANAlRA - Na rua Francisco Clau­
dino Pereira, confortável residência ccm-

~~ni~oal:~i~~ j~: u:1:it:.~ç~s~i~t 
copa cozinha, área de serviços, dep. p/em­
prego d o, Jardim, quintal, etc . Cr $ 
1.350,000,00, 

MANAfRA - Situado no ruo Santos 

~~~1~n~~~Ó ~~:~::C1!1,º:b1
i~e~

8
~::: 

tifado, omP.la sa la, três quertos sendo um 
aui te a lcot1fado, cozinho, Ares de serviços, 
circulação, dep. p/empregada, etc. Cr$ 
1.300.000,00, 

TAMBAO - Situada no melhor setor 
da Av. Cabo Branco, dispomos de óti mo re -

i!~~~~:·q~~~~:1~t~~~~e\Vêrs~c~l~~o8;~ 
cozinho, garagem , etc ., terreno medindo 11 
, 40m Cr$ 3,000 ,000,00, 

TAMBAO - Nas proxunidadee do 
prs1a de Tombaú próximo oo Delgados, 
dispomos de moderna residência com fren ­
te para Av. Epitâcio Pessoa, contendo: dois 
terraÇ"Os sociais, três salas, três su ites 

~:~~d~~8p/e~i~:;:~~~~~ê c~z:i~~~g:~: 
gem, com umo área construída de 320m2, 
cujo terreno mede 20 x 50. Cr$ 2.500.000,00. 

CAMBOlNHA - Vendemos excelente 
residência , situado na ruo 7 distando uns 
200 metros da beiro-mar, contendo terraço 
amplo, duas salas, três quart-Os sendo um 
suite, WC social, cozinha, di~nsa, gara-
:~•c~eT.~OO~~&r• dcp. empregada. 

CAMBOrNJ-lA - Vende-se excelente 
ru idt'!nc1a na rua Projetada (2• Avenida 

~~~
1
:e~dboe~~;:1tC:.) J~~~t:Sf!:,ª d~~ª=~: 

tos internos, uma suite, dep. p/empregada, 
c~sr~~~Ô.~~ximad_amente dois anos. 

TAMBAUZINHO - Na rua Manoel 
Paulino Júnior dispomos de ampla residên-

:i'a rvê ::~fs: ~düi~3:~~t:!1al~ 
tenenos sendo 24.00 metros de frente para 
a rua Manoel P. júnior, 32.00 de compri­
mento e um8 saída de 12.00 metros pela 
rua Maria Caetano F. de Lima. Cr$ 
2.200.000,00. 

TAMBAUZINHO - DIBpomoe de em­
pla residência na ruO. Manoel P_aulino JU­
nior contendo terrnço em L, abngo p/auto, 
duo& salas três quartos internos, sendo um 
sui te cop~ cozinha , área de serviços, dep. 
~~•pé~f°t.Sbo~~~~ em terreno de 12 x 

TA.!\:IBAUZINHO - Na rue Deputado 
José Mariz , dispoTDos de co.nfortâvel resi­
dência, contendo terraço social, duas salas, 
copa cozinha. dispensa , Areo de serviços, 
tres quartos sociais sendo um suite, deJ?Cn­
dên cia para empregada, ec.c CrS 
1 200,000,00, 

TAMBAUZINHO - No melhor setor 

~~~= ~=d~~:iant:í't~;,~~or~~isr,''!:b:1:~ 
p/autos, duas solas, copa cozinha, quatro 
qua rtos internos, dois banheiros, um apar­
tamento externo com duas salna, etc., área 
de construção 320m2., á rea do terreno 24 x 
JOm, Cr$ 1.700.000,()0, 

EXPEDICIONARIOS - Dispomos de 
ótima coi-a para vende r no rua José Vieira , 
contendo terraço em L, duas sales, três 
quartos sociais, WC social, cozinho , dep. ~{:~c::g~oot:oo. de serviços, depósito, 

d~nc~~~f:n; r!~k:á~8~:t~!S~~:~~: 
ço, duas salas, quatro quartos LO temos sen­
~o um suite, copo cozinha , WC aocial, área 
eserviços, garagem, etc. CrS 1.000.000,00. 

Edüi~!~!~ -rui: ~dia~~!~º d~ª~8!~ 
1Panamento, contendo sala única , dois 
~art.oa, cozinha, WC social , dependência 
do)~pregada, etc. Cr$ 880.000,00 (liquida-

CENTRO - Na rua Maximiano de Fi ­
gueiredo, vende-se ou aluga-se excelente 
residência edificada em teneno que mede 
14.60 x 60.30m, contendo amplo terraço em 

~~~t"Wc d~a:i:~
1
ª:o::

0
~~ºzf:ihª:,tod!~~ 

comp. p/empregada, dois quartos externos, 

1f~,OC) ~~::d~:á8:$·1 eJ&.~.~~I: Cr$ 

CENTRO - 1 o rua Oesemba;liador 

t:a~ :ia~t~~~::,~te;~:r~::ª~~c t .!:i: 
dep. p/empre,cada, edificada em teneno 
que mede 10.50 • 30.00m Cr$ 1.600.000,00. 

CENTRO - No melhor setor da Av. 
Padre Meire , dispomos de excelente prédio 
comercial , com três pavimentos, sendo na 
parte té rreo amplo salão aonde atualmente 
funciono uma loja comercial , os demais pa­
vimentos são para escritórioe, consultónos, 
etc., com todas as instalações elétric.as e sa­
nitários em perfeitos cond ições de uso. Cr$ 
7,000,000,00, 

CENTRO - Dispomos de ampla resi­
dência, situada na ruo do Areia , servindo 
paro colégios, clínicas, etc., contendo abri-

~fJ.1~~~0~0 d~at::~~~ª;:_êsc~ ª{~.~.Ó(<t 

CENTRO - Na rue Dom Pedro 1, dis­
pomos de ampla residência contendo terra ­
ço amplo em L, duas salas, copa cozinha , 
dois WC sociais, quat ro quartos internos, 
amp la ár ea de se rviços . etc. Cr $ 
1.800.000,00. 

JARDIM 13 DE MAJO - Dispomos de 

::~:m~n~~T~:d~~~d~:P;t s!ª:Cn~~ 
vides, esquina com a rua Pedro Sena, 
c/olTlplo jardim, terraço social, duas salas , 
copa cozinha, dois quartos socia is, uma 
suite , gabinete, área de serviços, de p. 

f~ee~P~~and:tr5t:i':f:m feara ~~~ !2t;''ê:$· 
1.800,000,00, 

JARDIM 13 DE MAIO - Na ruo João 
Ct\mara, dispomos de moderna residência, 

~1~~~.d3u1:;:afe~~::1•q~e= s~~~fs~:~: 
do um suite. WC social. copa cozinho e/dis­
pensa , dep. p/empregads, etc. Cr$ 
1.300,000,00. 

TORRE - Situada na Av. Nossa Se­
nhora de Fátima, próximo a PraÇa Pedro 
Gondim, dispomos de ampla residência 
contendo tenaço em forma de L, duas sa­
las, cinco quartos internos e hum externo, 
dois WC internos e um externo, ampla co-

b~t~d~:~:f:a"d'éi:.S Jrfk~~~~~~~ 
que mede l~.30 x 37,00m , Cr$ 1.300.000,00. 

mod~~~~~d~3:~~~ 2 ~!9~~eºr!~ 
contendo: terraço, duas salas, três quartos 
sociais sendo um suite, WC socip l, copa co­
zinha , área de serviços, dependência rom­
pleta poro empregada, frente para o nas­
cente, etc. Cr$ 1.150.000,00. Facihta-se 
uma parte. 

CRISTO REDENTOR - Na rua Honl ­
cio Trajano dispo mos de ótima casa con­
tendo terraço. sala, três quartos, WC so­
cial, etc . CrS 650.000,00. 

CRISTO REDENTOR - Dispomos de 
residência na rua Antõnio Gomes da Silvei­
ra , contendo ter~ço social, dua11 aalas, três 

~ueªdi~~~ 'iocx 
936:!'·-ê ~~-~ :oo~rreno 

CRISTO REDENTOR - Na rue José 
Gomes da Silveira, dispomos de uma casa 

t~ct:~faf_e~:t'C~l:~~~:~~is quartos, 

V ARJÃO - Dispcmos de ampla resi­
dência na ruo São Marcos, contendo am{>lO 
terraço em L, duas selas, quatro quartos m-

~~r~~;~i:~ ~~~ª~Aar~~~.oo~mha, área 

CONJUNTO JOAO AGRIPINO - Na 
rua Felisberto de Carvalho, dispomos de Ó· 
time residência , contendo jarchm, terraço, 

::~ç:'.ª:ai~~i~,2~~°:lc~ê~'roo~.él,~ 

CONJUNTO "CASTELO BRANCO II 
. Na ruo Jlllio Queiroz Carreara, dispomos 

~,oil~~Íua~ªsS:1as~~t:ang~ft:~~f~c ::l:r 
cozinha, dispenso , toda muroda , etc . Cr$ 
300,000,00. 

CONJUNTO COSTA E SILVA - Na 

~~:a G~~i:~~d~ e:~~=~~: ~ra~~c:~ d~: 
quarl06 internos, cozinho, e WC. Cr$ 
25-0.000,00. 

TERRENOS 

JARDIM A1'11€RtCA - Dispomos de 
doia excelentes lotes, situados na quadra 53 
do loteamento Jardim América, medindo 
cada um 12.00 x 30.00m. Cr$ 100.000,00 ca-

~a~dr~ro~7x> d: 30~.lCrSª~~~cxl.
2 

JARDIM OCEANIA - :-la praia do 
Bessa dispomos de dois excelente& lotes de 

d~~Tofo n: ~~cmrfi~OOO~ooó~ood:o"~::c; 
medindo 15 x 50 metros nu proximidad~ 
do Clube Médico Cr$ t.500.000,00. 

LOTEAMENTO BELA VISTA - Dis­
pomos de oito (8) lotes de terrenos situados 
na quadra 46 do loteamento Bela Vista em 
Tambaú , sendo dois de 20 x 40m; dois de 15 
x 50m e quatro de 15 x 40m . Cr$ 
1.5-00,000,00. 

LOTEAMENTO PROPRIEDADE 
TAMBAÚ - Dispomos de amplo lote de 

i:7an~~~riª;ad: !f.~ª:;beJ,1 ~:Jr;~~~5ª; 
90m localizado entre as ruas Adolfo Lourei­
ro e rua Projetada. CrS 1.500.000,00. 

MANA!RA - Dispomos de excelente 
lote de- terreno próprio situado na quadra 
02 do Loteamento São Gonçalo medindo 
24,5-0 x 30,00m, Cr$ 1.300.000,00 

BECRA- RIO - Dispomos de uma exce­
lente órea de terreno situado no melhor se• 
tor da Av. Betra-Rio. com 7.500m2 - Cr$ 
5.500.000,00. 

JAGUARlBE - Dispomos de moderna 
res id ência situada na rua Seráfico da 
Nóbrega, contendo terraço, duas salas, 
copa cozinha, trt'!S qurtos internos, dois WC 
70C:.~.ofrªgem, sala intima., etc. Cr$ 

MrRAMA.R - Dispomos de e.xcelente 

~i:a1eº ~~re~~ Cel ~~fl!: ~~~~e~ 
Av. Epit.écio Pe880a e a Rui Carneiro, me­
d indo 12 , 30 metros. CrS 550.000,00. 

BAIRRO DOS ESTADOS - Dispomos 
de amplo lote de terreno si tuado na Av. 
Goiás no Bairro dos Estados, medindo 14 
x 30m, todo murado. Cr$ 600.000,00. 

JARDIM Ml.RA~UR - Dispomos de 
quatro lotes de terreno sendo dois com Cren­
te para a rua das Acácias e dois com frente 
para a rua da Aurore , medindo cada lote 12 
x 30 metros . Preço dos quatro: Cr$ 
1.800.000,00. 

TAMBAO - Na Avenida Bu~ue, 
lado do Cabo Branco, frente norte, prónm.o 
a beira-rio, dispomos de amplo lote de ter­
reno medindo 24 s 30 metros, situado em 
rua de lazer -_preço: Cr$ 1.100.000,00. 

LOTEAMEN'l'O "ALVORADA - Dis­
pomos de dez (10) lotes de terrenos encra­
,•ados na quadra 06 (seis) do Loteamento 
Alvorada em Oitizeiro, medindo cada lote 
10 x 30 metros . Preço de cada lote: Cr$ 
50.000,00. Aceite -se propostas. 

de t!;~~~m- 2~oofm2°!i i:afo~~~:rea! 
cuas das Trincheuas e Rodrigues de Aqui­
no, com algumas benfeitorias entre elas 
uma casa e um galpão. Cr$ 5.000.(X)0,00. 

TORRE~ ~o melhor setor da Av. Jua­
rez Tá,·ore esquina com a rua Gal. Bento 
da Goma. dispomos de ameio terreno com 
uma área de l.800ru2. ervindo para qual~ 

~i:~:c~fer::~"{!!c'::~~~~ã~C~~ltooo.~.'oô. 
BR-230 • No contorno da BR-230 nas 

proximidades de Ceasa, no loteamento Jar­
dim Agua F'ria, dispomos de uma excelente 

!rdi~:~~rf ni:l':a~~rc:Od! \~ ~a"'de 
6A00m2 Cr$ 2.000,000,00. 

C~SAS PARA ALL:GAR 

MA.."\lAffi...\ - Dispomos para alugar 
casa na Av. Sapé, 1230, e/terraço, sala, 
uma suite, doas quartos. WC social, gara­
gem . etc. Cr$ 9.000.00. 

MANAffi.A - Dispomos de moderna 

~!~(!;Ç~~ ct::1aC: ~rags~r l~ ~~~:~e!~~ 
uni suite, etc. Cr$ 12.000.00. 

MA..'J"AmA - Oiapomos de ª-E[llo e 

EsiEM~~ª:!e:1u~ ~~ri:&:a c1f:~: 
aalaa. três quart-08 aendo um suite. cozinha, 
~~-&{_empregada , etc. Aluguel CrS 

TAMBAO - ·Aluga-se uma moderna 
residência na rua Targino Marques, 173. 
e/terraço, Jardim, três qu.artoa,doia WC ao-
ciais, etc. CrS 8.000.00. -

TAMBAÚ - Na Av. Cabo Branco no 
Edf. Beira-)'1'.ar. alugamos o apl• 807 con­
tendo. Hla. três quartoe, WC aocíal , dep. 
p/empregada, etc. Cr$ 7. 700,00. 

PRAIA FORMOSA - Aluga-ae para 

~amf:i~:~:n!~ ~:1m mt!i;r=p~a ;:l11t«fa~ 
Cr$ 30,000.00. 

TORRE - ~a rua GaJ. Bento da Ga ­
ma. di!pomoe de agradável residência com 
~~~ªCri i~~~~s, crês quartoe , garagem, 

CE:-iTRO - :-la Av. Dom Pedro 11,61 4, 
dispomos de moderna residência. servindo 
para clinica ou qualquer outro empreendi. 
mento, contendo três quartoe, sendo doia 
suites, três terraço, rozinha , banheiros, etc. 
Cr$ 11.000.00. 

CE~TRO - Na rua Maximiano de Fi­
gueiredo, 440 - ampla residência com doia 
pavimentoe oom vários cómodos, t.a.t, como 

t~t ~!f•e~:a~ qff~,;~mos, suiie, 

CEl\TRO - Na rua Gal. Osório. 61 -
dispomos de ampla residê.ncia, com duas 

~:,19:re9:1:, ~~~~~r~. inA~~!i: (;2~ 
15.000,00, 

JAGUARIBE - ~a rua Marcilio Diu. 

!~~vc~:r~~=.=~:~e~ 
çoo. Cr$ 7,300.00. 

CE);TRO - Aluga-•• duas amplas sa­
las comerciais na Rua Duque de Caxias, 
232. Aluguel mensal : Cr$ 22.000,00, 

CE~TRO - ~a rua Dep. Odoo Bn.er­
ra, 14-' - a.lugamos excelente resid~ncia 
conreodo dois terraços, gabinetes. duas sa­
las, três quarlOS sociais sendo um suite, 
sala de copa cozinha. WC social. na pane 
externa garagem . dois quartos, WC social, 
ina de servi('OS. etc. Cr$ 20.000,00. 

CE).TRQ - ~o Parque Solon de Luce­
na , 336, em Crente ao Casai.no. dispomo1 M 
ótima residência d dois pavimentos sevi.n­
fi.cJ/.'E-i:J~nica.s. escritórios, etc. Cr$ 

CENTRO - Na Praça 1817 - Aluga-se 
excelente prédio para fins comercia.ia com 
amplu acomodações. servindo para insta ­
lação de bancos, loju, clinicas, etc. AJu. 
guel men,aJ: Cr$ 40.000,00, 

JARDL\1 13 DE /.WO - Situado oa 
rua Vicente Lucas Borges. 515 - contendo 
terraço, ula. três quartos internos, WC 50-
cial, cozinha. Cr$ 7.000,00. 

de ó:~d~~da Esi~;faº! ~~~sg:::. 
716. no Bairro dos Estados. e/terraço. duas 
salas, três quanos stndo u.m suite, cozinha, 
dep. para empregada. etc. CrS 10.000.00. 

BAIRRO DOS ESTADOS - Situada 

~!.~~t~~~~~,\~C:.!.~~is~:'h: 
vre, etc. Cr$ 10.500.00. 

,-\LHA_...,'DRA - Dispomos d• ótimo 
graode com uma área de dois bectare1, a.i-

:~:. n!!i~~ ~:~~ªJf ~tifi~~s~ 
cerca , etc. Cr$ 200.000,00. 

OITIZEIRO - Dispomos de esceleote 
granja com uma tre.a de d.nco hectare•. si­
tuada na rua Eltánda Alvorada , contendo 
c8.58.S para moradores, vá.riu.as fruteiras.. 
~rvida d 'lill)la, otc. Cr$ 4.000.000,00. 

E..~PEDICIO:-IARIO - :-lo rua Expo­
ridiêo Rosas. 725 - contendo terraço. duas 
salas. cozinha, dois quartos, etc. Cr$ 
6.000.00, 

COSTA E SILVA · Na rua Jornalista 
José Ramalho. 257, casa contendo terraço, 
uma sala , lr~s quartos, cozinha, etc. Cr$ 
~.000,00. 

TAMB...\U - ~a rua JO&é Ramalbo. 
lado do Cabo Branco, pró1imo ao Jan1ada 

f 1~~; Js~~i~a~~~it~a'!i'!,inn~ lo~::e~~ 
to da quadra L do loteamento Parque Cabo 
Branco, Crs 1.000.000,00. 

LOTEAMENTO CIDADE_ FERNANDO 
LADO DA AVON EM SANTA RITA. 

SANTIAGO II - AO 
LOTEAMENTO 

REGISTRADO NO LIVRO 2-F, Fls. 29v 
A V-1.348 DE 27 /12/78. 

ORDEM 



A.lJNIM>• ............. dOflllalO 10 de r..-nlro de lteO '"°~ 

============================~=;;=;;;~=~~~~-==--~ vamos aar 

Colaboração: AUNI.40 

li ~ ~~ 3 •J [~ ~I 
CREO. 2112 - 7• REGIÃO 

ORAN.JA 
\'tnªe•H Utn• Õllm a 

:."'::ri~~tro i: 
diJldo 41 il-lK\a.rea.comlm 

metrc.. • mesma 
cuc,u,ndf, . man,vtUU. UJ\ltl• 
-. m.a~abaca~ 
t\C:. PNco dt oponumdaOI' 
C..I f/'JHJJJ.00 

Facilita-~ o pazament,o. 
M::l:UU:.'iU 

Vende-. WZ1 ocdmll 
ltrffm an MalWl'a, • A't 
Pcabal,, mircfuido 15 a. 3'.>. 

...,. C.. .... lro,Cll. 

MANA!RA 

CIDADE ll:<IVERSTTARIA 
v,.,..ae um otu:Do urn­

"'° p,oa1mn ao Cori,iuot.o D dai 
& ncanc.. ~ 12 a 30m 
•~ CrS 50.C.OO.OO 

CIDADE UNJVE.RSlTÃR!A 
\ '111dir-.-«.amo W'mDO 

lnldi.ndo 12 • J2m fttnU nu­
«nW' o m, li-.. u,.....:.iaimz.o 
ck,~nl,, , \Odopkoo1 Ru.a 

~p(:~•P=.~~ 
r.tllll),(H 

ClhAJ>E REOe..'içAO 
\lfWM-M2 q.ctl,ac,t• l,o.. 

õ:~~":~~td~ 
ceda 10 • ..-1111 Prl9) C,s 
130 W),(.O 0. l);,M 

CRJSTO R>:OE..-.:TOR 
Vtnlk-11tdcu~ 

klCa ,:J. "'"'---- Ga m.alhor =-:r: ,t pc:do,Q~ 
tow,. Cd JOO.ff..0.00 

JActlMA 
vm&-.. do• ,utl~c.. 

~ df c.ur,,u n. J• A• do 

~.,.:C,</:~~ ~~~~!; 
po,\I. Pt'IIÇ#. crt 2:au:rx,. 00 
.. o.-

CAJilt:IOtNttA. 

tn-~~ -:.,!:':tt~ 
p-uc.u metn■ do Mar qun• 
da f UfffU'I. Av ltfD fttnU • 
C11u d '.i.,::~ mfl11ndo 12 1 
J>m Loc~ uuJtnt# 

~:~~~ :,w ~ Cid.a 

f'IWA 00 POÇO 
\ ' tndt·te 111:11 h.Cl'ltntt 

kx.t- Ck tffl'Tno Mwado • Rua 
~'"lnh. C.v,1 la,nu nn uce• 
ltnu, loahucão Mt<Lndo 12 
, 3:lm ~1çâo r-;o,u P~· 
Crt rl.>.O>'J,OJ 

JARVIM OCF.ANIA IV 
\'l"ode-wum «uno~ 

,,. , 1 &. Pro.tf(lda , Mtdindn 
l!. 1 YJul. • I' p&ralel, 1 A• 
~C'.unpcaS■ lft Ot1JD1 lo­
ul!uçio Prl"ÇO C r i 

'TJJ,W 

TAMIIAO 
\',nd-t- nmfflt.t urr. 

no trtuaâo • ,,.., SUnno Lo­
pe1 P. ... ~ . ~ 
du 161 4tlll NlotdtEa,q ... 
na J.'rwco C,t 720 000,CU, 

ALTIPI~~ CABO 

\ ' c.JMk-v 00- uaMO* 
1,u.~LffttOOIIDIChndol2 1 
J.za. n. kahu,c:io Pfflll>O 
docon.&niç.to IBI WD IIÓ klu 
l'rtço ~ doía lot,-1· C,1 
1(/J lfJJ,00 

JARDIM 13 DE MAJ.(J 
\ ' tnde-N lc.if»O tC'fHl10 1 

ki.J•C.I JotiduCns.i.o ,pou,­
co, mNru,da padvla M1dla­
do /.1 1 29m f'o.1çlo nuc ... 
&#, p~ d, op,,nurada4■• 
r .A 11.\fffl "1 

CASAS Pf VP.:iDeR 

l:!Xl"EDICIONARJO 
Vt*•K uma H celtnte 

c..a rwém-C'ONtruida à rua 
PI.d~ Pll\t.o com firúJaimo 
IClblmtnlO wndo CONltuída 
Pffl do1.1 planot, A metm, con­
ltm Ttmço, ,~gtm. 4 1.1-
W bar l .. abuk>, 1 c•bine• 
1# Jardun interno. 3 quart.ot, 
otndo um• 1uiu. • .ut\e com 
\1"11u1no , vuanda, WC IC>­

C'l-11 cvp1<0unhl. dtp. com p, 
p/t mgrt,.ada, úu dt Mrvi-

f:. .. -b,LO~ '::!::i: ~: 
pnmt1ra quahdad,- . tm terr. 
tK1 mt'dutdo IUJ(h 40m Pre­
cu cri 2..J.sO.@.w. 

AAIKRO 00S E:,'TAD()S 
V,-nde+, uma otim1 cua 

,nidtncial 1Nt111da • Av Pro­
~ ManlJ#l. Couhnho, pe:r­
ptndteul.u • Av Aat A m•• 
ma 0>ntt:ndo Tr,raço ttD L. 
Sal, dr E,1.a, C.biMU. WC 
<t'>Clal I quatlo , Cop a 
o...tJnha li•airm p/ 2 111\0I r 
!À'p Cimp p,/n:aPff&ada. So 
1· Andar S.la lnt.1m1. Ou._. 
,u1 1t , Pttco C r i 
1 fJfJll()J)J 

bAIHRO l.lOS t;ST.WOS 
\ ' rnd.- .1t um, r••• 

rectm con.tNidl. • Rua Ab­
&;ri <..1u•nc• l'.l0t!.nte locah• 
u,çjoarrK1n1coottndo Ter­
,.to C-IJm abnio p.faul.OI, 2 
/»I~ 1 Q~ tt.ndo um 
•u•tM \l. f IIOC .. I. O,z1nha, 

:pd;t~•..vie::~~-
P~(o Crt 1 1'1J.WO.W 

BAlltRO , l.lO~ ESTADOS 
&a Lt-?ntJdo rranaac:o 

drOlw11ra 
\"rnd•·-"' um, ru:d,ntr 

r11.a rt11d1nc11I , tKIID • 
run1vwda conundo T,n-aço 
M'l-11 rm 1 ... S.J, d• E.at.ar, 
S.t. d# latur, G1binew. 3 
Q u11i.o.. •ndo um w1t1. WC 
-v,~I Co1.1nha c,-,m &J.ul.)O 
d,,.-')fA#)o llf' 1) t.11.0. 0.p 
~~~ v:JM~ad. Preço. 

"""<JlO '008 esTAIJOS 
,,_., ArRE Vrnd,- M 

- ma,;n!f1e1 , .. ralden• 
naJ teflin C!'Jn.lll\lld,a, CCl8• 
&.adt,. ,.,,, "'"'° Ampl, ..J. 

t .. ':~~~t~. f'vlê'~l 

asas ao 
aero clube 

O Aero Oubc da 
Paraíba está melho­
rando sua atividade 
Social-Esportiva lan-
çando esta campanha 
numa única oportu­
nidade para você ser 
mais um .,,. . 

SOCIO 
especial 

Integre o patrimônio do Acro Oubc da Paraiba participando 

dosbcneficiosdo sócio especial 
Nós consideramos você mai s um sócio especial• Breve lhe visitaremos 

~ AEltO CLUBt CA PAJt4ÍBA ~ J. PESSOA 

Plantão aos sábados e domingos ai-é à.~ 12 horas 
Av. N. S. de Fátima, 1689 - Fone:224-5955 

~~=~ 
~~~'e~ Dlp~~P;f 
cul01 No 1- A~AR. 3 Am 
pia., .u1tn todu com 1rmàno 
embut ido, tOIJl vanndu , 
uma ,.,arwle arta dacoberu 
Prrço r rt 3.500.0X>,oo. 

RAIRktJ DOS ES'T'AOOS 
Vrndt•te um■ u ctirol.a 

c•u . ru1denrial rrcfm ­
ronurulda drnuo do. Pa ­
drõr1 modtrnOI, rontr ndo 

r:er_n~m~••l;.i~drpr~: 

:~: ddt,,l::;:çoc~i!,~,t: 
ampl• •cot.1nh.a'"t/uultj01 • lá 
o teto, 1 wr • .,ci.1I e/bancada 
tm marmorr. boi , l't.C", 3 am­
plo,. qu.n.o. tendo um ,uiu, 
11tnd<• 2 q1111'LOa e/ arm.iri01 
nnbu~dot. o terCl'Ír'O qi.ut\O 
c:/1, ,ul ~ annârio. pand,re 
c/m"'1N conida de pllO r tl'to. 
«ar•1mn. tod.uu.olt11ud. 
ma,m oru P r e(O: C r i 
1 QXIJ.0:'.).(.0 

BAJRRO DOS ESTADOS 

um• A~ •• ~~i faicU"!~•;: 
, ..... dr ac1b1tnU1lO 00,atn.11-

d• em terrtno mechndo 16 • 
2fwn . rm 11.ttlente locahudo 

~c;; 1rd,~-.'~:r::0 p/.º!~:~ 
1mpla ,,.J, uruca. mrdindo 
8 6u • 4,!»m, &•bintLe, lava• 
buh I WC 10C1al e/ banc.act. 
di- ·m&rffll.tl'P uulr)O uua dr­
roudo ali' u t.io. 3 qUAI\OI , 
w-nd11 um 1u11.1'. • 1•.ul.l' mede 

!l~:',u • ,~i~And!:!'.n:: ~ 
o tito dde.pet16A, arta (&e H r• 

;::~~,.cx:m/>Oíl/3.r;;'* 
JMIKH0 DOS ESTADOS 

AY &!tJIPI vrndt-• 
um, u crlrnte e•• ,_,den• 
Clal red-m -('Ol'llt.,111,fa, titu•da 
"" •s..celtnt.- Jocahu(ioeon.• 
trulda 1m t.tmno medindo 
16m d. (,■ nu , conl.l'nd!> &111 

::~u:~T~ ~~~':.t 
d,. .. ,., mrd,ndo. 5,90 1 

4.20m . ampl• MI• de Jani.r, 
t•bin,u I WC 11X11J C'.l'\Mu,. 
cMt. em mlrroo,r uul1Jado 
•U o ww derur!Mlo upo ot.ra, 
3 qu&I\•• Mndo um 1wi.a, co­
tinh, tld:J:flM• dtp. 00111p. 

:'"r.::O; c!,,1~';m~~ãt 

BAIRRO DOS ~ l"AUUS 
Vt ndt •le um, u crlentt 

ca,1 rr11denc1al , ecém ­
('Ql11,uuld • 11tuoda .iAv. Srr 
tipo- ton~ndo: u rraco aoci,1 
ampla Mia dr eetar<ll9,34m', 
.. 1, dr Jantu. t•bineu-, ll'ffO• 

r:.1:~~ ~:~::.~-\~-~ua~: 
t"tal e/ banr11da em marmore e 
nulr,. , tipo nu, dteo,ado 

:}!:~'!'~·.c;:.11\~ ctrL '!~. 
(•-.(llllffll~functc.r:/en­
trad1 p/a tH dr urvi('(ll Ob1· 
m&1M curnda dt puo r ttio, 
i.rneno medindo 1 '> , 25m 
Pl\'ça Cri UJXl.000.00. 

8.AIRRO DOS ~"TAOOS 
A• Sergipe • vtndr-.e 

um, u ctlrnll' cu.a tttiden• 
cii,I rm (tJM d, acabamtnlo, 
cont, nOO; trrr•ço liOC'íal em L 
c/abn,.o p/aut01. llllPI• ul1 
dr •tar, am pla.1al1dr Jlntar 
l[ab1ntlr, 3 q111n.ot ~ndo 11,n 

d~~;.~.~~7. :'~~ e;n ~:~•ct 
rm ouumorr. counN, c/dn ­
pen.w, -.mpla 111'1 dt wrv1Ç01. 

::0 '::flJ'c:~l':'it!'. ':;: 
qu1dn1 ,m pau-duro d, J• 
qualid.ld., 1nclu.1vr po,t .. 1n-

~,rna1~t~•ua ,~:~~ de ~1:'; 
ftil)tlli)0,0., 

8AIKJt0 ., l>OS ESTAUOS 
Av Alar°" • Vrndt- •1ot 

iim.o c,1altn1, ,.,.. ru11kn 
Cl-11. tttTm -con,uuld.l. tm 6 
1,ma 1,,.r.111.-<•o. conttndo 
t,rrac, , ,ai. abn,:o 1J/•uto1 
ic1b1norl# ,ala dent11t.Ml•dr 
Janta,. J 4uan.o. atndo um 
,u11e. 1 WC ..xaal. 01t1nh.. , 
,ra de "lol'tv1Ç011. dtp comp 

~:~.P't~~•!•,;;~~t; Sul 

UAIIUlO OOS 1-;~l'AJ)()S 

MANsAO l•/\lf-:.NIJA 
Vrl'ldr,,.c, u1n• 111-.rnlfica 

man .. v mtrn o>Mlrulda, t1 
1uad1 • Av Ma to <,touo. 
canatrukta rm tn,■ n,1, mtdrn 
du 2ú • Yim. conu-ndo '!o 
f1t1ffl1 1r,1 ~lan"' IMI IIO d1 ,i.., 

Wc: ~:~;!_w;11,',j~:::: 
t/todo o rqu,pa,n,nto, li"• 
~ !~~~~~~;•:,'!!',!;,"~~. 
aeiundo pl•no """°º ao 
c1&I e/ l)l,l()effl llllmlllfl, 1111 
pt. .. i. CM .i.&t, ui.a dl:Jan• 

JOÃO PESSOA 

CASÃS P/VEN'DER 

loUNA IRA Vtndt-ae 
uma CIC'dmtl al.'tl rHldtnd•I 
rtdm -a:inalnlída. 1hu1da i 
Rua F'rancw:"O C. Ptrrlr•. u • 
c-rlrntr •rabamenlO. • mr:am• 
tontrndo· Trrraçc,. Ga,agrm , 
2 S.IM. 3 Quartoa. ,rndo urna 
1u1tt, WC Social. Coúnh.a, 

~p d~':;'~r:~~d'c~ 
l.300.000.00 

MANA.IRA Vendr-..e 
occkn~ cua 1t11drncial 
recém-construida, &Íluada i 
rua Maria Rot•, • me&ml con• 
lt'ndo· Tcrroço, Sotial tm L. 
Garq:tm individual, ou lido 
fecha do com portio de m,dai • 
ra, 1 Gabinetr. :? Amplu u -
1111, 3 Quartot ttndo um11u.i• 
ir. WC ial, Colinh1, ,,o 
~m~tr;{;C:p~:i~~':c,m~~ 
.cabamrnto de I ' iualid.adt 
~~:Ó,~nt1 rrço Cri 

MANA.IRA Vtnde-• 
uma a«lente c ... lffidtn­
c11I áwada i Rua João C.n­
cio Cont.ndo: Ttn1ço IOt"iAJ 
tm L.. 2 Amplu 1alu d, Eatar 
e dr JanLU, 4 Quarto1 W:ndo 
duQ 11111a. WC Social. L,w&• 
bulo, Corinh•. d1.1ptru11 com 
uule}o dl!COrado 111é o teio, 

~=/u;ie:~~~!'~~~s. 
wrviÇOll, LOCkll OI quano, com 
umll'io embutido Preco de 
o po,1un1d•de Cr i 
1.560.0Xl,OO. 

MANAIRA Vtnde-n 
uma 6uma C'&.u tl'INdtndal 
,tdm•a>NINld• • llu• Mon­
u 1ro da fninu. • me,ma ron 
undo t•rraço 1oct.J, e., •. 
!::Jo 2 t:.~:C:'-JcQ:'.i. 
Cuirnha, ,,u dt 1e,YIÇ0t 

~o~; u1~,".~thiu~~~1':!,"t~~~•t::: 
u,i l'•e(O C,a 1 11,0,oo:J,OO. 

J 13 DE MAIO Vrnde, 
IM' 611ma c 111 rH1dtnd1I 
IK'ém-oon.1,ufda, ,lto Ili llu1 
:,;, La11io, c,int, ndu T~rra(o 

Ôu~r/1_,~'.II ~;ld~~ll:~~ft.3 
\('{' ~••l. ('o,mha, ,,u d11 
..,..,,""9, diapc,,111, de11 cu,up. 

l~~::•'~~!:~·c,1•ih1~":&JJ~ 

BA1RRO DOS ESTA ­
DOS- Vrndf!'-N um ■ uce/en­
te cua tetídtncial. ttdm ­
ron1t,ufd• , Ru, 0,valdo 
8111)' tlt'r, com todo o acaba­
m,nto de t• qualidade • mea­
m• contmdo Trrrl('O •oc::ial 

g:bi!!:: ~ "8'~ ~~ 
uma 1ui1r. WC ,Sodal. Co1i­
nha. Disptn;;I\ dtp. mnp. pfern . 
prrl(1d•. '1H. de atfVIÇOI, 
quintal. lf'ITl'no medindo 13 , 
32m. l>rl'ço CrJ 1.600.000,00. 

CONJ CASTELO 
fJRANCO I • Vrnde•te u1:111 
.:au rrs.1dend•I conttndo: 
TtrraçO 2 Salas, 3 Quartoa, 
Counha, , ru df!' 11rYiÇ01..:. 

~uintal. toda 8i1duda. W'-i ot.•~. ~nn;j/10.000.00 
TORRE - Vrnde •te uma 

:uo ,ituada t Vila Alcintara, 
Con1,-ndo · Trrra('O, J Salá. 2 
Qu11to, Prreo ,Cr i 
l:30.000,00. Ob,. J• Sanr1d1 

TAMBAUZINHO - AV 
PRESIDENTE KENNEDY · 
Vrnde-w um•dtima c ... m, ­
dtnt .. l. • mama contendo 

:a:~r2~,~~~·q:~~ct'ê 
aoc,al. ro&inha, dNprnu, cf,. 
prndtncia comp. p/omp,..-••1• 
da t' tltim11 quintal, Pre,,ço Crt 
6,M.000.00: 

MA:'1:AIR..\ 
Rr1,a Mar Vf'nde•lf 

u ,na oc 11110 cat.1 rn11denê11I, 
.. 11u,.1 l1a a ,\v JuioM.1urioo,1 
lnH,IM L"l.H11#ndO no 1,•rtf)to, 
1.-u,1ço. ica1:ai,:rm !.1mplAJ1••· 

:~;,nh11' . :~lt \~~:~~n !.uSr~. 
cum1, 11fn11p~ic,1ila , l• 1ndar, 
um a11t crirnplelo t vuamJ• 
l'm r1t1u l11ç.in l'rt(O C r$ 
1 u_, f• ~I .IJI • 

~1'\NA JHA 
\'"111h1-.t' umu unlrntt 

:~.-~~:1't:• ,.r:c"f~rui':!~~.ld: 
11n.., ,n• runtrndo t•naço .i> 
r11I 1/p,.tJ:1..111 , tlttaço ln11mo, 

•v~•r.t:'.1
' f~~:~';;. 1,:~~:• ~~o 

•uh.- . 1 W~ .... .:1al , co1mh1, 

1s:1~,~~~.'~. 
1~~:~:::r11~1:: ,'í:: 

•mttm1conten1lu1Ob1,,en 
,.., d, 1' qu.lid1dP l'r•,;u l~rl 
t '.'ló W),00 

MAi\lAIRA 
\'mde-11' 11011 ttffl&,( 

º"• ruld rnchl ttda 
c-on~lruldft rom ótimG 1Ct 

b&IJ1tntoa ffll'ilDI ~»! 

~~:.l'~~'.-!~~i lr~ 
c,>1,nh1, •rt• d, ill!IVl('Q e'• 
1111.-,:i dtcotado. 1tf o 1t:;, 1 
dcp cornp pi t10Pff1ada r 
~111nUJ l' n(o Ctl 
1 JiOO.OXl.ro. 

MANAJRA 
A• Jo.iuC.,.ao . \'ud, 

..-w troca-wJ)Ol'r-.. ru Td 
lt ,lquanb,. wu CIM ,_ 
dellC' .. ltmOlua.louliuçil 
oe 1mu acabamtm.o. oonuiJI 
ll'Trl('OMX'lal 111:1l.,dalr4' 
.,.1. dr J&IILlt , 1 WC aoci,I. 
c/,iul,,o•téo t.ti.o daanS 
3 quino. ll'ndo wa IIIÍlt ct 

~:7, ~~~~ l,~. ~~ 
emp rrl(11d 1. Prt(o : Cri 
9F.O.OJO,CO. 

TAMBAO 
Vffldt-• uni , ~ 

lfflm-o:in,trulda 1t1ub 1 

~rr
5
tidd'r.~~ 

Ctm('ll tott'I, ampla ..i. dr 
,..,.,, ula de janlat, cmis.bt. 

t,,cu-;::~,~~C:p'/!" ~ 
ioda uulejada c/b&MIÂI ~ 
dUM cub&ttll:IIIWll.,4,.,_ a,,t-

:iii~!~~~m; ri:.,; 
lt'rft'IIO mrdindo 13 t ,ti', 11 
ui P,llrl p1.Kit11 • .. ~ ~ 
!. !,Ou.,00.10. Ot,., wllO •" 
,.-1 ck prim , ira qu.alid.tdl'. 
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CASlt PARA VENDER 

l'ONJUN T O CA. S T El, O 
BR,INCO 
('n • con tendo terr• ço, 3 
q\lln nt, WC, co11nha, pr61i• 
11• ■o ColfJio Poliva lente • 
PREÇO Cri 310,000.00. 

CONJ UN T O CAS TELO 
BRANCO: 

~~JZ~::t:n~~;•giª~: 
C1Uinh1, WC, ,~• de tttviço 
VALOR Cri 180.000.00 e Crt 
45.000,00 linanci•d• • lonao ...... 

CRJSro Rl-:OEN TOR: 
C15l omttndo 3 quarto., 2 
,..1.,, WC, tt'rraço, depe,ndtn­
na de tmprt'aad• t trrtoo me ­
dindo 1h 30 · APE~AS Crt 
250.000,00. 

IWRRO DOS ESTADOS· 
út• t • p ande opon unld•de 
dt adquiri r a 1ua mando no 
811m> doe Estados o bairro 

:■:c~1J!"~ª.,c::r:~~ '!'e~ 
dindo 18•-M . bi bl iottta, ulio 

~-1~:efo!~;-~v; ~o~:! ~t'~ 
CrS 3,050.000,00. 

BAIRRO 00S ESTADOS: 
E, c,ltn tto mamão contendo 
blbliottu, salão de recepção, 
livin,. ui• 1oc:ial, tudo mfuu 

ê,~ 3;.«io:;I. ·A!1::!,~ 
il!IÔ\·el como parte do para• 
a:cnlO, u ldo financiado em 25 

CRISTO REDENTOR 

C:U. contt'ndo 3 qu.utot,. 

~~~p:;:r.: !~: 
-.indo I ◄ 1 30, ape,nu: Crt 
NI.OXl,00. 

CAS,\ !ól /'A RA VENDER 

JARDIM TREZE 
DE MAIO 

•t.:-.'OE -SE OTIMA RE· 
SIDENClA SmJAT\AÂ RUA 
'040 CAMARA. C:0(',,'TCII , 
IX> OS SEGUINTES COMO• 
I' JS• TERRAÇO, AIIUúO 
PIAUTO DUA S AMPLÃS 
!A LA.S, CA BINP.TE. TRt.S 
QUARTOS SENDO UM SUi· 
l't. WC SOCIAL, CO PA 00· 
l.lNK,\ ,AAF.A OE SERY,:;x, 
to DeP · C0 "4PLETA 
flAR,\ EMPREGADA. C,t 
l «,o,a:.o,OO 

R. Mu lmlano F1gutiredo, 
~ e/ doil lt'm1~u .end01 
IUD abrigo p/auto, gara• 

,::iJ':e~l~1~1=•"~~ 
11.ba, dilpt1Uo111, ' "'ª livre, 
dti,. cumpleta para emptt• 

•l~W de !llerViço,l~1.­
•\'irnt11t.o contendo u m tt'r• 

~~~~:::W:. WC:: 
fiai. e1r Cr$ 22.000.00. 1 

BA IRRO DOS ESTA. DOS· 
E.1celente cau em fate de 
acabamento, 1 i tu■ •H na Av, 

~~-no;~~~~~ • A';_~~ ~-~ 
imóvel como p1rte do PII • · 
mento, ratantt' f111andedo. 

Tl.:R RENOS PARA VEN­
DER 

PRAIA DO POÇO: 
Escelen tt t.e rrtno medindo 
l2 a37,,MJ, frtnle Sul , PREÇO 
Cr$ 160.000,00. 

PRAIA DO SOL: 
Exc, lentt te rreno medindo 

~~li ~n;OO~~~óô. ~ª~: 
qut na p,irtt' f111 and1d1. 
CTD,í.Dt-UflJVE'RSITARIA . 
A !N ASA of'e re~ UIDI\ çande 
opon.unidade eói l S r1. Co,a. 
lN tOrt.f. I ◄ lotH no lo!-fam.• n• 
to J ardim Cidade Univer11tli • 

J:Ro"t~,Ufl',!Jc'1</'ff'~Wt. 
:~:::::A.de tem no medindo 
10130 . VA LO R C r$ 

,00 

JA. CUMÁ 
Ttm rio , Mira mar, 780 m ' . 
PRECO Crt 600.000,00. 

BESSA 

JNASA olrreo di vtna1 

~~ f: J;~'b-rtdOO(}~:&th-
nandadHI , 

Tt:RREN05 NA PRAIA A TE 
40 MESl-..'S • C◄MBOINHA . 

~J;fl'Ef ~n~::!: .. ~ 
lo1 ea l1\t'n t01 rurais• urbano., 
em toda gnu-dr .Wo Pt11108 e 
mu nid p1ot vizinh01, deade 
projetoe e in,ta l11çón at~ a 
ex«uçio du obru , venda e 
ad mtniltratio. Cobramoa a 

'~Tt~ÊJi.~ 
TJVO E fJ . 
SE M COM-

MANA.IRA GRANDE OPOR­
TUNIDADE: 
A INASA vtnde ou permuta 
em tent:no. um■ CHI u c~le'!• ~~:~ea ,:nRurn:ld~ ~~ 
contt'ndo tt'nl~ . em forma dt' 
L. 3 Mlu , coUnha, _11ab inete, ◄ 
qu.artoe. tendo 1 -.i.1te, WC ao­

•dal. ,tta de 1otl'VIÇO, depen• 

.~: n_ciVMZR'{;~ dssÔ~ ~&:.· 
CAM801NHA 

Er:celenle lote na Ptal• 
d, C1m boinh1. , • marrem da 
BR ZJO, valor: Cr$ 1 J0.000,00 

TA MIJA O· 
OTIMA S OPORT UN IDA • 
DES . Pmpri ttãrlo com via• 

,11em marcad a p11r• o Su l, Prt· 
tendt' Yender tt'lteno 1itu.do 
na NI l■ ld ro Com,-, írenu 

::;ª.~~~:c,;1:,;,~~:.36
• 

BA rRRO DOS ESTADOS 

l:At ll é I p ande oportunl• 
d ade de adqwtir 1 ■u■ ma.n■ ~o 
no Bairro dm Eaudoe, o BaU'• 
ro m•~ elt,:ant• da ridede, ,. 
ttl consltWda 33m2, _teTrtno 

JAROIM OCEANIA m 
Doil maJruneoa ten'IOCII,. 

medindo 20,50 a 64, &tule 
pa.,1 o nucentto, f'alor. Crt 
70◄ .000,00, Nl'KSo pelW 60.&D­
ciada m, 18 OIMN. 

PRALA 00 SOL 

mo aE~i'i!.e':ntear~ ~~a~ 
60. valor: Crt 200.CXXl,OO. 

CIDADE DAS CRIAN ÇAS 

ln, ~:Ji::ol'O' c!d~"l:.tel 12 ~ 
~.&~-:::::.~~ 
Cr$ 150.000,00. 

MANA.DIA 

lote medll'KSo 12 x 30, ■i­
tuado • Rua Pombal, pzeço::: 
Crt 250.000,00. 

81(~~f~~ uen1 mtra• 
de. saldo em 36 mHtl, prnta· 

~'17n1o 'b1J}:r~Dos: 
Eattltnte ttm no, virinbo a 

CIDADE UNIYERSJTARIA 
'~;fl~gA{)g~~~er:! A INASA oíer«- uma 

SAo~:&LO."Yizt!,°~~Cid~~ ~ ':',=, ~1o: 
de Un l ve ra i t , r l 1 • Cr$ no lottemento J ardi m Cida-
150.000,00. 'H Univenitiria, valor. Cr1 =~~~ ~~"~.~ 

VALOR Crt 350.000,00. ?~:~:v:; na P n ta de fm.OOO,OO. 

f ;c~t-~, lote na Pr1 11 do 
8t11&, medindo 12• 30 no VA• 
LOR de Crt 1 ◄0.000.00 

Camboinha , marft'm da DR· JARDIM JERICO D (CAM-
230 . VAWR Crt 110.00Q,OO. BOINHA) 

TAMBAUZINHO 

~:!~~ /!~ada na Av Edson Exttlen~ loc.e frt nte 1uJ, 
Ramalho, con1tNld1 mi ter- rua C4i lçada, mt'dindo 12 .1 
ttno de 25.137, conttm 3 quar- 39,00, valor: Cr$ 300.000,00. 
toa. OI 1ultt. 2 u lu am p,lu , 

~;~~ ~i.n~'ri•~·,!· ~ ~ 
pavimento in!tnor e conor, 
~tJ ~OO>!OOrdlffl . PRE o Ci1 

OBS E:,.''/Jtfi.AQVJIDAS 

CAMBOlNHA 

ótimo tt!lffno, pmimo e 
beira ma r, part.t munda, , . 
gua, luz, te lefone , medindo 12 
r: 32, pr«'Q: Cr$ 250.CXXl,OO, 
p,e~muta-H em tttTeno 00 
Cn.10 . 

~~ ~ :,.m=.■: PRAIA 00 BESSA 

~~~Cr$ Ji®~ ~~ Excelenle terTeDO, me-
0$ i e:n.(00,00. Acrita« CDmO dfodo 12 r: 31,«>, fre nte Nl, 
pa.tt.e cb pagamento imóid. Prr(O: C,1 160.000,00. 

&\YEUX 

VEND&• SE BXCEI.EN,' 
TE RESJDeNCIA SmJADA 

~O~~~N~OO ~~AS 
ACO MODAÇÕES TAIS 00-
MO· DOIS SALO ES PARA 
COMtRCIO, OARAC EM , 
WC SOCIAL. I• ANDAR 
CO NT ENDO V,\RA NDA, 
DUA S SAI.AR. OOIS QUAR. 
TOS, WC SOCL\4 COZI, 
NHA. AREA 08 SERVIÇO. 
ETC. c it' 600.ooo.m. 

Av. St'l(ipe, &SO e/ter­
raço amplo, duu .. i... 
quatro quartot., ■endo um · 
,uite, copa coúnhe, '1N 

::,.aei;~~,mWl ~ 
dai. abrfio pua auLO. Cr$ 
8.000,00. 

TAMBAUZINHO 

VBNOB - S B AMPLA 
'RBSID~OA Sffl.lADA J. 
AV. GBT\llJO VAROAI, 
EM fRBNTB AO UCZU PA· 
RAIBANO, CONTBNDO 
AMPlAS AOOMODAÇO&S. , 
81RvtND0 PARA CUNI, 
CAS, COt,&0108, B ou. 
TROS BMPRUNDIMIN­
TOS. ME.Uf0R88 INPOR­
MAÇÕES KM NOS90 ES­
CRm)RJO. 

CASA P/AWOAR 

CE""'° 
AWOÀ•U &XCE.L&N, 

TI Pftl.010 IUCalM OONS. 
TaUQ)(), LDCAl4A1Xl NA 
~ÇA w,. 00HT'll!ID0 

AMPU S AOOMODAÇÔ&S, 
SERVINDO PARA ESCRJ. 
TôRIOS, ESTA8EJ..EC I­
MEr,tJ'O S BANCÁRJOS E 
OUTROS EMPR EEN DI , 
MENTOS. MEUiORES [N. 

FORMAÇÕES EM NOSSO 
ESCRrrõRJO. 

CEN1'RQ 

\ ' (111!1·•""' "" 111.•r,nu111 uma 
rtN,"'11•111 ""lur1n111la ren-n• 
l1mtlllll' . ,-1111,1111111 ltu11 Tre, 
,r d• }f 11,1,,. ~fi. ,...n:1nd11 
llltfll 1·1/I\JI.'""- f'M"t1111fl1,,. 
t'IC'. runt•ndo ,_. ><J(Ulnlll'" 
1..,fn1ud1.,: lt'fffl(U, q UAll'\ llll • 
f10,. ,•,n...,,11ua t1 1111,. u m !ll.l1te. 
wc · ,,udn l. \,1pn cozinha. di · 

:!",,~~""!:;~;;·lft~: id:J)i:: 
\'ili• 11nm 1111,11nm. lll' ltffll'III' , 
l',s · ,~•-1.11111.111 

u,~,.,,m,,.. dt 1'1ti m1. "'~1dl n• 
1'1 " lu1•11fü111'111 li ku1 Mui, 
nu""" ,Ili' Fi11U1Pitf'd11. llt f · 
\ 1nd11 1111r1 din1clll, rulél(M)I 
, 0111 11 • tm11reend1mtntoa. 
n,nlll"tuio, ■ mpl■a ac.o•rnodl • 
,,•otr, ' " "" cumo. le rre('n ML -
dt lrtnlc.. icahtntte . Nla de 
,,., . , . q u.a1n 1 qua n na. \\'C 
Mlfi■ I. ""'Ili cuzinha, tll' rn 
, .,,. d,11 11o111 r 11 t mpt'll'«.d• , 
1~11 i,. (l~ " '"' IM dtpó11 t11, /a , 
\ &n1Wri•. xt111,ttm. uma m• 
11~, (lUllnu rum \V(" i-lC'i■ l , 

:~;~~~.1~~ii~~!tt>.~~:h: ~~: 
Ulíll . f't\· (' rS I i\JO.W0.00 

MANAlkA 

\'end••M' uNlenu hllldfn, 
ri • altu.d1 Ai Rua Silvino 
( 'havei.. com nnluimo •ca • 
hl!menlo. nonc.endo 1111ploa, 
ltrflrG, duu .. 1... tN1 
q_UAl1(1&,, •ndo um N i~ 
WC IOC~ mpa o;,úh..: 

2 lotel de terreno medin­
d o 10 1 30, v alor : CrJ 
120.000.00. 

CAMBOlNHA 

en~2f=~'?ct~'= ~ u= 
~~~ de: cri 2.200,00. 

GRANJA 

cli., ,_.n,,,11 . Â~II de flt"-; ~., 
S: Mltl/t'm dt'f1tnd i nci., 
m n1plr111 , .. , ,.... ll' ffl fh''t' it:ld4. 
1•i.· f 'rl 1 :io 1.m 11. m 

TA MIII,\ 

\•ntfc-. ..,. l\'?,u1i~111,;i1u1de 
"" 1 " 11 111ni11 H: t,11drncial 
t-:ri11"trl1, (;,im". f'l• n1tnd111.­
,.~11rn11P,- t·imuldnti: 11a/e, 
fl,i j,. ,p,1t r tu• \ V( ' !ln('i1 I. 
c"II" 1,,,inh11 ft rt• dr K' l'Vi• 
\.., , t r1 :!:,01u 1,,. 1 

l 'O.'\' ,I 1',\ ~rt,!I.O 

IJIL\ ,"t 'O li 

U1 ,-1• •n11,, rll• re-iicWncia 111 • 
111n1ln u 1(1111 f) r ,Julio (lue• 
n,, t urrt•1rn, .,m,endo ,,..,. 
1•11 11111-.. •"111, du• : l f'ITll ('fl, 
uh, i::u 11,,1111 ... dua:,. MIIJl, 
1n·.., ,111.1r1u, \ \ '( ' "' IC'i■ L C'I> • 

1111hn. rl1•11\W••• · t11d11m ur11-
d 11 :u111l r,11 l11 C' r S 
JI U , IUll. 111 

TERA.E.NO PARA VE.NDB R 

CEHl'RO 

v .......... ..,.... 
- c■a 4\111 ~- -­
..,.. • .,.. "" 'T'riad■ tn.e. • ...,...,...,_a■.i. ---•~ ........ .. 
-••-Pl ... --■&nat· ..,a.._w&J • ......_1 
• a ..... ,. -'-'~ ,_. ...... 

CABO BRANOO 

VENDs'•SB KXCBL&N-' 
n 1BRRINO smJADO lo 
RUA ALCZ&\DES SILVA, 
ESQUI NA C/A V, 8KDtA, 
RIO. MKDINOO 22 X '4 MJ!:. 
TR>S. CII 1. '100.00Q.c». 

OIVSltlOS 

DISPOMOS D1 OTIMÕ 
1'SRllDIO LOCAUJ.ADO 
)'10 LOn.UlltHTO ,JAJ\. 

- - .... IBlllNl)O us»........,S.QUAll&l •oe•-.& 

A tJ'NIM) e João ~-. doi,:da,:o 10 de C...-.lro de l tllO 

TRANSFORME A VIDA 
DOS SEUS FILHOS 

NUM ETERNO NATAL 

Associe-se ao VALE DAS CASCATAS e dê , à sua fa milia, o melho r 
presente de Natal de sua vida! Nem Papai Noel imagin~u ~m 
presente assim para seus filhos: Play•grounds, carrossel ,. tres p1s• 
cinas, salão de jôgos, quadras esportivas, P!d,alinhos. campo de 
futebol e pescaria! Neste fim de ano, aproveite e sta campanha do 
VALE DAS CASCATAS, que resolveu aumentar para três mil o 
número de associados, e seja sócio da natureza ! 
YALE DAS CASCATAS - Rua Camilo de Holanda , 214 

~ g.sg KXCELEN, 
TE TERRENO t.OCA.LJ:ZA. 
DO NO LOTEA MENTO 
JARDIM OC EANlA , ME­
Ol'Nl>O 15 X .27 METROS. 
QUADltA 1,t, DlYJ'AA,-f: 150 
METROS DA BEIRA MAR 
Crt ~ .QXl.00. 

CASA PARA VESDER 
(;E.i'\'TRO 

Vmdt-Mi 6c.ima rtai• 
d&:icia aituada j rua Ou 
J~ PtregriDO, Ntvllldo 
pari clfrucu . colf(Kttte .• 
contendo amplu acomo­
deçõe■ tai• como: tt:mico. 
tttl ulu., Mltta. quall'O 
qu■rtoa, W C aocial, c.emi-

~~t/"~o~e:n~ 
~-~ .é.U.1t.• Cr i 

A INASA GAR,d il. rfJ O 
_,EUtOR NECOCJO PÃRA 
Ssu lMOYll.: COMPRA , 
MOS OU VD,'DEMOS SEU • 
JMOVEL VESHA CONV&R­
SAR COSOSCO. 

PRAlA I>O"P'()(,.'O 
'l'EMPORA J\4. 

A• . ~ P.d...,.. .til 
c/t■tTl(' O. duu Mlu, trh 
q \UftOI w ndo um I UILt, do, • 
V.'C .oci.116. <U.111ha, c-u•cW■ 
(âo.,rud. .. rv,ço, do,pn,n:r, 
pk-1.1 patll l m'1ffJ &da_ • .,_. 
... p/dou, -.i ~ 1.11,NOD,1. 

Cif 20.QQ.l.O,, 

A11. Joio M■ch.do 11~ . l • 
pa,n»ffttb; 1.1~ c/abn,o 
p/111i.o. S.la. dr<'U l■Ç6o,,CO S1 • 
W. qu&no,. WC ..xial. diip. 
~pl■u. p 1 r1 1mprwJ • da. 
..,.. da wMCO. 2' p.~·,mea • 
ID: &l n"l('Q, Ml■, ula q 11-1~ 

iiaod o 1,1 a 111 11 • , 
cod d ic1o n1d 11 , ll t C, .. 
12.0JO.CO 

R. dM T'nAcbrift.1 '1tc/t.TI 
.. .. L ... car■.,s111 . U-. ...i.■• 

-■ q,.aano■ ..adodoia.ui'-. 
wc .,..,._-,. oodabl. ■-
,... .._ ... '-J!U9•• 

Em João Pessoa - Telefone !21 198-l 
Em Campina Grande - Telefone 321-4998 
fm Recife - Telefone224 -5-l-l 6 

PATOS 

TERRE:-o;Q PAR.-\ VE..~ ­
DER 

hlA~A!RA 

Vtnde•.~ U ct'ltnle lo1t d• 
1t.rreno. fraue pua Av. 
JOl1o ~laurido mt<lindo 15 
a mctr-1» Prós:imo _, 
dubf' dot ~ltdicu.. Cc1 
l ro:l.OC'0.00 

DIVERSOS 

Vend►w ôt1 mo lace 
dt ( U TfflO pn)pno, Joctii. 
lado no loLee..ioHlo J•• 
dim Amff,ca. medindo 
J2m00 de lu,ur• na Crtat.t 
, no. fundoe por 30m00 de 
comprime.ntoa de amb,» oe 
ladol. Cri • .<XX>,00. 

·-•~ ... . __ .,,. _ 

\ ' tnJ, w n~lenw &1 1N• 

no, lonh1.d,,~ no LDlM awn to 
Jardim O..d11,. , lrl-f'dlndo 15 
, t1 mct t1,-....dn1.1n1.1l!i0fnd. 

AOQll'IRA SEU LOTE 
NA PR.AtA D& CAMBOI­
SHA tO MKSBS PARA PA· 
GA R • S&M EN'Ml-\DA 

TAM&t.VZL~HO 
EaalmuJou(..-awp,tq 

oSul, Na calç■da. ~ 
lt 1 t 9 . l0111 -. 1 111 , CrS 
JOOl00.11> 
JAROL\I 1.UNA 

E..ako.t.1' lou ~ 
l&:'4 pane mu.-.dl. Ylunbo • 
ffil.Ol.i(icu ca.w.1 ptl(O Crf 
200.0XI.CO 

MA,"lA lR.~ 
~tl' tnftOOrYAY, 

Eapffl, n,c-a.. mrdindc, lb.XI. 
(,woi., pe.,- o ft.l.l(ffltl' ~ 
Crt MIOOll.00 

BESSA 
E, ,., l.,r,t, te'1' fll 0 tu 

C•mpo■ S.k , 151150. -.-,.. 
w todo • IU'ldo Pft('O ("it 
e.?O.ooo.m P"W- ao IATE 

CAM 80lNliA 

Oumo ie~ :w pcó.luDO 1 
bf1 r■ 1n ■,. 1)1-fW m\1.t'141. 4• 
in,a. lua e tet, rorw mt>d1ndo 
12-.lítn p!?ÇO C,t 200ClX>OO 
,\ ~..-" • 04' p,rrm:.i l, oor ~~ 

~IA .. XAlR..\ 

C' Etrn'RO 

o, .a•li.a • .v ••a u ôno 
~u ■ l'U co111 , ullOr io , 
11\.\ll\ando-o CO III ■u"-ricl.t • 
d1 N ..-btklo ~~,.~, 
C'Olll~ paYI-\Ol,.IÍtu.do 

• AY. Al-td• 8uffio 1~ • 

l'ORRE 

R Pn.,!"I i>.rt'dea. l 
W-ff6i"O,, u la. tri• qwu·to■•. 
W ■ocull . ~ nha, ire., 
de ._,.. i,·<> munca . Cr' 

.oo 

t-:dr :--.en11 Kita. apr Bll 
rh11I• c-,ttulac-l o. do11 

",.. n,-... \\'f" <IIXl,ll coei• 
nha. llttl (W "'tf'VÍ('n. cfep. 
, •mpif't., p,u• tmptt,eada. 
..- m rit IA1.n l' r$ l .. W 
,.,,._ r,..,..1ttincw 

.\-1 \.."\IK..\ 

►41 Onaine, epe lO'lc-•l■i 
1.- 1,.., llu&nt:111 wndo um 

"\lllf' " ( .. ,cial. ("DP' o,Q. 
"ha IIN ÔP JIHYICO,. c»J) 
t"" CIJ!,if,f11p,an, nopnpda .. 
( r$ ll\1111 11 

t-_.~JA~ll~.:tc ~ 
,ui ,.,,inn.t d,,p n,tr1pl,tt1 
,~~ ffltfWf'(ada. lll'H Of 
.,.n,\, 1 ,s , ultt 11 

PR.4.lA IS O D AOC 

\ "E,~Df:.SE 

IJ Di>uo 1:1 iot. dl t_ ,.,, 
A~ 12 4R:i.u, ~ l.>p■ü 

~ '° llm de-tN-au,­.,_., ......_ 
21 Q\,Uto fO kit• ál u ,._ 
..... 15 1Ru.a~cr..- -
0off ) 

o..-~ 10- • r-.q -c:-­...,.,._._ 
11l'111 111 low d• ~ 

"" Ep,.~ ao ,_ _ 
0U(lll".W.. 15111 di, (ND.t■ pcM' 

lÍmdehuwb. 

4) C. .. o• ~ . RM;a 0-.-.,.. 
i-tdar~to Maiot. 

~I l"wirft:no n.1 Ep.Udo ~ 
- . ~ dlt' !Note pc. l 41C11a 
diit\u\do.. '--IQIQUl.dep,1,1a 
NplnDt l'aldo.,, 1 ~ UW ftat 
cocn,.N:\&ia. 

f)C'- ~ ... -~. 
ldada ~ - ~ ~ OY~---·­,.,. prvpoaw~ -

t1J~ .. t H fl«2 • tn.1l1' 

11 v .. ca. ,Aw.aid■ O­
t!11 A~a, Jf0f 

-r,.,.,Ma.__ ..... 



FAÇA AMANHÃ 

IIMA A S INATURA 

D E A UN IÃ O : 

ATE POR TELEFONE 

VO F; RESOLVE ISSO 

DI S Q UE 221-1220 

ARTMEDICA 
ARTIGO MEDICOS LTDA 

Pwdul.o" \i,idi,,,_ HOC>tta.lun 
- Odorle°'6pm.-

Mai.naJ ooinaumo e Pt:rm&Mnt•. 
c:.df'iraa de Rodu 

~ 

\ptnlho pan b&nhÕ. de 7:ü:Í oan NebuJJuçlo,. 
O>tcM. • Aac:enio_d'A,\l,a -

A• . Gt-.J CJa!ino. UI -· ~ n,.-
1 c..i..r..rv, .. c. u1 •Q01.> 

~ 
tM-louR 

p,ataria• •. CriftAÍ' 
C.Dla e Me&1 • Poroela [)eco 

l)ea, .. çAo 

Rut. Vtaeonde de Ptlotu, 138 Fone - 221-7565 

~COPIADORA 
~ NASHUA 

Folocópias Tamanhos :• 
Oficio e Diário Oficial 

Plastifi cações: · 
Identidade, Memorandun 

RYS Ouqw dor Cu lu , 8 - EdJ Paralba Palam Hotel 
R~ Dl.iqw dot eui., - Edf. M a~ Ucan • Loja t • 

Fo=•: 221..uf 

·', 

Joio Pw-,ao. - Para.lha 

~ --- '/ 
·-=-=-- ·-/ ... 

·) 1 

J 
,1 nua Paclrc Mc1ra, 

., 'dc5c1~ p/ Lagoo., Fone 22J 2733 

SERV IDEO ~ A8818°r2NCIA 
TeCNICA INTEGRADA 

~dJo. Tt.lt'VIUO Pre\O e Brl.nCO e TV a Co, 
ra Apanlhot de Som, Tou Fit.aa t Projeto­
res cuiemai.oer,nOOI de 8mm. e 16mm. 
EJttrodom,,t,coa em CeraJ 
Té<ruooo F.opeeúlliudoo no Sul do Pata 

PARQUE SOLON DE WCENA, 196 
''TELEFONE: 221.2200" 

AtJNIAC> • -lokl6o V..- , domla(o 10 de r...nt,. • •• PAC',1, ,. 6 

., ... ~ 
.. , ~-- lr"~IJ 

' ....... ""!.~•· ... -.. • lo. • 

Produtos médicos -
Hospitalares e Odontológicos 

• 
Toda linha de material permanente 

de consumo 

/"rafn do lndrP4'nd,:ncio, 61 Fonr 221-S6I 7 

J 

STATUS 
ALTO CONUITO 

NA PRESTAÇÃO 
,pE SERVIÇOS 

NAPARAIBA. 
,Jl"tl',\ ( HA:-..11 

\ 11 IU\ ILAAl CO,\ 1f S (OS TA 

CREDENCIADO PELA FINASA, FINIVEST, 
BANORTE, PROMAC, PRIMAUTO, PADIESH E 
REVINDAS INDEPENDENTES. , . 
l-mrtJ, ., mrnu .... h.Jt>,1,t~-.'\t"- CMtra1<h.p1nrili~~- tC'rvt . 
\C1:\lt. ... ('ffl .-c1•l lMr,c-t1"1.1íPI,.\ Grupo Atlln1iu. 8,u, \.·,,..., 

,J 

IIM14JN15 
modas 

a esquina da elegância 
Rua Pad.re Melr a - 363 

a loja elegante 
de João Pessoa 

:'\ão deixe pa ra o fim de a no, 
adquira agora o . om ideal 

para sua ca a ou para seu carro 
visnem-no . RuJ P.::id~•·• as • 1:dificio Pi!r.:m .i-Trfreo 

loj.1S fones: 221 ·3726e i í t .7827 
Você n.ío pode perder ll'mpo. Av. Epitáci Pe soa, 1797. 

Enbeflut' seus prnbll'mas .1 STATUS 

AUTO 
MECÂNICA LEÃO 

Especialist a em Ford , 
Chevrollet .e Fiat _ 

Mecânica em geral, ~-~ 
servi ços garantidos · ~ 
em Ford, Chevrollet '~~ 
e Fiat . ~~ 

Rua Desembargador Trindade 
227 Fone: 222-0842. 

Oficina 
São Jerônimo 

Especialista em serviço de solda em 
geral . pintura, motor, suspensdo e dife­
rencia l (Chevrollet, Volksvagen, Ford 

1 etr. 

Fone · 221 -7767, 
"na vila dos Motoristas" . - Jagunribe 

TAVARES 
~EH\'I ÇO ESPf;( IALIZADO 

HEC,I 1-~c;r::~I Dr:: ~IOTORE ·. CAMEIO E 
EIXO~ \IA Xl "J'E:-.-ÇÃO CO MPLETA f; 

1 IU\VISO!sS PEIUODICAS 

HI A ~IA C'lr; I. Pl:-. HEIHO :,; 392 
IOÃO PES:,QA PAllAIBA 

Praça 15 de ovem bro, 93 . 

o 
GORDO 

DO 
CARBURADOR 

t:,pec,alis ta em Carburador, O1stri­
hu1dor e Velas. com uma loja de peças 
na própria <>fic ina . Voei: fez o serviço no 
1,eu co r,..., t.em preciWJrse1 r para comprar 
1x-ço1, tm 1,ut ro luga r 

l< ua Maria I.P.ona rdo 
esquine com Assü, Vide! .Jaguonbe . 

Você anunciando 
com esse preço 

e desse tamanho 
aos domingos, nos 

classificados de1A UNIÃO, 
pode vender ou 

alugar seu imóvel 
Oficina 

N. S. da Luz 
( wlY.• rv, (:rn gNel, Soldo Elétnco e 

O:x:1~tn111, l'1nturu t 1Jeh8mm,~mento. 
:-,._, n, 1(·1 ,,m V,,lki, wagtn , ( ' htvr,,lct e 
hu, Ag•,n.i u11nhé111 f&1.endo udaptaçiio 
flf• (díitJll U ~ ... ,tJl, r, p~ : !'.! 1 );,,,,,.., I 

!-,1tua,lu no ruu J'e Jlnapana 11 , 
Fone ll' ,j .",l l 

envie seu anúncio para João Amorim, 384 
ou pelo tel. 221-1220 



os feras 
estão na prmnac 

•••••••••••••••••••••••••••••••••• • • • • • • : l 9 Lugar em Economia : • • : l 9 Lugar em Vendas : 
• • : l 9 Lugar em Preços : 
• • • • • • ................................... 

A 

DE UM VOLKSW AGEN 
AO SEU FERA. 

PROMAC : a melhor equipe de Assistência a 
~ Come,dal e Técnica. • ] m ~-- ~-

i!I FIAT-ALLIS 

AD7B 

TRATOR DE ESTEIRAS AD7B • A N GLEDOZE R 
Fabricodo no Brasil 

ffl Máquinas Famosas /A 
M A'I ICI I. \ , \hL \\ ,._ . ,..nhu ,t. \1,,,., .. ~ R.nf• l'I:: 
l'A lt),,. nlf\l •• • lt~• •I I ti' ,1,u 1 

1-'IIIAI ' ' ,-,,.t.,r• I~ "'"' ,11.'U 1,.,.,j\>-.. 1•1! 
► .. o, ,., .. , 1 · , ., 1 11 

~ 
SINE 
Vagas oferecidas 

pelo SINE/Pb. 

Ó2 Fttnlheiro. .oldador e/a~. 
OJ Moa tador de e.nu c/ap. 
OI Eletric:i1t,i de •uto móvei, c/np. 
03 Am.. de enf1rm1pm c/cu:tWJ. 
06 Tecrliõea c/Hp .• muc. ' 
L3 Vic:ilantn c/er.p. 
~ Veodedore■ ■ mbula.ntn • IIIUC', 
01 Ajudante de marcen.uú c/ap. : ~~,~= t •JtiH c/up. 

:; ~;J! d:i;.~O:ut. • r,m. 
rn Ja.rdineu'CII c/up, 
OI Caiu conUibll d up, ma.e. 

~ ~~,!º :::t.ifl04 c/hp. 
19 Serventn braçaâ. 
11 Cotturelru c/eap. indUMl'\11/ 
OI Supel'YUOr de vmdu c/ap. • muc. 
">l Fom.lro c/ap. 
6 Aus. f!eC"rit.61')0 c/up. • Cem. 
Jl Vmdu ut.ern■ a/up. · maac. 

OI Têc:nic:o em teleíonia e/ao .. mu c:. 

Convllll lo MTB • SETRA_SS 

Rua: 13 de Maio • 776 • Centro • 

Fone: 2%1· 647' 

Horúio: IZ i1 18 bom 

Serviço gráfico bem feito 

A UNIÃO 

CompanbJa Editora 

BR-101 Km 3 

Joio Pe11oa 

CA MBOCNHA 

Vende .. um e.s.ctlente lote de 
tt-mno 1itu1do n• .e«und• 
1ven1d1 do mtr medindo 
1 h30m Poti t io riuetn~ k,. 
n liu.çAo ual,nt.e. Pft(:6C rt 
220 mil. 

CIDADE 00 CONDE 

Vcndern ,M cinco ncelen• 
te. iou. dt ttmno. , n, ótima 
loulu.açJo, m,dindo uda 
12.13'.>m pre-to dt cad1 Cr1 
40.00'),00 

'raRRENOS - JA ROL\1 
rfABA "',Nf. • Vendem.- 6 
lotn de t.emnoa , ituadooa n.a 
quadra XX med indo cada 
l~em 6t1m.a loalli.açio 
wodo -4 JUn toa. preço de cadt 
60.CO'l,OO 

ÇA M80(.",;HA 

Vfflde .at u m ttcdent.e 
low ck t.emno tituado n.a -,:. 
rund• avenida do mar medin­
do 12.~ ~ nuoun.a 
loaliu.çjo ' .:rcel,nt.t P~ 
C ri 220mil 

ClOAOE R ECREIO 
CABO BRA NCO - V,nde_ , 
ótimo tem! no d• quadra 36 , 
medindo tb32 u c,lent.e loca · 
liuçio prt('O Cr1 50.EO>,OO 

OCEA NlA li Vende•M 
- u.crkntt lote de c.emno. 
awdindo 16i3Jm pocçio n.u­
n:ate .ui. 

CIDADE REDENÇÃO -
\ 'aickm-M 2 nctlencn ttm• 
~ na Quadra 04 lota n• 12 • 
13. medllldo e.ada 10.30m 
~ C r1 130.0CO.OO Obt.. ot 
doia.. 

Ba.ino de Manaira Vende 
um t:.1ttlmte ttmno • poucos 
mt'U"09 da Av Ruy Ca rneiro 
ti tUMia • •• Mtria RoN , 
num. u cel, nt.e k>catíuç.&o, 
~ indo 151:l>m prtÇO Crt 
300,000.00 

A INASA OFERECE 
UMA GRANDE OPORTlJNJ. 
DAOE AOS SENHORES 
CONSTRt/TORES QUADRA 
COMPLETA (291 LOTES 
NO LOTEAME.-,.TO JAff. 
OCM CIDADE UNtYER.SJ­
TÃ RI A VALOR Cr t 
1. 110.000.00 

PRAIA 00 POÇO 

&Utltnte temrno medin­
do l~.40 íttnt.e Sul pl'!Ç'O 

Cr1 J~.OOJ.00 

CIDADE UNJVERSrr ÁRIA 

Temno Hctlcnr. p,ara 
quem awta de 111w.ti1. UM 
de o-ode valoriu~ao 1-4132 
p~ Cr1 45.000.oo 

CRISTO REDENTOR 

EJ.orltnutemr,o p,-óa:i ­
mo • ma,nlflca1 caua. me­
diodo 3h28 puíurodo 'im.a 
'"'' de 8'0m2 pnç,g, Gfl 
310.000,00 

PROSERV 
TEM TODOS OS CARROS DA LIN HA 

VOLKSWACEN PARA PRONTA ENTREGA. 

PROSERV 
TEM CARROS USADOS PARA PRONTA ENT REGA 

PASSAT . FUSCA · KOMBI • BRASILIA • VARIANT li 
ANOS 1979/ 1979 

PROSERV 
lfMlllA QUE EM NO \ 'J,;;\ffiRO AUTOMOVU TERA UM NO VO 

llfAJl!Sn Of 5"" APIIOVflTA A ÚLTIMA CHANCE DE 
COMPIIAII C.URO AINDA BARATO 

PROSERV 
REVENDEDOR AUTORIZADO WOLKSWAC EN 

RUA f ERI VITAL, 312 - Fon e, 271-1736. 

CRISTO REOE.-,.'TO R 

3 uule:ntff lo~, medin­
do lOJ. 'YJ ptrfa:tendo u m. ,n:a 
defT.JJm2 pn)••m0 ,caiu d'6-
(tWI valor C ,S 3JO OC0,00 

BESSA 
Ettelfflte ternao medin• 

do 12~31 próumo • beira mar 
HJor C r1 l50.tYJ0.00 

BESSA 

Temno • beira rnar valcw 
C' rt 4500CIJ,OO 

J ACU MÁ 

Ter reno • b e ira mar 
7él0m2 prt('O de ocafljo C r1 
400 OC.0,00 

J ARDIM OCEA."HA m 

Dou mavilfac:o. lota de 
t•rrtno med1n&:, cada lota-
20,!lh6,4 frenta p.ra o nuttn­
u O. doa, lote, aud1ndo 
f ldk p~ de cada lota- C r1 
38:Ú)'J},00 wndo p a rte fin.1.n • 

Cllld• em 3 m""' 
e..c.lfflte CT&nJa prblima 

ao l)OalO de p:>lk.aa Roc:lo.-üria 
8R 10 1 medindo 26 ha com • · 
,ua, Ju._ avün011, 2 cuu . lru­
tri,., p~ C4 1 YX>.00).00 

ALTrPU......-o CABO 

BRANCO 

Vffldtm~-.e dou uce.lca• 
1.n lottt de lUffDOa m«ilDdo 
l2• l2 m ,m toc..lheçAo ptr­
miundo conatruçlo e m um IQ' 

klte ~do.doa,loinCr1 
100 000,00 

J ARO~ ITABAIA.~A 

Vendem•• 5 lote& de tc:rn,noa 
lliluedo,t na quadu, XX m•• 
d ando c•da IO:l.30m em ótJm• 
locaJ1uç.ioaendo 4 J'lil,ntotpre-
~ dt clld• 50.000.00 

Vtnde-.w um lou de LH­
"'"° loaltiado no lokame-ato 
5'o Paulo. rn.-dmdo 12 a 30 
mt-U'OI. Ct1 70.000.00 

ATESÇÃO PROPRCE­
TÁ RJOS OE ÁREA 

FA ZE M OS LOTEA ­
ME.'-i'O RURA.lS E URBA­
!'1.OS EM TODA GRA 1'o'DE 
JOÃO PESSO~ E M~'lel­
PIOS V\ZC,,:HOS. DESDE O 
PROJETO S APR9VAÇÃ0 
ATf: A EXECUÇÃO DAS 
oeµs. VESDAS É AO.\ U. 
NISJ'RAÇAO COBRAMOS 
A PERCE:,,.-"T ACE~f REGU­
lÃDA PELO CRECI, LE­
VA~"TAMESTO OE."'ONS. 
TR:ATI VO E FmA..'-'CECRO 
SEM COMPROMISSO 

AU:l:\NORA 

-vendNJe ótima ça,nJ• ai • 

tu.d• DO tm 2:!. com 1' hKi,a. 
~-. C'Dftl~ no, QfoCU"Oa.. 

coooeiro... manJU,taraa. >8· 
queu•a. • e.e... C d 350.000.00. 

Um• uC"elente uanj• ao 
at miaho dê Cra.mame. Baa:i 
p,óJ.imo ao 0C>OJ. Ccnt.a • ' 1. • 

<'Om lu1 e tdtfone. medindo 3 
bertan:t.. o meamo a,oteodo 
una a» pê. de coqueuu,a. 6 ~• 
,de~~•mu:ito. pb 
dt banantira, ín.it.a •plo. -'­
me • mac:acbnra 1ncluaiY11 
<"Om olho d 'arua, um,,<" ... óe 
.morador com ent.11)• PNÇO da 
m ff.ma S.."O C00.00. 

Faça aeu 

pequeno 

pelo 

telefone 

Z:1 -1:Z0 

.ou envie 

para-rua 

J oão 

Amorim, 



TEMOS AL~M DOS !MOVEIS ANUNCIADOS, OUTROS QUE 

POSSAM LHES INTERESSAR 

Plantões aos domingot pela m•nbA 

HOLANDA VF .• NOE CASAS 
CABO BRANCO 

HoLlnd1 ,·tndr Uffll 1111,:nlfiNI CU& rtaidfncial 
t,lUIÓII n. NI Ortp. Jo,,f F.duardo Holanda, C.bo 
Rr1nco, final d. tclntlnlfio com aub&me11to de 1• 
qualidade, k,c-11.1 prMl~1do do S.ll"J'O. COlltmdo OI 
l'tJUlnltj Ninodo.· 03 quan~ •ndo 02 IUÍlN, ,•e,tir, 
lfffllÇO IOC'l&I ,:,bu)('llt, prrrolado. abn,o pan IUtoa 

IM'! lido, wl• df' au.r t ,anl&l'. cop&/ror.inha. irea de 
flltl\'1('0. WC 90011. com boa. dtptndlnaa comp~ta 
de e.mpttsad.. Ptt('O Cli 1.650.00J.OO. f'inand1d1 
por qwilqut r 6rtlfl 

llolanda ,·endt uma ncelmlf: tua f'Hidtncial. 
11tu1d1 na Av ProJetad., k,caJ prhileciado do Manai, 
ri n,natrolda no tnnno ml'dindo U :11. 30ms., ronten• 
do.-. lf1Uin1r1 ('Õmodoa. u-rnro mcial, abrigo p/au­
tot . ula dt f'tlat ampla com ,·uanda. •I• dr j&11tar 
tom varanda. trh quano. wndo doí. euitu, todo. 
com Vlrand•. c•binttc com ,·annda. WC ,ooal •m• 
.,» mDnha. dl1prnNl, Att1 dt wr,-iço mm duu la­
v,r,ndrnaa. lavabo. drpmd&laa compita pora t=ptt-
11:oda. ,·rja Rm 00mpromi#o. Prero· Cri 2.150.roo,m. 
A01bam,nmto dt I• qu.hd.clt com finanriarutntos•· 
ranudD ptl• CEP 

Hol&nd• Hr1df um• n:C't'kntt e: .. re:aidtDC'ial, 
conitrulda numa ffla nob~ de pandt \·aloriuçlodt 
M&n&lra, no 1.t~ medmdo 16 :11. ~. com aml)a. 
mmto fino. (Frente 1UH conten&)w tegwnt.t1 Wn,o.. 
da,. terrl('O , odal. •biiro~ autot ao t.do. s•bil'III! • 
l.t, ...t. CM' tatar 1mpla. ula de jantai,. lavabo, t.rb 
quara .endo um tuite. WC .ocia.l, coz:i.nha, ,re, dt 
.erdço com dua1 t.v..ndma.. ckpendlnáa de tmprt • 
c•da compRta, final de ,rabamtnto . Preço: Cri 
2..cx:o.000.00. vc;a . 

Holanda Yendf um• ótima caa raidtacial. UN· 
da. aitu1d1 na Nt . Jole Uberiato, stado dt tona"J• .,.,_1o. 6tim• , ('ODLfndo °' wruint.a dlmodot: amplo 
tun~ com 1brip p/1uto1 •o lado. ui.a dt VWt.a, 
ula dt copa. mAll uma ula enra, WC IOClll, c:ot.i• 
Ilha, depmdfncla ·de emprtcad• comp~ta. quarto de 
t-c&;roo~m,ço l'&J'a ~::Sd::r:v..fffnte ,ui). PNço: Crs 

Holanda Vfflde uma nttlante caM reli.dcncial 
'ioc:a\iDdaN N&SioGonçalo, C'OfD acab&mt.ntode \• 
qualicfl~. (lgOtmdootNf\Mtettómod01: lffl'IIÇ:Ot0-
aa~ p,.,t.m, 3 qU&l'tOI .rndo um ,ultt, 2 HlH, WC 
IOCW, '"" dt- urviço, Otptndlnri• dt tmprer•d• 
compRt&. Prt-ÇO'. CrJ l.450.000,00 

MA.NArRA 
Holanda ,,.ode urna uct.lNltt e:•• ra1dmcitl. 

locdnada na Av \ '\lolino. F' da c.o.i., acabamento 
dt pnmt1r• qualidade, final dt 1ubamento, colllttU.I• 
da no lttrtno medindo 12 s 30, o:intendo ot 1ecuin1.t:t 

c6modoa tena,ço toda!, tm L 1uartm, 1abinet.e, 
MI• dt •tat aalt de jantar, WC aooLI com bos, .,. 
mano, uia quut.otlt'ndoum1 uiwi, <Dptco:rinha,com 
11mirio, •re• dt aerv1ço, dtpendfndt de tmpttgadli 
a>mpleui , preço. Cri l .3j0,Ql0,00. \'eja. 

CENTRO 

Hollnd• \'tnde um• 6tim• c:1.M rnidmnal kieah, 
tada NI A, D Ptdn:i 1, contendo OI wruin1n cómo­
dol. 1trnco ,ocl1l, 2 .. 1,,_ WCIOcial. 3quartoa.1bri­
JO para autM ao lado, c:opjl/cotinha, l quarto utrmo 
c:om \\'C aoc:111\, dtpudlnda dt tmp~•da completa, 
Prrço C,t I M0.000,00. Stf'l.,ndo J)Ar• clínica•. labo­
f"llÓnot. ttc 

MANAhV. 

Holand11 ,~ndt uma nctltnte e•• n,sidmdal, 
l«llliuda na Av. Vigolino F d• Sil,·ll. com acabt1• 
nxnto de pnmtiraqualidade, final de eubamtnto, fi . 
n11nc11mmto i:ar1n1ido por qualqurr óri;lo, contendo 
0f llt'l(Ulntn cómodot: ttrf"lço IOn,II, duH i:art.j:N\I, 

ula de n11r, u.l• de J•n1ar, s•binete. c:o11nha, trfa 
quino, tendo um ,uitt, WC aoc:ial, •l'T• ele 1er,.,ço, 
dtpendEnd• de tmr,ttt:•da completa , pn!ço dr CrS 
l .3JO 000,00 VrJ• 1 tem compromlllO. 

MANAlRA 
Holanda ,·mde um• tneltnw, e .. rTIÍdtnc:ial , 

locLlisada n• A\' \11golino F da Coita. "°"' aub•· 
mento de pnmhra qualidade, finandamtnto IU11.DII • 

do i>d• CEF' conttndo OI ~ruintes cómodos: ttnaço 
aocl1I, ,:ca(tm, NII dt ntar, tala de Jant.a r, lJ'fa 
quanoa atndo um ,uitt,, WC IOOIII , área de trMÇO. 
dtpcnd&ida de tmpttsadacompltta, tm final de ac:a, 
barntnto. Preço: C,J 1.Xl0.000,0). 

MANAlRA 

Holanda ,·endt um• uc·tltntt ca• ruidtncial 1i­
tuada na""· F"ranc:.u,co Claudino PeR"1ra. cont.tndo CM 
atJU,inlft o6modot · ten1çol0cial, gan,;tm, gabintt.t, 
u.l• de estar, aala de jant11, "°PI c:orinba, lttt quar 
IOI N!pdo um auitt. WC 110Cial. •re• dt aerviç-o. dtptn• 
d&idi de tmprtaada c:ompltta, com acabame nto de 
1• qu1lidlidt. preço, Crt 1.«x>.000,ro. 

MANAlRA 

Holanda \'tndt uma u«ltntt <"Ala m1dmcial. 
loc:1l11.cl, n11 A,·. Santos Coelho Neto Manalr• . con• 
tendo OI Mguintta cómodo•: 1.tnato • ,.,.,em • Nlla 
W'11c:1 11mp\1, u+1 quano. tendo um autte com 1lcati­
"L i11bintte, árt11 de 11eMço \\'C 10Cial , de"fndénda 
eomplttt ptt• empregada, c:orinh• . pre(o: C rS 
1.300.000,00 tendo Jâ C,$ 871 .000,00. j6 íinanc:iada t 
podtnd> atr financ:1ada • quantia m1ior 

MANA!RA 

Holanda vende uma tueltntt -casa raidtnc:ial, 
1ituad1 na Av. Pombal Mantln, contendo OI 1tguln­
tt1 cómodc.: LtrTaçotm L 1o11la de vi1it.a , ula dt! Jan• 
ta,, co:rinh•, dilpenu, trh quartOI tendo um ,uitt, 
iodoa OI qullJ'\OI com gua rda-roupa tmbutidot, Ltna­
çoao lado, WC toe1a l, âre• dettrvlç-o. dep,rndlnda de 
tmpregada compltta, corm.ndda no teffl'no mtdindo 
12 l 30 Preço Cr1 i'Z-& ,(t!:4,00 H financiada p,rla 
CEF' e Cri 700.000,00. A chave e aceit.a•N! terreno,. 

MANA.lRA 

Holand• Yffldt rnanab nugnlõc:a c:aa rtlliden­
c:111, lnnlluda NI Av F.cbon Rlmalho, no S.lno dt 
ManaL·a, 1nbamt!nto de primeir• qullidlda , local 
nobrt, de J. 1'!MC18., óoma d lvi ll&o IONI. contendo ot 
torle'Uflt" c6rnodoil: tirreo. 1mplo JVdlm, tt,n-1ço -,. 
rial, MI• do nlar, 1•binete.. de nu., aocial, laYabo, 
1&11 de reM~. \'etlÍ r, cozinha, ,reade NlrvÍÇO, dit• 
PfflN, depõaito, WC aodail, com Ybl.ir, dependinda 
de empreic•da compltt.11, ,.,.item pua "'"°' autos. 
Arta JVlN pilcina ,, CIOm o prjtto, i,.vuntnto wptrior-

"quarto, ndo doía 1Uilu, ('Offl Vt:Sli r, WC aoci•~ 1>· 

dCl8 ot quano. C'Offl ,-.randu. aa.la de c:st.a,, caiu d'•· 
ru1ttc,, coNt ruída nottmnozi1tdindo20•40, timo 
t pavimtnto auprriot Preço: Cri 6.000 roo.a>. 

MANAlRA 

lloland• ,'t'nde uma ac:tltot.e cau rNidenclal k>· 
cl11uda na Av Maria Ro•. contendo OI •~tncó­
mock. tenaçolOcial, c.,.pm, •launiuampla, tr& 
quino. tendo um ,uite. WC todal. coi:iDha 1mpl.a. 
dJ1ptru, ffl• de .-rvlco. dep,r.ndlnda de empncada 
o:implata , Arta pain pLK1na, acabamento de 1• quall ­
dadr. preço: Crt 1120.000,CD 

BAIRRO 00 ESTADOS 

Holuda Vfflda um• ml(Nr..u e:..._ reaiduicial 
loalí1ada no local nobre do Baim,, em fut de o:im­
truçlo, C"Ontmdo m •cunlt'a cólllOCD! ttrniçoaocial, 
irlbintte, ui• de vialt.a. .. ia Jantar, cozinha, ttâ 
quartoa atndo um •uitt, WC aoda1. Art• de 1trviç0. 
dtpendfna1 de tmprt1ada completa, diçenu, pre­
ço: Crt I .M0.000,CO. 

MANAIRA 

CENTRO 

l-lo land11 YNlde uma maplfiu CM&, localizada 
na Av. D. Pedro 1, 1trvlndo pari m idlnria.. dlnic:a. 
laboratt.-io etc:., com acab1mento de l • qualidade, 
contendo m ICJUintta cómodot• •la de Ht&r, ala 
p/doil amblentt1 c:om varanda, cozinha, d iapensa, ◄ 
qu111t01 acndo um ,uile, tOdoa com cu•rda-roup• em• 
bu1,do1, WC 1«i11l, ,ub,aolo, - ,..,.cem p/váric» .u• 
101, óre• do aervlço, 2quar10llc:om pleto p..,. emsnaa• 
da etc:., preço; C r1 ◄ . f.00. 000,00 pedida ... 

Venha adquirir em apartamento parcelados o melhor 

na melhor localização de Tambaú. 

em 

~!E LY.O:l ,\:t,0:\1'.E: )fO': 03 ::u: v,\OO:?::s • PJLOTIS 

G ~~GE:: r;o SUO- SOLO 

C,\ l x.\ rO'.'TAL 11/0 I VIOU,\ L 

[:~u:,or. 1.\S 0( ,\ LU: 11t110 E VI ORO FUl,IÊ 

FINANCIAM ENTO 
CAIU lCOKOI.IICA FlDERAI 

® ~~l~A~ 1/o~SfklffORA LTilA 
l-po,~l&), C;,,no,1"""°cVt"4.f\ 

" " Canulo d, Ho!V1d1, 103 • Cnlto 
r«m 10631221-4037 - 2:21 -6740, 221 ,1700 
CEV "6.Q)) - JOÃO PESSOA-~ 

nq,vegar é preaso 
vzver também é preczso. 

JARDIM 13 OE MA IO 

Holanda ,-encle 1UM rNl,:niflCI OU1 IHldnd , 
a1Uzadn n• rua Severino de Freltaa. conalrufdaoottt­
re11omtdindo IS • 30, com acabamento dt l•qu.Udt. 
de, contendo oa ttcuintt• oClmodoa: t.trnço tm L tt· 
ra,:em, tala de C"llar, .. 1, de jantar. a:izinba, llf1 
quvtoa atndo um 1uile, WC f!Oall Uh de wMfQ. 
dtpmdénc11 de tm1,rtt.cla completa, tau• d''cua 
Prteo de opon.unidade CrJ 86.5.mo.m, já íinaDCMda 
e Cri 2&0.000,00 , chave. 

CRIS'rO REOEr,,,'TOR 
Holanda~ wna ecdtnte casa rnixncill, 1i:ol,. 

Uldl pnbima • ,._., 2 de fl'-ereuo, local pri\'lltpldo 
do blino, ('Ontmdo OI lt('IUint.e• aSmodoti: Ltnaço.,. 
dal, .. 1, de at.a, t j1ntar, WC aoàal cozinha. da. 
pmu., 03 quanos atndo um 1uitt, •n!• de tet'\i ç,:i, 
dep. de empre1ad1 c:ompltt.e, com 1cabamento dt I• 
qualidade, pttço: Cr i 1 150.000,00. Rtch1, 
('OtlltNfd,, 

CEI'-'TRO 
Holanda ,'tndt uma u:c:elt:ntt, lt'm no Dc:a.!iud, 

n• ""· Almirante81m:.o, e,quinacori:1 F.uripedttT1, 
Y&rH medindo 26 a 29m fl'Tnt.e • Jus11ç1 F'tdu•l, P,.. 
ço; C r1 1.200 ax>.O> 

LOT JARDL'1 BETA 
Hola.nda vende 04 masn{f..::c:. t.tnmoa situadc. 

no Lot.tamento Jardim Btte na SR 230 eo lido a.­
querdo (di.rf'('.loJ . Pcaoa/Cabedtlo) medindo Ell I li 
aervindo pva lltde de emprrlU tt.c.., P'tefU Ctl 
OOO.OlO,O> M.ANAlRA 

Holand• vende um• m-,nlfica e: .. reaidmc:i&l. 
kali.t.ad.a na A.,. ProJtUda, local privilepldo dt M•· 
ulra. ('Onatndda no u m no medindo 16 • ~ «1 111 
K&bemt.nto de prime;,. qual.idade, C10nm,do OI • · 
gwnto1c6n,odoa: ten1çoaocial. 1brigopan IMot. ft­
binete, l&la de ttt&r ampla, u1a dt jantar, laTabo, 
trb quaru:. 1tndo um •uite, doía WC IONis. coe,; 
bos. clil~a. á~a de aervi(O. duu Ja.,.nderiu, dt­
peodf:nd• ,:!e t!mpre1ãd1 completa, c:ocioha, reiu 
d'~gua c-om upaddadt p/1. COOl.i. finanáltot11to , .. 
rant.ido pel• CEF. Pucn · r.,1 2..100.mo,oo. 

MJAAMAR 

Holanda vende wna 6tima cua roaideDdal loclll.. 
...da a.a rua Htrmaooe de Paiva, 6tim.a tatado dt-

=~~~~~ :fL! do"""&;• ~ J:,m• d,~da ~ =~rts.O: ,00. mRRE Lo P"ID 5D 

Hollnd• Ymde ua, HC'tltnte lerrtDO b:tli.udt 
na Na Bulo da P-...,gem mtdindo l2 • ◄3m ~t:t 
vi anhançL Preço: C,J 600.000,(0 pedida..., 

l.OT. JARDIM JERJCO 

Holanda \'tnde um 6c.i.rno tt,m:no 110 L.o1 • .lcrd 
lonhudo na Quadra do Lote, 13 Prtç-o: Cri 25.(W.i;D 
tendo ainda 8 ~uçõts de Crt 11 ◄ .mo.ro, 

apar.tamentos, 
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